
~ 01 T- E T
PAnA

o DIREITO INTERNACIONAL





PONT MENTO
PARA

o DIREITO INTERNACIONAL
01'

'OLLECÇÃO CO IPtETA DOS TRATADO'
CEIJEIlRAnos PELO unA lL

mM DIFFERhr TE AÇÕ ES E TRA. GEmAS

\r.lIl11l'anhndn dr III1W noticin lIi,tol'il:a t' doeuDwnlalla ~ohrt\ n.
C.onlrnriir mni imporlnnle

1'01:

ir .elol' ti .\I'rhi o Publico do llUIlOt·io. \l antigo lembro tlo
lu 'tilulo Hi lorico. e oographico Bmsiloiro

mMo I

IO DE .YA~ EIaO

F. L. PI TO C. a
- ]~IVB.ElRO -EDlTORE~

87 Rua do Ouvidor 7





AO

I TITUTO HISTüRICO
\:

GEOGRAPHICO BRASILEIRO

dedica

eu llIai humilde Membr





BIBLlonc
Est~ volum

do a o de

str do

AOS LEITORES

t:n II a algnr'i1) I lI'ez: i 1'110'111" cril n AI' hh-"
PnlJlko du 1111\1 rIO f L'.10 11' 1111':1rl0 o, material'.
que, 1"1'\ ir:t it pnhli 'iHJio d 'l, livru, (1 , .m ~ L ('-

'el';11' ((UI' naql1 lia rcparliçã n'i( xi I' auloJrapho,
lU (:úpi:t anth nfi 'iI.\ Tl'al.ulo algum onclnido OIL'('

I) B1'3:il, e n:tr,-,. r.Il"1llha I .0mrlhanl fa Lu não d ­
VI' 'au ar slmnh za .:1b,ntlo- cril' anIl' s, ,ali_
,t Lm <l ,lll11cnLo I'laliv s a imporLanLl'. fa lo. lle
no.. ; Ili tol'ia admini Il'aliva, jutli iari:1., lecri lativa
j'lz m I'n' !Tau no imp n lra\ i 'aninho. da•
. en i ria d Lael, m rl< L' m m nor pI \'-.:ilu,
n 111 a Lae l' I arLi.õ ,nem ao limitado num 1'0 LI
lilt l'aL lU , occupão om a C TI a do paiz.

Em Lodo o Lmpo anLiao., e moderno. er ál'áo- l

o' arcllivo' para r~m a JJ S l' colhido o tlL'andl\'

:J:I . da naç-' u em r f roo ia á. na leai laciio, ou
;'L U:1. hi toda, admini lmção, Formão poi ,ta 'ta­
I l 'imenlo. um abundante m:ll1an 'ial d pl'e iu:> .­
1lJ:1Il1l:"lt'ipIt1.', l lide o, infalirruv i. llllllr. da . 'il"llr,ia
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podem b bel' uteis lucubraçõ para, prop gação da'
letra patria. Entre nó , por "m, aI' lU de c nd m­
nar-se o archivo publico a um homi j con fante
tmbrenhando-se-o n olidões de um velb '1au,·
tI"O (1) collocado m empinada montanha, qua i em
autonomia conhecida, a cres a reluctan i:1 da J'r,fp­

['ida cr taTias de f"tado em r m tl r para e a re­
I a1'lição os papei qu a rUa pertencem, e qu d vcm
~er depo 'itado. cm na. ar a. Lt ulta dabi com
con eq11encia logica que o m nc.ionado e la]) leci­
menlo desmentE' o lins dr lla in tituição, L ma­
!'(' ha um:11Jerr ila ex 1'e celleia 'Jllminí Irativa, :l,

I' 'clamações que [u1110' dirio'iu ao /TO,," l'l1 imp rial
paril ele,ra-Io ii ua Yl'l'C1al1rira posiljã ,não for 'lU

!H'oyitl;)' de rl,mcUin. 1~1li oulra I'ont":, 1oi ,ucpara­
mos com u'lem 1110:< I ara oH'er' 'I' ii publico ','ln
mal serzida ·OlUpílaCã.o.

·'em pretendermos l'n ar'c I' IJ $l!ll !TI rito, ('
licito todavia ponderar, qu' ·lclwndo-. c pai' o.
o.' Ll'atados que t mos crI brado ('0111 ui/r r ,lIt ,

pOlrTIcia. estrangeiras, (' antros jn dito., [I, I' l1nifto
dalles 'm 11m Ó corpo, a om]Jaullada ele ue inta:
;lprecjaçõ s hi tori a', comu n fiz mo', da tralJ.­
ci'ipçã de documento Iloj J'al", e dêl legisla.ã jJ('­

ruliar ás onvençõc mAi impol'l.antes, uevo, m COll­

troversia, aproveitaI' itqueU que int.entar mos l'OYCI'
adir ito internacional brasileiro. Eassaz oml) n 'a­
fios seremos elo 1abol'BS rlp t.a tal' 'ra, se' p'tra a (l(liOI':I-

('1) fi cnn\ nlo ele SnllLO ,\lItflliiu.
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(.iill rI ((111'11.' ''1', ndio:u ~ui1i iI) :PI'ri!' dl' I equPII(1

:I'ixo () nn, ~o in, jrrnifkanlt' Imbalho.
\' Ti Iit' l illn:tl'ad O ,lI>I't. TllalnO, ali, ;1 pedi­

11111· .'an la\' ,( (',011. "lho; LI 'm III, de conll 'l'filO, a:

Ilwna: t' iu pl'rf('i~êíe poi:, c rnqllanl 1'0" eUlO~

li ilJ: em lh; qnizar toJa íl flJllte,' da materia, temu:­
'onll'a nó: a 'no um 'i, Ileia inlPlIt'Clllal, a nalun'za

( [) l' llmp!o, que, ,.li'l1I d \ no o, não I lO .::i'Io I' pi­
!!:ull) fI'JI' 11n:1I'1I1"1' :rriplor II ("iollal, (' lInalm nle a
ill\ Pilei ',,1 t1ifliclIldade dl\ rll',l'olll'il', (' 'ollcceionar, n.

lall'l'i:l,':. ljlll' . "I'\"il'iIO I' ln:,' ao pl't'~l'lJII' li\Tll.





lN RODUCÇÂ

E ' infelizlllent' e "(;L jlll'i 'pl'uuencia nào tem al­
tingido toda a. prfeiçã de que ' u c pliy 1 ü

ül'O'lIlho da. grand potencia imp 11 -il ainda a lall­
Ç'll' mao tio r media' viol nto I ara eXlorquirem do.::
pov fl'a o once" Õ • hurnilhant s vantajosa ó-
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mente á sua a, idez, ,e eontl'a no o pI' pl'io paiz hão
ido commeLliUa enorme exaçõe p l' um do' IUa­

tio mai podero o da Europa, ape::;a,' !lo, tratado"
ou pOl' cau,sa dos tratado em g raI o lrnp 'rio não
t m auf rido granel , ln r !lo com a ccll'lJração do~

contrato interna ionao , tae f' cL 110m abalão a
doutrina que deixamo expendida, nem por molirl)
delle devemo confiar meno cm que uma I'O(lt;ÇÜ

11a de ir operando entl' :l naçõc 'ulL, ~ uu par' ru­
frearem ps impelo bcllicosos!lo 'lms gOVCI'llOS, :lpOU­

taudo-lhes a trilba. fia di cussão dipiom Lica omo op­
portuno, ex iusivo r CUInO para l{'l'minar a dL,i­
deneia que aca o aPllar"(ã (j m \ Iranho, pai
ou para acons lhar-Ihes qu nos IraL;ulo, com os "E ­
tado d ord m m no imporLauL, guardem empl"
a. devida r cipl'Ocidade, não lhe impondo pa lo, Il'u­
nino, que Lrazem orrlinariamcntc m 'i g rmen de
futura con te tações.

E essa reaccão 'ffeCLi amcntl~ . l' vaI up rand j

Luiz apoleão propõe á llaçõe, ci iIi ada elo velho
mundo a reunião d um 'on;r o nde e d balão,
e e resolvão, as gra\' qu tõe qu agi tão ti lual­
mente a Europa, a, m relação ao Ora iI, nó, imoS
que o conflieto provo ad pela 1 gaçITo brilanni a
ne ta eôrte te" a fa,'or <lo lmperi eu mai an10n­
te defen ore, e sua mais pronun 'ia<la ympathias
no proprio 8 i do povo inglez, ndo que além di 80

o ve1'dicl la"Vrado p -lo illu trado monarcha (-I) a quem,

(1) Sua Mageslade u Hei da Helgícu.
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COIUO arllil 1'0 f j ex I oslo o pleilo ü a3111'UYOU ple­
uam nle a inju liça qne orrrel'amo.' a [lod l'O~a Gl'ã­
Brelanha,

I adi ado, poi., ~ p 'udor que ve ,,~ü manir' lanLlo
P11lr o' paiz cu1lo para u.c-cnla0J.I' m p:lcifi a­
menle, pelo meio tiiplomalicos, não peja e pad..L
UI) mai. fnrll', a 1i. ~('n~õu C} li , :U1'gl1ll entr' o po­
\0' I ap I'talas a' sua r 'lacõ' di' llIutuo 'ülllIll reio,
e allianra. p 'lo de cmolvi01cnln cio \ap r ua le '­
lricidatl', não lonrril1l.1UO.' h rizonte e dcyu"ão aI)

111 do oh el'\'ador 1) I' picaz em 'qua~ se en.'C1""1

a ILOI1 ITcil'a. "P a dl' uma L[o pOl'rei ln, l't'cipl'oca
uuifol'millaur dI' inl t'(', inl rlla 'iona, s qu Hão
pOll'r~L , r \'iolada ainda I elo lUall ' JlOU 1'0';0:

'cm lolal r l'lril11t'llto de ,'ua pr sjH'l'ir aUI' é I1r:lI1­
ti ,za,

J: p i: , appr xim; ~ão ,Ic.a li:lll)rrl'il'a :;ilu:ll:ãl
dr'\'e ,CI' r'1'\' I'o:;am 'ui' ;dm 'ja la por I )(]n' Il: llil­
ill IL' 1'0.0', por lodo o. cladi:ll:, e plJilílll­
lI' po .
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ABERT RA DO P RTO DO BRA IL

A Cal'la. \' gi d ... de Janeil'o de -lHO' l' corda
lima da. maL rala r mini c 11 ia do r'inado dó
'Ilhal' D.•Ioilo \ [ no Bl':l iI e n Lilue nm do lllu_

I , mai honl' o dr oh rano ti. UI moria da po -
Il'ric\ad. c n elheil' Jo é da Uva Li boa c1epoi
,'i. olul' d a -rú, natul'al da pr \in ia da Bahia,
di lin t litlerato abi bm H-iro, ompet incon­
1 ,lavclm nte a illi iaLi a <la. pl'omulcração de e d ­
T ,to. Licrad em 13..0 d Ir iLa amizad com (I

marqu'z ti Aguiar que yei d Portugal m com­
panhia ]0 l' 'i, que log d poi foI um de eu mi­
ni.lro. no l~i ri Jan iro pÔlld' o vI cond de Cayrú
faz r c mpr hentl r (1' van tagen m llmil qu
Porluaa] auf riria om o omm r io franco do tran­
g il'O, tornando aproveitav i todo o elemenlo de
riqurza ainda in xplol'ado no paiz, por outro lado

3
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no:> a opLUlao que a.quelle CL'lldil palriota ugt>'.
rindo tai medida levava l::l.Inb m em fil nraminhar
oBra ii na vered d ua emaucip:lção, p l' 131' crI.o
que o constanLe conlac10 com a na. -e mai culta
Lraz, além do benefi io do commPl'cio, e d d uvol­
vimento da indu Lria , a lran mi ão da id(Ja 110­

va , da idéa de progre o. lar a, poi ,illllul ita 131­
mente a carLa regia de 2 cl Janeiro de 1 O uma
da datas mai saljeoLes de no a Inc1 pcnd ncia, I

li ongeiro é dizê-lo qu emelhanL in piração Ic"p

ua origem no con elho' de um nota\' I Br<l il iro.

Tal era, porém, ainda ntão aLraz da civili a ,ão
entre nós que s a alular pl'Oviden ia ne nlrou r,­
pul a da parte do corpo commercial da Bahia. A. 'os-
tumado á Lran acoõ lirecta, rolineira c m a
séde da metrop le, o negocianl laquella 'ida~le

não podião LIerar a idéil. Je conCllrren 'ia que '00 i­
ueravão nociva aos eu intere ,m 'rcanlis, , pi.,
coadjuvado por homen mill nte (o qu l admira)
usárão de lodos o meio para fazer 'wnullar O' ef­
feito da mencionada carla r gia. andu 'uLão já ()
con elbeiro Jo é da ilvaLi boa prof 01' d economia
politica no Rio de Janeiro, laD _ou mã oa pena, I,
cm linguagem -igoros<, e perfeitam ale ra iODaI,
pulv ri ou o al'gumenlo om que o adv r ari 'lia
carla l'egia a aggredião, publicando para cs fim a
Obsel'vações sobl'e o comml3'l'cio j1'W1CO. E bem de­
pres~a a experiencia, e os facLo , vjerão clemon Lrar
com quanta en aLez obrára o di lin Lo Bra ii iro
visconde de Cayrú promovendo o app~rpcim nlo da
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ütl.1'la r gia. d 28 ti Janeiro, pOl'quanto, e Labelecido,
orno enLão e achava, o bloqueio continental na Eu­

l' pa, aJ1J uirão ao no o porlo graude numero de
navio lrang i['O , mórmente o de procedencia in­
crL za, lrazendo-uo o u productos, e levando em
Lr a o no o qua i, n a 'paca, nalura ,ma que
peLo d euvoLvim nto do ommercio começárão a
augmenlar-s" a melhorar- .

[n 1'8vend fi le no o trabalbo a carla regia de
d Janeiro d i 08, julcramo tambem conve­

nient publicar o d reta le 1.6 de Dezembro de
I 1.', qu 1 v u oBra il á alegoria de r ino, facto
qu . li lilue a egunda .po ':1 de na organi ação po­
li li 'I, e e ncialm nl 'onn o com o importante
ii UDL cim nlo inaurTurauu 1 la 'ilada carLa regia.





j o

r. RT REGIA D O PORT . D B IL
O lflfER L E TB. EIRO

(DA COLLEC ~10 DE LEI )

Cond da POlll , do m u 00 lho Gov rnador
CapiLão- 1 n ral d' ;apilania da Bahia, Amigo. Eu o
Priocip R nl \0 n ia muüo audar com aqu 11
qu Am .All nel nd ár pre enla ão qu fiz l ubir
á .linha R aI Pr nca obre achar int"rrompid
e u p n o o 'omm r'io d la ,apilania om gray
pr juizo do I u a aUo, da finha 11 aI Fa-
z nda, em razão da ritica publica ir um lan-
'ia da Euro} a· , Qu rend dar obro le im} 01'-

lanlo bj elo alguma pl'ovid ncia llrompla capaz de
m lborar o pro 1'e o 1 tao damno: ou ervido
Ord nar int rina, , Iro i oriament, mquanto uão

on olid um lema geral que ff ctivamenle r -
lu1e em lh' nto materia, o eguint '. Primo: Que
ejã admi ivei na Alfand ga do Bra ii lodo " e

quae qu r Genero , Fazenda M rcadori' tran por-
lad u m avio E trangeil'o da Potencia que
con r ão em l>az, Harmonia com a linha R aI
Corôa, ou em avio do Mou a allo pagando por
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entrada vinte e quatr por cento; a aber: vinte d ~

Direito gros o, {uatro do Donatiyo já e tabelecido,
regulando- e a cobrança de I clireilo Pela Pauta,
ou Aforamento, p'")r qll alé o pr nl e r gulã
cada uma da ditas Alfanderra , ficando o iubo,
Agua Ardente, e Az ite doce qu e denominã
Molhados, pagando o dobr do Direito, qu aI> ago­
ra n lla ati faz ião. eeundo: Que não ó o Meu
Va alIo ,mas Lambem o sobl'eclilo E lrangeir ,po-
ão exportar para o P rto qll b m Ille par r a

beneficio do Commercio, Agri ullura, que lanto Dc-
ejo promover, todo c quae qu r Cencros, Produc­

cõe Coloniaes, á excep )10 d Páo Bra ii, U ontro
notoriamente e Lancado , pagando por ahida
me mos Direitos já e tabelecido n' re pectiva Capi­
t.anias,ficando entretanto coroo em ,U p n o, fi vi­
gor toda a L i ,Carla R gia ,ou outra Orden, que
ai' aqui prohibião neste E tado do Bra i1 re iproco
Commcrcio,e avegaC10 enLr o .1 u Ya alIo, }~

trangeiro . Oque tudo a im farei xe ul.ar com o
z lo e actividade, que de vó E pro. E crita na
Babia ao vinle Dilo de Jau iro d mil oi tacentos e
oito,-PR CIPE.- ara onde da Ponl .



I I

TR. T DE lLLL f.A E C MMERCI DE 1 DE
FEY ,REIR ~r A .R\-BMT. "HA

!\ TI 1.\ III T !U{.A

, m Lnilll' fazer injuria á~ I'e la inL ncõe d
I,l(li I; l!lll, 1 ] orárão IraLatl ti 1 10, ou­
e rdand rn .mo, alO c rLo p olo, m que dilll il ra,
ne ';.t conjunCllll'a, ullimar uma conven ão interna io­
na] na qual uã fica em impre o Iraço lla
ph' i nomia ingl 'za, all'nlo o ni o que a GrIT­
Br 'Ianll' a alJava II prc l:l1' ao nl1ol' D. João VI na
ua vi 1'Dt parLida para a Amcri a, com o conli 11­

g nl mililal' qll n\'iál'J. a Portugal para r cbaçar
a inva ão fran eza, er-no -ba !otlavia licilo djzer qu

11 não 00 ullárão ab olulameole o inter e do
r in unido qu II alliança II lIX no eu bojo, e
r i a rig m para o Bra ii, da cria rlesa, nça
lue Lm lido om a lng\aLel'ra, da a[eonla que
de a na~ão b3-ycrno r cebil.1o.

P] arl. 10 de l ullimo tratado obrigou- e o prin­
'ip l' g nle a abolir Yl'adlbalmenle o Ir fi o di'
cravo, limitaOll0 S5 ommer io Cl.Og uomin'os n.fl'i­
r:,no da curoa d Porlugal.
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1: te pensamenLo, aliá genero o, e phitanLrol ic ,
porém não conv n.í.entem nte a onado concluido,
al'm dis o ob a pres ão de circum tau ia toda d ­
favoravei ao reino de Portugal, mar ou, como ra d)
prever, a data ue futura conte la õe , e immediata
m nte trouxegrav perigos ao oromer ia lortugu z.

Na verdade aquella impolitiea conce "o amourou-
e de,de logo á Inglaterra 'orno dando-lhe a ada op­

pol'tunidade de .tingwl' a ravatura. na terras d)
Brasil; e, poi seu 'l'uzciro com' ou a aprezar na­
vios denlro dos Emite d 'ignado p la ditlL conven­
ção, como paragens m que o tral1co d c cravo 'm
arbnHLido,dispondo outro im do arergamento apl' ­
sados, sem a m nor interJ'erencia de sul gilimo.
rlono . S melbantes aLlentado commeLlido pela ma­
rinha ingleza cau ál'ão geral allimadvCl' ão no I aiz, .
tão alto subirão as queix.a , e tão fuudat.las er[o 11a,
que a Grã-Bretal ba foi impellida a illd mllÍsar, ainda
que serodiamante, pela con enção de HH5, ao pro­
prietarios desse navios das depreJaçõe qu h:.wião
ofl'rido, e Li'pulando- e para es fim' rruantia de

trezenlas mülibra esterlinas.
As outra' condições do referido lI' tado mui pl'odi­

gam nte favoravei á Jnglatel'l'a, farão de grave de­
trimento para. Portugal. Os avultados favor concc­
tEdos á. introducção de mer'calloria ingleza m um
paiz na cente como oBra"il, matou, de de o começo,
o desenvolvimento das industrias, que não pud rão
soJTrer a competencia da daquella nação,

Aindu.tria 'erica, a do anil, e coxonilha, que no
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iempo d vi '1' inad :l Luiz d a eoneeUo lioha
id lO ai:uht oa pr Yio ia li. aola aU1arina ob o

cr v'm do tenrol -COi onel li arLilbaria J r Pereira
Piul (1); a du e:mham , l' L1 trigo, qu' ''': inaugu­
r:'lra J\, pr ineia li '. lleL!I'( LIo uI e m tão b n fi­
'0: r' ullad ; a do~ t -cido: de alg dão' a do cor­
lume ; ,:llina (-l; . lanla oul!'., qu clep i da

(I) E le illu ll'<lllo militar aúmini Irou a provincia de Sanla
,.llitarinu pur e paço úe ei anno, e obre 'eu utili imo

gOI'erno fall:lll, com o maior elo"io, Pizurro o vi conde dl\
... I. np Ido, F ronndo I iuiz, o a ua imporlante corre pon­
doneijl om o \'icc-Hei, uepo ilada no archi o publico.

(_) () anil de. envolvou· c c poutallcamenlo, e propagou- e
0111 facilidado polos lerr uo da rapilullia do Hio de laneiro,

lI11irll1enle 110 de Cllbo-Frio, onuo o monlárflO tllni de qua­
Iroeonlll fubrica. cochollilla, originaria tio paiz, poi ftiru

II onlrnda na capilullias d '. P tiro do III, anla Calltn-
rina, llahia e {'ar.! oomcf;Ou a prosperar; o monopolio, porém
'1ue e arrogou o governo na ua oompra, e oxportnr;üo, r.au­
:ou-Iho Il docauencia. .\ cr nc;iiO do bicho da eda apresen­
lOU '0011 nlo' amo:lrus, o 1\ sua prouucçilO dobf!\\'u, o lripli­
c la alllll1l\lmonto; a l'aHa dc ystema, e habilitaçõcs preci-as
úa parle daqu~lIcs oncarr gados do crillr, e propa"ar °bicho,
f 7. perdor o capilue. elll(Jrcg.ltI nO"a indu-tria. canlla­
mo, que no atino de '1,07 dora _,no :Inoba 026 lihra . além
d : O:; arroba' de e'lopu, o 10_ alqueire. de linhaça, ,'cio a
fcnec r.

algodão, planta iutligena II pOlir, o cuja exportação já em
17 'fi ClrçÍlra :'lar erca de 2,000,000 de libras, e que mais
tardo elll 180250 ololÍlra a 'I 1,1 O2~0 libra foi j"'ualmeule
decllhindo. 1\ e~tl'l\cç<io do sal, prodocto c ponlaneo de di­
"el' as clIpilanills, o que om coIbido abundantemenle pelos
rircul11vi.illlios moradoro, roi prohibida por dnas carla ré­
gins, a pretexto de que diminuiao commoreio do reino.

(Exlraliido na Hisloria da fundação do lmpcrio 8rasiteiro
IIO/' Pe/'eira ela Silva.)
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abertura dos porto, e da e sação do monopo] io da
metropole, poderiã €lI' vantajo am nt xplorada
ficárão abafada pela concurr ncia britallnica, ainda
hoje jazem abandonada, sendo qu até o órle d
oberba madeira, que cr cem alliva m no a ma­

ta , ea extracção do magnifi o ferm, que e 'IlC 11­

Ira em copio o manancia em tanto d no a rica
montanha, não têm lido iDcr mento, de de qu ,p 'la,
franquezas outorgada pelo lI'alado, Ião facil "
abarrotar o no o mercado d rr n 1'0 imiIaI' da
Europa, aliás de inf ·rior qualitlad , ma' uja ')cqui-
ição e obt m por pr \,0 prop r ionalmenl' Olai

modico. ão a im aconteceri;t e no tratado de COI11­

mercio, em vez de baixarem- e a quin::;e por cento (:i)
os direitos de importação, io em pelo meno con~ 1'­

yado o de inte e Cjlubll'o paI' cei lo, marcado II.

carta régia de 28 de Janeil'O de 180 .
Em these, não applaudimo a doutrina JJ~'oteccio­

?vista. mas, quando ob ervamo que na França lmp rial

(3) O maxilllwn de quinze por eellto para os uireilos li
im portação Cu voreceu com excosso as mercadoria' inglozas
pelo exclusivo que eonSerVíll'ilO alé 1 20, em que, celobrall­
do-se o lralauo de commercio com II Frnnça, laxou· e aquell s
mesmos direItos; fez na COI' a lei de 2~ do Setombro <1(1182 ,
igualando para todas as lla(iÕeS os referidos direitos do qlliuze
por cento i o finalmente creou em 1 3i a necessidade de man·
dar-se um mini tro ( o marque7. de Barbacena) ii Lonure ,
para tralal' ua revogação do arL. 19 do lmtado ue eommer·
cio de 1827, OIU o qu.ll igualmente se ronovAra tl cilada
estipula~ilo dos quinze por cento, estipula~,ilo e sa quo u
expcr'iencia mostrúra 01' de Ioda li de vanlaS' m parti o
\:lra. iI.
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ti' nu' 'o 'wa o illu lra lo Thier lão avi ado ua' pra.·
lica financeira, e admini traliva~, ri monslrando na

tribuna ([ue novo lema d li l'e pe1"ln'l.llaçáo hana
'ump] lalUenl arruinado a colonia franceza, pro-
p' Z • { z ar] r vaI' uma em nda imp0J;'lante con e-
dCI1!] a a ucarc coloniae uma diminuição de di­
rei lo ti· 'in Cl franco por cada cem kiloarammo du­
J'anl . ( \. paço u ci anno . quanuo atlenlamo qu
oa pr ]H'ia Jna]al rra a doulrina D ontra eclario
em hom 11 n la\' i, qu, ainda uepoi da lran {or­

ll1r1tão porqu .e paiz pa u n t mpo d P I,
'OZt' aulori ada c tem elevado para defendL1a;
h~'ilan ma eila-lil m lodaa .ua xpan ão em
'l'ilcl'io, para uma naçã nova ' llja indu lria aari­
, la (1ll1lanufa llU'jiril lá, p r a~ im diz 'r m m­
hrião (f.).

(I) Il0l'0i. d cinco nla llllllll'O anno' do unta do tratado
do '1 10 o parlamunlo brn 'il iro acaba de reconhecer a ne­
Cll'. idade de dar fa\oros à imporlat;ão, o exporlaÇão de dilfo­
rontes I,(0noro , para animar li nu\o"ação, a pOlôca, a inlro­
t1uec;i1o do raça.\ fioa de animac domo lieo , o lallil:ieios
naeiunae ,ii faiJricas de Icfinat;ilO do ii sucar, c o eommereio
uu carne' ul"atla .

. 'a lei LIa orçamonto do c:xcl'eieio de 1 '6' a 'I 66 forao up­
pro,'udo o urli"o' addili"os cguinlo :

.\I'l. :.9 (addili o), O govorno fica aulorisado para:
·1." Concodol' i 01)(;110 de dil'cilo~ de importat;âo para os

sl'guÍnle, obj eLO. :
i.· ordolllhas, lona., IIlcatl'llo, ancora, e mais arti"o na­

vaes, uo tinado ii embarcações mercanle : o go,'erno for­
mulnl'l\ ~lma labolla de 10C!0. e.le artigo.

J2." Animae dome lico ,iutroc!uzido no Imporio para m .
Ihoramenlo das raça.
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o art. !to do tralado ti> commerci ti 1810, r ­

produzido no de Acro to de 1 27 concedendo tambem
avantajado favore ao na ia ingl zc n lo anl :lO'

dir ito d tonelacrem, e ancorag m, foi talvez a ori­
ITem que levou p "terlorm nt o gOY rn hra ii .ir I,

pela Lei de i(> de r ovemlJro ti 1 3,1, a impôr (J'

reí rido dirdto cl ancoragem obr a' muarca­
~õe nacionae (5).

Pelo arl. :1.0 estabel ceu- e deull'o do paiz uma ju­
ri dicç[o privativa para ~ GI'ã-Bl'rlaoba, a marri .
trado encarregado de a x rc r (1 u- e o li tulo d
juiz con ervador ela ação Ingleza. E la dall ula,
lran portada depoi para arl. 6" d tralado II
1 27, foi afinal abolida, não em l'Tl'a,'e ante lac.õ

a.O Objcctos deslinados ú pesca, lanto no alio mar COl1l0

nas costas, rios, e lagôa do inlcrior.
4,· Objectos importados uirectamenle para coul rucÇi.Lo u

conservaçiio, e reparo das olJra prnvinciac, c mllni ipa '.
~ 5.° Conceder iscnçflo dos direito de cxporlaçàO aos e·

guio tes obj ectos :
Lfl de producçflO nacional.
Prolluctos das faiJJ'icas de relinaçiio, c cry tallisaçflO d as­

sucar, que o governo de ignar.
Gado cm p6, e carnes salgadas cm hal a, 01\ por (1Ilu1qucr

preparaçflo, que o governo julgar digna dc le favor.
(5) Mini terio da Fazcnda.-Lei de '1;> de ovcmbro ue 1 • I.
7.° erú oobrada uma iLOposiçflO llc ancoragem sobre Iodas

a emharcaç.ões que navegrto para o porlos f ra do Impcl'io,
na razão de dez réi diurios por tonellada, contado dcntro do
oincoenta dias dcpois de caua entrada 1\05 porlos do [mperio,
ou alé abandono legal anles deste pruzo' ficll comprehendiua
ntlsla imposição qualquer oulra quc atú agora sc cobrava de·
baixo da mesma denomina<;ão.
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da parle da InlTlal 1'1'" P lu á.riso ue _'2 UI' I únmilll'lJ
ti l' 2 (6), 10110 d poi da promulgac,ã d odi­
go do Proe o.

J di po iç- _ d arl. 26, enervando o com­
m r io do vinho -, do' lanifL io no slal!~ quu,
furã depoi_ allet':l.lla pela . nv nç,ão de 1 de De­
zembro d 1 1_ (7\, n nlido .óm nle f'vor~wel

~~ lnglalerra, poi ,a pa o qu' ampliou para
a. 'ul1'al!;l da faz nda d lã in lza O' dir ilo
rl quinz p r CDI, alou- \ qualquer modificaçã

(~ Mini lerio lia .lu l((:a.-IIIm. EXIIl. r. - Tendo ido
anccionado o lIdigo do 11 roco o Criminal, t: label centlo

olle Jurado- em lotl:l. a: cau II rime. modo p r
que e ha de ,. ri:icar II re'pensabilidade do. ma<Ti.lra-
do , e eonlend oulro im di po içoe pro i oria lIl'erCll da
admjni'trnçllo da ju liça i,il qu "aranlindo um ienle­
mellle o eonhocim 010 da verdade, uvililo ll~ delonal\ ) e ohi­
cana introduzidas na no:.aanti"a fórmu de proocs ar, ú i to
qu com fi o:..ocuçilo .lu referido Codigo, e nomoar;ilo do jui.
zo do direilo e e labeleeeril um ub tilulo . ati fact rio ao
juiz con orvlldor da nu(;ão 13ritanica; polo que ii re"encia, m
nome do Imperador o r. D. P dro 1l a quem tiz pre ente
sle ne"o 'io mo ordeua, que partioipo a \. Ex. para que

fa:;a II oommunicaçi)e' neo saria, que 10"0 que o mencio­
nado Codigo fUI' po.lo ln ex 'UÇllO fi ará exlineto o roferido
lu ar de juiz '11 I'vadol'!la fÓl'ma c. lipulada no 1'e peclivo
lrulado, e qu 'l\: cau a civoi o crime do ubdilos da naçllo
Bl'ilani II . el'fio jnl"atla: omo u dos subdilO b\'a 'ileiros,
pios respcclho juizes de diroilo, egundo u fórrna quc so
que o aoha c'lall Iccida no ·illl.do codigo. Dco" "ullI'de a
V.l~x. Pa oom2::2 do oyembro de 1,,3::2.-Ilonorio 1fa­
meto al'1lei?'o Leão. 1'. "Bonlo da. ilva Li boa.

(7) 'fiO transcrevemos a oonvençilo de 1 12 nesle livro por
quo oBa só tem interesso para POl'I uga!.
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obre o vinho:5 porLuguez ,e I' g II r C ulinuou
a. palTar {'xorbitanle IiI' ilo de importação na Grã­
Brelanha.

Não nada, pois, foi a aprecia ão que fizemo no
orne o de L titulo l1e que a \'antag fi do tl'aLad

de 1 10 pert n êrão in [otum, e xclu 'ivamenl á
Inglaterra, e e la nação, em paga de lanla loncranimi­
dade nem ao meno foi fiel ao al'LilJo' eGI' to que
aGOmpanbárão ao de llian 'a.

Com e \ ê de~ e artigo junlo ao referido t1'<1-
!.auo, lJOUYC uma e tipulação r rvaJa, ontl'abiua por
ford trangford, pela qual a Grã-Br lanha ompro­
mettia, na occa ião da paz g ral, a pI' > tal' ua in ter­
fereneia, e eillcaz apoio para lue o t rritorio u
Olivença, e Jurumenha fo cm entregues á eorôa por­
tugueza, tambem para que re lab 1 ces em o an­
tigo limites da America l?orlugu z pelo lau de
Cayena, no entido dado n tanlem nL I >la dila
eorôa á clau ula ,relativa a e a umplo, do tra­
lado de treebL.

Poi bem; mai larde, m 1.814, omo ao dianl
delalhadamente veremo ,lord a LI r agh, em au­
cliencia do monarcha portuguez, fazia arbitl'ariament
con igual' no tratado de Pariz um artigo, pelo qual
Portugal e compromeLLia a re Lituir a Gu Jana Fran­
'eza, que havia sido tomada p las arma portugueza,
em a lesignação do limites pelo Oyapoe, com rer -

rencia ao tralado de lrccht I E, comquanlo lal artig
não fosse ratificado pelo governo de Portugal, sendo
que posteriormente, no Congres o de Vienna, clausula



mui diver a, e accord com Iratado de trecbt, fo e
in crida no Acto final tIo me mo congre so, não é
meno m'lo qu a Inglaterra faltou ao compromi o
tomado. om P rtugal p lo rer rido artigu

l' to .
Ri 'm I' um a Iri t ma veridi:l lJioarapbia

tio tratatlo de 1 10.
tratado d omulel' io tl 1 10, apezar de ]­

brado pela m tI' paI foi tolerado p 1 Era iI depoi.
«la pr \amacão da lnd p nd n ·ia.

E t fa t que on Li lu na ol'll lU de fazer 1al'l
ele 11 o uir'ilo inl rnacional, " pIcnam ut r veI r\
p,'lo de pt ch. d 011' lh 'il' Jo é Bonira io em
llata d 2 d D 'I. mbl'o d 1 ':L, c li marqu z (I
Cal'a clla', li 6 ti g I cI 1 ..::l.

O primeil' ,dil'iaindo- ao on ui intrIe? ha1ll­
b 1'lain, a im ' XI rirnia :

« D l'el lmp rial d 12 d Novembro d 1 2.,
na part l' 'l'lti\ra ao n YO pagamento. qu ficárã u-
j iLa a m l' ad l'ia Lrangoira , de pa liada na

Hand aa da Bahia, l' embar ada para • porlo
tl ln Iaterra, jámai pod ria ar cou id rado mno
uma inrl'acção do tratado d 1 10. governo do Bra-
iI :. dema iado r pailadol' da ua r la õ mo

governo britannic , a quem muito pr za, para pl'OCU­
ral' f(u branla-la .

« BemalLamento o c mprov o 'eu comportam nto,
'ontinuando em r erva lIi u -e a b erval' um
tratadu qu" qualquel' oulrgo roo acharia. razõe.
fJ:lI':l eon illtl\ r como adu 0, depoi~ da di olu.ão tlo
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pacto oeial, e politico qu I fazia do Bra il uma parLe
integrante da monar bia pol'lugueza. »

O egundo runi tI'O tam] m, cr y ndo ao ref­
I'ido con ul, u ava do' termo. cgl.linLe :

« QuanLo ao lralauo d ,lIa que Yo~ a M rcG re·
corre; . uma v n]ad (e abaixo a. ignad não be.ila
em repeti-lo) qu . ~I. Imperiallem zel do, e promo-
vido a na religio.a oh er anliÍa; ma' lodavia nel
ouLra ,erdade que e l lraLado xi le de (acto, por
a im o desejar o lmp radar, ma não de dir ito,
visto qu fóra originariamente c lebrada om a l'ôa
porlugueza, e tcm aducatlo d I ais la aparação UI
Era.ii de P rtugal, egu - e que llão pMe ba J' di­
reito para compellir o Imperad r a oh errar o 'us
artigo. »

Tão en ala linguaO'em da parL tio abali aua
tadisLa da Indep ndcDcia, e por um lado adv rlia ao
governo ioO'lez de que, <laneIo apoDa tolerancia a s
tratados de '18'10, con ervava o Imp rio LI Jwm
dir ito de bavê-Io por xlin to em qualqu r 1 mpo,
por outro lauo, adoptando es C\ lo/'<!l'ancia, omo a TI:

politica (J ordenava, lião fazia um advel' ario tia pau I­

rO a Grã-Br tanba, al1 te excitava-a a en tret r no :1.

relações com precedencia a outro paiz, acol'O-
oava-a a reconhecer a nossa Iod pend ncla.
Tae erão o pall'iotico fins a que miravão urro

no illutlimo ,o ,cnerando mini tl'O. da funuação
do lmpr.rio.
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fral;l\,j.) lIe .\ lIiaul;a, Amit.al!c enlre u Prin ipe Hc"enle lIc
l' rlu ai o • CllltOl' D. Juilo. c Jor[!c lU Rei da Grã·Breta·
Ilha, as i nado no Bio d ünciro cm '19 de Fcçereiro de
1 lO, c r tili adI) por p~rl dr Portugal cm 26 do dilO mez,

p la dtlGrfl-13relaolia cm 1'1 dc.Junlto do me'mo :mno(*).

(DA LOLLl:C lo DI: LEI )

EY 'mIE 0.\ • A~l'l 'DI.\ E I,'DIVISIVEL TRI DADE

tTEZA RE. L O Pl'incipc R gente d POl'hl­

.\ )lA TE 'fADE EI Rc' do 1 iDO Unido da
lil'and Br'Lanba (' Irlanda Lilmlo C Jlvoncido d~

vanL g n qlll' a. nua 01'0 têm lirado da pcrf'iLa
Harmonia' mizad, lU nh' EUa ulü Le ha qua·
li' 'c ulu do huma man il'.L igualm 'olo h nro a ÍJ

Boa Fé, :\Jod ~ra:ão, Ju liça do Aml a a Parte ('
reconheccnd o imp l'lanl"', C'liz ell'eilo, qu a
... na Intua Ali i'lnç:t Icm pl'otluzitlo na pro enlo Cri e
duranl ti qu 1 ... ua .UI '/; Real Prio ipe RogenLe
tle P rtua 1 (11 nllell1enl· uni lo ó. Cau...a da Grande
Bl'etanh , lanlo pelo cu pl'oprio principio, c mo
pelo 'xempl de 'u AuOu'! Antepa ado) tem
on ta nLem I1l r C bido d ua M< a tacle Bl'it.mnica
mai g neroso, e c1 ,int l' ado 'occol'ro, e Ajuda,

(*) nnullado p lu artigo 111 do ll'tllado (lc;sigoado 111

Vi onu n 2:2 de Janeiro do 181J.
"..



lanto em Portugal, 'om nos 8 II outro Domínio
Determinár'ão, cm bencfi io .dé eu re.pectivo Estn~
do', . Va sallos, fazer hum. ol mne Tratado de Ami­
zade, e Alllança; para 'ujo fim, ua Alteza R aI O
Príncipe Regente ue Portugal, ua lIap tade El Re)'
do Reino Unido da Grdnde Bl'etanha Irlanda, nomeá­
rito por Seus Re:;pectivo Commi sado, e PI nipoten­
úiarios, isto he, Sua Alteza Real O Princip' Ileg nl
de Portngal ao 31uito illll tI' e Muito Exc Hallt· 'e­
nhor Dom Rodrigo de ~ouz~ Coutinho, Contle de Li­
nharv , Senhor de Payalvo, Commcnda 101' (~::t 01'(1'111
de Chri to, Gl'am-Cl'llz da Onl n de . Bellt de Aviz,
e da Torre c Espada, Cons lhciro d E tado, Mini tro
e Secretario de E lado do Negocio E"tr:.tngeiro e
da Guerra, e ua i\I:1g lade Britannica ao Mui t mu­
tre e :vIuíto ExcollenLe Senbor P rcy linLon ydney,
Lord Yi~conde e Barão de lrangrord, Con 111 iro de
Sua dila Magesladc, do u Conselbo Pri ado, Cava1­
leiro da Ordem ~Jililar ]0 BanlJo, 1'[0 Cruz da 01'­
d m Portuglleza <1a Torre e Esp da, e Enviado Ex­
traordinario, e )Iiní tro PlenipoL n iario junto da
Côrte de Porlug,a1, o qnaes, tendo devidam nt tro­
cado os seus respectívo~ rlcno_ Poderes, convicr50
nos \ eguintcs rLiO' ~:

.\ltT1UO I

HaVBl'a buma perpetua, firme, • ioallerav LAmi­
zade, Alliança Bereo. iva, c estl'icla e inviolavel União
ntre Sua Alteza Real OPl'iocipe Regente de Portugal,

Scu~Hercleil'o eSuc,ce"- 01' s,dehnmaP::trtr,e,naMa-
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. do Rein "nido da Grandu Brelanha
u lI'rdeiro e llccr 01'~, de outra Parle,

, bem a im entr' U re pe tiyO R ino Dominio,
Provin ia , Paizc , e Va -alio . a . im orno que as
\Ila Pilrl ConlrJ.clanl. mpregul'áõ cou lantem 'nle
não ·ó a ua mai .cria Atll'UÇã: ma lambcm lodo.
aquell fi io', qu a mnip Lcutr Providcn ia lem
po lo em ,~'tI Poder varil c O' 1'\':11' a Traoquillidadr
I' cgu1'an ',a. publica, para usl ntar o u Inl r -

mmun. 'ua mulua Der '~a Garantia contra
qualqu 'r . laqu lIo lil· luu m conr 1'midad dos
Trfllaclos jiL ub'i tl'nl 'rl1ll'e ti All,l5 Pa1'te. Conlrac­
I'tI1I ~ a' E:-:lipnla~õ ~ uo qua '" na parl qu liz
re J10ilO il .~lliança (' \miz;\ll!' Jicariõ m inl 'ira
FOl'!:a r, ri r \', \ "Pl'ár j ui ~ad"s I' !lI v:Jda P '10 pr -

111 l Tralad na lia maL ampla interp1' l ção ex-
'I'nc,w.

.\KTIl.. U II

ElJl ' n qU01lcia da ob1'iga:ão cuntraclada p ln
IH'I' (l'ntc .\..I'ligo, 'I Dua' AHa 'ParLe: Contra La.nl .~

brarú- mpr I de 'ommUIll acco1'uo pam con rra­
c'o da Paz, tranqnilLidacl e 00 ca qu alguma
tl'Ella cja am aça la d' hum ,\ laque ho Lil por qual­
(lU P Lncia, a Ou t1'.\ 'mpl'c l1ará o mai eill aze. c
e[eclivo b ns Ollici laoto I ara procurar pr v'uir
'l' Hostilidade, omo para obl r .i11 la compIela .a­
ti. fai:.ão 'm fa.vu r ria l>arte Offendidu.

A.rTIGO 1I1

Ern '\ nfol' luirtade d 'gL'\ fl'c1ara Cão ~ua Mage tade
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Britanníca convem em renovai', confirmar, e por
e te renova, e confirma a ua lteza Real OPríncipe
Regente de Portugal, a Obrigação cootbeuda no exl
Artigo de Convenção a igoada em Loodre pelos eu
respectivos Plenipotenciario ,ao Yinl e dou dia
do mez de Outubro de mil oilocento e ete, o qual
Artigo vai aqui tran cripto com a omi ão ómente da
palavra « P,'eviamente cí tia Pa1,tida pam o Bm­
zil», ás quaes palaua eouião immediatam nt a pa­
lavras « Que Sua Alteza Real possa estabeleceI' em POI'­
tll,gal.

({ E tabelecendo- e no Jka ii a éd da Monarchia
« Portugueza, ~ ua Mage tade BI'ilannica promell no
'{ Seu proprio Nome, e no d eu Herdoiro e ue­
{( cessores, de jámai reconhecer como Rey d Por­
« tugal outro algum Princip , que não eja o H 1'­

« dei1'0 e Legitimo Representante da Real Ca a de
« Bragança; e Sua Mageslade tambem Se obriga a r ­
« novar e manter com a Regenda (que ua Alteza
{( Real possa estabelecer em Portugal) as relaçõe de
({ Amizade, que ha tanto tempo lem unido a orôas
« da Grande Bretanha, e de Portugal. )t

E a' Dua AlLas Parte Contraclante igualmente l' .,

novão e confirmão o Artigo addicionae relativo á
Uba da Madeira, a ignados em Londres no dia des ­
eis de l\'Iarço de mil oilocento e oilo, e e obrigão a

executar fielmente aquelles de entre elles que ficão
para serem executados,
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ARTIGO IV

ua Alteza Real Principe Regente de Portugal re­
nova e confirma a u ~lage lau Britannica o ajuste,
que e f z no eu Re 1 i orne de inl ir [' toda e cada
huma da p ['da, e defalcaCe d Propriedade of­
frid pelo. \i u" 11 I na i\lagl' lade Britannica m
on'equ n ia da- liIT r 'nl medid' qu a CÔl'te d

Portugal foi on lranlTida a tomar no mez de 'ovem-
hro d mil oilo nto L . E 'l 1rUga d verá 1 r

u omplelo n'eilo o mai bJ' ve qu fôr po~ i\' 1,
(I poi da Troca da Ralificaç,õ li pre- nle Tralafl .

ARTlr.O "

r.onvei - " que no ca o de '011 tal' qu tanlo o Go­
ruo P rlngu z, c m o. a allo d na lleza

R aL OPrin ip R g nt tl Portugal, oLTr'['ão algu­
m perda, u pr juizo m mat 'I'ia tl Propriedade,
m aTI equ ncia do e lado do negocio Publico no

tempo da amiga, el occupação de óa pela Tropa d~

ua lage tade Britanni a, a dila perda~ o pr juizo
erão devidamente examinada que ha 'ndo a de-

vida prova lia erão ind 'mni ada pelo Goyerno
Britannico.

\l,TIGO VI

ua Alteza 1 e I O Prin ip Regel1t de Portugal
con. ervand ~rata lembrança d erviço e a si ten-
ia, que a ua Coróa e Familia recebêrão da. Marinh

R aI d Inglaterra, tando OUV ncid qu t m
.. ido Pio. Podero os Exforr; d( quella ~(arinha, em
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apoio dos Dir ilo (} lndepentl n ia ela J:uropa que
até aqui e tem opposlo a BaITeira mai IDeaz á am­
bição e inju tiça de oulro E tados, e de ejando dar
huma prova de Confianta, e de p 'deita mizad ao
eu verdadeiro e anlig .\.lliado El Re ti Reino ni<11l

da Grande Bretanha I.' Irlanda, lIa. por h m onccd r
a ua ~Iage I de Brilannica Privilegio de fazer
comprar e corlar latI ira pal'a 'on lrucção d a­
vio de Guerra no Bo que , Flore la, . àlala '(10

Brazil ( xceptuando na Flor la H. a • que. [o d -
ignadasparau o Ila)larinhaPorlugu za, junlêllll nte
om permi ão d po' er faz r on lruir, pr ver ti

reparar Navio de Guerra no Porto~ Bahia da­
quelle Imp rio j fazenuo d' caLla yez ([Jor formali­
dade) lmma prévia represcnlaça á Côr/e de Portu­
gal, que nomeará immedi' lamenle hum 1Ii 'ial d'
Marh1ha Real para a i lir, vigiar nc la oe a iõe .
E xpres amente e declara, promeU que t Pri­
vilegio não serão I ncedido a ulra. alrruma a :ão
ou E lado ja qual fàl',

ARTIGO VJl

Eslipulou- e, aju tau-se pelo Pr 'llt Tralado,
que, e hmlJa E quadra, ou lmma porção ti avio'
ue Guerra houver em algum lempo de r mandada
lar Ruma da Alta Part 'Conlractanles em o corro,
e aju<la da Oulra, a p,u't qu receb r occorro
ajuda fornecerá. á sua propria cu la a referida Esqua­
dra, ou Navios de Guerra (emquanto elles e liv ­
rem actualmente empregado em s· u beneficio, pr -



t cçã , ou 'el'vi. l, om Cal'! e 1'1' s a, tgelae, e Le­
nha, na me ma proporão m que tae artigo co tu­
mão ar forneciclo ao u pr pri s . avios pela
Parte qu pr ta OCCOl'l'O ajuda. E declal'a- e qu

t aju te 'rá. r 'ciprocalllent obrigatorio parJ. Cada
hum ela \\la I arL Contl'a LanLe

.\RTI o YIIl

p( Lo qu haja ido stipulaul p" antigo' Trala-
ti nLI' r rtucral a rand Br Lanha, que cm
LIUpO d der'iõ ao num 1'0 de eis o
• avi lle hU rra tI nlima Potencia, que poderão

r admillido a hllm me m t mpo m qualquer
Port ]J rL n nt a outra, u AIl za Real O Prin­
'ip RI g nt li PorLugal onfianllo na 1 aluade e
p ~rm n ncia ti ua Alliança, m ua j]acre Lade Bri­
lannic:l, lia p r b m abr ga.r, e annullar int il'am nL
e La I' Lri r,ão e de lar r qu daqui m dianle qual­
qu r num [' d 11avi pert nc nt a ua ltage lad
Brilanni '3, po a s r allmillid a bum Il1 ~mo lempo
em qu lquer PorLo p rI De file' na Alt za Real O
Prin ipe Reg nl d PorLugal. E d mai e tipulou-~e

qu L privil gi não I'il' ncetlidu a outra algum•
. açã ou E lado, qualquer que eja., taoto mcompen-
aeão d qualquer outro Equiyalnt ,como em vil'lude

dalgum ub equente Tralad ,ou ooycnção, endu
.bm ote fundado s br o principio lh mizade m
x mlIo, e ooUdencia, qu Lem ub i lido por lan-

Lo cul entre as COI'ôa de P I'Lugal da Grande
Ii I'lanha. E d mai conv i - ,e ~l.ipulou-se, qu o
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Trau parle propl'iament ~ la s buna (ide, a lu 1­
meut empregado m erviço tI. ' _lta Partes COIl­

lractantes, erão lratados dentro do Porto de Qual­
qu r della do me mo modo como fo em avi)~

de Guerra.
Sua ~Ta(Je tade Brilanni a i rualm nt 'onvem ']H

permitlir da ua Parte, que f"[ualqu r numer tIe .'a­
via pertencente a ua Alteza. !leal O Prin ip R­
l1 nte d Portucral po a cr admitlido a. bum m mo
tempo em qualquer 1)o1't dos Domi l1io <.le ua la­
ge lade Brilannica, ali rec bel' occorr e a i l n­
'ia, se lhe fór n ce sario, e que além di so erá tra-
tado como o 'avias da NaCã mais fav r'ciUa indo
, ta Obrigaçã igualmente r" iproca enlr a Dua
Altas Parte contractante.

AHTLGO IX

Não e t ndo at' aqui lal lecitl , ou r conh i(lü
no Brazil a InquLição, ou Tribunal do 'auto Omeio,
ua Alteza Real OPrincipe I egente d Porlugal, guia­

do por buma illuminada c liberal Politica, aprov jta a
opporlunidade que Lbe olTerece o pr 'ente Tratado,
para declarar spontaueamente n n Pl'Oprio 0111,

no de Seu Herdeiro e ucce (lI"" qu a Inqui i-
.ão não será. para o futuro esta.belecida no leridill-
naes Dominio Americanos da COl'ôa d \ Portugal.

Sua Mage tade Brilanniea, em on equencia de ta
Declaração da Parte de ~ ua Alleza Real O Principe
Regente de Portugal, Se obriga da. ua ParLe, u­
clara, qne o Quinlo rLigo rl0 Tralarlo ue mil sei' el-
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in' nla I qualro, cUl \il'lud II fJ\.l.t .:: l'ta,
utboridad da Inqui ição erão concedi­

da exclu ivamenLe ao' Va sallo Britannicos, será.
con id rado amo unllo e 'm ter e1Ieilo no ~Ieri­

tlion Dominio Arocri 'ano da .01'0::1. de Porlugal.
ua _\1alT lati' Bl'llJ tmica on nle que la a.1 r \\­

.lio li Quinl Jrlig uo Tralad de mil ~ei enIo
'inCllt'nla e qualro -, . I nd rã lamlJc a Porlu aI,

no' qu lenha lu )'al' a alJ li ão da TuquLição na­
qucll' l'aiz l ur rd ru d U' 111eza R aI Prin ipr.
Il (T nl , l' rr raIm nle a I da' a oulra Part. do
D minio d 'ua. ,Ulez R aI ndr wnha :1 :1h 1ir-~e

p 1\ fnlnl'O aqn Br Tl'ihunal,

\IlTIGO X

.'ua All'za H. ai O Pl'in ipc H r .nl de l>orLlltoal,
1"Lanlo pl nall1 I ll~ ronn'n ido da tnjn tita, c má
P Iitiea t1 Con m r i Uf' lt ravo:" da al'anue ue ­

itnla ('m qu na' ua ne idade 11' inlroduzir, e
'unlil uam lHe t' novar huma E lrauha 'Fa ticia Po­
pulação pam ntl'et I' II T1'abalho Inuu Lria no u.

omini d uI da Aro ri a, tem r olyido ue coopc-
t'ar om u, :\Ia 'llde Brilanui a na Cau a da Huma­
nitlau Ju liça, acl 1tando • mai' efficaze mei,
para Oll guir TIl t d a. ext n 'lO elo eu Dominio
huma gradual aboli ã lio Commel' io Li ;Escravo.
E mo'\'ido p l' C t Principi na lteza Real OPrin-
ip Re nt d Portugal obriga a que ao eu

Va, allo não rá. p l'mittido· onlinual' o Commer io
d E ravo em oulra alguma parI. da Co la da Afric.a,

ti
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que não pertença aclu Imeulé ao Domini de u
Alteza Real, no qua' te Comm reio f i j"l di on·
tinuado e abandonado pelas Potencia eE tado da Eu­
ropa, que antigam nte ali commereeavão; reservando
comludo para o eu Proprio '"a all , oUir ilo d
comprar enegocearemE '('avo no O mioio AJrican
da Corõa de Porlugal. Dev porém ficar di linctamcnl
ntencliflo, que a R lipula.õe. do pr nt Arligo n7 n

: rão eOIl id rada orno invaliflando, on aO'cctanfll
de modo algum o Direito da orôa d Porturral ao
Territorio de Cabinda . Molembo o qua Direito.
forão m outro tempo di putado p lo Gov~rn U'

Franoa, n m como limitando ou l' lriogind o Com­
mereio ele Ajuda, e oull'OS Parlo da frica ( iluado
obre a Co ta commununenle chamada na Lingua Po/,­

tugueza a Costa de M·ina) , Oqu pert De m, u a qu
tem pcrl nções a Corôa cle Portugal. E land na AltrztI
B.eal o Príncipe Reg nle de Portucral r .olvido a não
renignar, nem d ixar pereI r a ua ju la , c I iti­
ma Pertenções ao:; rn mo, nem o' tlir ito d .. eu
Vas alio de negoc ar com te, Lug I' ,exaclamnle
pela mesma man ir,) qu ell aI" aqui o praticavão,

.\ ll'['ILlO XI

A. mutua TI'O '<I. tias Halilieaçõe:i do 1)1' nle 'l'1'atadú
.8 fará na Cidade de LtJndru , denlru do 'pa o d
quatro meze , ou mais brev , e fór po :>ivel,conlado.
tio dia lIa A signatul'a do mesmo.

Em Testemunho do qu , Nó>: J\.baixo A. ign do ,
1'Ienípolen iariof:c1e Sua Alteza Real O Princ.ipe It -
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rrenL ue l}orlugal, e de 'ua )lage 'lade BrHannica em
"irlud do no os re pe li \'0 Plenos Poderes, as i­
gnámo o PJ" ente Tratado com o nos os punbo , e
lhe fiz mo por o li da no a Arma,

Feit na Cidad do Ri 1 ,Tanciro ao de anOTe de
F v r ir do Ano d ~'o o puh r .JE CRRJ TO
'-)Ii\ Oilocpnlo 'D 'Z,

jrrnad -(L. .',) onde de Linhan",
I L, .'. 'rallg{cf1'(l.

11.\f1HCA. \11 0" LA ALl'EI. l:e:.1

Ilml JO.Ü) POR GIUÇA. m: I EO~ PJ\. ClPE HE­
(~E~TE DE POH.Tcn}\1., 'li Alcr<1J'vc. ,tl'aquem dI'

al\m mar, cm.Uri a 'cnhOl' dI' (~l1ill" da .onqui la,
Nav CTa\:[o mm 'r i II, Elbiopia . rabia, Per ia,

da Lnuia 'I', Faço ~abt:r a lod o que apre 'enl
.arla de C nlil'lna~"ã Appr vaçã , I Ralifi ção vi­

I' m, qUI' '111 tl an \' d F v r iro do 01'1' DI anno
U oncluio, I' a 'ignou m id d' lo Ri u J:lI1 iro

hum TraIa I d Amizad lIiauça '1111' .1im o
, r ui 11110 ]lolenli 'imo Pl'in ipc .TüRGE ru R'i
lu 1t iDO Unido da rande Br 'Ianu' Irlanda,}I li

Bom Irmão e Pdm '0111 u Jim d con otidar ' es·
lr ilar cada \' 'Z mai a perfeilaliarlllonia, c Anlizauu,
lue r'lizlll IIL' xi I 'nlr a Duas Coroa, ba qualru
'e ulo ,d hUl11a maneira igualm nte h nro a á Boa
Fé, ~Ioderação, p Ju liça. U' Amba a Parl ; endo
Plenij 01 'n iario para es efl) ito da Minba Parle,
D fi j{( drigo dI • OIlZ't CouliLJho, Cond a d Linbare.,
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S~nl1ul'llePa alvo, COlJlmendadol'da Ordem deChri to,
Gl'am-Cl'Uz da Ord n d . BenLo de viz, da
Torre e Espada, do Meu Con elho de E tado, }I 1)

)tini tro, e cl'etaL'io de E tado do. T gocio "E Lran-
geiro, e da Guerl'a, e da parte LI .... 111. Bl'ilannica,
o Muito Honrado Percy Clilon ydne , Lord, Vi c nd ,
e Barão de trangford do on lho d na. dila Iag ­
tade, eu Con elheiro Privado, Ca al1eil'O da Ord fi Mi­
litar do Banho, Gram-Cruz da da Torre Espada, e eu
Enviado Exlraordinario, e i\Ii [Ii tro Plenipot nciario
ne ta Corte, do qual TraLado o lheor . o eguinle.

(SEC E- E o TRATADO)

E sendo-Me pre eol' o me mo Tratado, cujo LIl r
fica acima inserido, e bem vi lo, oDsiderado la­
minado por Mim tudo o qu fi lIe e c nlém o p-
provo, Ractifico, Confirmo im no lod, OIll

em cada buma da ua Clau ula, E tipulaç-p :
e {leIa presente o 1)ou p I' llrmc v lid para empr ,
Promettendo em Fé, c Pala ra Real Ob rva-Io
Cumpri-lo inviolav lment , e Faz -lo cumprir, e ob-

ervar por qualquer moela qu po a r. Em t I.'~

munho, e fil'meza elo obr dito Fiz lJa ar a pre-
enle Carta por Mim as ignada, pa ada 'om o SelJ

Grande dds Minha Armas, refer nclada p lo Meu
Secretario, e i\lini t1'o de E tado abaix a ignad .
Dada no Palacio do Rio de Janeiro o vinl i d

Fevereiro do Anno do Na:scimenlo d IOSSO aohor
,TE US CHRI TO de mil oitocentos e dez.

O PRINCIPE Com Gttwrda. - Conde de ArJ'Úia1'.



ARTlGO ECRETOS

\1\'fIGO t

ua Mage lad Hrilannica briaa a empregar o
"eu b n' oID io int rpo ição para om a Porla Ot­
tomana a R g n ia, de r el, Tripoli e Tuni; m
(rera.l par om todo o E tad da Co la lia Barbaria
aum le que na .Ut za Real O PI'incil It g nle ]
POl'lUgéil P a 00 luiL' uma paz ju ta duravel com
. quella Pol n ia que o ommeI' ia, e nav ga 'ão
d u va aBo ná ja por mai I mpo int rrom-
pid u arri cado I r a 'L de ho liIidai prali ado
p r qu' qn r d qu '11 Prin ip PoL o ia ou por

u a ~alIo .
.\I\TlGO \I

u ~lag ~tatle BriLannica, tle jantlo dar uma prova
daquell( amizade COD ider'ação qll jámai ua Ma­
g 'de d ixou d nLr Ler para com cu anLig Al­
liado OPrinyip R g nLc ele PoI'tng:t'l, obriga, pro­
mette d mpr gar o u bon ofIicio inlel'po i ão
para obt r ar tilui ,ã á Coroa dc 1) t'lugal dos Ter­
ritorio tI liY'nça,' JUrum nha, igualmcnl,
quando e negocial' un'la paz g 1'301, de ajudar, apoiar
com toda a ua inOucn ia até.Ó.tativa que a Côrle d
Porlugal p'O a enlao' faz r, para procurar o re~ta:bc-
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lecimellto do' antigos limit 'tia. Allleril:ê\, I'ortugu 'za,
tio lado de Cayenna, conforme a int rpretaçao que
Portugal tem con tantementr tlado á e tipula õe do
Tratado de .. Leecbl.

Em reteibuição d' te ignal de amizad da paeL (11,

Sua i\Jagestade Britaunica, ua Alt za n aI OPrin ip
Regente de Portugal obricra, a oop rar >ffi az­
mente na causa da humanillade, Lão glorio am nt \
ustentada por li;]' ~J' rr 'L' d' Hritanni 'a pl'ohi­

bindo trictamente, inteieamenl abolindo todo °
'ommercio o I J ati ° m ' ravo. no!" E L:lb 'I "i­
menta' de Bi au, Cach li' ,'ua All za n. 'ai
promeLLe maio ced r em plena oberania a ua
i\Jage Lade Brilannica o dito .E lab >1' 'im nLn I
Bi sau, e Cacll u por e'paço de cio 'o nLa annos
t:.om a condi :ão Le l'e 'eber urna razoa\' L . mpcn (1­

ção em dinheiro, ou de outea. man ira qlle d l'l'_
Ulinar para u fuluro nle a dua ôl'Le' l' crvan II
'omtudo para Si o dir ilo de l' a umir o dilo la­

belecim nto no fim do r f rido Lrmo de cin o nta
anno~, e conservando para os 'u a aUos a. lib '1'.­

dade de commerciarem, leafical'em como wto e La,­
belecimento em totio' qua quer artigos, á excepção
tie e 'cravos, cujo commercio erá paea empr abo­
litio, e prolJibiüo, não eeá renovado depois d findu
u termo mencionatio de cinco nLa anno., Porém
deve ficar entenüillo que a execução da ' gunda clau­
sula deste Artigo Secreto, que é a c ssão ue Bi san e
Cacbeu a Sua Mage tad Brilannica, dev' depender
int iramentt' (\,1 ex 'ufjão da prim .ira '1:111 ula qu€'
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.II contém, qu é no caso d· lJI~na e inteira restitui­
~,ão á rôa d J>orluO'al p la orô d H panha dos
Terrilorio' de Oli enca, e Jurmnenha, e no ca o do
re tabeleeim nlo do :mtilTo limile da Ameriea Por­
lllgU za do Indo de aI ana; c coa cquentement qu
't Arlicro, c I'eto 011 deveriL r xecutado na ua

Ltalidade e lU toda a ,na parlou fi ar nullo e
=' m fI ilo, n a o qu 3" e tipulaçõe da primeira
'lau ula nã jã drvidam nl cumprid3 .

'OIl" i - d 'la1'ou- (lU apre nle ArU I

~ rei t rão a me ma t' I'ca omo e fo m aetual­
lU nl in oL'ido' no pr nle Tratado, pala"rn p r
palavra qu a ua ralifi acõe erã na fórma 0'­

tumada lroe, da n m mo t ropo d 11e lU modo.
Em I t munh do qu , nó abaixo a ignau

PI )lipot n iari $] na Alt za Real O Priu ir Re­
~ nl d Portugal ele ua :\lacr larle Britanni a, m
virlud lo no.o r \ p cliv pi no. pod r a i-
gnamo pr' nle .\rli I7O. reta. om no so"
punbo e 111 fiz mo pôr o lto a no a armas,

li' ilo na i lau d Rio tI Jan 'il'O a 19 d Feve-
I' iI'o do :.tnno tl enbor J u, Chri lo de I 10.
L .) onde ele Linha7'es. 'L. . lrang{o1'd.





fnl,ltlu tio Oll1ll1crciu,o t'ía"ega~au Clllre ui rinci{Jlll,egcu1c
tlu PorLugal o .'cnhol' D. JOilO, e Jorge III [lei tia ('rã·Urela­
nl1a, II igoado no Rio II Janeiro em 19 de Fe\"creiro dI!
1810, e ralilicatln por pade de Portugal em 2G do dilo mez,
e J! la da l;rü-Grelanha em.J tle .Junho do mesmo anno(*).

(0.\ rOLJ,Ecç. o ur. LEI")

E~I i'.OÂJE DA A~TI SLMA E 11\lHV1Z[V~L TIL 'DADE

na .\.ll za R 'ai O Prin ip Rcer nL d PorLugal, c
• lla }lageslale Ell )' do J ino nillo Ja Geanlle Br ,­
lanha [danua, Lando igualm nL animado com o
tle j nã óm nL d on oliJar LI' iLar a anLiga
.\.lUizad boarnL llig ncia,qu lã felizm nL ub L­
LI '1I1, tem ulri Lilio poe tanL ('cul nlre a Duaf>
l: n)a ma I Il1U m J au menlar e 'x-l nd r o 1> -

n fico. II ilo Ü lia. m muLua \"anla rr m do eu
I'('sp ti\" s "a allo., julerál'ão 111c o mai ffica-
z(' m i part ('on tTuie ('. les fin llao o li
adoptar h11l11 .y.1 ma Liheral d" omm I'cio fundado
sobre:J Baz s tle c~iproeitlad, \ mutua Com e­
ni ncia, qu pl'la di 'únLinu ção ele erta Prohibi­
çue, c Direito PI' hilJilivos, pode e procurar s
mai ~olida vanlaerrn li amba, a Pari ,a Produc-

1<) Este ll'atado foi datlo por lindo m virtude de uma lJOI:t

(III. sada pelo ti uq lI0 de Palmella, lilini Lro Ú • eer tario· de Es­
tado do Negoeios f!>Ll'll.llgeiros ao represenLante da GI'fl·Brc­
tanha em Li boa, dulatla de 21 de Julbo de 1 '35.

i
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ções e Induslria;.'ia ionaes, e dar ao me mo temI o
devida Protecção tanto á Renda Publica. como ao In­
tere es do Cummercio Ju to Lega\.

Para e te fim ua Alteza Real Pl'incipe Reg nte
de Portugal, e Sua Mage tade El Rey do R ino nido
da Grande BL'etanha e Irlanda, .omeárã para eu
re pectivos Commi saL'ios, e Plenipot uciario , a il­

bel', ua Alteza Real O Principe Reg nte de Portu,yal
ao duito lllu lL'e Jluito Excell nt enbor D TIl 1\0-

trigo de ou a Coutinho, Coude de Linhare, nhor
de 1'ayal\'o, Commemlador da l'll m de Clll'i lo,
Gralll- l'UZ da Orden ue . Deuto, c ela Tor!' c ~'­

pada, Conselheiro do Con elho de E lado d na Al­
teza Real, e Seu Principal ecrelari c1 E Lado da R('­
partição]o egocios Estrangeiros e da GuerL'a, e Sua
Mage tade .EIRey Lio Reino nido tia Grande BL'clanha
e Irlanda. ao !\faito lllu ti' c luit Excel1ente Senhor
PeL'c)' Clinton ~ idn y, Lord Vi conLie e Barão cl

trangfoL'd, Conselllei 1'0 do muito Honro LJ on olho
Privado ele Sua jlaae tau ,CavaUeir da 01'<1 m Jlili­
lar Lia Banllo, (~L'am-Cruz h Orel m Portugueza da
Torre c Esp'lda, e Enviado Exll'<torc1inari e Mini Ir
Plenipotendario de Sua i\lag' tarte na Côrte de Por­
tugal, os quaes, dvpois de hav rem devidamente tro­
cado os seus respe Uvas Pleno Podere e tenclo-o
achado em boa devida fÓL'ma, c nvierão no Artigo
eguinte :

ARTIGO I

Haverá huma sincera e perpetua Amizade entre
Soa Alteza Real O Pl'incipe Regente de ))ortugal,
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,ua lage t' d Bl'itannica, ntm 'u Herdeiro e
ue ore I c haverá huma con tante e univer~al

Paz Harmonia enLre Ambo, cus Hel'deiro I e
u ce ore, Reino, Domínio., Provincia , Puize ,
ubdilo '\ a lia de qualqu rOualíclade, ou Condic­

ç,ãn qu I CJ'iO fi ex 'epçã le Pc~ oa ou Luerar.
E {' E'lipulacõe ue L pr' nle. rLigo e1'ão com
o fav r do ToJo P II 1'0 Dca, p rmanente c pc1'­
p lua .

.\nTI o II

Ha l'á r ipl'Oca Lih l'dade ti Commercio, e • av'­
era ',[ enLr o re pe0livo a alio lia Dua AlLa Par­
Le nll'aclanl m lol} m cada hum do T rri­
lorio, J) minio. d qualqu "ü']W' s. EUe pod rão
II erociar, viajar 1'C idir', ou e lalJ~lccer- em toJo
'carla humdo. V rlo. f,irladr Yil!'l, Paize. Pr vin­
da' ou Lu" r", quae qUI'r ln, forem perl oceol
a Jhuna. ou Oulra (la nua - \.11a, Parle C nlra 'Lan­
1(\: . cx.(j 'pt l1'aquelle cl' lHe gera.l 'po ilivamenlc
"à l'X 'llIil1tl lodo quacsqllCl' E-tranereiro '. o nom
do qual's Lug,ll' rãll d pai e p i1ical1o' em hum
1rli(ro 'parallo d.t Tralado. Fica por'm, c1ara-
m 'IIL 'nL'IHlido, lIu, algum Lugar pertencente a
lluma. ou lltl'<t da Dua Ha Pal't ConLracLanle
"ier a er aberlo para o fuluro ao Commer ia do
\'a alio de alguma Outra Potencia, rã por j o
coo íd 'rado como jaualmente aberto em termo
corre pondenle ,ao Ya alio da OuLra Alta Parte
Co 11l1'actan te, da ln sma forma, como se tive se sido
", I rI' " ment E tipulac1n 11 lo pre nLe Tratado.
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E tanto u~\ Alteza Real O Principe R g nt de
l'ortugal, como ua ~Iage tade Britannica, e obrigão,
e elllpenbão a não Conced 'L' Favor, Privilegio, ou Im­
munldade alguma m materiílS le GOm mel' io e de

avelTação, ao Va alto de outro qualqu l' E tatlo
que nao .,ia tambem a m mo tempo r pecLiva­
mente Concedido ao Va alio da lta Parte un­
tractante ,gratuitamente, e a c nce ão m fayor
cl'aquelle outr Estado tiver id gratuita, Liu.ndu
qumm pl'oxime a m' ma Comp n a 'ão, ou Equiva.­
lente no caso de ter id a Conces ãu Condicional.

ARTIGO 1lI

Os \ assallo dos Dou oberano nãu ptlcrarau r ­
pectivamente nos Porto , Bahia , Cidades, EnseaJa ,
Vilias ou Lugare quae 'quer que forem, pertencenl
a qualquel' d'Elle , Direito, Tributo ou lmpo t
( eja qual fàr o nome 'on que II po ão r d -
ignado ou compreb ndi los) maior ,do que aqu 1­

les que pagão, ou ,ierem a pagar o Ya sall da a­
Oão a mais favorecidll.: E oVas alJo Li Cadêt lluma
da Altas Partes Contractallte gozêu'áô no Dominio
ria Outra do me mo Dir"ito, Prhilegio , Lib rda­
des, Favores, Immunidades, ou I enções, lU mat ria
de Commercio, e cl avegação, que são concedido,
ou para o (uluro o f rem, aos assallos da ação a
mais favorecida.

A.RTIGO IV

S. A. R. O Príncipe Regente de Portugal, e Sua
Magestade BritannicéL, Estipulão e ccordão, que ha-



v rá Imma perfeita Recipr cid de a 1'0 peito do Di­
r ilo e Impo lo , que li vem pagar o avio Em­
bal'caçõc da Alta parle Jntra 'tanle dentro de
cada hum do Porlo, Babia En ad , e lncora­
douro pertencente a qualquer d'EUa . a aber, que
o I a i , Emb,l'caçõe do Ya LIo de ua Alteza
Real prin ip' Rcgenl de Portugal não pagaráõ
mai I'e Direitos ou !mpo to (1 baixo de qualqucl'
nom por que :>jão d ign do ,ou nlenditlo) den-
h' do Domínio 1 ua Jla r ta 1 Britanni 'a, d

que aqu II que Níl.\'io, Embal'caçõe perlen-
cent ao' aHo d ua ~lag ta le Bl'itannica fo-
I' fi brigad a pagar d nlr d Dominio de 'ua

Alteza. R aI () Prin ip 1 g 'nl' <l Portugal Vi'­
V-l' a. E ta CUllY nrno e E'lipulaçã se e:lenlll'ra
péll'li ula.r e J. pro am lIlu au pagan1t'ntu do. Di1' i­
\.0. nhr 'ido~ 'om o nome cI OirLilo' fi Purlo, {)i-
l' ilo cI'r n'lada Dir ilo d :\n Ol'alTem quae
fi n nhum a o uem d baixo de I r lexlo alCl'um, e­

rão maior para o ~ayi Embar açõ JlorlulTue­
z r1f'nll'O d D minio. I .1Ia 1; g lad Jit.mni­
a d qu para o avio, \ 8mIJarca õe Bl'ilannica

d nll'O do Dominio d . ua All za n aI O PrinciI
R g nl dr 'Portugal, Yi -Yur a.

ARTI o V

A Dua Alla Parte Coulraclante igualmente con­
vêm, que e labelecerá nos eu 1'0 p clivo Porlos
o mesmo vali r ele Gratificações e Drawba. k obre a
E:p rla ao c1 G"11 1'0 eM rc,uloria., qu l' t ~ G -
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nero, Mel' adoria ejã exporlado m a.vio~

Embarcaçãe Portucrueza quer m avi Embar··
caçães Britaonic.a , i to he, qu o a ia e Embarca­
çãe Portugu za g zaráõ do me mo favor a e l r ­
peito no Dominio ue ua .lage t:l.de Brilannic'l qu
e concedeI' aos ario, e Embar a~õe Bl'Ílannica'

no Domínio de ua AlLeza R aI O I rincip Hcg'nle
de Portugal, e Vice Yer a.

As Duas AlLa !)arL' Contraclanle iguaLm nl' con­
vem, e accordão, qu o Genero e}1 r adoria , vin­
da r' pc tivamente do POI'Lo d Qualqu I' d'Ella',
pagaráõ o me mo "Direil quer ejão imporLada:
em _avio e Embal'ca:õe rorLugueza quer o jão
em Navio e Embarcações Brilannica; u <le ouLro
modo, quc se poderá impor, 'xigir 'obI' o G 11 '-

ro Iercadol'ia , ViUlL m ~a\'i(J POI'Luguoze do
PorLos ue ua .Ut za Itoal PrincilJo Regoutc do 1) 1'­

lugal para o <lo Domínios d ua ,\lago Ladu Brilall­
nica bum augmcnLo de Dirpilo cquivaleIlL I em
cxacta proporção com que po' a ar impo Lo obr
o Gcncl'o' c Mercadorias que nLrarem no POl'lO

tle ua Alteza Real O l'rin'cipe Reg nL de VOl'tugal
"inda do de Sua Maga Lado BrHanuica em avio
Bril:.l.lHüco . E para que te ponto tique f' labul ­
ciclo com a d ida exacção, é que nada deixe inde­
terminado a esLe r peito, couveio-s', q(L cada hum
Governo respecti.vamcnte publicará Li las, cm que s
esp ciIique a liJTerença dos Direitos, qu pagará,õ o
Gener s e MeL'cadorias as im importadas em Navios
ou EmlJ, rcaçõcs POl'Lu ueza , ou Britannioa ; e a,
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raf rid•• Li t·~ (111 • farão appli 'a, i~ para iodo
o. Porlt i\cnll'l do 1'0 pt: 'livOR Domíniu d Caua
huma ua Parle Conlra lante) I'ão declarada, e
julgada como formand parl c1 te pre.(,nl Tra­
lado.

Afim (le evilar qu lqurr dilTcr ne ou de inlelli-
n ncia a I' p il d' R rTulaçõe , que po 5:0 re pe _
li"amenl on li luir lluma Embarcação Porlugueza
ou Bril nnica, a Jlla Part" Contraclanl 'onvi rilo
'Dl declarar qu Ioda a ~mbar açõ con lruida
110: 11J1illi de'. 11. BI'ílilnni 'U po uitla na, e­
raua" ) r oislaLla . nform 1 a' L i da nraud) Br ,­
l<tnba .' rilo . ll'id raúa como ~mbal'cacií' Britan­
nica: qu. ('rã n. id rada amo Emhar 'ações
[ol'lunucza. todo' .3. i ,ouEmbal' a õe con lrui­
da no Paiz(' 1 rt fi rnt a ua It za cal Prin­
cipe TI g nl 'lo P rlunal ou III alnun dellc ou Na­
vio ap"[, a lo. por alTum d ~ N:.ni ou Emh:!r aç-c
Ú lU na, Jll\rtcn' 'nl a Gov roo Porlutruez, u a
algum d lhbilanl do Domínio ele na rUleza
H. ai O I rin ipl' Reg 'TIL do Portngal, que li\' r a
C mmi ão ou Carla ti 3Iarca c1 Rcprc alie <I
lio \ero de Portugal, for m condemnado como L ­
giLima 1)1' a m allluDl Tribunal elo Almiranlao do
referitlo GOV('1'1 o .Porll1guez, po niclo. por Y::t .::11­
]0. tle 'ua A.U'za R ai O "Pl'incip Reg nt uo Por tu­
galou por al'Tum deli , c do qual o l\'lesll' e tre
quarto , p 1 fi no, lo ~Iarinhejros for 111 a sal­
lo' u 'ua Alteza Real O Princip Reg l1Le dP I'­

tug,1.
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ARTT.O rr

o lllulllO Comm 'rcio, r avegaoão dOe Ya s, H , ri
rOl'lllgal da Gl'amle Brelanha, re pe Livamenle nos
Po['lo~, e .\lare da A ia, .ão xpre am nLe p .rmil­
lido no me-mo grao, em que ai' aqui o lêm id
pela Dua orôa. E o Comm 'rcio e Nav gação a im
permiltido erão posto d':lqui m tlianl , e para.
empre solJre o pé elo Commo!' ia e Na gação ela
ação m:1i J'a orceiela que Cummercca no Parlo e

~lare da 1 ia, iSlO h , que nenhuma ela ,Ula j)arLe
Contractanles concederá Fa\'or ou Pri"ilegi algum
em materias ue Commereio e d· 1 avegação ao a-
aHos de algum oulro E lado, que Comm rcea 110.

Porlo e lares da A ia, Iue 11:10 eja. lamb m con e­
uido q'/,~am p1'oxinw no mesmo lermo ao Va aHo
da Outra Alta Parle onlraelan le.

ua 1lag stade Brilannlca e obrirra m u pr -
prio orne, c no ue eu II rdeiros e'ucce ' l' ,a
não fazer regulação alguma que po a. er pr judicial,
ou inconveniel1te ao Comm reio r avega.ç[o do
Va aHos ue na Alteza Real O Princil e R g nte tle
Portngal nos Porto c .\lare da A'ia, m locla a xl n-
[o que h ,ou po a (.'1' para o fnlur , IJ I'milliua ii

_ação mais favorecida.

E Sua AlLeza Real O t I'incipe R gOl1lC el Porlllg 1
e obriga igualment no Seu proprio om, no d~

Seus H rcl iros e uc essor ,a não fazer regnla.õ s
algumas, que poss[o ser pr judicia ou incollVl'­
nienles ao Commel'cio e r1.vogação dos Ya alio de
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ua .{agestade Brilanni a no Porto, bres, r Domi­
nio , que lhe ão fl'anqueado em virtud tIo Pr ­
enle Trat<l.do.

ARTIGO VII

Dua Alla ParL Cont1'actanle re olvêrão, a
re peito do pri iI gio que devem gozar o Va allo
ue cada huma d'Ella no T rritorios ou Dorrilnio da
Oulra, que ob rva d amba a parLe amai
p rf ila. Re ipro idade. 1~ o a ano de ada buma
lia Alla Part outra lanLc Lerão livr inque li ­
na 1Dir ito d viajar, ti r idi1' no T rril rio.,
u D minio da utra, d -o upal'Ca a ouArm 7. n.•

p de di 1Ôf da Pl'opriedad P aI dr qualqu l'

Ilualillatl ou d n mina Ko, por Y nlla, Doa ão TI'O a.
u T Lamenl , ou pur oulr qualqu I' mod , em

qu lhe ponha o mai 1 \lO imp rum nlo, ou ob la-
ulo. EU 'nã rã brigado a parrar Tributo u

lmpo to algun , li. baixo d qualqu r pn:t xto que
eja, maior do que aqu 11e que pagão ou po ão
e1' pago }l lo proprio Va alIo do ob 1'an em
ujo Dominio II l' idir m. ão orão obriga-

110 a "ervir forcadament) orno 1iIilare , quer por
:Mal', qu r por Terra. ua Ca a de Habitação,
.\.rm:tzcn, loda a I arL, li p nc1en ia lieUe,
Lanlo }l rL n nLe r seu omm r io, orno á na
r ili ncia, rão r peitada. EU não Ião ujeiLo
a' i ita e Bu ca xatoria, llem . lhe' farão Exa­
m , ln pecçõ arbitraria. do. u Li 1'0., rapei,
ou ConLa , d baixo d pret, to tl r I' uthoriciade
"'up!' ma do E lac1 .



De'e, porém, ficar entendido, que, nos casos de
Traição, Conlmercio de contrabando, e cl outros
Crimes, para cuja achada ha regra tabelecidas pelas
Leis do Paiz, esta Ley erá executada, sendo mutua­
mente declarado que não se admitlirâõ Cal a , e mali­
ciosas accusações, eomo Pretexto ou Excu as para
Visitas e Buscas vexatoria , ou para o exame de Li­
vros, Papeis, on Conta Commercia' , a quaes i ila
ou Exames jámaí terão lugar, 'c plo com a ancção
do competente l\1agístrado, e na presenç' do Consul
da Nação a que pertencer a Parte accusada, ou do seu
Deputado, ou Representante.

ARTIGO VIII

Sua Alteza Real OPrincipe Regente de PortLlgal se
obriga no Seu proprio Nome, e no de Seu Herd iro
eSuccessores, a que o Commercio dos as ano Bl'i­
lannicos no Seu Dominios não será re trinO'ido, in­
terrompido, ou de outro algum modo alT ctado I ela
operação de qualquer Ionopolio, Conlracto ou Privi­
legias exclusivos de Venda, ou de Compra, cja qLlal
fôr; mas antes que os Vassallos da Grande Bretanha
terão livre, e irrestricta Permissão de Comprar, e
Vender a quem quer que fôr, e de qualquer modo ou
fórma que possa convil'-lhes, seja por Gro so, ou m
Retalbo, sem serem obrigados a dar pl'eferencia al­
guma ou favor em consequencia dos ditos Monopolio',
Contractos, ou Privilegias ExclUSIVOS de Venda, ou de
Compra. E Sua Magestade Britannica se obriga da SLla
parte a observar fielmente este Principio, assim reco-
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nhecido, c aju Lado pelas Dua Alta Parles Conlra­
clanle .

Por'm deve ficar di linctament entendido, que o
pre~enle Arlino nã erá interpretado como invali­
dando, ou alIectando o Direito Ex lu ivo po suido
pela Corôa de Portunal no eus proprio Dominio a
re peito do ontractos (lo Iarfim, do Páo Bra il, da
'rzela., do Diamant ,d Oiro em pó, da Polvora, e

do Tabac manufacturado. Comlanto, porém, que, e
(J obr dito Artigo ierem a er g ral, ou epa­
fadam nl ArLigo livr para o omm reio no Do­
minio u. ua Alteza R aI O Principe Regente de
Portugal, rá p rmillido ao Ya allo de ua 1a­
g lad Brilanni a oCommer lar n llo tão livrem nt ,
e n m mo p', m qu fór p rmillirl ao a alIo
da ação m. i fa 01' ida.

AI TIG IX

·ua. AlI za Real lrin ipe Reg nte de Portugal, e
"ua. MaO' '.lar] Brilanni a convêm e accorr]ão qu

atl I1m:l dn. \l' Parte Contra lanle. t rá o Direito
de om :11' C n ule G ra, n ult', Yice-Con~ule.

'111 lodo aqu li lOItO tI Dominio da Outra Alta
Part ontra tanl', onel· II ão, ou po são er ne­
ce sario , para augm nlo do ommercio, e para o in­
ter e C mmor iae do Va alIo Commerciant ~

de carla hurna fia Dua Corôa. Porém fica. xpre a­
mente slipulado, que o Con ules de qualquer, ela e
qu for m, não 1'ão l' conhecidos, recebido, nem
permittido' obrar com taes sem qu jão devida-
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ment Qualificados pelo Seu proprio oberano, e Ap­
provado pelo outro oberano em Cujo Dominio
elles d v m ser empregado . O Con ule de toda as
Clas e dentro do Dominio de cada uma da AHa
Partes ContracLanLe erão po to re pecLivamenLe no
pé deperJeitaReciprocil1ade, eIgualdade. E endo elle

ameado sómente para o fim de facilitar, e assi til'
nos egocio de Commercio e avega 'ão, gozará- por­
tanto sómente do Privilegios que pertenc m ao eu
Lugar, e que são reconhecido, e admillido por todo
os Governo , como nece ario para o de ido cumpri­
mento, do Seu OlJi io, e Empr go. Elies el'ão m
todos os casos, sejão Civis, ou Criminaes inteira­
mente sujeitos ás Lei do Paiz em que residirem, e
gozaráõ lambem da plena e int ira Pl'Otecçã daquel·­
la Lei, emqui1nto elie se conduzirem c m re peit a
elia .

ARTIGO •

Sua Alteza Real O Príncipe Reg nt ele PorLugal,
desejando proLeger, e facilitar no eu Domini (
Commercio dos Vas alio ela Grande Bl'eLanha, a im
como as Sua relaçõ, Communicaçõe com o
eus proprios Va anos, !la por bem conced r-lhes o

Privilegio de I amearem, e tel'em Magi trados E pe­
ciaes, para obrarem em seu favor como Juizes Con­
servadores, naquelles Portos e Cidade do Seus Do­
mínios em que houverem Tribunaes de Ju tiça, ou
possão ser estabelecidos, para o futuro. Estes Juizes
iulgaráõ, e decidiráõ todas a Cau as, que forem leva-
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da lJeranle elles pelo a alio Britannico, do mes­
mo modo que se praticava antigamente, e a ua Au­
tboridade, e otença serão r peitada. E declara-

rem l'econhecilia, e renovada" pelo presenle
Tral do a Lei , D cr lo, o tum de Portugal re-
lalivo á Juri dicção d Juiz Con ervador. Elles
rão colhido pela pluralidade de voto do 'a allo
Brilanni 'o ,que 1 ictir m,ouCommerciarem no PorLo,
ou Lugar, em qu a Juri ui ção lio Juiz Con er ador
fôr labelecida: e a E colba a im feiLa erá lrn.n mi l­
Lida ao Embaixador u Mini lro de . 1. Brilannica
R id oLe na CôrLe d Porlugal, para er p rIle
apre enlada a . . 1\. Prin ipe Reg nL de PorLu­
gal, afim de bl r Coo nlim Dlo, e Confirmação
de ua .\.lleza R aI; n ca de a não obler, a Par­
l . lnler . ada procederã- a huma no n. ELeiçã alé
llue e oul Dha a Real approva ão do Prin ip Reg n­
te. A l' m '[o d Juiz 'on ervador, no ca. o de faHa
de Dev r, ou LI \) licL 1':1 lambem IT i tuada por
hum R Ul"O a ua Il za Real OPrincip R a nl de
Porlugal 101' m 'ia do Eml aixado!', oul\Iini Iro Bri­
lannjco R ir! nl na órl de 'ua Alleza R al. Em
omp n a ão ti las Con e õ a favor llo Va alIo

BriLannicos, U'l Mag lad Brilanni '[1, obriga a faz I

guardar a mai e lri ta e e rupulo a ob en ancia
áqueIla Lei, p la quae as pe oas, e aPropriedade
do Va sallos Porlugucze re icl nles no eu Domi­
nios ão a egurada e prol gida ; e àa qua ene
(em comLnum om t.odos os oulro Estrangeiro) go­
zão do Ben fi 'io pela r conhecida Equidade da Juris-
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prudencia Britannica, e pela Singular ExcelIencia da
Sua Constituição.

E demais e tipulou-se, que, no ca o de ua Mage ­
tade Britannica conceder aos VassalIos de algum outro
Estado qualqu r Favor ou Privilegio que seja analogo
ou se assemelbe ao Privilegio de ter Juiz s Conserva­
dores, concedido por e te Artigo ao Va alIo BrHan­
nic.os residentes nos Dominios Portuguez s, mesmo
Favor ou Privilegio rá con iderado como igualmen te
concedido aos a alio d Portugal rcsidentes nos
Domlnio Brilannico, do me mo modo como e fo c
expressamente estipulado pejo presente Tratado.

ARTIGO XI

Sua AlLeza R alO Principe R g nte de P rtugal,
'uaMagestade Britannica, Convêm particularmente em

conceder o mesmos Favor s, Honra , Immuniúades,
Privilegias, e Isençõe de Dir itos, e Impo to aos eu:;
1\e pectivos Embaixador s, Ministro, u AgCIll s
credi tado: na Côrtes cl> ca la humi la Ila Parte.
Contrtlctant: qualquer favor lur hum dos oh­
l'anos conced r a e ·te resp ito na na propria Côrt ,
o Outro oberano Se obriga a Cone der S melhantc­
mente na Sua Côrte.

ARTIGO XII

Sua Alteza Real OPríncipe Regente de Portugal de­
clara, e se obriga no Seu proprio orne, e no de Seus
Herdeiros e Successores, a que os Vassallos de ua
Magestade Britannica residelJtes nos Seu Territorio ,
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e Dominios não 61'-0 P l'turba<1 s, inquietado , per­
seguidos, ou fi le tado p I' cau a c.l sua Religião,
ma ante t rão perfeita liberdade de Con ciencia, e
licença para a i Urem, e celebrarem o er iço Divino
m honra d Todo Poderos Deo, quer eja denLro de
ua 'a a parli ulare , quer na ua particulare

[greja, apella que ua 11l za. Real aaora, para
mpr ,gr io meu Lu lhe ,uncc<1 ' a permi ão de

dificar m, e mant rem dentro <10 eu' Domínio.
oml<l.nl , por;m, (1ue a 'uul'udita Igrejas, Capella
['ão coo truida d Lal mal! que c:lernamenle e

mail! m a C' a de habitação; Lamhem que o
u o do ino 111 não eja permillido para. o fim de
annunciar m publicament a hora do I'viço Divino.
D mai e lip1110n- e que nem o' Ya alio da Grande
Br lanha, n moutro qua qu r E ll'angeiro ue Co­
munhão dtO' renl da R ligião Dominanle no Domi-
nio d l POl'luaal, I'ão per guic.lo, ou inquietado
por mal 'ria de Coo ci n ia, lanlo lia uas Pe oas,
om na ua Propriedade, mqnanto lIe • con­
luzir lU ' 111 Or<1em, Decencia, e 10ralídad, e de
huma man ira conform ao u o do Paiz, e ao eu
E tab lecim nl RelilTio o e polilico. Por' m, e e
provar, qu ne pr gão, ou declamão publicamente
conlra a 1\ ligião Calholi a ou quo 11e procurão fa­
zer Proselylo , ou Coo er õ a Pe oa qu a im
d linquir m poderão, manir tanelo-se o eu Deliclo,

r mandada sabir do Paiz, em que a OH n~a tiv r
ido commeUida. E aquelie qil no Publico e pOl'­

lar m em respeito, ou com impropriedade para o~
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Ritos e CeI' mania da Religião atboli a Dominante,
serão cbamauos perante a Poli ia Civil, pod rão "
castigados com Multas, ou com pri ão em suas pro­
prias Casas. E, se a OfJensa for tão grave, e tão enor­
me, que perturbe a tranquillidade Publica, ponba
em perigo a segurança da Instiluiçõe da Igreja, e do
Estado, estabelecida pela Lei., a Pe soas que lal
Offen afizerem, bavendo a devida prova do facto, po­
derão ser mandadas sabir dos Domínio de Portugal.
Perrnittir-se-ba Lambem nterrar os", a alio d ua
Magestade Brilannica, que morr r m no Terrilorío
de ua lleza R aI OPrincipe Reg nle d Portngal,
1m convenientes Lugare ,que erão de ignados para
e te flm. Nem e perturbaráõ d modo algum, n m
por qualquer motivo, o Funerae, ou as epullura
do Mortos. Do me mo modo o Ya alio de Portu­
gal gozaráõ nos Dominios de ua Mage lade Brí lannica
de buma perfeila, e illimilada Liberdad de COIl ci n­
eia em todas a materias de Religião, onforme ao
Lma. de Tolerancia que se acha neBes stabeléCido.
Elies poderão livremente praticar o Exercício da ua
Religião, publica, ou particularmente nas ua pro­
lJria Ca as de habilação, ou na Capelia , eLugare
de Culto designados para este objecto, em que e lhe
ponha o menor ob taculo, embara o, ou difficuldad
alguma, tanto agora, como para o1'ull11'o.

AnTIGO XIll

Conveio-se, ajustou- entr as Alla Parte Con-
tractantes, que e estabelec 1'áõ Paquet s para o fun ct
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fa ilit r o 'er ittO Publico da Duas Côrl ,e a rela­
çõe ommerciaes tio eus re pectiyo Va::>::>a1l0.

Concluir-s -ha buroa Convenção, sobre a Base da
que f i concluida 110 Rio d .Tan iro ao 1í de etem­
I 1'0 d "80 ,para d 'terminar o lermo obr que e

I ",-LI lcceráõ o rer 'riuo Paquele ; a qual om 'Il­

cão rã. Ralilkaua ao me mu Lempo que o pr ente
Tratado.

\RT\(~O X1\'

C 1lYei -" e iljU"IIlU-,e qll a Pe 'oa' 'ulpad 'rle
\lla. ') r' ição, 11' FaLillad' l' ti oulr rim dp
huma Il lur Z' odio a 11 nU' !.lo' Dominio' de QuaJ­
ljl1'l' (la !La' Pari 's COlllracLant afto, Grão arlmiL­
lida 1\ m r 'el erá- !)rule 'Cãu no Domínio da uu-
Ira E qu nenhuma c]a \la ParI C nlraclanles
l' 'cherá de propo ilo, d 'lillBradamenle no l!US

E lado, nlrel rã. ao cu cl'viço Pe oa, que fo­
r m a ali da oulra rol ncia, que d serlarem do

rvi.o ~lili tal' l1'Ella qu r de. ?tIar, qu l' de Terra,
anle p lo nlrario a limillírá- l' p c\.iva1ll8nle do
. eu rviço logo que a im for 'TIl l' 'qu rida . . Ia"
'onvcio- I ' (le 'lar ll- c, (lur _'enhmna da Alta,

p rll~' Cuntra 'lanl 'OIlC drrá 11 qualquer outro E,­
tado favor algum a r p JiLo d P , oa que de ertarem
do crviço daque:le E tado, qu não eja con iderado
orno onccdido igui11m nto á Outra Alta Parle Con­

Lrêlclanle, do mesmo modo como o rer rido fa orti­
vo c ido expre ament e Lipulado pelo pre~ente Tra­
tado. Demaj ,conveio-se, que no ca o dede er ão dt'

9
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Moços ou Iarinh iro da Embarcaçõe pertencentes
ao Va sallos de Qualquer da lta Parte<; Contra­
ctante , no tempo em qu c tivor m no. Porto du
Outra Alta Part ',o ~Iagi trado crá obrigall a
dar fficaz as lstencia para a 'ua appr ben ão, obr
a devida Repre enta.ão f ita para t fim p lo Oll­
:ml Geral ou Consul, ou pel seu Deputado, ou Repr -
ent:mte; e que nhuma Corpora ,ão Publica, Civil,

ouReligiosa, terá pod r de Pl'Ot g r t. e De 1'torf' .

.\l\TIGO X\'

Todo os Genel'Os, }Iercadol'ias, > AI'Ligo', 4ua quPI'
que sejão, da Producçã , IallufacLnra, Industria ou In­
venção do Dominio, Va aUo de ua ftlag tade
Brltannica, serão admiLtidos em todos, \ em cada hum
dos Portos, o Dominio de ua Alteza R ai OPrincip
Regente de Portugal, tanto na Europa, como lia Am ­
rica, Africa, e A ia, quel' ejão con ignado a a al­
Io Brilannico , quer a POt'tugllcze , pagando get'al
unicamonte DireiLos de Quinze por C TILo, on(orm o
valor qu lhe" fÔl' tab le ido p la Pauta, qu na
T...ingua Portugueza carl' spon lo á Taboa da Avalia­
çõe , cuja principal Ba o orá a Factura juratla do'
'obredito Generos, Mercadoria , e Artigo , tomando
lambem em con"ideração (tanto quant fôr ju to e pra­
ticavel) opreço COI'!' nle do me mo' no Paiz,onde elle'
forem importados. EsLa Pauta, ou Avaliação erá rle­
tet'minada, o fixada por hum igual numero d Ncgo­
eiantesBritannicos, e Portuguezes, de conhecitla int i­
t'07.a, e honra, com a as istencia, pela parte do
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g ciante BriLannico, li C n ui Geral, ou Con ui
li ua i'lage tade Bri Lanni a, e pela parte do eO'o­
ciante POl'tugu ze com 3. i tencia do operinlen­
ti nte, 11 Aumini Iradol' Geral da Alfand ga, ou do~

u I' pecLivo' Depulado , E a obe dila Paula, ou
Taboa da valiacõ rara promulgará. em cada.
hum do :E orl S p rt n nle. a ua Alteza Real O
Princip I 'ole d ) rlurral, m qu hajão, ou po ­
,ã hav r lfand rra.. EUa rá ncluida princi­
piará a l r II ilo 1 go qu fôr po i, I, depoL da
TI' ca da Ralifi' -. lo pr nle TraLado e com
ert za fi otro d, pac 11' Ire, m z 1 conlado da

dala rIa l' f ri<la TI' a.
E "rú I' vi La 1 allm" da, e Jlc'e, :J.rio rô)', ti

t IIlJlOS a I wlJo, Cj'l ll1 ua. t lalidade, ou 'm
I arte I'Jd a Yl'ze. lU' Va. :lHo d ua Ia­
~ .tad( BrilanJlica r ~i lenl • nos Dominio" de ua
\lt za R 'aIO Pl'in ii R g nl d' POl'lurraI, im
hajã li' r qu'r'r P)' ,ia d n uI T ral, ou
'on 111 li Su, Mao- lad' Bri tannica, u quantlo
os ~ gociant' r'l alio' tl' Portugal fiz rem a m ma
l'equi i ,ão para ) t fIm da ua pl'opria Pal'le.

.\RTIGO .. I

lJ orélll, ' • dUl'ant ú iuL rv:J.Uu entl'e a Tro a da
Itatifi 'il õe' <lo pre nte 'fraLad, a Promulgação da
'obr dila Paula alglln Geu ro , ou Mercadoria da
Producção ou lanllút tura do Dominio d ua la­
g Lade Brilannica nLrar m no PorLo de ua All za
1\ al () Prin ip' R rr nte d Portugal, Conveio-se,
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que serão admittido para o Consumo pagando o
referido DirelLo de Quinze por Cento, conrorm o
valor que lhes fôr fIxado p la Pauta actualm nte e ­
tabelecida, se elies forem Gen 1'0 ,e lercadorias do
comprehendidos ou avaliado na obredita Paula,
e o hão forem (a im como e alguu G nero ou

lUel'cadoria vierem para o futuro ao Parlo do Do­
minio Portugueze, sem er m do pecifi 'ada­
mente avaliado em a ova Tarifa, ou Pauta, que e
ha de fazer em con equencia da E tipulaçõe !lo pre­
cedente rtigo!lo pre enle Tratado), erão igual­
mente admitlido pagando me mo Direitos de
Quinze por Cento ad Valm'em, onrorme a Factura
dos dito Generos e Mercadoria, que serão devida·
mente apresentada, e jurada peja Parte que a
importarem. E no caso de suspeita de fraude, ou
de illicita Pratica, as Facturas serão examinadas, e ova­
lor real do Generos e Mercadorias determinado pela
Decisão de hum igual numero de egociante Portugue­
zes, eBritannicos de conhecida inteireza e honra, e no
caso de differença de opinião ntr elles, eguida d
huma igualdade de Voto ~obre o objecto em questão,
então elIes nomearáõ outro 'egociante igualmente de
conhecida inteireza, e honra, a. quem se referirá ulti­
mamente o egocio, c cuja Decisão erá terminante, e
sem Appeliação.

E no caso que a Factura pareça ter sido fiel, e cor­
recta, os Generos e Mercadorias nelIa esper.ificados
serão admittidos pagando o Direitos acima mencio­
nados de Quinze por Cento, e as Despeza , se as bou-



- 69-

ver, do e ame da Faclura erão vagas pela Parle que.
duvidou da ua exactidão, e correcção.

Ma ~e achar qu a Factura foi fraudulenta e ilLi-
it·, nlá o Genero eM rcadorias rão comprado

pelo meia da Alf ndega por onla d Governo
Porluguez egundo o valor e pecificado na Faclura,
com buma adcli ã d Dez por Cenlo obr a
omma:l iro lJag p lo referido Genero , e Icrca­

daria p lo Omcia da AHandega, obrigando- o
Governo PorlulJuez ao pagam nlo do' Genero a im
avaliado COrnll'ado P lo Officiae da Alfandega
dentro d pa d quinz di : E ue peza" e as
houver, do xam da fraudulenla Factura erão paga
p la Parte, qu a tiv r apr enlado 'amo ju ta fiel.

ARTIGO XYll

anveio- e, aju lou-se" qu o Arligo' do TI' rn
lHilar e a\al importado no Porlos de uaAlleza

R.eal o Princip Reg nle de Portugal, que o Govcl'n
Porlugu z baja de qu reI' para u u o, rão pago
logo p lo pre o lipulad lJ lo propri tario , qu'
não erão con lrangidos a vend .-lo d baixo de ou tras
condiçõe .

De mai Slipulou- e, qu , e o Governo l:'orlnguez
tomar a seu proprlo cuidado, e guàrda alguma Carre­
gação, ou parle de buma Carregação com vista de a
comprar, on para outro qualqu r fim, o dito Gov roo
Porluguez será re pon a I por qualquer perda,
damnificaçã que alia po 5a offrer, emquanlo . tiver
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entregue ao cuidado e guarda do Officia do l'ef rido
Governo Portuguez.

.\RTIGO XYJIJ

ua Alteza Real OPrincipe Regente de POltugal Ha
por bem conceder aos Va sallo da Grande Bretanha
o priYilegio d ermn as iguante pal'a Dir it() ,qu
hão de pagar na' A.lfandega do Dominio de ua
Alteza Real debaixo da m ma Condiçõe, dando
a mesma Segul'an a , que se exigem do 'a salto de
Portugal.

E por outra l>arte con cio- e ) lil)Uloll- , que
o fa aBas da Corôa d Portugal re b rá-, t nto
quanto po sa er justo ou 1 gal o me mo [aval' J;la,
Alfandegas da Grande Bretanlla, que 'n 11dl'r a
\'a saBos Naturae d1 ua Mage t..1c\e Britallui 'a.

.\1\TIr.O XIX

Sua ~lage k'lde Hritannica pela ua Part·, e em li

proprio orne, c no d Seu fi rdeiro e Ul:ces o­
re , prom 'ttc, c e obriga a qo todo onero
Iercadoria , e Artigo qua squcr da Produc.ão, la­

nufactura, Industria, ou ln nr;ão do Dominio ou
dos Va sanos de ua Alteza Real OPrincipe Regent
de Portugal serão r cebido e admittido. cm todo e
em cada bum do Portos, e DomiIlio de ua Maga ­
tade Britannica, pagando geral unicam nt o D1 ­

mos Direito, que pagão pelos mesmos Artigos os
Ya 1110s da ação mais favor cida. 'E fica xpre a­
mente declarado, que.e e fizer alguma R ducção ct
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Direitos e cLu i ament m favol' do Generos e ler­
cadorias Brilannicas importadas no Dominio de ua

Iteza Real OPrincipe Regent d Portugal, far- e-ba
hllma quival nl Reducçã ohr \ o Genero, Mer­
cadoria PorLuauez, importada no Dominio~ de .'ua
)lag lau .Brilannica Yi Y r a.

O .\.rtigo .obre que e d v rá fazer huma me-
lbant equivalenl RetIu 'çã , crã ti terminado por
hum pr; io ouc rto .\.ju te nlre ae Dua AJI
ParI ontra 1 nl .

Fica 'nlenditl ,que qual(!U r cme1banl R dll ção
a im 'onc elida por huma tIa Alta "Parte á. Oulra,
não rã. d P li' ( . c I L no me mo IrmO,) 0111

a m ma compen :lção) em f' VaI' de algum outro E ­
Lado li. ay70 qualqul1l' qu for.

E la D6r1arac'" tIe 'r on icl l'a.tIa como r ci-
pro a d l)art da Dua. Alta ParL ConLraclanl ' .

.\llTIGO xx

Ma 'uma lia :llgun ArLia da ração, \ PI'oduc-
5:0 do fir. iI, qu ão xcluido do ;U r ado~, do
on umo inl ri r do Domínio' Brik1.nnico. lac orno

o ucal', Caf, nlro Artigo, s 111 lhanle ao pro­
duclo da C J \lia Brilannica ; ua Mag t. de Bl'ilan­
nica qll rendo ravorel' r, ( prol g r (quanl he po ­
'iyel) Commel'ci d Yas~. 110 d' ua .\.1Leza R ai
OPl'ineip Regnnl ue l)orlugal, on eol, permilt
quc o dilo Artigos, a im como LotIo o oull'OS da
Cr acão, e Pl'oducção do Bra U, d toda a ulra
parI sdo Dominio Portugueze, po ão .cr I' cebi-
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t.lo , e gual'dado pm A.rmazen~ m lodo o Porto.
do eu Dominios, qu for m ele ignados pela Lei
por 1Va1'eho'Ltsing P01'I.s par~ semelhantes Artigo,
afim de er m reexporlado , debaixo da devida Rerru­
lação, L nto do maiore~ Dir ilo ,com que s rião
arregado e CtJ em destinado para o Con uma d 11­

tro dos Dominios BriLannico , e som nte uj 'ito ao.
nireitos reduzido, ' cle~p 7,'1, de r~f\xportação

guarda nos Armazen "

ARTIGO X.XI

Do !TI ;;1110 modo não 00 lanl) o o"l'al Privilegio cJ
admis ão concedido no D imo quinL rUgo do pr -
eut Tratado p r ua Alteza Real OPrincip .Reg nlc

ue Portugal a favor d lodo o Gen 1'0 e M r ali ­
rias da Producção, e Manufactura do Dominio Bri­
lannico ; ua Alteza Real OPrincipe RerrenLe de POI'­

tucral Se reserva o Direito de impor pc ado e até pro­
hibitivos Dil'eitos obre todo o Artigos conh cidos
pelo orne de Genero das Indias Ori ntaes Britanni­
ca ,e de Producções das Indias Occidenlaes, tae como
f) As ucar, e Café. que não podem er admHlido para
n Consumo nos Dominios POl'tuguczes, por cau a do
mesmo principio de Policia Colonial, que impede a li­
vre admissão no Dom.inios Brilannicos de correspon­
dentes ArLigos da Producção do Brasil.

Porém Sua Alteza Real OPrincipe R gente d Por­
tugal consente, que todos os Porto do Seus Domi­
nios, onde hajão, ou pos ão haver AHandega , sejão
Porlos Francos para 11 l'ecepl)::ío a(lmi, [o do, Artigo
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qu e quc;r da Produeção I)U )lanufaetura dos Domínios
Brílannico não de tinado para consumo d ~ 111, r,
em que po [o 81' recebidus ou admiLtid ,ma.s para
erem reexportado tanto para outro Porto do Do­

minio de Portugal, como para o de outros Estado ,
E o Ál'tig s as im admitlido , r cebido, ujeito á
deyida R>gl1laçüe rã Lento do Dir ilo maio_
I'e, om que hav riã d 1 r carr('crado, e fo em
f1 tinado para Con umo do lugar em que po ão

e1' d cal'!' 0'~H10 • ou d po ilatlo em Armazen e
obri ali óm nt á. fi 'ma D I eza ,qu houve-
rem U 'I' paga pelo rti o da rroduc ão d Bra-
íl, r 'bido d po itallo cm rrnaz n para a re­
xpol'tação, nos Porlos do. Dominio li ua Iage­

taril' Brítannir(l,
.\RTI X 'II

ua Alt za Real O Princíp UCIT nte de Portugal a
Hm de facilitar, animar o legitimo Commer io não
óm nt d Ya. ali da Granlle Br (nnha ma lam­

bem d li Portu aI, com ontro. ]~ tado adjacente
aos u propio Domínio; tambem com vi ta de
augm·ntal', e sl'gurar nquella parle de na propria
fi nda, que b II ri ada da p rc pção do Direi tos de
Porto Fran obre a 1 1'cad ria" Ha por bem de­
clarar o Porlo d anta Catllarina por Porto Franco,
onforme o t rroo m ncionado no precedente Ar­

tigo d pr enle Tratad .

AHTIGO :XHI

'na Alt za R alO ])rin iI Reg nt de Portugal de­
10
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ejando estabelecer o s tema de Commercio, annun­
ciado pelo Presente Tratado obre as Ba es amai x­
tensas, lia por bem aprov ilar a opportunidad que
elie Lbe offerece, de publicar a determinação anteriol'­
mente concebida no Seu Real Entendimento de fazeI'
Gôa Porto Franco, e de permittir naquclla idad , e
suas Dependencias, a livre Tolerancia de toda quae­
quer Seitas Religiosas.

ARTIGO XXIV

Todo o Commercio com as Po e õe Portugueza
ituada sobre a Co ta Odental do Continente de Africa

(em Artigos não incluidos no Contracto exclusivo
possuido pela Corôa de Portugal) que pos a ter ido
anteriormente permittido aos Vassalio da Grande
Bretanha, lhes be confirmado, e a segurado agora, e
para sempre, do mesmo modo que o Commercio, que
tinha até aqui sido permittido aos assallo Portu­
guezes nos Portos e Mare da A ia, lhe he conlirmad ,
e a segurado cm virtude do 6° Arlig d pI' S nte
Tratado.

.~I\TIGO xxv

Porém, cm ordem a dar o devido elIeito ao Systcma
de perfeita Reciprocidade, que as Duas Altas Parle
Contractantes desejão e tabelecer por Ba e da ua.
mutua Relações, Sua Mag stade Britannica consente
em ced r do Direito de crear Feitoria ou Corporaçõ
de Negociaptes Britannicos, debaixo de qualquer nom ,
ou descripcão que fô!', nos Dorninios de S. A. R. O
Príncipe Regente de Portugal, comtanto porém qu
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e ta Condescendencia com os desejo de S. À. R. O
Principe Regente de Portugal não prive os Vassallos de
. LBI'üannica, re idente no Domínios de Portugal,

de gozarem plenamente como Individuo Commercian­
t ,de todo aquelle Direito, ePrivilegias, que pos­
o ujão ou podião po uir como Membros de Corporações
Commercia s, e igualm nte que o Trafico e Com­
mercio feito 1elo a allo Brilannico não serà res­
tringido, embaraçado, ou de outro modo afIectado por
alguma Companhia commercial, qualquer que eja,
que pos ua Privilegio ,e Favore e 'clu ivos nos Domí­
nio de P rtugal. E ua Alteza R aI OPrincipe Re­
gent d Portugal tarob m se obriga a não con eotir,
nem permillir, qu alguma outra ação pos ua Feito­
ria ou orporaçõe d ecr ciant no eus Domí­
nio ,emquant c não tau lecer m n II s FeilOl'ia
Britannica .

ARTIGO xxn

Dua lta Parle ontra tante convem, m que
Elia procecl ráõ logo á Revi ão de todo o outros
antigo Tratados subsi tentes entre as Duas Corôa ,
a fim de determinarem, quaes das estipulaçõe da
que elle contem, devem ser continuadas, ou renova­
da no pr sente estado da ou a .

Conveio- e com tudo e declarou-se que as E tipula­
çõe conteuda nos antigos Tratados, rela.tivamente á
admi ão dos vinhos de Portugal de huma parte, e dos
Pannos de Lãa da Grande Bt'ek~nha da outra, ficaráõ
por ora sem aHeração. Do mesmo modo conveio- e,
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que o Favore , Privilegio , e Immunidades concedi­
das por cada huma das Alta Partes Contractantes an
Vassallos da Outra, tanto por Tratado como por De­
creto, ou Alvará, ficaráõ em alteração· á. excepção da
Faculdade concedida por antigo Tratados, de condu­
zir em Navios de hum do dou E tado Genero. e
Mercadorias de qualquer qualidad pertencente ao
Inimigo do Outro Estado, a qual faculdade be agora
publica e mutuamente renunciada e abrogad' .

ARTIGO XXVU

A reciproca Liberdade ele Cummercio e avegação
declarada, e annunciada pelo pre ente Tratado será
considerada extender- a todos o Gencros e Merca­
dorias quaesquer, á excepção d'aquelles Artigos de
Propriedade dos Inimigos de Huma ou Outra Potencia,
ou de Contrabando de Guerra.

ARTIGO xxVl1I

Debaixo da denominação de Contrabantlo, ou Arti­
gos probibidos, e eompr henderáõ não óm nle r­
mas, Peças de Artilbaria, Arcabuzes, Morteiros, Pe­
tardo, Bomba, Granada, aI icb' , arca a, Car­
retas de Peças, Arrimo de Iosquetes, Bandola , Pol­
vora, Mechas, Salitre, Balas, Piques, E padas, Capa­
cetes, Elmos, Couraça, Alabarda, zagayas, Coldres,
Boldries, Cavallos, e Arreios; mas lambem em geral
todos os outros rtigos, que pos ão ter sido especi­
ficados como Contrabando em quae quer precedente
Tratados concluidos por Portugal ou Grande Breta­
nha com outras Potencias. Porém Generos que não
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tenhão sido fabricado m fórma de Instrumento de
Guerra, ou que nã po ão vir a ê-lo não erão
reputados de Contrabando; e muito meno aquelle
que já estão fabricado e destinado para outro fin

quae todos não erão julgado de ontrabando, e
poderão ser lendo li remente p lo ra alio de
ambo o oberano, me mI) a Lugare pertencente
a hum Inimigo ii. excepção ómente laquelle Luga­
re que e tão iliad ,bloqu lo ou inv lido por
Mar, ou por Terra.

ARTIGO XXiX

cas que alguma Embarcaçõ ,ou lavio d
Guerra, ou ~Iercante , v nbão a naufragar nas Costa
do Dominio de Qualquer da Alta Parte Conh'aclan­
te ,toda a por -e da referida Embarcações, ou a­
vio , ou da arma<jã e perlence da me mas, a im
como do nero eFaz nda que e alvarem, ou opro­
dueto della, erão fi lmente re tituido logo que eu
Dono ,ou eu I rocuradore I galmentc autori ado
o reclamar m; pagando men te as De pez. feita
na arrecadação do me mo Generos, onrorme o Di­
reito de alvação aju tado ntre amba a Alta Parte ;
e ceptuando ao mesmo tempo o Direitos, e Co tumes
de cada r ação, de cuja abolição, ou modificação se
tratará comtudo no caso de erem contrarias á E tí­
pulaçãe do pI' cnt Artigo; e a Alta Parte Contra­
ctante interporão mutuamente a ua Authoridade,
para que sejão punido severamente aquelles do eus
Va alIo, que aproveitarem de semelbantes des­
graça.



- 7 -

ARTIGO XXX

Conveio-se mai ,para maior seguran a, e liberdade
do Commercio, e da ayegacão, que lanLo na Alteza
Real OPrincipe R genLe de Porlugal, omu ua lUa­
gestade Bri tannica, uJ ó recu aráõ receb r quae .
quer Pirata , ou Ladrãe do lar em qualquer do.
eus Parlo , Surgidouro , Cidade , c VilIas, ou per­

miltir que algun do eu Va aBa., Cidadão, ou
HabiLantes o recebão, ou protejão no eu Porto,
o agazalhem nas ua Ca a , ou lhe a i Lão de al-
guma maneira; mas lambem mandaráõ, qu e
Piratas, e Ladrões elo Mar, e a pe oa qu o rece­
rem, acoutarem, ou ajudar m, ejão a ligados con-
venientemente, para terror exemplo 1 ouLro. E
todos os seu avio, Gom o Gener, )1 r adoric .
que tiver m tomado, e tr< zido ao Porto I I l ncen­
tes a qualquer da Altas Parle ContracLanl , erã
aprezados onde forem descobertos, e erão reslituido
ao Donos, ou aseu Pl'ocmadore devidam nte autho­
ri adas, ou delegado por Bes I ar cripla; provanuo­
se previamente, e com evidencia,a Id nlidade da Pro­
priedade, mesmo no caso que semelhantes Generos
tenhão passado a outras mãos por meio de venda
buroa vez que se souber que os Compradores sabião,
ou podião ter sabido, crue taes generos farão tomado
piraticamente.

ARTIGO XXXI

Para a egurança fulura do Commercio, e Amizad
entre o Va saBo de Sua Alteza Real OPrincipe Re-

..
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gente de Portugal, e de ua Mage Lade Brilannica, e
afim d que e L' mutua boa intelligencia po sa s r
pr er ada de toda a int rrupção, e disLllrbio, con-

ia- c, aju tou- e qu , e m algum tempo e u­
citar qualquer de intelligencia, qu branLamento de
Amizade, ou r mpim Dto enLre a Corôa da Altas
Part ConLraclante, o que Deo não permitta (o qual
rompimento ó julgará exi Lir d pois do Chama­
mento, ou De pedida do r pectivo Embaixadore
Mini tI'O ), o a alio de cada buma da Dua Part ,
1'1' idcnte no Dominio da utm, terão O Privilegio
d ficar, o continuar n Ue o eu Commercio em in­
terrupção alguma, mquanlo e conduzirem pacifica­
m nl, não commeltcrom orr n a contra a Lei, e
Ordenaçõc ; ,no ca o qu a ua onducta o faça u ­
peito, c o r pectivo Governo ejão obrigado a
manda-lo abir, lhes concederá o t rmo de hum
anno para fim em ord m a que li e po ~ão

r til'ílr om o u EU' ito Propri dade, quer te-
jão confiada a Individuo Particular quer a E­
lado.

O v porém, nt nd 1'- e qu le favor e não
t nu áqu Ue que tiv rem d algum modo pro e­

dido ontra a Lei e tabelecida .

ARTIGO XXXII

Concordou- ,e foi ' tipulado pela Altas Parte
Contractant ,que o pr s nt Tratado eri Hlimitado
mquanto á sua duração; que as Obrigaçõe , e Con­

diçõ s rxpr sarlas e onteudas nelle erão p l'petua ,
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eimmutaveis ; e que não s rão mudadas, ou alteradas
de modo algum no ca o que Sua AlL za Real OPrin­
cipe Regente ue Portugal, eu Renl iras, ou ucces-
ores tornem a estabelec r a éue da Monarchia Por­

tugueza nos Dominio Europeus desla Corôa.

ARTIGO XXXllI

Porém as Dua Alta Partes Clmtractantes se reser­
vão o Direito de juntamente examinarem, e reverem
o dilIereotes A.rtigo de te Tratauo no fim do termo
de Quinze anno , contauo. da data da Troca da Rati­
ficaçãe do me mo . e li então proporem, di culirem
e fazerem aquellas emenda, ou audiçãe que o rda­
deiros interesses dos eus re pectivos a aDas pos­
são parecer reqnerer.

Fica, porém, entendido que qualquer Estipulação,
que no periodo da Revi ão do Tratado rÓI' objectada
por Qualquer das Altas Parte Contractante ,será 00­

siderada como uspendida 1\0 eu ff ito, até que a di ­
cu ão relativa a esta E tipulaç,ão seja terminada, fa­
zendo- e previamente saber á Outra. lta Parte Con­
lractante a intentada u pen ão da tal Estipulação,
afim de vital' a mutua discomeniencia.

ARTIGO XXXIV

As diITerentes Estipulações e Condi ãe do Presente
Tratado principiaráã a ter elJeito de de a data da ua
Ratificação por Suà Magestade BI itannica, e a mutua
Troca das Ratificaçãe se fará na Ciilad de Londre
dentro do e paço de quatro meze , ou mais breve, S
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fôr po i el, 'Iltado do dia da A ignalura do Pre­
.: nte Tratad .

Em te temnnllO do que, 6 abaixo ignados,
PI nipoten ial io de ua Alteza Real OPrincipe Re­
gent de P rlufJal, d ua ~lal1e tade Brilannica, m
irtud d 11 o l'c.p livo Pleno Podere, A -

-ignamo o Pr eDt Tratado com no o punho, e
lh fiz mo pôr o ello da n • arma .

Fito na Cidade do Rio dr Jan i1'O, ao 19 de Feve­
I' iro d Anno de o o enhor J u Chri to de i 10.

ignad (L.,.) Conde dI' Li'/1ham~. - (L. .)
lf'(Ulg{ord.

1\ 'I'IFIC ç o DE L\ ALTEZA REAl.

n011 João p I' Graca d D o Princip Regente di:
P rtug I, do Igar , d'aquem d'além mar, m
Africa nl10r d Guio', da onqui ta, r avegação,
ommcrcio da Ethiopia, Arabia, P r ia, e da India, ele.
aço ~aber a todo o que apre nte Carla de Confir­

mação, pprovaç[ Ralifi ação irem que em 19
tI F" r iro do 1'1' nte anno e concluía, a ignou
na Cidade do l\io de Janeiro hum Tratado de Ami ade,
e Commereio, cuLr Jim o r ni imo, c Polen­
ti imo Principe Jorg lU, R i d R ino- 'nido da
Grande Br Lanha de Ir} nda, {u Bom Irmão, e
Primo, com o fim de extender, c ampliar o Commer­
cio reciproco dos Nosso re pectivo Va 5allo , e de
pro urar egurar obre a base mai e tayei , mai
Iibel'ae , e de mai perfeita i~ualdade. a futura felici-

H
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Jade ti ambas a '::ure' j endo Plenip Len ial'iu',
pam e efTcito, da Minha Pal'le, Dom Rodrig d
ou aCoutinho, Conde de Linhare , enhor d Payah'("

Commenrlador da 01'11 m (le Chri.lo, Gram-Crllz d:.LS

Oruen l' . Bento de _VIZ da Torre E pada, ti
~leuCon~elho de E'lad , )Irll ,lini 11'11, e Se r tario
lle E tauo do Tegocio E tran cr iro (' da Gurrl"l ;
da Parte de S. )1. 13rilanni <1, o )Iuilo Honrado l~t rc)
Clinton ydney, Lord, Yi ond, c Barão úr trang··
ford, do Con elIJo de ua dila )larre:Lade, cu C n. c­
IbeiroPrirado, Cavalleiro daOnl lU Mililar do Banho,
Gram-Cruz da da 'fOrt' e E~paLln, eu En\'iad Ex­
traordinario, e Ministro PlenipDlcn iario nf'sla CôrLr.,
do qual Tratado o Iheor h(' o rguinle:

( EG1JE-S~; o TIHT DO

E endo-:ile present o mesmo Tralado, cujo III O,'

fica aeima inReridn, c I em 'i lo, con id 'rado, X<l­

minado por )lim lud o que nel\~. c nl"m, Ap­
provo, ]' aLifico, e Confirm ,a im no lod , Gomo cm
cada huma lia uas Clau ula, E lípulacõe' pvl'I
presente o Dou por fiem c valido pal'a. mpl'c, Pro­
mcttendo em Fé, e Palavra Real, Oh crv,11-0, Cllm­
pril-o il1viola, 'lment , c Fazêl-o cumpri I', c ob r\'al'
por qualquer modo que po sa CI'. Em te l munha,
firmeza do sobr,Júito, Fiz pa ar a pr enLe Carta, por
Mim a signada, passada com o Seno Gr:mde das Mi­
nhas Armas, e Referenda.da p lo i\I u Secretario, Mi­
nistro dn E lado abaixo aR ignarlo. U,irla no Pala io
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do Ri du Jan il' ,ao _G tlo F vereiro do Anno do
~a 'imculo ue a 'obur ,le u' bl'i lo de 1 10.­
O PRL CIPE om (;ua/'lla, - COlltledeA.gttiar.

UE URA .1

auaL'o a ignau , Principal ~ Telaria de Eslauo
le ... ua ~Iage lad) ua RelJarlição do 'gocio E lran­
g iro', lia m 111 nl d lro ar com o Cavalleiro e
'ou'u C ulinho Euyiauo l~xlra rdinari e Mini lro

PI nipol II iari d oa.\lI 'Z'l Real OPríncipe 1\e­
rr 'nl \ l Porlurral a I atilicacõ ' do Tralado de COID­
merl;ío 'ls'irrlwdO!lO R.io u Jall iro no llja 19 de F ve­
rei r dI' 10 P lo LOl'll, \'i~ 'ond ' trangford, por par­
l' du 'ua ~lag ,tad \ pcl Cand \ tI Linhare, por
parle de ua .\.11 zu Iteal OPrin 'illc Reg ole: re ebeu
oru 'lU tL 'ua M:lg ,ladt;l , a fim Ile evitar algum' ~CJni­

,uca~ão, que lab'cz se PO$'U originar uu execução ua­
(ludla parl uo Quinto lrtirro d dil Tl'alauo, m qu
• ' d 'tiu qtltlC r'wiu rã coo iderado' com djr'iLo
ao' pl'ivil gio de l la\'io' Bri tanniel). para de 'larar
a I C'nal1cil'o tle ou a C utinh qu, além da quali­
ficat·õc" ncllc xpre a, crio jrrualmcr;.te intitulados
a n idcrar·'m- e 'om . a"i • Brilannico o que
houver m iu 3.vrczad a,o Inimigo pelo" f avio de
Gu 'rra de ua Mage lau', ou P 10 'a saBo de ua
.1ag ~ lad fOl'fieciuo U Carta ue Marca pelo Lord
Commi, ::trio do Almiranlacloc [' gLllarmente con·­
tlemnarl em IlllQl do Tribuna de Preza de Sua
.lag lad c, orno hoa pr za: a. im como se consid -
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rão Navio Portugueze em virtud' do pal'agl'afo e­
guinte do mesmo Tratado as Embal'caçõe tomada ao
Inimigo pelos avios de Portuaal e condemnadas m
iguaes circumstanüia . Oabaixo a ignado roga ao Ca­
valleiro ousa que acceit os prute to da ua alta on­
sideração. (As ignado) Wellesky. -10 CavalIciro de
Sou a Coutinhu ele., e\.c.. tc. t de Junho d i 10.



1 la

c \"E: ÇÕE PO TAE

e piriLo de pr ai' O que pre ídira a todo o ac­
to do Alonarcb portuguez, desd a ua chegada ao
Bra ii, manif Lu- igualm nl. na el bração da
C nr n 7 om a rã-Br Lanha para Labelecimento
d uma linha r guiar d 'Paquete lran allantico .

\. abertura d P01'l0 ao omm r ia e tran-
gei!' , a I aç7u da ' 1 nia á alegoria de r ino.

tralado om a [nalaLerra, que, á parte o~ gn-
v d f ilo d qLIl:\ já fallámo, t ndêrão todavia
a ,tI' il l' a rela - m r anLi inl rnalijona
Gom uma grand I l ncia urop "a, aI' m de, por
n ,c n eguinno um imporlanli' imo con'umidor

d no o protll 'L ,farão fa Lo d um grande al­
can l:\ para o ruLuro int r d Bra ii . uma na -

açã l' piLla, rLa, que appro. ima o nOíO rein
do E'lad.o' da Europa, ra outra n e idaLle que nao
p dia d ixar d er atLendida pelo principe regente'
'ff liv,lm nt foi, firmando com a Grã-Bretanha a
cOJ1veno[o inserla no pr ente titulo.

A mpanbando a p gada da anliga m tropole, o
ua~cente Imperio, no u lrabalho de organi aç.ão
não podia dei -ar tambem de ub crever novo com­
promisso coma naçõext rior ,no cn\.ido de fa­
cilitar o tran porto da carl' pondencia parti ular, e
oficial, e de ligar os :eu inLer e commerciaes e
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agricolas ao:; do outro povo , por meio d pl'Omp­
tas communica õe . Para e 1 eIT ilo c lebrárão- o:
accordo, d {4. tle Oulu t 1'0 tl { 50, to d )1arço d
1.851, e 12 de Janeiro de ,1 53, o quae acompa-

I

nhãoá referida conven ãu,
Cornquanlo tae aju t ~ P rl n ão a uma "poca

po terior a que deve conlor o prim ir volum de la

ubra, lodavia, não formando elle ainda a convenção
po taldefirutiva com a Inglalerra julO'umo COl\ye­
nienle annexal-o~ ao antigo lratado de paquete, para
() clal'ecimeulo tio leitor,

a tempo da duearão da IueHe ac 'onIo fixou- e m
quatro anno', egundo foi e tipulado na nota tro­
cadas entre o mini lro dos nego io lrang i['O do
Imperio, e o plenipol nciurio britallni 'o, pro r:l. li­
nando-' ,porém, aqueUe prazo aI'lU d' ,u termi­
nação, e algum dos dou governo não notifica e ao
outro a ua e sacão.

O prazo da findaçã:o do faval', priyil gio 011­

ferido ao paquet em 1 bO limitava- a d z anuo
prorogou- e-o, porém, m i 51, at; qu uma da
partes annuu ia e á oulra a intcnr;ão c1 \ Jazer Sal'

seu e[eito , com antecedeu ia de ei' mez s.
Pelas nola de 9 de ~ril ), d Junho de 1.861,

deu-'e uma modificação nos 'ilados accordo , fir­
mando- e outro e pecial para o l1'an porte, rn malas
privalivas, da corre pond ncia enlre a provin ia de
S, Pedro do Sul, e a Grã-Bretanha.

Por nota reversaes (que serão publicadas no lugar
ti tempo líompetente) de 11 e -13 de Fevereiro de
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1 ;J';. foi v 1'UI' li. um aju I pro"i atia regu!and I o

tran-p rte da c 1'1' ponden ia omeia!, particular,
ntre o Dra ii e a I epublic.l Orient I do ruguay.
Igual aju te, p lo me m meio :eculado, e con­

luio com a C nr~L! r~; Ar cntina fi 22 de ,eLem­
br li. 1 ij .

om a Fr, nça leul'oll- um( com nção po Lal
datada de í li Julho u ISUO a qual erá inLegral-
mcnle tran cripta TI r pccLi anno.

Pru i , ardenha JIamhurg r qui itár7 0 igual-
mente a c lebrarão lo onven Õ IJO [ae., e o go-
v 1'00 ura d a. r alizar.
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COIIycnr,ão entre o Príncipe I\eg nf llc Portu"al, o . r. D.
João, e Jorge lU Rei da Grfl-Blclall\w, obre o estabeleci­
mento de llaquetcs entle o dominios de Porlugal, e a
Grã·Brelanha, a. signada no Rio de Janeiro em -J!} de Fev ­
reiro de 1810, e ratificllda por parle de Portugal em 26 d
dilO mez, e pela da GrFl-Brelanha em -I de Junho do me.·
mo anno.

(DA COLLECÇ:iO OE LCI )

endo nece ~ario para o erviç Publi o da Côrt.
le Portugal e lia Grand Bretanha e para 3 Relaçõr.
Commerciae dos eu re pectivo Ya allo, qu c
estabeleção Paquete entre os Domínio d Portugal
e a Grande Bretanha, e sendo alem di o conveni nle
que e conclua para . te fim bum lTanjaTIl nto li fi­
niti o obre o principio d 'xacta Re ipro ldad ,
que as Dua Corôa t m re 01 iuo adoptar por Ba
das uas mutua Rela õe , os Abaixo ignados, Ple-
nipotenciarios de ua AlL za B.eal OPrio ir Reg nt
de Portugal, e de ua Maae tad El Rei do R ln

nido da Granue Bretanba Irlanlia, tendo trocado
os seus resp 'ctivo Pleno Poderes, e achando-os em
boa e d vida forma, convierão no. Arligo guinte:

AIlTrGO 1

Sabirá de Falmoutb para o Rio de Janeiro hum
Paquete em cada mez. Sua Alteza Real O Príncipe
Regente de fortugal e re erva o Direito de para o
futuro e labelecer Paquetes entre os onlros Porto. do
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Bra iI a Grnndp BI' laolla, I) tau do Comm rcio
or'qu r~l'.

:'11ala 'e
a. im m LOIHlr

ARTlC 11

fc llaráõ m bum llelel'lllinado dia,
'om n Rio dr' Jaoeil'O.

ARTIGO III

) Paqu )le locaráõ na ~ladeira na ua pa ag m
para o Rio ue Jan iro. ElIc nã aocorarálí ali n m
d moraráõ mai tempo u qu aqu Ue qu for ab oIu­
Iam ole ne ri para enlrerrarem, (' re cberem a
Mala.

AI\Tl o IV

erão por agora Embarca.õe Brilan­
oororme a L i da GL'ande Br la­

r m na lleza Real O Prin ip Regenl de
POl'lng.1 r er a o iI' ilo de labele er para o
fuluro Eaql1 l • Bra iii n u Porluou

ARTl o V

Il, quel erão on illerado., · lraladt , como
Emb,rc' - ~1 r anlc . Elle rão por con equen-

ia uj ilo á Yisil do alicia \ Guarda d'Alfan-
dega tanlo n Rio d Jan ir ,com m oulro qual­
quer Porlo lo Domínio de Porlu CT I, enlr o qual
, o Domiui Brilanni o ~e bajão de e.lab lecer Pa­
qu t . Por 'm lIe nãe eL'ão obrigado a dar En­
teada na Alfandega, o lU a 'guir as outra formali­
dade I raliüadas pela Embarcaçãe .fel' anle .

ARTIGO VI·

A. Dua All Parle ontractanles Se obJigão reci­
12
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proc mente a fazer lodo o e forços para prev nir
que se faça por Yia do Paquele Comm rci d 00­

trabando, parLicularmente de Diamante, Páo BI'J,il,
Ouro em pó, rzela, Tabaco mallu fac lu L'auo. Ena
lambem e obrigão a prevcnir, quanl for po_sivel, a
illegal Collecção, onducção u Carla'.

ARTIGO VII

Permiltir- e-ha, que bum g nle Brilannieo para
os Paqu t re ida no Rio de Jan iro, u 'm qu 1­
quer oulr Porlo do Dominio de Portugal, nll' 1 o
qual e o Domínio Brilanni o e houver fi de la­
beleeer Paquete para o futuro. laia para o Do-
minio Britannico e pL'omptifical'áõ excln ivamenl
na ca a de Sua Adminislração, lamb m r c berá
admillirá nellas a Carla d'aqueH a alio P rlu­
gaezes, que quizeeem manelaI-a á ua Admilli lraç[o.
A' chegada dos Paquetes, ao Ri de Jauciro u ao
Porlo do seu de tino, o genle Brilannico nl1'Cgal'ú
a laIa, que elIe lrouxer, áqu lla P oa, qu H­
vemo Porluguez Nomear para a r 'ceber, do fi mo
modo que c pralicava antigamenle em Li boa.

ARTiGO \'1lI

O Governo l'ortuguez lerá o Dir ilo d impô\' Porle
em lodas as Carta vind. do Dominio Brilanlli o'
para o de Portugal.

ARTIGO IX

OPorle das Carla enviada ou rec bida ua Grand
Bretanha e elo Bra iI deverá s r por agora do V:llor
de lrez Shellings e oilo Pences Sterlinos da Moeda
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BriLanni a pOl' huma. ímples Carla, ne la proporção
ll'1 1 npl , li Triplo da a1'la. Ou 1',a1'- e-hão a
me ma r gl'a que ~ pl'aLi a,[o antigamente m
Li l.Joa, I' laLitam nL á Carla de LiGada para a Ma­
rinha Exe1' il de na fuO'(' lad BriLannica; e em
ToO'laLcrm e on d ráõ iguae I ençõ s cm favor da
Carla p 1'l n nle ao l\I\ll'inhciro e oIdado de

lia A.1leza RalO Princip Regenle d l)orlugal.

An.nGO •

.\- Cal'l . , os De p 110 oduziLlo pelo Paqu-
a Emiad ou tini Lro da Dua Côrl

lido ÚOllet {tde para o I'viç d PU re pecLivo
01leraoo 1Ião parrarlõ P rlc. 1"ar- B·ha no Corr io

t~cral Bril<lnnic buma I' ,rrnlacü para dar elI íLo a
('"I E:lir ulac.ão ' para fixar pezo' numero da
Carla Oe pa '110 que dev m ' r i enLo de Porle
I III vírlud d pr nl .\rlig .

.\RT1G Xl

1\ 'poi da ell 'gada d Paquel ao Rio ue Jan iro o
Enviauo ou Mini lro d . na Mage lad Brilanni'a
fixará o dia 111 qu' o I' ,( 'rilio Paqu le, ollará para
lngla.lerra, r ervunu( ÓIllCIJ Le a í o Di r il de pr ­
longal' mai o pel'iouo a . im fixado no a o de julgaI'
que o 'nit li' ua Marre lau . o exíg, aU nd ndo
quanlo (01' po ír I a qnalqner requi ição para e Le
fim que lh for feila por pal'l d Go" 1'0 Porluguez.
E o Paquel dur oLe a ua lada no ParLo , OH

Bahia d' na AlL za I cal Princjp Reg nte eráõ
con illcraclo como debaixo da especial Protecção d
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ua Macy '\.all Bl'ik1.lluic·l, da
u C.orr i u Expr o'.

.\l'..TlGO XJI

o Principio Gerae da pro enle Convençã l'ãu
applicaveis a lodo o PaqLlel ,que ehouv r'lU para
o fuLuro de e labelecel' nlro a Crrando Br lanha, l~

qualquer Parlo ou ParLo n Domini' d ua All za
Real OPrincipe Rencnl le l)orlugalllão 'specilicada-
mente mencionado na pr 'cnl n en ão.

\RTICO XLII

Apre ente Convenção erá (1 vidamenle ratificada,
e a mulua Troca da Ralifi açõcs c fará na Cidad d
Londre dentro .do e paço de qualro meze , ou mai
breve se for pos iv 1, conLa los do dia da a ianaLura
da presenle Convenção.

Em le temunbo do ClLle, Ó' abaixo ignadu
Plenipotenciarios de ua Alteza Real O Pl'incipe lt ­
gente de Portugal, e d ua ~laae lade BriLannica, em
virtude dos nosso re p ·clivo Pleno P d're , i-
gnámos a Presenle onven~·ão, lhe fizemo pôr o
Sellos das nossas Arma .

Feita na Cidade do Rio de Janeiro, aos 19 d Feye­
reiro do AnDO de o o enbor Je u Cllrislo de '1810.
- ssignados.- (L. S.) Conde de LinhOlres. - (L. .J
St1'angford.

RATIFICAÇÃO DE SUA ALTEZA REAL

Dom João por Graça de Deos Principe Regente de
Portugal, e dos Algarves, d'aqucm, e d'alem mar, em
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Afl'ica enhor de Guiné, da onqui la, avega~ão, e
Commerci da Elhiop ia Arabia, Per ia, e da India,etc.,
Faço ab [' a lodo o qu a pr ente arta de Confil'­
ma ão, Approlação, e Ralili ação vil' m, que em i9
tl F vereit'O do coneute anno e concluio, e as ignou
na Cidade de Ri de Janeiro buma onvenção obre
Paquete entre Mim, e el' ni imo Pot nti imo
Prin ipe Jorge TU, n. i do R ino-Unido da Grande
Bretanha e Irlanda, iiI u Bom Irmão, Primo com
fim de el'ificar a vanlarren I hum melhanl e­
label cim nl em uLilidad ·do ervi o publico e do
. mm 'r io d . mba a açõe' nrlo Plenipoten·
iUflO para lT ito, da Minha Part ,Dom Rodrig

de ou a outinho, ond de Linhare, n110r d \
Pa 'aI o, C mmendad r da Ord m de Chri to, Gram­
Cruz da O1'd nu. B nto de '\'yiz, da Torre E­
pada, do M u Cons 111 d E tad, I u lini tro,
'e l' tario d E lad li go ia E tranrreiro , e la
Guerra, da Parte d . J. Bt'itannica, o luito H n­
rado P r y tinton dnr " tord, 'i conde, Barão
de tl'angford do on elho de ua cliLa l\Tag ta/le, u
Con 111ei1' Privado, lvaUeiro da Ord'm Militar do
Banho, Gram- ruz da Torr e E pada, e eu Enviado
Extraordinari, Mini lro Plenipolenciario ne ta
Côrt ,!la qual Con nção o theor h o eguinle:

( EG E- E A CON\'ENÇ.\O)

.E nua-Me pre nte a me maConven~ão, cujo tlieor
fica acima in erid , (} bem visto con iderado, e exa­
minado por Mim tudo o que nella e contém, a Ap-
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provo, llaLifi o, Coufirmo a sim, no Lodo, como em
cada huma da' ua lau ula, E Lipulacõ ; o pela
presente a Dou por firme e valida para hav r de pro­
duzi!' o eLl tlevillo ·lIeiLo. Pl'OmeLlendo emFé, Pa­
lavra.Real ObserVai-a, e r.umpril-a in iola lmenlc, e
Fazei-a cumprir, e ob ervar por qualqu l' mod que
po á 01'. Em Le lemunlJo, e firmeza ÜU DrediL Fiz
pa ar apre enle Carla, por lim ignada, pa aua
com o Sell0 Grande da Minba.., Arma, e Refer ndatla
pelo Meu ecrelario, e ~Iiui l1'o ue E l.<"lUO alJaix a-
ignadoo Dada no Palacio do Ri ue Jan 'iro, aos 2G

de Fevereiro do Anno uo ascimenlo doso enhor
Je u Cbri to de 1810. - PRINCIPE. om [j'u(l,?'da.

Conde ele Ag'Mim'.

ACCORno DE H DE o T 81\0 DE ,I 50

ArLo L" Serão isenLo (o, PaqueLe ) do direito de
ancoragem, e ue ouLro qualquer direiL d porto qu c
haja de e Labelecer, não se compreh ndendo, P ("m,
ne La i enção os direito actualmenL labelecid
em favor das ca a de Caridade.

Arl. 20 0 erão di peo ado de dar entrada oas al­
Ianuegas do portos do Imperia em que toquem para
entregar a mala, largar ou receber I a agoiro, uma
vez que não tl'agão carga para es e parlas, dov ndo o
guarda-mór, no aclo da vi iLa a bordo, permill.ir o
desembarque da bagagem do, passag iras, e declarar o
barco desembaraçado para eguir.

ArL. 3. 0 Nos portos para os quaes Lrouxerem
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car17a erão admittido a immediata de carga pelo seu
mani( L, a de pacbar m no\'a car17a que bajão d
r b r, m fi ar m 'uj ilo á cala, Lendo a im
pr ferencia obr qua qu r oult'O navio, e lU tudo
o fi i qu não e opponha á lei fi aa do Imperio.

L. [~. o er-ll1 ",-lia p rmillido pod rem er vi i-
tado , finda a de l:arga, (Jom o r Lo LI obre alent
a bord lU a ohrigação de t.l po iLal-o na aHan-
ti aa.

Arlo 5. 0 Pod rão abir do parLo bra ileiro a
qualqu l' hora d lia, ou da tlOil , oh enudo o re­
gulam oLa po 1':1. a p li ia do parLo.

Arlo 6. 0
• maJa' da 01'1' pomlcncia omcial ti

gOY rno imp rial admi Itida livl'. de parLe
al' o valor d 1...0 Dca.

OE .JO DE )[.\1 DE 18tH

rl. i.· AI:'m llo p o fixad para:l. j neão da
carl' pond ncia ffi ial do gov rno imperial 011' o
Bt'a ii e a G1'ã:-BrCLanb'l, pelo arl. ao d anterior Ac­
cord , eriL Lamb mfranca de parle, alé o pc o de 30
on a , a qu fOr Lrun parlada ntr o Bra iI, Por­
lugal, e aL 200n.a ada uma da mala, com Mon­
Lvid' o, e Bueno -A. 1'e .

Arl. 2. 0 [o od pelo 01'1' ia ele L Imp I'io
La ada a carl' ponden ia omcia~ das autoridade bri­
lannica , lrao parLada ele um pafê1 oulro POI'LO' lio
Imperio, de igual ísenç'i:o gozará a COITe pood ncia
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official do gov rno imp rial, t,ran portada para o
me mos porto pelo paquet .

Art. 3. 0 Os jornae hra i!pir rITo empre fran-
cos de porte, eja qual fôL' a ua direcção, da me ma
mau ira por que o ~ã o (ln. (~['ã Br tanha "indo:;
para olmperio.

Art. 4. 0 Oporte da carta tra,Q pOl'tada~ para a
Europa,e vinda da Europa pel dito paqu t fi ará
reduziuo a um hellinrl' em v z d dou hclling,
nove pen es, taxa a tual.

Ovalor do shelliog erá o COlT spondent ao valo['
monetario dado por I i no lmperio ou que fixar cada.
um do dous governo. a qu m compila a ua p (' ­
pção, na conformidade lia qu e ta. e ta) '1 ciclo.

ArL 5. 0 Aagenciabritannica re eb L'iI. a quola qu
lhe deve er paga pelo orr ia ger.l1 lJoe cada n a d
carla importada da Europa, á razão de _00 rij, m
v z d 552 réis, como até agora.

Art. 6. 0 O port da coree pondoncia paeU uI r
de te para os porto lia lmporio, e vice-Y'r.a, ed
calculado pelo porto simple , que por na pari rocoh
o correio geral de a m ma corre pondellcia.

Art. j. o A mala da corre pond ncia particular
para os portos do Imperio erlo xclu'ivamont felta
no correio geral, o. eu porte rá pago á agencia
brilannica da maneira por que rôr accordn.c1o pelo
mesmo correio, e aquella agen 'ia.

Art. 8. 0 As malas da correspondencia aliciaI do
governo imperial para aquelles parlas serão igual­
mente feitas no correio geral, para ond serão remet-
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titi", ;:, rã, ;;>mpl' 'cpa\' fla~ lh~ mal , de que
trata ) arLi o anlced nl ,

Al'l. 9.· O' jornao , a malas do correio g raI,
serão remctlida á. agencia bril' nnica até ás 9 boras
da. manhã do dia da ahida do paquetes.

.\1'1. -lO. Enlt' o 01'1' io g mi, a arroncia britan­
ni 'a ,e r~gularáõ a 'nta.• qu ~crão paga a e la na
rillmad ·otum' .

\.1'[. 11 .. ndo paqul" L.. ol1'id 'rado pelo rr -

V'1'I1 imp rial (' fi n vio m I'canl. m pndo de
p\'nI!I'i dali dI' uma cllmp:Jnhia \'C'pr ~onlatla por
um a<rcnle 1'(' JlOD~a.Y 'I n .la aI ital, o ooverno im­
p I'ial alim lo I\'\' 'nil' qualqu I' d mOl'a na na il­

hida á h r, fi'\.i1, C nvêDl m qu o tlilo agente fiqu
l' pOli. apl pelo dir i to ,on nIl'ibnicõe ,que d vão
[lurr' r fi mos Ilaqn '\ I , pela multa qn em
,irlurlp do I' ulamenl fi ac r rcm impo ta ao.
'ommandant li. li ; fi "lndo b fi nl ndido qu· e la
eon· .. <l nITo imp I'la nenhnm~) alt raçã no pro­
·os o eslab I ido, ou lU hou\' r li slabel cer,
na' I i. r guiam nto d 1mp 'rio, para fazcr ffe­
cliva a I'e.pon abilidacl do c mmandantp do na-
vio mel' ante' qu e ~ara I lTO qu o agente ~

r cU.ar ao paNam nl de qnalqu '1' contribuição, ou
muIla, p r qu lirel' I'C ponsa.\' 1.

Arl. L. . 'TIdo nll'elTllC, a mala a bordo do
paqu I ,não po lerão Jlo r d tido ob qual­
quer prel xto no p rIo elo Imp rio, além da hora
fixada para ua partida. .

ArL. 1:3. 'endo r conh cicia a r spon. abilidade do
13
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agenle da companhia uo paqu te , t rã e11e, nes a
qualidade, de receber um ben placHo imperial á re­
quisição da legação de S. M. Britannica, ne ta côrte.

ACCORDO DE 12 DE JA EIRO DE 1853

Art. 1.0 Acorre pond n ia official entre o Go rno
Bra ileiro e eu Agentes Dipl malico~ m Li boa,M n­
tevid' o, e Bueno -Arre, eri lran porlada pelo Pa­
quetes Bri tannico ,livre de toda a de peza de porte.

Aquella correspondencia, porém, para qualquer ou
de qualquer daquelle Lugar s, não d ve ex ed r o pe o
de 30 onça por cada Paquete; e, e o x ed r, e
excesso unicamente pagará. porte. O ameio r meL­
tidos de Lisboa, Montevidéo, e Buenos-Ayres, trarão
ose110 official do Mini 11'0 ou CaD uI Bra ileiro, e .e­
rão dirigIdo ao Mini tro dos egocio Estrangeiro
no Rio de Janeiro. Os despachos rerneltido do Dra iI
levaráõ tambem o Bo o1Iicial do Mini tm do eg l­

eias Estrangeiros.
Arl.. 2. o Em allenção a er a corre pond ncia oficial

entre funccionario Brilannico no Bra iL, transportada
entre os porto Bra ileiros pelo raquet.es Bra ileil'o ,
livre de todo o porte, da mesma fórma a correspon­
dencia oflicial do Governo Brasileiro será transporta­
da pelos Paquetes Brilannicos entre quae quer Por­
tos do Brasil, em que toquem, livre de todo o porte
Britannico.

Art. 3.0 Os jornaes impres os e publicados no Bra ii
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erào tran portado dos porto do Brasil pelo Pa­
quete Britannico livre de todo o porte 13riLannico.

tim de gozarem da i enção do porte acima men­
cionado, os jornae. não devem conter outro quae­
qu I' e cripta erão remeLtido com liras, ou capa,
aberLa no lado u na xlremic.lade.

rt. l.·Oporl qu d ve rcal'1' gadonoReino-Uni-
d. obr cada uma carla, qu não xceda de m ia onça
d pe o ntr gue no Correio do Reino- nido e re­
m ltida para oBra iI, ou levada do Brasil e entregue no
Reino- nido, quando lraD.portada por navio do Go-

rno Brilannico ou por mbarcaçõe fI' Lada ou ub-
en ionada p r rd mdo G~overno Brilaunico, erá re-

duzido ue dou belliol:) no e p nce , taxa aClual,
a um h llina , olJr arla d maior p o o porte
'erá r guiado p la tab 11a Dl yigor no R ino- nido
para porl ar carla do inleri r, i to " por cada carla
qu não ed r de meia onça um parLe imple 'pas-
ando c.l m ia onça, não 'cedendo de uma onça,

dou parLe j pa 'audo ue llma onça, não excedendo
dI} dua ,quatl' port . pa ando le dua ,não exce­
tlenelo do 11' ei porte j p' ando de Lre ,não x­
'ed ndo d quatro, it port'· e a 'im por diante
junlando- dou port a 'ada ou a ou fracção de
onça, além da primeira on a.

Art. ",. enbum porL e 1 nçará no Bra ii obre
cartas remettillas d porto doBr'a ii para o Reino- ni­
tio paI' navios do G verno BriLannico, ou por avio
rI' tauo ou ub cncionado por ord m do Governo
Britannico,
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o porle de cada carla que não exc dor de meia Oll­

l/a de peso, tra.zida do Reino-Unido enlregue no Bra­
sil, será reduzido no Correio Bra ileil'O de i cenlo­
e sessenta réis, la.xa actual, a duzento e quarenlaréis,
e as de maior pe o erão porleada m proporção.

Art. 6.·Aconlribui '[o que l m aLé agora pago o Cor­
reio Geral do Bra iI ao C lTeio Bl'iLanllico, para ajudar
a occorrer ás de peza que e le ultimo faz, mantendo
a communicação por Paquetes entr o R 'ino- nido, \
o Brasil, será reduzida de quinbenlo c cin oenla p.

dons réis a duzenlo réi por ada onça de pc o cI '
(jarlas transportadas pelo dito Parruete d H.eillo-

nido parl oBra iJ"
Art. 7. o Oporte que t fi de arregar o 01'1'oio lll'i lan­

nico sobre cada carla que não exceda d mei, onça d I

peso, transportada entr dou porlo Bra il iro pelo.
Paquetes BriLannico ,será reduzido d um h lling,
taxa aclU3l, acenlo evinler"j ,ou cêl'cadc tI' e ll1eio
pence esterlinos; e as carta de maior pe o pagaráõ
em conformidade da tabella Brilanuica d progressao
inserta no art. 4. o

Art. 8. 0 As malas contendo a corre pondencia parti­
cular, que tem de ser lran parlada enLl'e o porto d
Brasil por Paquetes Britannicos, erão exclu i amenle
feitas no Correio Geral do Bra iI; e o porte devido a.o
Correio Brilannico pela conducção d sta corre ponden­
eia será pago ao Agente dos Paquete Britannicos nu
porlo da remessa, pela [árma que fôr aju lada entre o
Correio Geral e o dito Agen le.

Art. 9.o As malas contendo a correspolldencia ameia)
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do Governo BI'asiieiro, 1ran portadasentl'e o porto do
Brasil por Paquete Britannicos, erão igualmente fei­
las no Correio Geral do Bl'asil, em separado da cor­
respondencia particular de que trata o artigo pre-
edente.

Al't. iO. malas, bem amo o Joma -, que e pre-
tender mandal' d algum do porto do Bra ii pelo Pa­
quete Bl'itannico, erão entregue no scriplorio do
Ag nte dos Paquet ~ Britannico buma hora ante da
:fi. ada para. a abida do Paqu te.

rt. 1. i. Oajuste de contas Leraluâar ntl' o Correio
ral do Bra ii e o Ag nte do Paquete Bl'itannjco~

lab 1 cidos no div r o porto d Bl'a il, m que
Lcão o dilO Paqu te , 'a imporLancia devida ao
Correi BI'ilauni o 1'<.\ paga ua Iórma lIo o lume.

ArL.t2. 'udo o Paqu te Brilanni o ·ou iderados
pelo yOV 1'0 Bra i1oil'o c mo na io m rcanle , ma-
endo d pr pl'i dali de buma Companhia r pre fi­

tada por hum gcnt re pon élV 1no Rio de Janeiro, o
Gov ruo Bra ii ir ,afim d pI' v uir qualquer d mora
na ua abilia, a hora fixa, onvêm cm que o dilo
Ag nt fique r pon a,ycl p lo' direitos, ou contribui­
çõe , que devão pagal' o me mo Paquel , \ pelas
multas que em vil'Lude dos Regulamentos Fi cae
forem imposta aos Commandanles d lIes; ficando
bem euL nilido que e La conce são não importa ne­
nhuma alLel'ação nos Regulamento. do Brasil a tual­
mente em vigor, ou que po s1:o sel~ est:l.bele idos para
fazer effectiva a re ponsabilidade dos Commandante'
dos navios mercantes; e que cessará logo que o Agente
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da Campanhia se recusar ao pagamento d~ qualquer
contribuição, ou multa, por que estiver respon­
savel.

Art. 13. Sendo entregue a mala' a bordo dos Pa­
quetes Britannicos, não poderão elies ser detidos ob
qualquer pretexto, nos portos dg Imperio, além da
bora fuada para ua partida.

Árl. n. Sendo reconhecida a re pon abilidado do
Agente da Real Companhia do Paquete ,terá eHe no a.
qualidade de receber hum Beneplacit Imperial, á
requisição da Legação d '. i\I. Brilannica na Côrte
do Brasil.

ArU5. O pre enloaccordo é fito por quatro anno·.
a contar desta data, e entrará em vigor no primeiro
dia do mez de Abril do COfl'cnte anno.

• ão pOde ser annuHado durante aquelle periodo d
quatro anno enão por consentimento mutuo dos
dous Governo .

Se nenhum do Governos notificar ao outro is
mezes antes da expiração do r f rido termo do quatro
annos a sua iutenção de que o present accordo ter­
mine no fim do dilo prazo, conLinuani. 11e fi ,rigor
por mais hum anno, e assim por diante em cada anno
que se seguir.

Rio de Janeiro, aos doze d.ias do mez de Janeiro do
anno do Nascimento de Nosso S nhor Jesus Christo
(le mil oitocen tos e cincoenta fl troo .-(L. S. ) Pau7lino

J usé SOOll'es de SO'Uiza .-(L, S.) Hervry Southem.
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ARm TI T DE 26 DE i\f TO

A 'ampanha do anno' de I 1l, e 1 12, ao ul do
Imp rio a ignalou- o pOl.' huma 'onsLante serie d
triumplto para arm1 portuaue~a, o br ii ir .
Oex rcito ao mando do generae D. Diogo de ouza,
Curad, :tfanoel Marqu ,de baratando o inimigo
qU1 S guião a audilho Artiga ,tomando-lh a for­
taleza d anta T\1 rl' a,e outra po i õ importante. ,
arneaçavajá o 'ontraria além d l'l1guay. Entretanto
foi no m io de l< vi loria qu m razão plau ivel,
em motiv osl n ivo, e mandou el brar o Armi li io

de 2G de Maio.
Deixemo ~l re pilo fallar o rudito isconde

de . L opoldo :
« Em meio d la vi toria ,a W de Junho, divi ou-

e <.lo alojam nlo porluguez ignal d parlamental'io,
e deputado o CoronelCo ta entrou no dia seguinte com
o Coronel do R gim nlo de Granadeiro Terradas, o
qual entregou ao g neral omcios da Junla governativa
deBucno. ·AYl'es,edo Enviado bra ileil'o João Radema­
ker; convocado o ofllciae aenerae ,lhes forão com­
muni ada a orden po itiva. para retirar- e o ex r;.
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cito as nos as fronteira. Pr pal'ati o, indisp n a ei.
retardárão a marcha, até guil' no dia i3 de Ju­
lho, fazendo alto na cabeceira do Cunhá peru:
aqui em grande parada, no dia 1 de etembro,
despedio-se o general em chefe, e eparárão-se a
duas columna , huma m direcção para Bagé, e outra
para a guarda ainda existente da Con iç-o.

,( Releva notar aqui m con lu ão que o ~lonar ua,
lon a8 de ralifi ar e e vergonbo ArmUi io, o man­
dou reclamar com o, fundamentos: 1°,0 que end
presso nas in truc õe dada ao Enviauo.foão Rad ma­
ker, qu antes de qualquer abertura d nego iaçã ,
ap.orla se á colonia do acramenlo para cone 'ri1' com
o general D. Diogo, e informar· e do lado das cou­
sas; eUe, com pr texLo e vão rec io , declinou e I
passo, dirigio-se logo, e de embarcou em Bueno - ­
res; 2°, na me ma tarde de ..6 d Maio de t8t2, em
que pôz pé em t rra, ~iust li, a ignou accelerada­
mente um armi ti io illimilad ; e ne a me ma noile
e expedirão expres o com participa ão para o nos o

exercito, e para o de Artiga ; 30, um flnnisticioillimi­
tado, quantlo, segund sua in truccões, deveria m
todo caso fixar- e a duração até arranjamento que
S. l\Iagestade Britannica e proponha con eguir; e
1~0, era de eu dever cl clarar, u tentar, que o esta­
cionamento Llos ex.ercitos dentro da rc pectiva fron­
teiras se entenderia na conformidad da convenção de
20 de Outubro de tSU, em que se reconheceu o Pa­
raná divisa do tenilorio pertencente ás provincia
do Rio da Prata.
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(l • ão omprehend c mo fo e ao d poi appro
'atlo (1)' "mai uma razão para m' confirmar na
idéa u que a clla me 'tra pam a explicação da ne­
gociaçõ . , e da conuucla polilica do gabinete do Rio
de Janeiro 11 l, e no eguintc periodo, jaz, e talvez
por longo tcmp jaz 1':1 fi gredo.»

Tae: ':1 a apr ciaçõ' do ilLustrado vi~cond ur
, . Leopollo à 'er a do ['mL li ia UI' 26 Il í'llaio u
I 12.

l'al' C-no, porém, não ha d no a parle "rande
erro, qu a cha e 'ln tra para a explica ,ão de c in-
xpli avel acont cimenLo pMe r procurada na in~

terv nçã ,pa1'< e o 'onclnil', fla (~l'J-nr,'lanba in­
lervenç.ao qu l 'Ill feH nlir m loeI. a qu lÕl's
onLr 1'H. ilrPol'tugal, po tcriormenl I Bra ii Wltl

E-lati:> ri nLaI do Rio da rrala, tI uma fÚI'ma
rJnpJ'P e uerda ao inLerc e d 1m1 ('rio.

(1) Th'o de pessoa fidedigna que ouvira li EI fte) D. JOilO,
que os dous slIcces os que mni o m.agonrilo du ranto ua rp·
sidencia no Rio de Janeiro, forilO a morte de seu obrinho o
infante D. Pedro Cario J e e le desairoso armisticio.

H
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.\1DI I 'TlLIO

cclclJl'udo en ,'cinle ) 'ei. de Maio entre 01 EXIlI. uporior
Gobíarno Provisional de las Provincia' nida,; del Hio dc la
Plalu, yal TcnienLa Coronel D. Juan llademakcl' Enviaull
ai efeelo por . A. Real el Principe Hegenle de Porlugal ( l.

«( Habiendo oido el Ex.rn. Gobierno de ta Pro-
vincias cnanto tenia que proponerle ,l Enviauo d l

, À. R. el Principe Reg nle ue Portugal, de IJU ue
ex.aminada sus credcnciale. y podere nece urio
para negociar, y habiLla la Mcienle (li u ion, cou­
cluyó S. E, con el dicho Plenipolenciario el iguicnl'
tratado:

.\RTlC·L 1

« Cesarán illlmediatamenle las 110 tili lade' nlre la
tropas ue u Alteza Real el ]Jrincip Reg nle d Por­
lugal, Ú otl'O uerpo armado Portuguesc, y la.
lropa Ú olros cuerpo armado de la. llepencl neia
deI ExUl. Gobierno Provi ional de \ las Proviucias ;
y aI efecto se mandará con toda la diligencia posib]c
el corre pondiente aviso de este ajuste Y,convencion
á los Exm. Generales en gefe de los re pectivos Ejer­
citos.

(*) Extrahido da CollcCÇflo Oflicialde tralados da Hepuulicll
Argentina.
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ARTIe LO Il

e observará. un armi li io i1imilado enlre lo do
Ej rci lo ,)' n 1c o ue que por alguna circun lan­
da inf>1i (qu no puedn preever e, y que no
permita Dia qu obreyeogao) fue e nece ario recur­
rir à I' arma, luedan oblilTado reciprocam nte, y

11 fuerza li' Le al'mi lici 10 Exm. encrales de
ln' Ej " i los pue lu n pa aI' e lo r 'pectivo :l,i­
,o~ d la rolura de e.la coo en 'ion Irc mese anLe'
t} pod~rrOlDJlI' cnu rula bo'Liliuade',e peran··
do mu .iu· ram DL qu' la lau ula de pura cautela
I n nilllTuD Liempo rá n 'e arÍ'l.

\RTI. 'LO III

II Ln Ir qu' lo. Exm'. G oera}' li lo do Ejer i-
ha '~Ul 1'(, 'bilio la noli ia 110 la onvencion da­

rán la. ór Iene. np e aria , a i para evilar Loúa ac 'ioo
de gll ITa omo paI' retirar la [rapa. ue li man­
tIo á la mayor Ircvrdad 10 iiI ucnLro de I líllliL
ti '1 terrilol'i d lo Jos E Lado 1'e peclivo : nlen­
uiéntlo lo limile aqu lia mi mo que e re ono­
'ian uma LaI aut s de emprzar os 1l1::trcha 1
Ej I'cito P rlugue ba ia 1 t rri 10l'io E paiíol: . en
1" de que [uctlan imioIablcs ambo I rriLorio eu
uaolo uu. i La la convencioo, y de que er'i xac­

Iam nL umplido naulo n eUa e lipula, firma··
mos e L doclllllcnto para u debida cODslancia eD
Bu no'- yre. ii v inl y s L de Jlayo d mil ~ho­

ci Dia do c.
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« De onho}!) de '.. Ex.. I llperior Gobierno de la
Provincia Unida deI Rio d la Plata, como u ecr­
tario de guerra Hacienda, é Interino de Gobierno
relaciones ex.teriore . - (L. .) i', icolas He1'1'el'a. ­
(L. '::.) João Radernakel'.

'OTA OrnCIAL DEL )11:1 TR DE RELACIO:E E:) ERIOREe;

DEL PR),' IPE REGE,'TE, \JI'E SIRnó DE fL\flfl AIO.'

AL .\JUlIl TI lU.

Exms. enol'e..

Hace poco dias que pOl' coneluclo ti. una mbêll'CêL­
cion de guelTa ingl sa., recibi la l'e pu . Ia cI V. Eb.
fecha '17 de Julio pa ado olm, 1rc uHado de la 'omi-
ioo deI teni nte coronel Juan RadeIDaker· habiendo

entonce llevallo á la pr sencia de . A.. R. el Prio ip
Regente de Portugal, mi amo, la con ncion d Iarmi'­
tido, que ahi se aju tá entre e c 1Y0bierno, y aqu 1
negociador portugllé 11 _6 de Mayo, e dign' ' .

. R. aprobar lo término I aqu lIa onveocioll,
cuyos saludallcs efecto luvicron luego u ojecucioll
pues que hahiendo cesado las 110 tilielade entre 1
do ejercitos, las tropa portugue a comcnzal' 11

sin pérliida de ticmp su retirada para dentro d \
sus respectivos limite, deI modo que I rigor de la
estacion y alguna falta de transpolte' lo han J..l0diélo
permitir. Esperaud0 pues S. A. R. que á e te pa o se
sigau, por uu efecto de la bueua fé, coo que él e dió,
toda la veotajas, I]ue cou este arbitrio .e procurarou
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alo do' pai e , l'eno\'imdo l) aquella relaciones do
a.mi lad, y bu na inleligncia. que tanIa conviene á lo
reciproco inl r e de do nacione vecina, unida
por vinculo lan agrado, ha d Lrminado qne ~e r ­
ti r I nOlJociadol' porlulJue como que no e ya nece­
sarja ahi 'u p rmanencia; , Cl' L nândome que a i lo
partic.ip á Y\'. EE. lengo 'o 'on la gu Lo a oca iOD
la d r no ar it 'T. EE. la pr t la de la m di­
lingllid c n irl r cion '00 qu lengo cl honor do er
d V\'. EE. ma 01' r ma 'cguro orvidor - onde
da.' fiaI {'a ..

E. m:;. l'e. Pr id nLe ',"ocal d la Junta gu­

bel'l1aliva de Bu no AT .-Pala ia d 1 Rio d Ja-
n 'iro it ,13 d ti mbr d 1 U.

(E I arllli li i e li á reclo fi toda 'U par··
le .)

L.\.l' 'LA no TRATADO E;\T1U~ GOVEn~o. li. BRAlIJ.,

E UE Br;E~O -AYf\E ~.\ FÓR.IA DE .. 6 AIlTH~O••\DDte) -

.\E., AO A t ".\DO E~[ ~1.\l0 DE 1 l~. CI')

AnTIG

OCo\' 1'11 da PI' incia nida porá il1lll1 diala-
l1l nl em liberdade lodo o va 'aUo Porlugucz ,
que, m irlud da proclama Io publicada em Bueno~

A. r ao dou d Mar o, furão r movido para o du­
po ilo em Lnjan, levantará o mbargo, que Lenha

(~) Esto documonto é cnconlradu no Correio Brasiliense,
volume 5· pagina _., anno de 1820. 'ão tem dal<l, \lem
a signalul'11.
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poSlo na propriedade Portugueza , de qualquer de­
nominação que sejam.

BTIGO 11

ua l\1agestaue Fidelis ima declara novamente, que a
ua pro enle ou fulura occupação do ponlo miliLare ,

na margem oriental do Rio da Prata, em pro guimen­
to de ArLiga , TI,ão lem outro objecto mai do que sua
propria egl11'anca 1 pre~erratão' c qu I d om­
lhanl '.a tos não prelom) d 'duzir nenhum ui!' ilo de
domínio, po c perpetua, e muito mono onqui 'la:
ma que, quando ce~ 'arem o obredi 'to molivo,
procederá a uma tran ae ão amigar 1 com a autbol'Í­
dade, que enlão c.·istir m m Bueno - yrc , p'la
parte das Província 'nidas, para tra tal' do l rmo~

m que se dere abandonar o me mo, ntrar m
convenções, que o julguem muLuamcnL TI -aria
e uLeis para a fuLma e p 'rman nt tI' nquillidade de
ambos os l~ tado vizinhos.

AllTIl,O 111

o Ijoverno da Provincia l! nida- e obriga a l'e­

lirar immciliatamenle lodas as tropa, om eu r ­
peetivos armazens, qu e houv r m mandado m
auxilio de Artiga , ou sau I arLiJisLa ; e não lhes
fornecer para. o futuro auxilio algum; ultimamente,
não admiLtir o dieLo eb fe, ou seu. parlidistas arma­
dos, no territorio da marg °m Oe idental, pert neente
ao E lauo. E e acoDte er que enlrem por força, e não
haja meios de os expellir pl'omplamenle o dieta G -
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erno 1 Pru ineia porI rã. olirilar eooppração ti
lmpa~ [' l'lugueza pal'a. 1 l' lim, (JU!" III(' , n ·et.l ­
rão na 1r porção d uma. terça parl da lro}Ja for­
o ddas pela di las pr \'in 'i, . e ourarão debai:o do
C mUl,l nel d r.hrre 1I0ml'ad por e.l'l

ART\f; l'

odiclo Go umo tal1lUelll e obriga a indemni ar,
m conformidaue d regulameol oal'ae por qual­

quer d' mmo f il a \':1 o Porlurrueze, e que e
prove l rem iuo apluralio de d o 2G d laio de
i8U, alé o lempo pre enle, por cor ario aulborisa­
dos com patenle xpellida pelo dicto ovcrno, ou
por eu va o do gu na j endo ua lage lad Pide­
li ima obrigad a fazer me mo <.Ie maneira reci­
pr ca, e dar- c-hã a. n]en mai p remploria ao
cor ario I amuo o E lado , a fIm de pr venil' a
conlinuação de imilh;mle a 'lo de ho tilidade, a l' ­

P iLo do lU' arob o G v 1'110 receberão mutua­
menle dcvila informa(i ,

ARTIGO

llicl armi li io onlinuará cm pt na força \,j.

gor, lanlo da parle li ua _Iag ,lade FidelL ima,
como da d Gov mo lia Provincia do Rio da Prat' .

RTIGO Yl

Em ordem a pr vcnil' ngallo difficuldade na
operações da lropa de ua Mage tade Fideli ima,·
he con ordado que e lhes não permittirá ir no al-
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cance de Artiga , e _ u parlidi ta ,aI m da mar n
do Uruguay, el .

ARTIGO vn

Ambo O Governo olJrigão, uurante e te al'-
misticio, a não fazer 11 m lJ l'lnillir t'nlaliva alguma,
([il'ecta ou indirc la, cru po" a. er no i\'3. ii Il'anquilli­
Ilade UO habítanlt: que r upã o I l'l'ilorio c Iliido
dentro das linha nolada p lo ArLig prt' ec\l'nll'.

ARTIG \'111

Em r ciprocidade do Arligo 3· a qu Jovem da
Provincia 'nida e obl'iga, ua lag ::tadl; Fiel li:-
ima de sua parle e obriga a não mI rch nd I' al_

liança alguma conlra elia, a não presLal' n l1ni<:-e ,
mantimento ,ou ouLm algum crenero du auxilio as 11

inimigo ,e me mo a não lhe permi ltir pa agem li 111

porto em seus domínio', nem lU qualqu l' lerri Lrio
occupado paI' uas tropa .

,\IlTlGO IX

Os ubLli to' de ambo o E Lado Lerão livre ac­
es o nos territorios de (\ la um, como se foss m

pessoa, qu pertences em a ouLro [ualqu r paiz neu­
tral.

Alt1'lGO X

He concorilado, que o navios ue guerra 111 ("an­
tes de ambos os Estados entrarão livremente no por­
tos um do outro; porém, como a probibição de enlrar
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que não ja em
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du iutel'iOl', he g I' I a todos os e ­
xl nei rá ao Porlugueze ,a menos

eguimento d Artigas.

.\RTIGO XI

No 'a o m qu infelizment e renovem 110. tilidél­
ti ntr a part' ontl'aC'mnt 1 , hr concordado, que
o rompim nt elo al'misti io agora xi lente erá offi­
cialm nt n lificado i mezp ante', permitLindo­
ao ubdito d ada um do E tado., que re idir no:
I rrit rio J utr, o fi 'ar ali, 'H eu comporIa­
m nlo o nã fiz r::iU pito, ou r tirar-o livrrm nte,
l'om toda a n' propri dali 1 e apitaI.

\I\TIC;O XII

1"\0 qu l' 'P ilaá' p
e rav
. tlim nto , ando o
r c billa ntl' a

ARTIGO XIll

11 declarado, qU) • aju I ' do' }H" entes Artigo~

Lrão me m n Bo d um olemn tratado d paz.

\RTIGO Xl\'

Ainda que o 'omportamenlo d '. M. Fhleli irJ'la,
po Lo que ju lo legal, e consiuera opposlo á pre­
sentes exigencia , em que ,i\I. Catholica se acha
ollocaJo, o que pôde occa ionar uma ruptura; he

LODeol'dado, que neste caso haverá. entre o dali
Govemos uma alliança d ren iva, que se publicará

oH'i
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conjunclá.irientà com solemnc I'e onhecimcnto da inde­
pendencil d lS Provincia nida, <lu Rio da Prata, pOl'
S. M. Fidelis ima, no mam nlo em qu , a dieta o cnr­
rencia liver lugar.

ARTIGO XV

mba a p:trle eonlncLante . c obrígam a ob 1'­

vaI' o mais profundo egredo, a. rI' p 'ilo do.
cm que aqui .e concorda, e uja publicação nã
julgue prudente. Porlanto, qnando não oh lanl t­
das as precauçõe adoplada pelas dicla proyin ia~,

algum dos artigo ecrelo for divulg' do, o Gov 1'110

das dicla Provincias e obriga a contl'adizer a e isl n­
cia dos dictos artigos, emp nl1ando a ua dignidade
ni o, e for nrce sado.

\RTIGO :O'T

Os presentes artigos addicionaes ::.ecr to terão a
me ma força vigor que e fo em in erid • lalavl'a
por palavra no dicto acto, porqu e concluío o armi ­
ticio de 26 de Ma) o de 1 i 2.
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C RTA UE LEL ELEV 00 O BRA 1L A'
C-tTEGORU OE REINO

III OI\l,I:'\AL U E EXl''!'E:U .\I\.ClIlVU P BLICO)

00.\1.1 .\.0 1) R GRA.I) DE DEO. l'lUNClPE RE­

1m TE DE PORT G L, do Algarr ',d'aquelll e d'
aI' m mar, m. frica dr Guin" 'da onqui ta, r ave­
gaçã , mm reio da Elhiol ia, . l'abia, 'Per ia, e la
rndia, L', Faço ,'ab r ao'qu' (pr nle Carladp
L i vil' lU qu , ludo con::l:mll'U1 Ille '1l1 ~I u R al
\nim o mai Yivu<: U ju' Ul' faz r J l'O 'peral' ,
b 'lad ,qu \; Pr viu'll ia Di ríll:1. 'onllou a ~Ieu

.~ b raoo R gim n' e Dando a me 'mo l mpo aimpor­
Lanei' deviLla á ya lidão e localidad' tio Meu Domi­
nio da lUerica á 'ória, v~riedadc do pr cio °
lemento de riquza que elle em i contém; uLr-
~imRe onhec Ildo quanLo eja vautajo a ao!; i\I u fiei
Vac alio em g 1'301 Iluma p rfeita união e idenLidad'
nlre 1 n Reino' de 1.> rlugal . do, Igarve,

o )leu Dominio d Bra ii, Erigindo e l áquella
gl'aduação e aL gorla polilica, que pelo ~obr dito.'
predicado 111 de compelir;. na qual o dilo
Meu Dominio já forã on 'idcrado pelo PlenipfJ­
Laneiarios das Pol nelas qu 1'01'111\.\1'11) o Congres o d .
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YienDa, a im n Tralado de lliança concluido au '
oito de Abril do correnLe anno, como no TraLado Final
do me mo C ngre o: ou, portanto rvido, 1\1
praz Ordenar o eguinte:

l.°Que, de de a publicação de~La Carta ti Loi, o
E 'tado do Brasil eja elevado i dignidade, preeminen·
'ia, e denominação üe -, R ino do Brasil. -

2. ° Que ai Meu Reino' d Portugal, Algarve,
e Bra ii formem d ora m dianle hum Ó, e uni o
Reino debaixo do Titulo d - Reino-Unido de Por­
tugal, c do Bra U, e Algarve . -

3.° Que aos Ti tulo iuhel'enles á Corôa de Portugal,
e de que até agor, Hei feito uso, se ub lilua m lodo
() Diplomas, Carla de Leis, lvari, Provi õe , Ü

etos Publicas o novo Titulo de - Prin 'ipe,Regenl'
tio .Reino-Unido de Portugal, e do Bra iI, 19arv
d'aqoem d'(~'mmar, em Africa ele Guiné, da Con-
quista, 'avegacão, Commel' 'ia da Eihiopia Arabia
Pe~' ia, da Inçlia, etc. -

E esta se c1.1mprirá como noHa contém. I elo qu
,;:\Iando buP1<l, e putl:a Mesa do. D cem1;Jargo do Pa o,
e (:la Con ci ncia e Ordens PI' idenl' d leu n al
Era.rio . Regedores das Cazas da upplicaCão; Con ­
lho da l.\'~inba Real Fazenda, e mai Tribunae <.lo
Reino- . nido; Gov rI:)adore tla B.)a 'õe do Parlo,
~ab~a,e.Mal'anh.ão; Govern,adore Capitãe -G nerae
e ]j]ais Governadore' do Bra 'iL; ~ do M us Dominic .

lLra,Jl1arino , e a todo' o Mini Iro de Ju liça, e mai
Pes oa , aquem perlenc r oconh cimento, e xecu 'ão
des~a C~\rta Li' 1...1.'i, ([li' ,ét cumprãu e fTuartlmll, '
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f:lç5 int' ira,!lll'nt' 'lllllpl'II'" gll rLiar, com netla, e
Ol1t rn, nã ou tante quae tlucr L is, A.lvará , R gi­

ment ,Decr.::lf), ou 01' len' em c nlrari ; p rqu
torlo toda Hei por tl IToaatl, plra e le e/Teito ó­
mente, com e della. fize e 'xpr a e illchridual
m n ;-0, ficando aliá . mpre 'm u via r.E a n ulor
Thomaz Anloniodc Yi11ano\'él. Porluaal, 110 )Ieu C II e­
lho De, mbarcr ' d r li) Paç Chan 'e11or-)lor tlo
Bra iI Mando que a I'a~) puuli 'ar na Chan ellaria, \
qu l1ella rem llã ópi' a I tl . o Tribuna~,

Cabeç . tl Cornar'c, , Villa rlc~l R in do BI" ii:
publicanLlo- jaualrn nll na Chan ollaria-i\lór !lo
IUno d Porlllrral, r metl utIt - e lambem a reI' ri­
l! cópia á E laçõ mi l. 1111'.: r gi t.ando- :
"m lodo o lurrar , ondo o lumão regi. tal' , ,-
Inelbanl Carla.: o guar lanuo-. a Original no Real

)"hiv nele guanlão a linha Loi., Alvará.,
Itcgim nto Carla nl n. rI te Reino l10 Bra.il.
Dal1a. no Pala 'io 1 Ri d Janeiro ao. 11 za~ i d"
Dezembro 1 ~Iil iloceolo Quinze.-O PRINCIPE.
Com Glta1'da.- J[a'l'qtl{'~ ele AgHiar. - Carla li. L i
P la qual Vo -a lLeza R aI lIa por bem elcvéll' e le E ­
lado do Bra ii ágradllaçITo 'cal goria de R ino, e uni­
lo ao u] ino de Porlugal e do Algarv ,de ma­
neil'a que forro m hum <:ó Corpo PoliU o debaixo do
Titulo de-R·ino- ni<1 de Portugal, do Bra il c AJ­
garve~ ; - ludo na fÚl'ma acima. declarada, - Para
r a Alteza eal v' I'. - R gi tada nesta ecretaria
d F. tadoLlo goci. doBra ii, noL.°2° c1eLei ,Al­
vará., (' al'ta Régias á fi. 6G.- Rio de Janeiro em
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16 de D zembro de 'IS1ü.-.lfanoelRocl1·igues Ga'l1lúI'o
Pessoa. - Thomaz Antonio de Yillanova Port'l.Lgal.­
Foi publicada e La Carla de Lei ne la Chan(jellaria.-Mór
do Reino do Bra il.-Itio de Jan iro, 113 d Dez mbro
dei W._José~[a?·ial1apo·odeÂncll'adeeou...a.­
Regi tada na ChanceUari::.-)lúr lo Reino do Bra ii án.
36doL.020 da L i',Alvarás, arLa Réaia·.-Riod

Janeiro, 16 de Dezembro de '1 H.i.-Josl Leocaclio rio
Valle.--: Jl[wrtOel Hocb'igues GameiJro PI!. 'OCL a fez.



TR\'rlD .' DE 21, E 22 DE JA. EIRO, CO.\l
GR:\-BRET.\ Til \.

T n A r E G (l IJ E E • C 1\ .... r S.

l 1'111 ob UI' do Tratado 111~

Allianci< fil'mado m t I nll' r rlugal . a Inala-
t lTa, I' lativam nte ao trMego de e Cl'íl"O , d rão lu­
ílr c mo antel'iorment dito fica, ao alm o , c ye­

:am, I rp trado pela marinha ingl za contra o
omm reio POl'tllguez no mar' d'.\frica, orre pon­

dendo a im a na~ITo om tamanha iniql1idad :lO.
impul. o ~ n 1'0 o do. b ran d Reino-rnido, llU'

n[o ppuz 'ra mbal'a~. á n ignaNo, naqu II TI'a­
lado, cI um i] 'U tão human', pllilanlr pi a.

O. jl1 lo" lamor do' n {t ciantc porlugueze',
cujo navio om an' gam ntos ue A.fricano ha"ião
ido aplul'ado pela qnadl'a jngleza, le\'árão o

Mini.tro C nde da Bar a a rul'igil' .él'ia , nergica
rcclamaçõ ao Gabinete Bl'ilannic , que, afinal, pela
Con nc;ão de 21 de Janeil'o de 1 15, concordou cm
pagar a omma de tl'esenta millibl'a estel'lilnas pal'a
.atisfazcr os prejuizo do dono das mbarcaçõcs
POl'lugueza aprezada anteriormente pelos cruzado­
re. ingleze . Dizem comtudo as lradições do temp(
qu a Inglaterra acquie c~ra em 18H5 á referida ill-

'16
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demnjsação. na. esperan a de imptlr a Portugal, por
nOlo Tm,ta lv, a completa, in lanl. nea <bolição do
trafego d~ e cravo m eu domínio. LOt'd CaLlc­
reagb, que era então o supremo dominador no Con­
gresso de Vienna, pen a a lograr c e re ullado, ma.
a energi'l do Conde de Palmella, um do Plenipo­
tenciario do Portugal n dit Congre o, f z ab rlar
semelban te tentativa, o o diplomata inglez obteve
ómente a conelu ão lIo Tratado de 22 ti Janeiro de
~81u, que vedava ao \"a alio da CorfJa lortugucza
-o COmp?'a1' escravos ou traficar nelles em fJ'Uc~lfJHe?'

jJa?'te da Costa cl'kfrica ao ?w?'le do Equad01',-

O Tratado, pois, tle 2'2 d .Tao iL'o de 181~ i-
gnalanLlo po ilivamcnte, e m termo 'laro, o limil
dentro !lo qual on ti auava a ser perm lltitlo lmfego
de cscra"íO ao commerGlo Portuguez, e a Com' nçã
de 21 de Janeir do 111 °mo alluo, determinando
quantum, que por parte da Grã-Bretanha d· vêra s 'I'

uesembolsado para paO'amenlo da anlcriore toma­
dias de na.vios portuguozcs na C II d' fri a, r gn.·
brisando, por um lado, o commercio da o crava­
tma, re areio, por oulro lado, de alguma fórma, o
lletrimonto ue que, em sua [)roperidarlo, llavião sido
victima o negociante portugu ze•.

Se e8 e Tratado, poi ,como o d 1810 p' de el',
com boas razãe', aggrediclo por ua inopportunidadc,
quando não e lava ainda pr 'parado o Brasil para SU[)·

portar de chofre a quasi immedial:.1. ces a ão da inLro­
ducção ele e cravo , unicos braços de suas lavouras, c
quando lei adaptadas á colonLação ainda não havião
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ido promulgada para ubliluição, pelo trabalho
livr , do trabalho serav , . mi ler lodavia eonre ar
qu ere ando o iraf go d. humano, anU-ebri tão
da eravalura con ullou o inLeres e da civili-
sação, c omeçou a de perlar a aLl nção do bo­
meo tI'E latIo d I aiz para um a llmplo de ordem
lã ilal ao eu. fuluro int r c•.

Para II ma da naç.;r porlurrueza, dev dlzer- e que
f i lia a pl'im ira que ae ctI ntIo á ln laneia da
Crrã-Br lanhél, y dou ao II ubdiLo, pelo Tra­
laào dilO, o umm r ia)' fi m e cravo. fóra
ti' dominio qur não p rL oce m iL corôa de P l'­

ll1gal.
E n fi lard '.lndou lia no ~ cruzada ur i ilLação,

quando a I rapria lnrrlal rra úm nle em 1 07 publi­
cou a 'lo de p1'ol1il içITo de e commcrcio 'm ua
eolonia ,tl púi tIe vi Ille anno ti r oblc1as di cu õe
cm .cu Pal'lamenl do:; giganle co' e forço UO rrc·
n ru.O Jrilúel'{o,"e para olJlt~r o lriumpb moral.

F i ti 'poi de J> rlurr'll que a u eia, a Fran.a, a
Dinamarca, o Paizc ·Daixu , eguindo-Ihe éI pi a­
tlas, e annuilluo lrrnalmculc au convile lia rã-B1' la­
ulJa, li crelál'âu, 'prOnlOy i raO a e. linc ão do lrafecro,
cU lia p s. e. ÔC •
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CO VENÇAO enlre o I rincipe Hegenle ue Porlu~tll o cnho\'
D, João; e Jorge III Hei da Cril-Brelauba para lerminar a~

queslõe:, e in 'emni:ar as pel'ua dos 'u!Jdilos pOl'lugue7. 's
no Im[]co de escravo ue Afl'iea, ti 'i"lIu:!a cm \'iellllll a 21
de Janeiro de 1 'I ... , e rnlilicau.. lJor parte de POllu ...... 1 1lI M
de Junho, e pela da Cril-flrclanha cm J i de Fe\crciro do
dilo aDno,

(!lA COI.LE o DF. I.EI.)

S A ALTEZA RE L OPrin ip .B. g 'nl LI' P rlu­
gal, C l\1AGE TADE BriLannlca, irrualmenl ti ~l'_

jo O de Ll'min:ll' amigavelmcnl I da j duvida tI­

'itadas I'elativam nto ao tugal' OUI'O a Co La LI \
Arrl a, em que ao ra allos l)ortugu ze' era licito,
na conformidaue da Lei ele Portugal, e do Tratado
subsislente com Sua Mage Lado Brilannica, conlinuar
o Commercio de 1~ cravo'; lIend nelo a que diJTe­
rentes navios pertencent s a ubclilo Portugueze­
bavião sido tomados, e conclemnado , por se allegar
que elIes fazião bum Commercio illicito em Escravo~ ;
e visto outrosim que, no intento de dar ao eu Intimo
e Fiel Alliado OPrincipe Regente de Portugal buma
~

prova não equivoca da Sua Amizade, e da Atlenção
que presta ás reclamações de Sua Alteza Real, a sim
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como cm on id ração da~ medida, que OPrineipe
Reg nte de Portugal e propõe tomar, a fim de que
'imilh nlc duvida ce m para o futuro, ua lage ­
tad Britannica d· aja da ua parle adoptar os meios
mai promplo fficaz . a me mo tempo sem a~

dei ng in pal'av i da fÓl'.na judi iaes, para in­
d mnisar a.mpla ' ra oa Iment aqu 11e' do "\ a sal­
lo" Porlugucze qu l uh:- id I aüo por tomadia~

f ita em c n equen ia da duvida já men ianada :
Para. pl'omov r o l' ('riu obj elo, a Dua Alla Par­
Le- C lILl'a. 'La.nlv Nomcárão pam eu Plenipoleneia­
rio, a aber, ua All za R ai Príncipe Regenle de
P l'luga.J, o lIlu lri' imo a Exc llenLi imo D. P dro
de u. a Boi Lain, Cond d PaLm lla, d u Con e-
lho, mm ndador tla Ord m u hri lo apiLã tla

ua (;uarua R ai \.11 'mia' Illu tl'i imo e Exc 1-
J nLi' imo'Anl ni 'de 'aldanuadaGama,tlo"eu .on­

%0, d Lia 'ua Real Fazlmtla, Oll1m ndaclor da
1'U fi ~lililaL' d' s. fi 'nlo d Aviz' 'D. Joaquim Lo-

b da ii" ira, ti u on elh, omm ndador da
Ord m d hri lo· todo LL' u Plenipol nciario
ao Congrc o d Vi una.· c ua Mago Lati El-R i dos
Reino oirlo d' Gram BL' Lanha, e Irlanda, Muito
HOlll'ado Rob rl Slewar'L i conde Ca LIar 'agh, Ca­
vaU 'iro da loito obl' Ordem da Jarr l ira, lembro
do Honro i imo C n elho Privado de na Di la Maa s­
lade, lembro do Parlam nlo, COl'Onel do R gimento
ue Mili ias de L ndontlert'j', Principal Secr Lario de·
EsLauo de Sua Dita Mage tade para os Negocios E tran­
geiro , e eu PI nipoteneiario ao Congres o de Vien-
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na' o quae havendo reciprocamente trocado o pi ­
no Poderes respectivo~, que se acbárão em boa, e
devida fárma, convierão nos Artigos eguinle :

ARTIGO I

Que a amma de lrezenla mil libra E terlina baja
de e pagar em Londre áquella pe soa que O "Prínci­
pe Regente de Portugal nomear para receLê-la, a qual
amma .formará hum fundo de linado, d baixo da­

quelles regu1amento , e pelo modo que ua AlLeza
Real Ordenar, a ali fazer a reclama.õe feila do
'avias Porturrueze aprozado por Cruzador' Brítan­

nicas ante' do pl'im iro de Junhl de mil oiLO ento e
quatorze, pdo molivo já. allegado de fazer m bum
Commercio illicito em E cravos.

ARTIGO 11

Que a refeJ'iua omma. s con ider Jrá orno paga­
menlo lotaI de toda as perlençõc prov nienle das
CapLuras feilas anle do primeiro de Juuh de mil oi­
toccnlo. quatorze, renunciando ua fage lade Bri­
tannica a enLrevir por modo algum na di po leão de ­
te dinheiro.

AR'l'lGO lU

A present~ Cunvenção 'erá ralificêllh, . a lroca das
Ratificaçãe 'tIectuada (lentro do e paço de cinco
mezes, ou ante se pos i"el fôr.

Em ró e le Lillunl10 do (lue, o sobredilos Plenipo-
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tenciario resp li O :.1, ign[lrão, c firm: rão com o
eUo das ... u Arma.
FiLa m i nna il viol hum de Janeiro do

Aun do I a cim nLo de. o o Senbor JE CHRI TO
de mil oiloceol e quinze. (L. .) Conde de Palmella.
(L. .) Antonio de aldanha da Gama. (L.. ) D. JO(t­

quim Loúo da. ii ei1'Q. (L. ....) Castlereagh.
E endo- 1 pl'e nl' a mc"ma Convenção, cujo

lheor fi a a ima in rid b ni vi I , on id l'ado, '
examinad II r ;\fim Lnd o que n lla ~ 'onlém, a p­

PI'O"O, Ralifico, e C nfirmo m loda il ua parl ,
peja pr nL a Dou por fil'm' c válil1a para. haver de:
produzir u dcyido fI ilo ; Pr meU ndo m Fé e

PaI \Ta Real d ob rra-la, ·umpri-la. inviolavel­
m nt , c faz -Ia. cumpril' c ob ervar p l' qualquer
modo que po a SOl'. E11 Le lCl11unho firmeza do 0­

hr diLo Fiz p aI' a pr I nL C l'la paI' .rim a il1ua­
da, pa da c m ello l'anl1c da linha Arma ~

rer r ndada pelo 1\1 u' retari C )Iini t1'O d 'E tauo
abaix a ignad . Dada. no Pala io lo Rio de Jan iro,
ao' iLo de Junho I Anno do a cimento de No "O

enbor JE ' URI T u mil oito cnLo c ql1inz .
OrRrnCIPE Com UHO/l'da.-lI[aT'que~ de Aguiar.
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TRATAOO entre o P/in iJ'!l Il"l!cnte oe I'IIllllgal o l'nlior
n. Jono, c .lolge \II Hei da Cr:l-lll'clllnllôl. l'aJU II ulilllil:iio do
lrafegod rscra\o' onll ciosos IUgôll S da Cr"la d'Af'1i 'ii ao
lIo/'le do clJuauor, a ignndo cm \'Ienna a ':!l de Juneiro
tle 1,''.5•• ralifil.'ôlclo por parle rle Porlu"al m 8 de Junho
e pela da Gril-llrelanua enl 14 ue Fevereiro do dilO nl1no (*1

(DA COLLEC" O lJE LEI)

E.\I NmlE DA 'ANTl ,'DIA. E J 'OI'\ISI\'H, TI \;.iDAUE

ALTEZ REAL OPrincip RcO'cnl(\ de Portu­
gal, Tond ,no ArliO'o dccim do Tratarlo de !li, nca,
fcito no Rio (lo .Janeiro cm ,I!) d F v l' il'O dr 1 10,
rleclarado a Sua Real Resolu [o d Co p 1'at' com U
I GESTADE B,'itannic:1. na Cau.a da JIum:midad

.JUSliÇ3, adoptando os meio mai efficazc para pro­
mover a abolição gradual do Trafico de E cravo :
e Sua Alteza Real, m virlurle da dila ua neelaração,
Desejando effecluar, de commum accordo om ua
~lage tade Brilannica,e com a oulra Polen ia da Eu­
ropa,que se preslár5:o a contribuir para e t fim lJ np.­
fico, a aboli .ão immediala do r ferido Trafico cm
todos os Lugares da Costa Lle África silo. aI) 'orle do
Equador: Sua Alteza Ueal OPríncipe Regente de Por-

(*) Vidc eonvençilo addicional de 28 de Jlllho dn 1817.
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tugal, u ~1age lade Bl'itannica, Ambos igualmente
animado do inc 1'0 de jo de accelerar a época, em
que as vanlagen de buma Indu Iria pacifica, e de
hum Commer io innoc nt ,po ão ir a promover-se
por Ioda e a grande xlen io do Conlinente fricano,
liberlado e l do mal do Trafico de E cravo ; aju tá­
rito fazer um Trat do para. e 'e fim, e nomeárão ne ta
conformidade para eu Plenipotenciario j a aber:
ua Il za R alO l'rineip RegenL' dr Portugal

lllu lri im ,e Exc lIenLi im', DomP dr d ouza
II 1 I in, onde I) Palm lia, ào 'u Con lho Com·
fi ndatlol' da Ord m de Chri to, Capitã da 'ua
Guarda R aI AlI m7

• nlonio.]e 'altlanba da Tama,
do u on elho, c d da ua R aI Fazenda, Commen­
dauor da Ord m 1ilitar de ão Bento de Aviz . Dom
Joaquim Lobo da ih ira, do 'eu on elho Comm n­
uador da rd m ue hri to; todo tI' u Plenipo­
Ln iario ao C ngr de Vi nna· e na' .lage Lade
RI-Rei do R ino nido da Grande Bretanha, e Irlan­
da, o MuH lIonrado Roberto IwarL Vi conde Castl ­
r agh, a aBeiro da Juito _obr rdem da Jarreteira,
M mbro do Honrozi imo Con~elho Privado de ... ua
dHa lage lade, Membro do ParlamenLo, Coron I do
Regimenlo de Milícia de Lond nderr , Principal, e­
cl'alario de E lado de ua. diLa Mage tad para o ao­
cio E tl'angeiro , u Plenipotenciario a Con­
gre o de i 'nna; os quae , havendo reciprocamente
trocado os Pleno Podere r p clivo ,que e achárITo.
m boa e tlevida fórma, convi rão nos Arligos e­

guintes:
1 I
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ARTIGO 1

Que,de rLe a Ratificação de t' Tratado, log d pai
ua ua publicação, ficará endo prohibido a todo e
qualquer Vas alio da COl'ôa de Portugal o compl'ar
E cravo , ou tl'aficar n 118, m qualqu r p:lT't da
Co ta de Ail'ica ao _arte do Equador d baixo d> qual­
quer pretexto, ou por qualquer modo que eja· 'xc ­
ptuando comtudo aquelle, ou aquelles avias qu
tiverem sabido do Porto u Bra il ante que a 50­

bredita Ratificação haja ido publicada; comtanto que
a viagem de e ou desses navio e não extenda amai
de eis mezes d pois da mencionada publicação.

ARTIGO II

ua Alteza Real O Principe Regente de Portugal
Con ente, e e Obriga por e te ['Lig a Adoptar, d
accordo com Sua l\1ag tade Britannica, l qu lI. m­
didas que po são melhor contl'il uir I ar, a e. ccuçã
efIectiva do Aju te pre edente, conforme ao u v r·
dadeiro objecto, e lit ral intellig 'Dcia: e ua Mage ­
tade BriLannica se obriga a dar, ue accordo com Lua
Alteza Real, as Orden que forem mais auequactas
para etrectivamente impedir que, durante o tempo em
que ficar sendo licito o continuar o Trafico ue B cra­
vos, segundo as Leis de Portugal, e o Tratado llb­
sistentes entre a duas Corôas, e cau e qualquer
estorvo ás Embarcações Portuguezas que se dirigirem
a fazer oCommercio de Escravos ao ul da Linha, ou
eja nos actllaes Domínios da Corôa de Portugal, on
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no Terrilorio sobre o quaes a mesma Corôa reser­
'ou ° eu Direito no mencionado Tratado de Alliança.

ARTIGO m

oTratado de Alliança concluido no Rio de Janeiro
a 19 de F vereiro de i 10, endo fundado em circum-
Lancia lemporarias qu felizmente deixárão de ex­

i til" d lara pelo pre enle ArLigo por ouilo, e de
TI nhum efl! ito m toda a u parle; sem que por
i comludo e invalidem o antigo Tratado de Al­
liança Ami ade, e Garantia, que por tanlo tempo e
Ião f lizTIl nle t m ub i tido ntrc a dua Corôa,
que e renovão aqui pela dua Alta Parles ConLra­
cLanle , e r conhecem ficar m plena força e vigor.

ARTIGO IV

Dua Alta ParL Conlractante Re enão, e
Obrigão a fixar p r hum Tl'al d aparado o p dado
lU que C mmerci d E cravo haja de cc ar uni­
Yer~alm nle, 'd er pr hibid m todo o Domínio
de P l'lugal:' ua LZ' Real Princip Regente de
Porlugal Renova aqui a ua anterior Declaração, e

ju le d qu , no inlerval10 qu decorrer alé que a
sobr dila ab lição aeral final e verifique, não erá.
licito ao Vas alIos Portuguaze o comprar TIl ou Lra­
ficarem m E cravo, em qualquer parle da Co ta de
Africa, que não ja ao uI da Linha Equinocial, como
fica ospecificado no segundo rLigo d te Tratado·
nem tão pau o o mprchenderem e t T1'afi o debaixo
da Bandeira rortugueza para oulro fim que não aja o
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de upprir de E~cravo a po e ões Tran Uantica
da Corôa d Portugal.

ARTIGO V

uanlage laJe Bl'itannica c nvem d 'ue a d ta em
que fôr publicaua, da maneira mencionada no Artiao
primeiro, a Ratificaçã do prezente Tratado, em
Desistir da Cobrança de t ldos o pagamento, quo
ainda re tem p r fazer para a completa olução do
Emprestimo de 600,000 Libra E t rlinas, contrahido
em Londres p r conta de P rtugal n anno de 1 09,
em con equencia da Convenção a ignada ao 1 d
Abril do mesmo anno; a flual Conv nção, debai o das
conilições acima especificada, e declara pelo prczent
Artigo nu11a, e de nenhum eITei to .

.\RTIGO VI

o prezente Tratado erá ratificado, as RatiJicaçõe
trocada no Rio de Janeiro dentr no espaç d cinc
mezes, ou antes se passiveI rôr.

Em Fé, e Testemunh do que, os PI nipot nciario
respectivos o as ignárão, e firmárão com o 110 da
uas Armas.
Feito em Vienna aos vinte e dou de Janeiro do

Anno do Nascimento de Nosso enbor JE U CHRISTO
de mil oitocentos e quinze.-(L. .) Conde de Pal­
rnella.-(L. S.) Antonio de Saldwnha da Gama.­
(L. S.) D. J oaqwiJm Lobo da Silveim. -(L. S.) Cas­
tlereagh.



- i33­

ARTIGO AUDICIO AL

Comencionou- e que, no ca o de algum Colono
Portugu z qu reI' passar do E labelecimentos da Co­
rõa de Portugal na Co ta de AJrica ao arte do Equa­
dor com o • gro bona (ide vu dome licos para
qualquer ouLra Po c ão da orõa d Portugal, terá. a
lib rdade do fazê-lo, logo que não s ja :J, bordo de na­
vio armado, e prepar do para o lrafico, e logo que ve­
nha munitlo do competenl Pa aport , Certidõe,
c nr rme á norma que e aju tal' entre o dou Go­
v roo .

pr z nl Artigo Adclici nal t rã a m ma força, e
vigor como e ros e jn erido palavra por palavra no
Tratado a ignado neste dia; o ará ratificado, a
Hatificação trocada ao me mo tempo.

Em Fé, e Te temunho do que, o Plenipotenciario
r p ctivo o a igoárão, fil'márão com o ello da
u rma . Fito em yj nna ao vinte e dou de Ja-

n iro do Anno do a cimento d I os o enbor JE
CRRlSTO de mil oiloc ntos e quinze.-(L. .) Conde
dePalmella.-(L. .) ibttonio de aldanha da Gama.
(L. .) D. Joaqtâm Lobo da ilvei1·a.-(L. .) Ca ­
tlereagh.

E, endo-Me prezenle o mesmo Tratado, cujo theor
fica acima inserjdo, e bem visto. considerado, exa­
minado por Mim tudo o que neHe se contém, e no Ar­
tigo Addicíonal que faz part integl'ante do mesmo
Tratado, o pprovo, Ratifico, e Confirmo a sim no
todo, como em cada buma da ua partes, clausula ,
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e estipulações; e pela pre ente o dou por firm ,e a­
lido, para haver de produzir o eu devido etreito, Pro­
mettendo em Fé e Palavra Realob erva-lo, e cum­
pri-lo inTiolavelmente, e fazê-lo cumprir, e ob ervar
por qualquer modo que po sa ser. Em testemunho, e
firmeza do sobredilo, Fiz pa ar a prezente Carla, por
Mim a ignada, pa ada com o elIo Grande da li­
nhas Arma, e referendada pelo leu ecretario, e Mi­
nini tro de E tado abaixo a ianado. Dado no Palacio
do Rio de Janeiro, ao oito de Junho do Anno d as­
cimento de Nos o Senhor JE ,HRI T d mil ílo­
centos e quinze.

OPRINCIPE Com (}uwrda.-Jlfa1'qu8z(leÁguia1'.

ARTIGOS SECRETO

AnTIGO I

ua Alteza Real O Prin ipe R g nte de Portugal
e obriga a adoptar a medida nec aria para rea­

lisar immediatamentc o Artigo iO do Tratado d Pa­
l'iz, que estipula a restituição da ('oyann Franceza a

ua i\lagestaue Chri tianissima; e ua 3Iag tad Bri Lan­
nica promette a Sua mediação, egundo contendo
do referido Artigo, para obter quanto antes um ami­
gavel arranjo da disputa existente entre ua Alteza
Real OPrincipe Regente de Portugal e Sua Mag sLade
Chrislianissima, emquanto ás fronteira de uas 1'e ­
pectivas possessões daquellc lado, em conformidade
do que se acha disposto pelo Artigo 8° do Tratado de
Utrechl.
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R.TlGO II

ua A.lteza Real obriga a dar pleno e complelo
eU'eilo á declaração r iL no rLig 9° <lo Tratado de
Alliança concltlido no Rio de Jan 'iL'o, ao i 9 de Fe­
\' reiro d 'l lO, relativam nLe á [nquisição ou Tri­
bunal <lo ant Officio' o qual rLigo e renova aqui,

. d clara conLinuar em força. Fica, porém, nten·
ilido que, no ca o de ua lLeza Real, de eu l\1otu
propri ,abolir a dita Inqui ição em todos o eus Do­
minio m geral, e Le ArLigo e u pende e e in alida
'111 quanL aqu lia aboliç,ão c nLinuar m viaor.

A1\1'1 o III

i o a o d algun navi PorLugueze er m cap Lu­
I'auo p lo Tuzadore d ua )[ag tade Brilannica
(<1 baL o da cit'cum Lancia d igl1ada na ~omenção

n luiua ao 21 do COIT uL enlre 'ua lteza R ai
Priu ipc R crenl d IorLurJal ua MagesLade Brilan­
nica) d dolo deoJunho de 1. i4 como e e pecifica
na ref rlda Con vençã , aL' ao perlouo da abolição ta­
lai do comm r ia <I cravo ao [ orLe do Equador,
, gund o pa tuado no pt' enLe TraLado, ua.l ge ­
Ltl Britaunlca e obriga a ati faz r á ju LJ recla-
ma Õ de ~u AlL za Real a e re peito.

pre enLe' Ll'!:l' f rtigo e r Lo terão o me'mo
vigor e iI iLo corno e Live sem ido ln erldos pala­
Vl'a paI' palavra no Tratado paLente, as ignado no dia
d hoje; erão l'aLilIcarl0 , e a l'atificaçõe trocada
ao me mo tempo.
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Em fé e testemunho do qu , os Plenipotenciarios
respectivos os assignárão, e firmárão com o sello da
Suas arma.

Feito em "Vienna, ao 22 ue Janeiro do anno do
Nascimento de o so enhor J us Chri to de t815.
(L. S. l-Conde de Palnnella (L. . )-Antonio de alda­
nha da Gama (L. l-V. Joaquim Lobo da il'veira
-(L. S.) Castlereagh.
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Tralado (a) Iluln~ ~l-l' 10 '1\ ,hOI U IUI Jo:io I, rlilll:i co I
Imperador tio u.lria, para o de poso rios do Prineipe
(leal tio Reino nido de Portugal, e cio Brasil e Algnrros, o
"cnhol' Dom Petlro do Alcunlara, com a Arehitluqlleza.
de Au. tria, a enllora Oona arolina Josera Leopoldina,
assignado em Vieona a ~9 de ovc01Lro de 1 16 (*).

E\l • ME D 'A '1'[ 1M E I1llL\" lVEL THl'DADE

ja not ri a tod aqu Ue qu a I r ente.
"ir DI, qu ua ;\laa tad Imp riaI Imperador d
. u lria, R i d lIunrrl'ia d Bob mia elc. te. (',..)

ua Mag tade o cnhor D rn Joã n, n i do Rein
rOido de PortuO'al, e li Era iI e Algarve, I. I.,

(3) 'fran. eriplo ua Collucão de Tratado de BoI' e de
Cu troo

(*) ;10 nhemo ao cei to a tlUlll da raWiclIl;ão de ua Ma­
/te lado Fillelis. imn mas suppo01o. ler . ido dilua nos pri.
Oleiro din do mez de Ahril do 1.17. de ua ~'n"' .. tade o
1011'1'1'11(101' de Ali Iria' de 14 de Maio do IlleSlllO anno,. end
as r1illls ralificações trocada em Vienna cm 29 do seguinl!'
mez r1eJuuho.

(**) li. pl'rcetlencia que ul'Jui Imo Imp mtlor de Au.lria.
ólllcnlc IJl'Clvf>m de qnl' ° doc'unlelllo, que damos, '(irado

tia prolJlÍa ratilicllÇàO de ua Mnge'lltde liTI(Jerial, ignorando
nós aonde c encontra o tralado lts.iguado pelos PlellilJo.
tencial'ios.

18
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desejanu"ú ,11uluamente slreitar cada tJZ mai , para
prosperidaLle dos seus re pectivo E lado, o vinculos
de amizade, confiança, e parentesco que o unem,
teem para e le fim aju tado Q ca lmenlo da 8nhor
Dona Carolina Josefa teopoldina, Princeza Irop rial,
e Archiduqueza de u tria, lc., le., om o enhor
Dom Pedro de . Icantara, Principe I ai do R ino
Unido de Portugal, doBlail Algarv ,l., te.,
e, tendo sido nom ado Pleoipol nciario de uma
outra parte, para reCTular, e concluir alemo mente a
conveoçõe matrimoniae, a aber: por parl ue ua
Magestade o Imperador ele Au tria, o lUu tri imo e
Excellenlis imo 'obor F(~rnando, Princip ü Traut­
mansdorIT-Wein herg, Seu eamari ta, con Ibeiro in­
timo actual, Mini lro d'E tado c da confor ncia .

seu .Iordomo-Mór, CavaI! iro do To ã de Oil' ,
Gram-Cmz ela Real Ordem de Sanlo E t ão ue JIun­
gria, Cavalleiro da de Santo Huberto d Ba je1'a,
Gram-Cordão da. Legião ue Honra de li'rança, elc.,
etc., e o I1Luslrissimo e Excel1enli imo enhor Cl ­
mente Vencesláo Lothario,PrincipedeiVIeUernich Win­
neburg, Principe de Ocbsenbau en, Duque no Reino
da Duas Sicilias, Seu Camari la, Coo eIh iro intimo
actual, Minist['Q d'Estado, da conferencias e dos N ­
goeios Estrangeiro, Cavalleiro lio To ão de Oiro,
Gram-Gruz da Real Ordem de Sanlo E levão de Hun­
gria, e da Cruz Civil de Honra em Oil'O, Cav<llleiro da
Ordem de S. João de Jerusalem, de Santo André, de
Santo Alexandre eweskye de Sant'Anna, da primeira
classe, da Russia, da Ordem llprema ela Aonunciada
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de ardenba do Elefante d Djnamal"a, da Aguia
Pr ta 'da Arruia V rm lha de Pru ia, c do S ra-
phin d u 'ia, Gram- ordão da L giã de Honra

J\'all'iro da 01'(1 m de anlo J Duaria c Gram-Cruz
da ti . F 'mando do)1 ri lo d icilia, avalIeir
da !'lI III (I an l TIuberl d Ba... i ra raro-Cruz
da rdcm li . Jo ' ], T cana, alleiro da Aguia
de ir li \ Wurlemher d, rd m la oràa V rd
tl U\ Ili', ralll- ruz oa rdem do Guelfou de Ha·
oo\'er, 'a\'all iro d nl m la Fid lidad d Bad o,

ram- rllZ U. rd 'm 00 'lantiou, d . J rg d~

Ptrma h, TI' II rda rd 'm I1i1il' r d I'ria Tbere a,
Lu J ct r a ademia da Bella -Arte, lc, lc.;

e por parl d ua ~[ag> lal] EI-R i do Reino "Unido
de i' rloaal, c ILl Bl'a il' 19a1'\' o ruo tri imo e
E: '1'11 nli. imo 'Ilhal' O m P 'dro Jo .. , ilo de I ­
1I';',e.' r. ulinh , . Ittl'CJu'z ti ~ arialva Conü de Can­
tanhede, lia ' Il dht til' Sua :11, ge lad FideJi ima
I eu E lribeir -dóI' e G nUI-lIom 'fi da ua Camara

m 1 ndad r da rrlcll Militar. d Cbri lO, d
Beot t1 Aviz \. Thia o ela 'pati~l Cavalleiro da
d . J - d .1 L'll ai m, n ral Brigadeiro do
E.' rei! . Portucruez> Embaixad r E lraordioario
e ] I nipollll1 iari I dil Jarre Lud' junlo de

U' j Jarre lade Imperial e R\al l, te. , te
me mo. PI oipOl n iaL'i ". 11 virtull do podere
ti 'lu trio muni]o na fÓl'ma mai ampla que
('ecipL'o 'amenli ' ommuni arão, onvierã lllO Ar-
tig 'l1diçõe<:d nLI/allo <il aaml1!t(í), tae
caIM segu 'm:
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ARTIGO J

Sua :M1ge larle Imperial Franci co 1, lllperadol' de
uslria, Rei ue Hungria, e ue Bohe;:nia, ced ao pe­

dido amigavel de L:lua ~hge liHle o enhor Dum Juão Vi,
Rei do Reino Unido de Porlugal,e do Bra ii e Algarves,
concedendo a Senhora Sua Filha Dona Carolina Josefa
Leopoldina, Princeza Imperial e rchiduqueza de
Au tria, Princeza Real ue Hungdi1 e de Bob mia, para
er unida por meio de mall'imonio a ua All za. R aI

o S~nbol' Dom Pedro de lcanlam, Princip Real do
Reino Unido de Porlogal,e do Bra iJ e Algarvu elc.,
etc., segundo a fórma e olemnidau pr cl'ipta
peLJS agl'ados Canones, e Con liluiçõ~ da 19l' ja C'­
tbolica, Aposlolíüa Romana; e, como p r cau .1 d
parente CD que exi te enlre o dois 1uilo lllustre
Esposos se olJteve prévia di peo a do oberano Pon­
tifice, esle matrimonio era bl'evcmente ceI brado
em Vienna, por palavra de pre ent, m virtucle do
poder e commissão que para esle fim furão dado
pelo Serenis imo E poso, o qual ratilicará dilo ma­
trimonio, e o effecluará pe oalmenle quando a
rcnissima Archiduquez:l Dc.na Carolina .10 era Leo­
poldina tiver chegado ao Bra il.

ARTIGO Íl

Depois da ceremonia do matrimonio a Serenissima
Arcbiduqueza Dona Carolina Josefa Leopoldina será
declarada Princeza Real do Reino Unido de Portugal
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e do Bra il Algarve partirá para o porto de Liorn ,
com a dignidade cortejo convenient J

, tudo á custa
de ua lag laue Imp rial e Re' }Apostolica, para ali
ser alI' gue ao ClJmmi ario PI nípotenciario de Sua
Mag. laue Fid li ima aulori ado para receber, e
se embarcara. depoi para er tran portada ao Bt'asil
na squadra que para ali fôr mandada por ua di ta

la lTestac1 Fid li :ima, c m o cort(ljo d co tum

ARTIGO UI

'ua Ma lT L'lUC lmp ri I R ai Apo tolica cou tilu
m dole á l'('ni ima Princ za, ua Filha, a omma

de ..00, O .lI rin d Rhen que r~ paga m di-
nheiro de c nlacl 1m Yi nn , an t ti el brall o
malrim nio c nlra re ib dt) cu tum, qu ha de
pa ar a p Ô' qu fôr tl idam ut autori atla p I
ereni imo E po para r c b r a di la omma,

mai, ua .1alT tad Imp ria} fara. prover a ereni-
irou rcbiduqu za ua Filha, ua oc a ião de ua

partida para Liom do en. oval n J • arit), bem orno
da joia bai ' 'lla, te., tc. onform 1 o li o e tab ­
I ido na Ca a de ustria..

.\R.TIGO IV

Por outr lado pI'omeU ua Iag tad Fid li -
ima m nome do reni im Princip Real, eu

Filho, a ignal'iÍ. á er ni sima r'hiduqu za Dona
Carolina Ju era L opoldina, uma omma igual á
do dote, a aber: _00,000 florio do Rhello, a titulo
de contradoLe, e tanto o dot comI) o contradote



<{Qe jQnto p efaz m a omma d 400,000 tIo in
dQ Rbeno, terão p r b potl\ec a totalidade das ren­
das do Reino Unido de Portugal, do Bra iI e Igar­
ve~, e cm pe(jial o !len da Corõa d'e t nino

pecificado no in tmmcnto d egurança (01), que
ua Mage tade Fideli iroa mandará expedir 'm boa
, devida fárma, a ati faç=-o de ua lag tadeIm­

perial e Real po lolica, c r m Uer para i Dna jun­
lamente com a raLifi ação do Contrat matrimonial.

.\RTtC "

}lediante o dilo dot de ..00,000 florin . do ltheno,
a Sercni sima rcbiduqu0za renunciará, huma vez por
todas, e COIU juramento antes de e ·elcbr3.r o m tri"
monio, a lodos cada hum do bcn mo ei immo­
veis, direito, acCe, pI' tençõc qua qu r, t Dto
aquelle que pos 'ão t r sido d i do na II l'an a, e
successão de ua ugu ta ~Iãi a mI eratriz faria
There3a, de glorio a memoria, com o que um di
compuzerem a herança p terna, e a successão em to­
dos os R.einos, Provin ias e Bistriclos, que pos U3 Sua
11agestade Imperial e eal postolica, f Iizm nte rei­
nante, ou que no futuro pos a po uir por qualquer
titulo que ser possa, tudo na conformidade da regras
estabele~ida nas uuas Ca a de ustria de Lorena,
para a suece são por linba d primooenitura, e a e­
renis ima rehiduqucza fará estas renuneia: , ces õe ,
c desist 'neias, n favor e em heneficio do outro 11 r'-

(i) Vid,.e a Carla de Lei de 7 de,. bl'iJ de L~i7.



dejro ,e ncca ore d' na. Iag tade Imperial eReal
po loli a, aclaalm 'nt reioanl, d ua Angu la

:\lãi d gLorio a m moria o qua pr dem, qu r
por e: ,qu r p la. iJad ,a im amo a favor de eu.
I rrilim d nd ut " li um outro xo at' ao in­
Iioil ' b m nl nditl l davia, qu a 'er ni ima fu­
lura E po a on. l' êlf;í no lodo o direilo indabit:lY I,
que lhe p rleo I bem com : ua po l ridad lerriti­
ma, d. ucc d r no dito b n , U'1 faHa do herdeiro
acima meu 'i naLlo qu A. pr \c d m confm'me a di­
la ol'd lU d ucc ão. A ce ão renunc·:l..ão da Se­
r ni ima E p a. ficand im 11' ctuada om jura­
m n1, r: ralifi ada a lla, c confirmaul lambem
om juram nl p 'I ereni imo Prin ir Real s 11

E po o, par Elle, para li d cendenle" b rdei­
r \ ~ucc ar , a ua r:llülca 'à ac itação cou­
fiL'lllação rã d me'm moLlo approvada e onfir­
mada p r 'ua lag lad Fid li im:1, na fôrma mai
, I mnc m, L auth nli a.

"-RTI o Y1

ua i\Jag tad El-l i do Reino nido de Portuc:ral,
do Bra iJ e Igar o , etc., prometle, em nome do

Princip Real ~ n Filho, a igcará ti er ni i­
ma rchiduqu za Dona C r lina Jo efa Leopoldina.
huma amOla anoual d 60,000 flol'in do Rheno, a
tilulo tI. alfinct . E la omm ,qu s pagará na ra-
lO ue ti,OOO florin, por mez, rá unicamente de ti·

nada a c fi la , compra de objectos de enf ite,
a outl'a peqa n d peza!': ne le g nero, bem n.ten-
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dido que Sua Magestacle Ficlelissima proverá além
disso ao que exigem os gastos da Casa e da Côrte do
Principe Real, Seu FJlho, e da Senhora Archiduquéza,
Sua Esposa, bem como a mobilia, me a e trem, que
correspondem á. alta jerarchia destes lllustres Esposos.

ARTIGO VII

ua Mage Lade Fideli sima prum tte igualmente em
nome do Principe ReaJ, Seu Filho, assignar á Sere­
nissima Archiduqueza Dona Carolina Josefa Leopol­
dina, depuis de consummado o matrimonio, a somma
de 60,000 florins do Rheno, a titulo de pre ente do
casamento.

ARTIGO VIll

Sua Mage tade Fidelis ima Se Obl'iga, por Si, Seu
herdeiros e Successore , a a ignar á Sereníssima Ar­
chiduqueza D. Carolina .Josefa Leopoldina, para o caso
de ella sobreviver ao Príncipe Real, Seu Esposo, a
oroma annual de 80,000 florins do Rheno, que ba de
er paga por trimestre, sem deducçâo alguma, a ti­

tulo de arrhas. Estas arrhas terão por hypotheca, as­
sim como o dote e conlraC!ole, a totalidade das rendas
do Reino Unido de Portugal, e do Brasil e Algarves, e
em espeeíal os bens da Coroa especificados no instru­
mento de seguranÇl, que se enLregará a Sua MagesLade
Imperial e Real Aposlolica, segundo o que fui estipu­
lado no Artigo 4° do pres nte Contrato matrimonial.
ASerenissima Arcbiduqueza gosará d'esta arrbas du­
rante todo o tempo da Sua viuvez, quer fique no Reino



-14

Unido de Portugal e o Bra,zil e Algal'ves, quor tenha
por conveniente ausentar-Se do dito Reino. AIlita Se­
renissima Princeza terá, no primeiro caso, a opção de
permanecer no palacio que occupava emquanto foi
vivo o Serenhimo Principe, SBU E poso, ou de eseo­
lher a Seu go to, para Suaresideneia, um outro palacio
ll'aquclle dos Estado~ da i\lollarchia Portllguezl, onne
SH3 achar a éde elo Governo. Olagar da residencia da

urenLsima Viuva erá mubilbaelo, compL~Lamentr

montado, e con en"ado em estado habitaval ácusta de
na Mag0 tade Fidelis ima, de BUS herdeiro e suc­

ces ore ; dev 'rá o me mo ar fOl'Oecido de, baixella,
roupa branca e do trem necessario, tndo como corI' ­
ponde iÍ. alta jcral'l.lbia d'e~t'l. lllastro Princeza.

ARTIGO IX

'e fi Seu lado üe viu ez a ScnllOra Archiduqu za
eachasse sem filhos, poderú, quer fique, quer deix o

Reino, dispor livI'~mente do seu dote, qll.l Lbe eriL
restituido 'o mais tardar no praso ele um anno, com o
u arruela do juros, na ra ão de cinco por c oto, até
ao momenlo cm que o capital fôl' efIectivame'nte en­
tregue na Sua mãos. Poderá livremente tlispor de
toda a Sua proprieLlade, joias, vestidos, baixfllas, P.

mais objectos quer o haja trazido para o Reino
Unido de POl'lugal, e do Brasil e AIgarvt's, quer
dquirido de qualquer modo; ser-Lbe"ha conJgnada,

para d'ella dispor á SUJ. vontade, metad0 cll>s beos
moveis, não pertencentes á Coroa, adquiridos em eom·,

19
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mum com o Pl'incipe Real 'eu E po ,Jurante o ma­
trimonio.

.\R1'lGO X

e p lo contl'al'io, como ha loJo o mOlivo de e p ­
l'ar, o C u abeo.õe ta uuiã I, l~ o cr!li imo Prin­
cipe Real ueL,-e um u mai' ilibo, u'e e c. o a' rc­
Di ima Archiduqueza viu,,:! c o ervará, fixaodo a ua
['e irJencia no Reinu, o que Lhe foi coo igoatlo p la
estipulacõe do dois pl'ecelcole Artigo, e bem a im
ou ofruclo do juro do coulradol inleir , mquanto
que, deixando o Reino pal'a c lab I cel' m outl'a
parte, não terá. direi lo se.não á ua unha, á ler 'a do
dole e contl'adote, e do que então po ui se como u,
quer em o1.jeclos ll'azidos paI' cca ião do u ca a­
m DtO, ou adquirido mai tarue de qualquer mod ;

bem as im a terça part da m tade dos ben mo cis
não pertencenles á Corõa, adquiridos em ommum
com o Principe Real, eu E poso, durante o matri­
monio, devendo a oull'a dua terça do ben e eri i­
lo, qu" aeahão ue enumel'ar- e, el' uevol itla ,
quanto ao capital, aos filho qu Elia tiver d ix do no
Reino, esá conservaI' a er ni ima Yiuva o u ofru ·t
do juro emquanlo viveI' .

.\RTlGl) Xl

~ o caso de que fa\lece ti a Sereni ima Al'chidu­
queza Dona Carolina Josefa Leopoldina ant 's do Ser·
nissimo Principe Real, Seu Espo o, sem deixar filho,
disporá livremente do eu dote, bem como de toda a
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ua ropri dad " tal com ~ acbal' TI dia d eu fal­
lecim ot da ua joia, v tido, b' ixella, mais
lIbj clo' qu trou.~e por neca ião do ca amenLo, ou Li­
ver auquirid de quaJqu l' modo, e igualmente da
m Lad d b n' movei, não perLencente á Corôa
adquiriLl m ommum com o ereni imo Princip ,
SuE 10 ,dul'anL o matrimonio. Ella fa]]eces c
:em Lr rlLpo L d'aqu lLe ben 1L iLo , vollarão
r'te a hcrdl'iro ab illtcstato da Illu ll'e finada,
Lanl n'um com cm ULl' C3. o fará wn invenLario
'xa lo minuci para el'logo nlr gue, com o
dito ben ef!'il a. 11 rlleir que .llece lerem á
'enll ra A.r hidUfjaeza, qu 'r por Le Lamento qu r ab
il1teRtato.

c pel onlr( rio, fi la Prin za fali c c anLe
lo. r'ni imo r 'io ip a E po o, deixando um

Oll maL Hill! Loua a \ lia h('ran~.a lal orno e a bar
no dia tio , 'u falll'cimcnL P' ará a te ultimo.,
110 'a:o ue que a llla tI' lin:llla nã li e. e a ado d
S u dil' il( dr dLp'(' tIa I rca d'aquella bcran a.

ART((,O '11

o Jlr' 'IlLu C ntr<ll mall'im nia1 l'á ratificado d'
uma atm partI' na fôrma li co tum', e a' ratifica­
CÕ' erã 11'0 aua dentr ti' ei meze on ante e
putl r "cr.

Em fé e le I '111011ho do qu', nó' PI nip t nciario
I'C.pC tiv , 111 virtuc1 c1' no,. o IodeI" a igua-
mo cada um Lle eu punbo, a pr .entes onvençõe
matrimonia , xpedirla por tluplicad p. ra erem·
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trocada:> reciprocamente, e lhe pU1;emos os al10s de
no as arma.

Feitlem Vienna, a 21} lle ovembro doe iS16.
(L. $.) Trautmansdorf{' - (L. R.) .iJtfetler)1Iioh. ­

(L. .) tHfarqne:; de Jfcwialva.

ARTIGO I SEPARA.M

Sua Magestade Imperial Francisco I, Imperador
de Austria, Rei de Hungria e de Bohemia, havendo
convindo com Sua Magestade o Senhor Dom João VI,
Rei do Reino Unido de Portugal e do Brasil e Al­
garve , em que o Contrato matrimonial do Serenis­
simo Principe Real o Senhor Dom Pedro de Al­
cantara, com a Serenissima ArchiduqlJeza Dona Ca­
rolina Josepha Leopolwna de Áustria, fLl se redigido
rna lingua franceza, ficou ao mesmo tempo estabele­
cido que (ste exemplo nunca poderia servir ue norma,
nem ser citado em outros nem em semelhantes ca o~.

Em fé do que, nós o plenipotenciarios respectivo,
em virtude de nossos podere, á ignamos, cada um
de seu punho, um exemplar original do pre ente AI"
tigo, e lhe pozemos o elto de nos a armas.

Feito em duplicado em Vienna, a 29 de Novembro
de :1.8·16. ('L. S.)- Tq'CllUtmansdorrr.- (L. S.) - Afet­
le1'tllwh.- (t.. S.)- O ilfa1'quez de Maj'ialva.

ARTIGO II SEPARADO

. na Mage t· de Imperial Franci co l, Imperador
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de Austria, Rei de Hungria e de Bohemia, etc., etc., ii

Sua Magestade o Senhor Dom João VI, Rei do Reino
Unido de Portugal e do Brasil e Algarv<3s, etc., etc.,
querendo, a exemplo das estipulações existentes a
tal respeito entre a Casa de Austria e a dus Bour­
bons, determinar amigavelmente entre Si o dote, que
as Princezas Imperiaes de Austria e as Princezas
Reaes do Reino Unido de Portugal e do Brasil e Al­
garves hão de tl'azer em casamento, conveiu-se que
esse dote ~ria de uma e outl'a pal'te, nxado na sam­
ma de 200:000 florin do Rheno, e que isto e
observaI ia constante e reciprocamente, para os casos
de nov.\S allianças.

Em fé do que. nós PlenipID~enciavió téspec'tiV"ó,
em virtude de nossos podere ,assignamo'S', cada um
de seu punho, um exemplar original do presente
Artigo separado, e lhe pozemo o elio de no a
:u·mas.

Fei,te eai duplicádo em Vienria; a 29 de N'o-vembró
de iS16.--' (I.. S.) Tnll1l!tJman$dm·ff.- (L . . )-11Iet­
ternich. - O jJ[a;rqlLeZ de AIG/I"ialva.
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CONVENÇÃO DE 28 DE JULHO COM A
GRÃ-BRETANHA

;SOTJCIA HlSTOHICA

Atenacidade Ingleza não e fatiga, e, se pela oppo­
::>ição de energicos embaraços parece ceder em certo
momento, lá Ul'g ao diante sempre exigente, sempre
arrogante. Apolitica externa da Grã-Bretanha segue
direito o rumo traçado, ou domine na governação do
Estado a preponderancia Wlbig, ou a influencia T01'Y;
a solidariedade dos Mini teria nos negocios com o
estrangeiro pas a de geracão em g ração. Esse facLo,
aliás digno de applau o para o E Lallistas <laquellp
paiz, tem sido eiIeclivamente, para oBrasil, a origem
dos serias contlictos que havemos tido com a referida
Potencia.

Legado oneroso da MeLropole, carrega ainda o
Imperio com o peso dos favore que es a nação x­
torquira de Portugal na época da ü'ansferencia, da
sMe da Monarchia para a America, sendo que dentre
esses favores o mais impor'lante fôra o que pelo Tra­
tado de 1810 imprudentemente se outorgára á Ingla­
Lerra no tocante á abolição do trafego de escravos. Já
o dissemos, e repetimo , es e pensamento generoso
devêra ser abraçado por todo o povo christão; mas,



- 151 -

quando um elemento dessa ord m se acha plantado
a longo tempo em hum paiz, quando os interesses
agri~ola não podião deixar de e trcmecer com a falta
de braços escravos, ra mister grande prudencia na
.na execução, em Ul'genLe acompanhar- e-o de me­
llida adequadas 3, minorar os in onvenicnte dessa
tran formação nos .rviç.os, e roteamento dos im­
portantíssimos estabelecimento rUl'cl.eS da nação, e
unica fonte de sua riqueza.

a opinião de abati ados EsLadi ta da propria In­
glaterra pod remos b bel' o argumentos para u len­
tar aquella propo ição. E' abido que o trafego de
escravo foi exercido em larga scala, e por longo
tempo, desde os reinados de Eduardo VI e de Label,
pela Grã-Br tanha. Quando, llorém, se tratava seria­
mente de aboli-lo, eis como e expre ava a tal respeito
o iIIu tre Canning :

( Se a escravidão continúa ainda, não é por von­
tade do Governo, ma sómen te por uma necessi­
dade. Longe de mim o dizer que é preciso man­
ter esse odio o systema; mister' , porém, qne che­
rruemos-gmdualmenle-á ua destruição. Por i o
um compl'omi o xi te entre nó ,pelo qual não de­
vemos olhar para as atrocidade , enão como um ob­
jecto pa auo, pelo qual cumpre-no não reviver odio
ex.tinctos, e oureludo não fazer exprobraçõe áquel­
les que, supposlo spjão interessados, não são comtudo
culpados.

« Eu peço aos honrado membros que con iderem
a questão como terminada, e que não reputem os Co- .



1900$ l,lm povo earregacLo de ocimes, e autpf Q.e
çfl,H~lda~Bs, c,omo se o tem aqui repre enlado. »

Na Congres.so de Verona Q illl.lstntdo Chateaubriand
abundava nas mesmas idé'lS de Canning, quando di.zia :

« AInglaterra quer oprig r a França, a Hespanba.
Portuga.I, e a Hollanda. a mudar de repente o regj­
IllBn de suas eolonias, sem que lhe importe indagar
. e e ses paizes têm o gráo de preparação moral nece ­
sario para dar a liberdade aos seus o cravos, e ~baJl­

dOTla,.r assim á graça de Deos a propriedade, e a vida
dos I:1rancos, trazendo esse passo por outra' face a
ruina da navegação, e Çl. miseria das (~olonia . II

Ora, e a Grã-Bretanba, dispondo de tauta opulen­
cia, e de meios tão poderosos para aba tecer de traba­
lhadores livres as suas colonia , só depois de vinte
annos de debates, lap.so de tempo esse que deu lugar
ao commercio, e ás dita colonias de tomar m futuras
precauções, promulgou a abolição do trafego de
negros; porque exigia, com tanta insistencia, ele
Portugal que, Ilrecipitadamente, e sem prov~r a sub­
stituição desses braços, probibisse d~ sorpresa a ua
introducção?

Assim é que, feita, COf\lO foi feita, sem o necessariQ
criteria, áGrã-Bretanha, a concessão de extinguir-se o
commereio de escravos em 1.81.0, deu-se effectiva­
mente uma grave crise na agricullura do paiz par essa
épQca, crise ainda aggravada pelas depredações que a
marinha ingleza perpetrou DOS mares da Africa em
lléj.vios pnrtl,lg,uezes occupados licilameute no trafego.

Não ob"stan ~e tOQos esles facLo~, vo!tuu alnglate~l~a



- {53-

em 1.815, exigindo a completa abolição da e cravatura
no Brasil, e,como tal resultado não obtivesse pela reluc­
tancia dos PJenipotenciarios portuguezes no Congresso
de Vienna, aguardou nova occa ião de volver ásua di­
lecta idéa, e em 1817, não podendo ainda alcançar a
exlincção total do commercio de negros, conseguio
que pela convenção de 28 de Julho daquelle anno
fosse adoptado, e reconhecido o -di1'eito de visita e
bu.sca- pelos vasos de guerra Britannieos nas embar­
caçõe Portuguezas suspeitas daquelle trafego, e bem
a sim a creação de commissõe mixtas para julgarem
o navio aprezado I

~' certo que o -cli1'eito de visita- veio encapotado
com a clausula da reciprocidade para os navio de
guerra Portugu ze em relação aos mercantes Ingleze ,
que tentas em por sua vez tran portar e cravos; ma ,
quem ponderar em quão illusoria é a r ciprocidade
concedida aos paize fracos em frente uas nações po­
derosas, quem rvfiectir que o commercio de escrava­
tUl'a era então qua i exclu 'ivamente, e em grande e ­
caJa, exercido pelos Portugueze , comprehenderá que
emelllante clau ula não pa ava de uma burla, e de

hum evidente engodo.

Quando medltamos na tenaz insi teneia com que a
Grã-Bretanha tentava, depois ue 1808, compelliratodo
os paizes do mundo a abolir a e cravidão, assalta-no
ao espirito o de ejo de inquirir, se a e a infatigavel
pertinacia poder- e-bia, assignalar uma cau a ex­
treme de interes es internos, ou se eUa tinha a sua

20
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origem sómente no desejo philantropico de acabar
com o hediondo commercio ele carne humana?

A historia. nos delata que a Inglaterra commer­
ciára em negros para sua colonia desde 1.547, rei­
nando Eduardo VI, que em 171.3 aquella nação tratou
com oreino da Hespanha a introdl1cção de escravo em
suas possessões, e finalmente que ainda depoi do
Acto de 6 de Fevereiro de 1.807, prohibitivo do tra­
fego de escravos nos dominios Inglezes, se derão nelles
factos de entrada de negros, como se póde ler na
obra de Fottley Bttxton intitulada - On the Slave
Trade.-

Como quer que seja, porém, o certo é que a Conven­
ção de 1.817, triste herança que nos legou a metro­
pole, trouxe-nos, não tanto como peior quinhão, o
abalo nos serviços, e prosperidade de nos a lavoll­
ras, como as violentas aggressões á nossa soberania
de nação livre e independente pelas prezas, feitas pelas
esquadras Inglezas, de navios procedente da Costa
d'Africa, sob o alcance dos canhões de nossas forta­
lezas, até dentro de no sos portos; e pela promulga­
ção do famoso -Bill Abe?'deen.-



18i7

ConveuçiLO addicional ao Tratado de ~2 de ,Ianeiro de 1815,
enlre o Senhor D. Joiio (ju Rei cle Porlugal e Jorge 3° Rei da
Grã-Brelanha, para o fim de impedir qualquer commercio
illicito de e cravalura, as~ignado em Londres a 28 de Julho
de '1817. e ratificado por parle de Portugal cm 8 de No­
vembro, c pela da Grã-Bretanha em :I S de Agoslo do mesmo
a 11110 (').

(IH t;OLLECÇ o u& um)

Sua Magestade El-Rei do Reino Unido de Portugal, e
do Bra il e Algarve ,e ua Magestade EI-Rei do Reino

nido da Gram Bretanha eIrlanda,Adherindo aos prin­
cipio que ianife'lárão na Declaração do Congre ode
Vienna de 8 de Fevereiro de 181 f>; e Desejando Preen­
cher fielm nte, e em toda a ua extensão, as mutuas
Obrigaçãe , que Contratárão pelo Tratado de 22 de
Janeiro de 1816, mquanlo não chega a Epoca em
que eguudo o theor do Artigo 4° do "obrediLo Tra­
tado, Sua Magestade Fideli ima e resolveu de Fixar,
de a\jcordo com Sua Mage tade Britannica, o tempo
cm que o Trafico de Escravos deverá cessar inteira­
mente, e ser probibido nos seus dominios 1 E Sua

(*) O nrtigo eparadode 'li de Setembro de1817, earli"os
adclieionaes de 11> dc Mar<:o de 1823, vão juntos a esta Con­
ven ão; bem como ii Declaração dos plenipotenciarios ácerca
do a rligo 2u della, feita cm Londres ao 3 de Abril de 18t9.
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Magestade EI-Rei do Reino Unido de Portugal, e do
Bl'a il e Algarves, Tendo-se obrigado, pelo Artigo 2"
do mencionado Tratado, a Dar as providencias neces­
sarias para impedir ao Seus Vassallo todo oCommer­
cio illicito de escravos; E Tendo-Se Sua Magestade
EI-Rei do Reino nido da Gram Bretanha e Irlanda
Obrigado, da Sua Parte, a adoptar, de accordo com
Sua Magestade Fideli sima, a meclidas neces al'ia~

para impedir que o avio POl'tuguezes, que se em­
pregarem no Commercio de E cravo segundo as Leis
do Seu Paiz, e o Tratados existentes, não sofIrão
perdas e encontrem estorvos da parte dos Cruzadores
Britannicos: Suas Dilas Magestades Determinárão
fazer uma Convenção para este fim ; E Havendo No­
meado Seus Plenipotenciarios ad hoc, a saber:

Sua Magestade El-Rei do Reino Unido de Portugal,
e do Brazil e Algarves, ao Illustri simo e Excellenlis­
simo Senhor Dom Pedro de Souza e Hol tein, Conde
de Palmella, do Seu Con elho, capitão tIa Sua Guarda
Real da Companhia AUemãa, Commendador da Ordem
de Christo, Gram Cruz da Ordem de Carlos 3° em He ­
panha, e Seu Enviado Extraordinario e Ministro Ple­
nipotenciario junto a Sua Magestade Bri tannica; e Sua
Mage tade El-Rei do Reino Unido da Gr<1m Bretanha e
de Irlanda ao muito Honrado Roberto tewart, Vis­
conde de Ca tlereagh, Conselheiro de Sua Dita fa­
gestade no Seu Conselho ['rivatlo, membro do Seu
Parlamento, Coronel do Regimento de milicias de
Londonderry, Cavalleiro da Muito Nobre Ordem de
Jarreteira, e Seu Principal Secretario ele Estado En-
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carregado da Repartição dos Negocias Estrangeiros;
os quaes, depois de haverem trocado os Seus Plenos
Poderes respectivos, que se acharão em boa e devida
fórma, convierão nos segRintes art.igo

ARTIGO 1

oobjecto de ta Convenção he, por parte de ambos
o Go emos, vigiar mutuamente que o ens Yassallos
Re pectivo não fação o Commercio illicito de E cra­
vo . A Duas Altas Partes Contractantes Declarão,
que ellas considerão como Tralico lllicito de Escravos,
o que, para o futuro, honves e de se fazer em tae
)ircumstancia como as seguinte , a saber:

... o Em avio e uebai o de Bandeira Britannica, ou
por conta de a sallo Britannico em qualquer Navio,
ou debaixo d.e qualquer bandeira que eja.

2. 0 Em f avio POl'tugueze em todo o Porto ou
Paragens da Costa d Africa que se acbão probibida em
virtude do Artigo 10 do Tratado de 22 de Janeiro de
1815.

3. o Debaixo de Bandeira Portugueza ou Britannica,
quando por conta de Yassallos de outra Potencia.

4. 0 Por f avias Portugueze que se destinas em para
hum Porto qualquer fóra do Dominio de Sua Mage ­
tade Fidelissima.

ARTIGO H

Os territorios nos quaes, segundo o Tratado de 22 de
Janeiro de i8Hi, o Commercio dos Negros fica sendo
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licito para os Vassallos de Sua Mage tade Fidelissima,
são:

{. o Os Territorios que a Corôa de Portugal possue
nas costas da Africa ao Sul do Equador, a saber: na
Costa Oriental da Africa, o Territorio comprehendido
entre o Cabo Delgado e a Babia de Lourenço Marques;
e na Costa OccidentaI, todo o Territorio comprehen­
dido entre o oitavo e o decimo oitavo gráo de latitude
meridional.

2. 0 Os Territorios da Costa d'Africa ao Sul do Equa­
dor, sobre os quaes S. M. Fidelissima Declarou Reser­
var Seus Direitos, a saber:

Os Territorios de Molembo e de Cabinda na Costa
Occidental da Africa, desde o quinto gráo e doze mi
nutos até o oitavo de latitude meridional.

ARTIGO III

Sua l\lagestade Fidelissima e obriga, dentro do e ­
paço de dous mezes depois da troca das Ratificar"iões
da presente Convenção, a Promulgar na Sua Capital, e,
logo que rôr passiveI, em- todo o rc to dos Seus E ­
tados, huma lei determinando as penas que incorrem
todos os Seu Va alIas que, para ofuturo, fizerem hum
Trafico illiciLo de Escravos; e a Renovar, ao mesmo
tempo, a prohibição, já existente, de importar Escravos
no Brasil debaixo de outra Bandeira que não seja
a Portugueza. E a este respei to, Sua Magestade Fide­
lissima Coniormará, quanto fôr passiveI, a Legis­
lação Portugueza com a Legislação actual da Gram
Bretanha.
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ARTIGO IV

Todo O Navio Portuguez, que se destinar para fazer
o Commercio de 'Escravos em qualquer parte da Costa
de Africa em que este Commercio fica sendo licito, de­
verá l.lir munido de um Passaporte Real, conforme ao
Formularia annexo á pre ente Convenção, da qual o
mesmo Formulario faz parte integrante: o Passaporte
deve ser escripto em Portuguez , com a traducção au­
thentica em Inglez unida ao dilo Pas aparte, o qual
deverá ser assignado pelo Mini tI'O da Marinba, pelo
que respeita ao Navios que sabjrem do Rio ele Ja­
neiro ; para os avias que sabirem dos outros Porto'
do Brasil, e mais Dominios de Sua Magestaele FideUs­
sima fór.a ela Europa, os quaes se de tinarem para o
dito Commercio, os Passaporte serão a ignados pelo
Governador, Capitão General da Capitania a que per-
tencer o Porto. E para o avias que, sahindo do
Portos de Portugal, e de tinarem ao mesmo trafico, o
Passaporte deverá er assignado pelo Secretario do
Governo da Reparti ão da Marinba.

ARTIGO V

As Duas Altas Partes Contractantes, para melhor
coo eguirem o fim que Se Propoem, de impedir todo
o Commercio illicito de 'E cravos ao Seus Va saBo
respectivos, Con entem mutuamente em qu~, o Na­
vio de Guerra de Ambas a Marinhas Reaes que, para
esse fim, se acharem- munidos das Instrucções Espe­
ciaes ele que abaixo se fará menção,possão visitar os
Navios mercantes de Amb~ as Nações que houver
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motivo rasoavel de se suspeitar terem a bordo Escra··
vos adquiridos por bum Commercio illicito : os mes­
mos Navios de Guerra poderão (mas sómente no caso
em que de facto se acharem Escravos abordo) deter
e levar os ditos Navios, a fim de o fazer julgar pelos
Tribunaes estabelecidos parl E' te elTeito, como abaixo
será declarado.

Bem entendido, que os Commandantes dos Navio
de ambas as Marinhas Reaes, que exercerem esta
Commissão, deverão observar, stricta e exactamente,
as Instrncções de que serão munidos para este efIeito.
Este Artigo, sendo inteiramente reciproco, as Dua
Altas Partes Contractantes Se Obrigão, Ruma para
com a Outra, á indemnisação das 'Perdas que os seus
Yassallos respectivos houverem de sofIrer inju ta­
mente pela detenção arbitraria, é sem causa legal,
dos seus Navios. Bem entendido que a indemnisação
será sempre á custa do Governo ao qual pertencer o
Cruzador que tiver commettido o acto de arbitrarie­
dade. Bem entendido tambem que a visita e a deten­
ção dos Navios de Escravatura. conforme se declarou
neste artigo, só poderão effeituar-se pelos avios Por·
tuguezes ou Britannicos que pertencerem a qualquer
das duas Marinhas Reaes, e que se acbarem munido.
das Instrucções especiaes annexa á presente Conv TI­

ção.

ARTIGO VI

Os Cruzadores Portuguezes, ou Britannicos uão po~

derão deter Navio algum de EscravaLura em que actu-
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almente não se acbarem Escravos a bordo; e será pre­
ciso, para legalizar a detenção de qualquer Navio, ou
seja Portuguez, ou Britannico, que os Escravos, que se
acbarem a seu bordo, sejão effectivamente conduzidos
para o Trafico, c que aqueDe que se achaI~em a bordo
dos Navios Porluguezes hajão sido tirados d'aqu 11a
parte da Costa d'Africa onde o Tn fico foi probibido
pelo Tratado de 22 de Janeiro de i815.

ARTIGO vn

odos os a ios de Guerra das duas ações que,
para o futuro, se destinarem para impedir o Trafico
illicito de Escravos, birão munidos, pelo. seu proprio
Governo, de buma Copia das Instrucções annexasápre­
sente Convenção, e que serão consideradas como
parte integrante d'ella. Esta Instrucções serão e cri­
ptas em Porluguez, e em Inglez, e as ignada , para o
avias d carla huma da duas Potencia, pelo Minis­

tros ~e pectivos da Marinba.
As Dua Altas Partps Contractanles e Reservão a

faculdade de mudarem, em todo ou em parte, as dita
Instrucções, conforme a circum lanci~s o exigirem.
Bem entendido todavia, que as dilas mudanças não s
poderão fazc~ enão de ommum accordo, e com o
consentimento das Duas Alta Partes Contractantes.

ARTIGO VIll

Para julgar com menos demoras e inconvenientes
os Navios que poderão ser detidos como empregado
em bum Commercio ilIicito de Escravos, se estabele­

~H



- i62 -

cerão (aQ mais tardar dentro do espaço de bum anno
depois da troca das Ratificações da pre ente Conveu­
ção) duas Commissões mixtas, compo tas de bum nu­
merG igual de Individuos das duas ações, nomeados
para este effeito pelos Seus Soberano Respectivo.
Estas. Commissões residirão, buma nos Dominios de
Sua Magestade Fidelissima, e a outra nos de Sua 1\1a­
gestade Britannica. E os Dois Governos Declararão na
Epoca da Troca das Ratificações da presente Conven­
ção, Cada bum pelo que diz respeito aos Seus Pro··
prios Dominios, os Lugares da residencia das sobredi­
tas Commissões: Reservando-se Cada buma das Duas
Altas Partes Contractantes o Direito de mudar, a Seu
Arbitrio, Q lugar de residencia da Commissão que re­
sidir nos Seus Estado . Bem entendido todavia, que
buma das duas Commissões deverá sempre residir no
Brasil, e a outra na Costa d'Africa.

Estas Commissõesjulgarão, sem appelhção, as cau­
sas que lhes forem appresentadas, e conforme ao Re­
gulamento, e Instrucções annexas á presente Conven­
ção, e que serão consideradas como parte integrapte
d'ella.

ARTIGO IX

Sua Magestade BL'itannica, em conformidade ao que
foi estipulado. no Tratado de 22 de Janeiro de ·18Hí,
Se Obriga a Conceder, pelo modo abaixo explicado,
indemnidades sufficientes a todos os Donos de Navios
Portuguezes e Suas Cargas, apprezadas pelos Cruzado­
res Britannicos desde a Epoca do 10 de Junho de 1814­
até a Epoca em que as dua Commissões indicadas no
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Artigo oitavo da presente Convenção se acharem reu­
nidàs nos seus lugares respectivos.

As Duas Altas Partes Contractantes Convierão que
toda as Reclamações da natureza acima apontada
serão recebida e liquidadas por uma Commissão
mixta, que residirá em Londres, e que será. composta
de hum numero igual de Individuos, nomeado pelos
Seus Soberanos Respectivos, e debaixo elos mesmoS
principios estipulados pelo Artigo oitavo desta Con_
venção Addicional, e pelos demais Actos que formão
parte integrante della.

obredita Commis ão entrará em exercício sei
meze depois da Troca das Ratificações da presente
Convenção, ou antes se for possiveL

As Duas AJtás ParteS Contractantes Coilviel'ão em
que o Donos dos navios, tomados pelo Cl'uzadores
BrilêlnnÍl:O ,não pb ~ão reclamar indemnidade por
hUm maior numero de E cravos do que aqnelle que,
segundo as Leis Portugueza exiStente ,11~e será pel'­
illitticlb de tran portar, conforme o numeto dá Tonel­
ladas do Navio apprezado.

As Dua Alta Parte, Contractantes igualmente Con­
vierão, que todo b Navio Portuguez apprezàdo com
Escravos a bordo para o Trafico, os Cfuaes leoàlIMtlte
se prova se terem Ido el11bârcados no); Terri~0rios dá
Costa d'Africa situado a0 Nortado Co:tib de PálI'ná , e
não pertencent sá Coroa de Portugal; assim cO!Ílo que
todo o Navio Portuguez. apprezatlo com E cravatUl'a
a bordo para oTrafico, sei fnezes depois da lrOCá da
Ratiflcaç5es do Ttatado de vinte e dois de Janeil'o de
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:18U;, e ao qual se poder provaI', que os ditos Escravos
houvessem sido embarcados em paragens da Costa
d'Af~'ica situadas ao Norte do Equador, não terão di­
reito a recl::tmar indemnidade alguma.

ARTIGO X

Sua l\'Iagestaele Britannica Se Obriga a Pagar,o mais
tardar no espaço ele hum anno, depois que cada sen­
tença fôr dada, as sommas que, pelas Commissões
mencionadas nos Artigos precedentes; forem conce­
didas aos Individuas que tiverem direito de as recla­
mar.

ARTIGO XI

Sua Magestade Brilannica Se Obriga formalmente a
Pagar as tresentas mil Libras Esterlinas de indemni­
dade, estipuladas pela Convenção de 21 dE. Janeiro de
181.5, a favor dos Donos dos Navios Portuguezes ap­
prezados pelos Cruzldorts Britannicos, até a E'poca
do :1 0 de Janeiro de :18:14" nos termos seguintes, a
saber:

.O primeiro pagamento, de cento e cincoenta mil
Libras Esterlinas, seis mezes d(~pois da Troca das Ra­
tificações da presente Convenção; E as cento e cin­
coenta mil Libras Esterlinas restantes, assim como
os juros de cinco por cento devidos sobre toda a
somma, (lesde o dia da troca das Ratificações da
Conv.enção de 21. de Janeiro de 1.815, serão pagas
nove mezes deyuis da TI/oca da Ratificação da pre­
sente Convenção. Os juros devidos serão abonados
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até o dia do ultimo pagamento. Todos os sobredito
paga.mentos serão fdtos em Londres ao Ministro de
Sua l\1agestade Filielissima junto a Sua Magestade
Britannica, ou ás pe oas que Sua Mage tade Fidelis-
ima houver por bem de Authorisar para. esse effeito.

ARTIGO XII

o Acto ou In~trumento annexos á presente Con­
venção, e que formão parte integranle dena, são os
seguinte :

N.o Lo Fornl/ula1'io de Passaporte para os Navio
Mercantes Portugueze quo se de tinarem ao Trafico
licito de Escravatura.

.o ~.o Instrucções para os avios de Guerra das
duas Nações que forem destinados aimpedir o Trafico
illicito de Escravos.

N.o 3" ReguJamento para as C01ll;missõe mixta
que residirão na Costad'Africa, no Brasil, e em Lon·
dres.

ARTIGO XlI!

A presente Convenção será Ratificada, e a Ratifi­
caçõps serão trocadas no Rio de Janeiro, no termo de
quatro mezes, o mais tardar, depois da data do dia da
sua assignat1l1:a.

Em fé do que os Plenipotenciarios respectivos a as­
signarão esenarão com oseilo das Suas Armas.

Feita em Londres aos 28 dias do mez de Julho do
anno do Nascimento de osso Senhor Jesus Christo
de fsn. - (L. S.) Conde de Palmella. - (L. S.)
Castlereagh.
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N." 1

Formularia de Passaporte para as Embarcações Por­
tuguezas que se clestinai'em ao Trafico licito de Escra­
vos.

(Lugar das Armas Reaes)

F. . . . Ministro eSecretario d'Estado dos Negocias
da Marinha, e Dominios Ultramarinos, etc., etc. (ou
Governador, ou Secretario do Governo de Portugal).

Faço saber a todos que o presente Passaporte vjreIíl
que o Navio denominado. . . . de. . . . Tonela­
das.. . levando.. . . homens de tripolaçâo,
e. . . . passageiros; de que be ~1estrê. . . . e
DOM. . . . Portuguezes ê tassallos deste Reino
Unido, segue viagem para os Portos de. . . . e. . ..
Costa de.... d'onde hade voltar pará....

Os ditos Mestre· e Dontl, havendo primeiro pres­
tado o juramento nece safio perànte a Real Junta do
Commercio desta Capital (ou Meza da Inspecção desta
Capitania), e tendo prlJVatlo legalmente que no dito
Navio e fratrga nãd tem paTte pressua alguma Esr1lrân·
geira, eomo se mostra pela. Certidão dBJ mesma Real
Júnta (ou da Meza da IBspecçã0), que vae annexa a
este Passaporte.

Os ditos. . . . Mestra e. . . . D01'lD do djtO' Navio
ficando obrjgadas a entraoF l!lniC00l6fl te rr'àqu.elles Po't­
tos da C0sta d'Africa omde o TIIáfica da Escravatura he
permittido aos VassaUos cto Reino Unià0 de pO'l'tugal,
do Brasil, e Algarve;:, e a volt~r de lá para qualquer
dos Portos deste Reino, onde unicamente l1;)M; ~e1'á
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permittido desembarcar os Escravos que trouxerem,
depois de ter satisfei to ás formalidades necessarias
pal'a mostrar que se tem em tudo conformado com as
Determinações do Alvará de 24, de Novembro de i8i3,
pelo qual Sua '1agestade Foi Servido Regular o tran ­
porte de Escravo da Costa el'Africa para os Seus Do­
minios elo BrasiL E deixando ene de cumprir qual­
quer de~las condições ficarão sugeitos ás penas impos­
tas pelo Alvará de (a) ..... contra aquelles que fize­
rem oTrafico de Esera os de huma maneira ilJicita. E
porque na hidaouvolta póde ser encontrauo em quae ­
quer mares ou portos pelos Cabos e Officiaes das Náos,
e mais Embarcações do mesmo Reino : Ordena EI-Rei
osso Senhor que lhe não ponbão impedimento algum

e Recommenda aos da Armadas, E quadras, e mai
Embarcaçõe dos Rei , Principes, Republicas, Poten­
tado , Amigos e Alliados desta Coroa, que lhe não em­
barassem seguir a sua viagem, antes para a fazer lhe
dêm a ajuda e favor de que necessitar, na certeza de
que aos recommendados pelos Seus Principes se fará
pela nossa parte o me mo e igual tratamento. Em Fé
do que Sua Mage ta4e lhe Mandou dar ~ste Passaporte,
por mim assignado, e Senado com o 8ailo Grande da
Armas Reaes; o qual Passaporte valerá sómente
por.... 6 Ó por huma viagem. Dado no Palacio
de. . . . aos. . . . dias do mez de. . . . do anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo.

(L. 8.) N.

(a.) Esle Aival'á deverá sel' promulgado em consequeneia do
Arligo 3" da Convenf;.iio Addicionai de 28 de Julho do 1817.
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Por Ordem de Sua Excellencia.
OOflicial que lavrou o Passaporte.
Este Passaporte (N.'.... ) authorisa o Navio nelIe

mencionado a levar a seu bordo de buma vez qualquer
numero de Escravo ,não excedendo. . . . endo...
por tonelada, conforme be permi ltido pelo A.lvará
de (b).... exceptuando sempre os Escravos empre­
gados como Marinheiros ou Criados, e as crianças nas­
cidas a bordo durante a viagem. (Assignado
como Passaporte pelas Authoridades Portuguezas res­
pectivas:) - (L. S.) Conde de Palimella. - (L. S.)
Castlerea,gh.

N.' 2

Instrucções destioadas para os Navios de Guerra
Portuguezes e Inglezes que ti verem a eu Cargo o im­
pedir o Commercio illicito de Escravo .

ARTIGO I

Todo o Navio de Guerra Portuguez ou Britannico
terá o direito, na conformidade do Artigo 5' da Con­
venção Addicional de data de hoje, de vizitar os Navios
Mercantes de huma ou de outra Potencia que fizerem
realmente, ou forem suspeitos dê fazer o Commercio
de Negros; e se a bordo delles se acharem Escravc
conforme o theor do Artigo 6' da Convenção Addicio­
nal acima mencionada; e pelo que diz respeito aos Na­
vios Portuguezes, se houverem motivos para se suspei-

(b) Isto he, o Alvará de 24 de Novembro de 1813, OU outra
qualquer Lei Portugueza, que baja de' se promulgar para o
fuluro em lugar desta.
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tal' qu' o sobl'editos ESCl'aíO (ossem emb~l'cados em
hum dos pontos da Costa d'Africa onde este Commer­
eio não lh s be já permittido, segundo as Estipulações
existenLe entre as Duas A.ltas Potencias: nesle caso tão
ómenLe, o CommandanLe do dilo. avio de Guerra o

lJod rá deter; e havendo-o d Lido, deverá conduzi­
lo o mai pl'Omplam nt que for po iv 1para s 'rem
julgado por aquella da dua Commi Õ. ' mixta e­
Labelecida p '10 Artigo 8° LIa Convençio Addicional de
dala de hoje, d que cliveI' m mai prnximos, ou á
qual o Commandante do 'avio aprezador julgar, de­
baixo da u' re.pon abilidade, que pód mais depressa
chegar de de o ponto onde o avio de E cravatul'a
houvel' ido detido,

O . 'ayio a bordo uo quae" e não acharem E cra­
vo de Linado para o Trafico não poderão ser detido
d baixo d nenhum pretexLo ou motivo qualquer.

Os Criado, ou }Iarinheil'O Negro, que se acharem
a bordo de Les diLo Navios, não serão cm ca o ne­
nhum um moti o, ulliciente de detenção.

ARTIGO 11

~ão poliera er i itado ou detido, debaixo de qual­
quer prete/to ou motivo que seja, Navio algum Mec
cante ou empregado no Commercio de egros, em­
quanto estiver dentro de hum porLo ou enseada per­
tencente a hum:!. das Duas Altas ParLes ContracLanles,
ou ao alcance de tiro de peça das baLerias de terra;
mas, dado o caso que fossem encontrados nesta si)ua­
ção Navios suspeitos, poderão fazer-se as Represen-

22
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tações convenientes ás Authoridades do Paiz, pedin­
do-lhes que tomem meJida eillcaze. para obstar a
semelhantes abusos.

ARTIGO I1l

As Altas Partes Contractante , considerando a im­
mensa extensão das Costas da Africa ao orte do Equa­
dor, onde este Commercio fica prohibido, e a facili­
dade que haveria de fazer hum Trafico ilIicilo na­
quellas paragens,onde a falta total ou talvez a distancia
das Autboridades competentes impedis edese recorrer
a estas Authoridades para se opporem ao dito Com­
mercio: e para m tis facilmente alcançarem o fim
util que tem em vista, Convierão de conceder, e com
effeito se concedem mutuamellt , a faculdade, sem
prejudicar aos Direitos de Soberania, de vi itar de
deter, como se se encontrasse no mal' largo, qualquer
Navio que fôr achado com.E cravatura a bordo, ainda
mesmo ao alcance de tiro de peça de terra das Costas
dos seus territorios respectivos no Continente da
Africa ao Norte do Equador; buma vez que ali não
haja Authoridade local á qual se possa recorrer, como
fica dito no Artigo antecedente. _o caso sobredito os
Navios visitados poderão ser conduzidos p'erante as
Commissões mixtas,. na fórma estipulada no Artigo
primeiro das presentes InsLmcções.

ARTiGO IV

Não porlerão serdeticlos, clebaixo de pretexto algum,
os Navios Portuguezes Mercantes, ou empregados no
Commerc ia de Negros, que forem encontrados em
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qualquer' paragem que seja, quer perto de terra, quer
no mar largo, ao Sul do Eq'l.~aclo?', a menos que não
eja em con equencia de se lhe haver começado a dar

ca"(\. ao Jorte do EquaGor"

.\R.TIGO V

o . avio Portuguezes, munidos de um passaporte
m regra. que tiverem carregado a eu bordo Escra­

vo no Pontos da Costa da África onde o Commercio
de egro é permittido ao Ya allos Portuguezes, e
que d pai forem encontrados ao Norte do Equador,
não deverão er detidos peJos avio de Guena da
duas Jaçãe , quando mesmo e tejão munidos das pre-
entes ln tl'ucçõe ,comtanto que justifiquem a sua

derrota, aja por ler, segundo os uso da Navegação
Jortugueza, feito um bordo para o Norte de algun
gráo , afim de ir bu cal' venlo favoraveis; seja por
outra cau as legiLima , como a fortunas do mar, de-
idamente provada ; ou eja finalm nte no caso em

que o eu Pas apartes mostrem que elles se desti­
não para algum <los portos pertencente á Corôa de
Portugal que e lão ituado róra do Continente
da Africi1.

Bem enlendido que, pelo que re peita aos Navio de
E Cl'avatura que forem detidos ao Norte do Equador,
a vrova da legalidade da viagem deverá er produzida
pelo avio delido ; e que, ao contrario, acontecendo
flue um Navio de Escravat1ll'a seja detido ao Sul do
Equador,conforme a Estipula ão do Artigo precedente,
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neste caso a prova da illegalidadc deverá seI' produ­
zida pelo apprezador.

E' igualmente estipulado que, ainda mesmo quando
o numero de Escravos, que os Cruz:ldores acbarem a
bordo de um Ni.l.vio deE...cravatura, não corre ponder
ao que declarar o seu Pa saporte, n[i;J 'erá este motivo
bastante para ju tincar a detenção do Navio; ma­
neste cas o Capitão e o Dono do Navio deverão ser
denunciados perante os Tribunaes Portu\Juezes no
Brasil, para ali serem castigados conforme as Leis do
Paiz.

ARTIGO VI

Todo o Navio Portuguez que e destiuar a fazer o
Commercio licito de Escravos, debaixo dos principios
declarados na Convenção Addicional de data de hoje,
deverá ter o Capitão e os dous terços, ao menos, tla
Tripolação de :lção Portugueza. Bem entendido que
o ser oNavio de Construcção Estrangeir3. nada impli­
cará cum a sua Naciunalidade ; e que os Marinheiros
Negros serão sempre considerados como Portugueze ,
comtanto que (se forem Escravos) pertenção a Vassal­
lo da Corôa de Portugal, ou que tenhão sido fonado
nos Dominios de Sua Mage Lade Fideli sima.

ARTIGO VII

'forlas a' vezes qu uma Emb:lrcação de Guerra en­
contrar um avio Mercante que e tiver no caso de
dever ser visitado, aquella eleverá comportar- e com
toda a moderação, e com a attençães devidas entre
açõe.. Amigai e lliada ; e em todo o caso a visHa
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erá faita por um Official que tenha o post-o ao meno
de Tenente de Marinha.

ARTIGO ViU

Â. Embarcações de Guerra, que, debaixo dos prin­
cipios d clarados na presente ln trucções, detiverem
os avias de Escravatura, deverão deixar a J:5orel
toda a Carga de r egros intacta, assim como o C::tpitão .
e uma parte ao menos tIa Tripolação do dito avio.

O Capitão fará uma declaração autbenlica por e cri­
pta, qUJ mo trc o estado em que elle acbou a embar­
cação detida, ú a alterações que neHa tiverem havido.
Deveri La:nb fi daI' ao Capitão do avio de Escrava­
tura um Certificado assignado elos papeis que houverem
sido apprehenuido ao dito avi , assim como elo nu­
mero de Escravos achado a bordo ao tempo da de­
tenção.

O egro não erão ele embarcado enão quando
o avio, a h \'lIa do qLl e e acMo, 'begarem ao
lugar onde a validade da pmza deve cr julgada por
uma das dua Commissõe mixta, para que, no ca o
qu. não ejão julgado d boa preza, a perda do
donos po sa mai facUm nte re arcir- e. e porém
bouverem motivo urgente, procedido da duração
da viagem, do e Lado de aude do E cravo, ou ouLro
quaesquer que exijão que os Negros sejão d sembar­
cados todos, ou parte delles, ante de poderem os
Navios ser conduzidos ao lugar da resiclencia de huma
da mencionada Commissões, o Commanclante do a­
vio apprezador I oclerá tomar obrei e ta respon a-
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bilidade, comtanto, porém, que aquella necessidade
seja contestada por bum Attestado em fórma.

ARTIGO IX

Não se poderá fazer transporte algum de Escravos
como objecto de Commercio, de bum para outro porto
do Brasil, ou do Çóntinente e Ilhas na Costa da Africa,
Ipara os Domin.io da Corôa de Portugal fóra da Ame­
rica, senão em Navios munidos de Pas aparte ael hoe
do Governo Portuguez.

FeHo em Londres, aos 28 dia do mez de Julho do
Anno do Na cimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo
de HH7.

(L. S.) Conele ele Pa1lmella. - (L. S.) Castlereagh.
Jo •

Regulamento para as Commissões mixtas que devem
residir na Costa d' frica, no Brasil, e em Londres.

ARTIGO 1

As Commi sõe mixtas, estabelecida~ pela onven­
Cão Acldicional da data de boje na Co ta da Africa, e no
Brasil, são destinadas para julgar da legalidade da
detenção dos Navio empregado no trafico da Escra­
vatura, que os Cruzadores da duas Naçõe houverem
de deter em virtuJe da mesma Convenção, por fazerem
hum Commercio illicilo de Escravo .

A obreLlita Commis õe julgal'ão, sem appellação,
conforme a Letra e espirita elo Tratado de 22 de Janei.
1'0 de mil oitocento e quinze, e da Convenção deli­
cional ao mesmo TraLado, as ignada em Londres no
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dia 28 de Julho de 1.817. A Commissões devf',rão dar
as suas sentenças tão ummariamente quanto fôr pos­
sivel; e lhe he pre cripto o decidirem (sempre que
fôr praticavel) no (} paço de vinte dia, contado da­
qu Ue em que cad,t Navio delido fÔl' conduzido ao
porto da ua resid 'n ia:

1.0 obr a legitimidade da Captura.
2. o :::iolJee a i nuemnidalie que o r avio apprezado

deverá l' ceber, no ca a d~ e lhv dar liberdad .
Ficauclo ~stipulado, que, em todos os caso, a en­

tença final não poderá er diíI rida além do termo de
dous mezes, quel' eja por CáU a de au eneia de teste­
munha , ou por falia de outra prova~; excepto a
requerimento de alguma da' parte interessadas, com­
tanto que e ta dêm fiança ufficiente ele e encarrega­
rem das de peza e ri CD da Ut;;mora, no qual ca o o
Commi ario podf'l'ão i na di crição conceder huma
demol'a addicional, qual não pas ará de quatro
meze.

ARTIGO 11

Cada buma da obredita Commi ões mixta~, que
devem r sidir na Co ta. d'Africa, no Bra iI, será
compo tadamanpira seguinte; a saber:

As Dua Alta Parte Contractantes nomearão, Ca­
da huma della , bum Commi sario Juiz, e hum Com­
missario Arbitr ,o quaes s,'rão autborisados a ouvir
e decidir, sem appellação, todus os casos de captura
do Naviu de E';:'l'avatma que lhes possão ser ubmet­
tido, conforme a Estipulação da Convenção A.ddicio­
nal da data de hoje. Todas as partes essenciaes do
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proce so perante estas Commissõe mixta deverão
ser feitas por escripto, na lingua do Paiz onde residir
a Commissão. Os Commissarios Juizes, e os Commis­
sarios Arbitras, prestarão juramento, perante o Ma­
gistrado principal do Paiz onde residir a Commissão,
de l)em, e fielmente julgar; de não elar preferencia al­
guma nem aos Reclamadores nem aos Captores; e d
se guiarem em toda a uas De i ões pelas E tipula­
ções do Tratado de 22 de Janeiro d '1811>, e da Con­
venção Acldicionlll ao mesmo Tralaclo.

Cada Commissão lerá hum S cretario, ou Oflicial de
Registo, nomeado pelo Soberano do Paiz onde residir
a Commissão. Este Official deverá registar todos o
Ac.los da Commi ~ão; e anles de tornar po se do lugar
deverá prestar juramento, ao menos perante bum do.
Juizes Commi sario , de se comportar com re peito á
ua authoridade, e de procel3er com fidelidade em la­

tias o Negocio pertencente ao seu emprego.

ARTIGO III

Afbrma do Processo será como e egue:
Os Commissarios Juizes das duas Nações deverão,

em primeiro lugar, proceder ao exame dos papeis do
Navio, e receber os depoimentos, debaixo de jura­
mento, do Capitão, e de dous ou tres, pelo menos, dos
principaes inllividuos a bordo do "avio detido; assim
como a declaração do Captor dLbaixo de juramento,
no caso que pareça necessaria; afim de se poder jul­
gar"e decidir, se o dito Navio foi devidamente detido,
ou não, segundo as Estipulações da Convenção Addi-
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cional da data de boje, e para que, á vista deste Juizo,
seja condemnado, ou posto em liberdade. E, no caso
que os dous Commissario Juizes não conc.ordem na
Sentença que deverão dar, já seja sobre a legitimidade
da detenção, já sobre a i~demnidade que se deverá
conceder, ou sobre qualquer outra duvida que as Es­
tipulações da Convenção de la data possão u citar·
ne te ca o , farão tirar por sorte o nome de bum do
dou~ Commissarios ArLitro , o qual, depois de baver
tomado conhecimento dos Autos do Proce o, deverá
conferir com os sobreditos Commissarios Juizes sobre
o ca o de que e trata: e a Sentença final e pronun­
ciará conforme o voto. da maioria do obreditos
Commissario JuizeR, e do obredito CommLsario

rb111'o.
ARTIGO IV

Todas a vezes que a Carga de Escravos, acbada a
bordo de bum avio de Escravatura Portuguez, hou­
ver ido embarcada em qualquer Ponto da Costa da
Africa, onde o trafico de Escravo he licito aos Vassal­
los de Sua Mage lade Fideli sima, bum lal Navio não
poderá ser d tido debaixo do pretexto de terem sido
os sobreditos Escravos trazidos lJa sua Origem por ter­
ra de outra qualquer parte do Continente.

ARTIGO V

a declaração autbentica que o Captor deverá fazer
perante a Commissão, assim como na certidão dos pa­
peis apprehendidos, que se deverá passar ao Capitão
do Navio aprezado no momento da8uà detenção, o 80-

23
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breclito Captor será obrigado a declarar o seu nom ,
. e o nome do eu Navio, as im como a latitude c lon­
gitude da paragem onde tiver acontecido a detenção,
e o numero de Escravos achados vivos a bordo tio Na­
vio ao tempo da deten ão.

ARTIGO VI

Immecliatamente depoi de dada a Sentença, o Na­
vio detido (se fôr julgado livre), e quanto restar da
sua Carga, serão restituidos aos Donos, os quaes po­
derão reclamar perante a me ma Commis ão a avalia­
ção das indemllidades que terão direito de pretender.

O mesmo Captor, e, na ua falta, o eu Governo, fi­
cará responsavel pelas sobreditas indemnidacle .

As Duas Altas Partes Contl'actantes se obrigão a sa­
tisfazer, no prazo de hum Auno desde a data da Sen­
tença, as indemnidades que forem concedidas pela
sobredita Commi são. Bem entendido que estas in­
demnidades serão sempre á cusLa daquella Potencia á

qual pertencer oCaptor.

ARTIGO VII

No caso de ser qualquer Navio condemnado por via­
gem illicita, serão declarados boa prezá o Casco, as­
sim Gomo a Carga, qualquer que elia seja; á excepção
dos Escravos que se acharem a bordo para objecto de
Commercio: e o dito Navio e a dita Carga serão vendi­
dos em leilão publico a beneficio dos dous Governos:
e quanto aos Escravos, estes deverão receBer da Com­
missão mixta huma Carta de Alforria, e serão consig-
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nados ao Governo do Paiz em que residir a Commissão
que tiver dado a Sentença, para serem empregados
em qualidade de criados ou de trabalhadores livres.
Cada bum dos dous Governos Se Obriga a garantir a
liberdade daquella porção destes individuos que lhe
fór re pectivamente consignada.

ARTIGO YI11

Qualquer reclamação de iudemnidade, por perda
occasionaJas ao avio u peito de fazerem o Com­
mercio illicito de Escravos que não forem condemna­
do como boa pr za pela Commi sões mixtas, deverá
er igualm nte l'ec bida, e julgada pela obredita

Commi ões, na fórma especificada pelo Artigo 3° do
pre ente Rccrulamento.

E em toJos o ca o em que e pa ar Sentença de
I'e tituição, a Cummi ão adjudicará a qualquer Re­
quel'cnte, ou ao us Procuradore respectivo, re­
conhecido como tae em devida fórma, huma ju la e
completa illdeIÍlnidade, em beneficio ela pe oa ou
pe oa que fizer m as rec1amaçõe ;

L o Por todas as Custa elo Processo, e por todas a~

perda e damno que qualquer Requerente, ou ReLlue­
rente po 'são ter olTrido por tal Captura e Deten ão ;
isto he, no caso de porda talaI, o Requerente ou lle­
querente" erão indemnisados:

Lo Pelo Casco, ma same, apparelho, e mantimeu­
tos.

2.° Por Lodo o frete vencido, ou que se po sa vir a
dever.
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3.° Pelo valor de sua carga de generos se a tiver.
4.° Pelos Escravos que se acharem a bordo no mo­

mento da d~tenção, segundo o calculo do valor dos
sobreditos Escravos no lugar de seu destino; dando
sempre porém o desconto pela mortalidade que natu­
ralmente teria acontecido, se a viagem não tivesse
sido interrompida; e, além disso, por todos os gastos e
despezas que se hajão de incorrer com a venda
de taes Cargas, incluindo Commissão de venda, quando
esta haja de se pagar.

5.° Por todas as demais despezas ordinarias em ca­
sos semelhantes de perda total.

E, em outro qualquer caso em que a perda não seja
total, o Requerente ou Requerentes serão indemnisa­
dos:

L° Por t010s os damnos e despezas especiaes occa­
sionadas an Navio pela detenção, e pela perda do
frete vencido, ou que se possa vir a dever.

2.° Ruma sornrna diaria, regulada pelo numero de
toneladas do Navio, para as despezas da demora,
quando a houver, segundo a Cedula annexa ao presente
Artigo.

3.° Ruma somrna diaria, para manutenção do Es­
cravos, de hum Shelling (ou 1.80 rs.) por cabeça, sem
distincção de sexo, nem de idade, por tantos dias
quantos parecer á Commissão que a viagem haja sido,
ou possa ser retardada por causa da detenção; e
tambem

4. ° Por toda e qualquer deterioração da carga ou
dos Escravos.
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5.· Por qualquer diminuição no valor da Carga de
Escravos, por eITeito de mortalillade augmentada além
do computo ordinario para taes viagens, ou por oausa
de molestias occasionadas pela detenção; este valor
deverá ser regulado pelo calculo do preço que os so­
breditos Escravos terião no lugar do seu destino, da
mesma forma que no ca o precedente da perda total·

6.· Hum juro de 5 por cento sobre o importe do
Capital empregado na Compra, e manutenção da Carga,
pelo periodo da demora occasionada pela detenção.

E 7.· Por todo o premio de eguro sobre o aug­
mento de risco.

ORequerente, ou Requerentes poderão outrosim
pertender hum Juro, á rasão de 5 por cento por anno,
sobre a somma adjudicada, até que elia tenha sido
paga pelo Governo, a que pertencer o avio que tiver
feito a preza. Oimporte total das taes indemnidades
deverá ser calculado na moeda do Paiz, a que perten­
cer oNavio detido, e liquidado ao Cambio corrente do
dia da Sentença da Commissão, excepto a totalidade da
manutenção dos Escravos, que será paga ao Par,
como acima fica e tipulado.

As Duas Alta Partes Contractantes, De ejando evi­
tar, quanto for possivel, toda a especie de frau­
des na execuç[o <la Convenção Addicional da data
de hoje, Convierão que, no caso em que se pro­
vas e de huma maneira evidente e convincente para os
Juizes de Ambas as Naçõe , e sem lhes ser preciso re­
correr á decisão do Commis ario Arbitro; que o Cap­
tor fôra induzido a erro por culpa voluntaria e repre~
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hensiyel do Capitão do avia detido; nesse caso só~

mente não terá o Navio detido direito a receber, du­
ranle os <lias de deltnção, a compensação pela demora
estipulada no presente Artigo.

CEDULA PARA REGULAR A ESTALlA, OU COMPENSAÇÃO

DrARTA DAS DE PEZA DA DElIlORA.

Por hum Navio de iDO Toneladas alé 120 inclusive:

LIBRAS TERLll~AS.

121 dilo a 150
Hí1 <li to a 170
171 dito a 200
201 dilo a 220
221 <li to a 250
251 di lo a 270
271 <li to a 300

e assim em proporção.

inclu ive
dito
dilo
dilo
dilo
dilo
<li to

5
6
8

iD
11
12
14
15

Por dia

ARTIGO IX

Quando o dono de qualquer avio su peito de fazer
Commercio illicito de Escravos, que tiver sido posto
em liberdade, em consequenvia de Senlença de huma
das Commissões mixtas (ou no caso acima especificado
de perda total), reclamar indemnidades pela perda de
Escravo que po sa haver som'ido, nunca elle poderá
prelender mais Escravos além do numero que o seu
Navio Linha direiLo de transportar, conforme as Leis
Porluguezas, o qual numero deverá sempre ser esli­
pulado no seu Passaporte.

RTIGO X

ACommissão mixta, estabelecida em Londres pelo
Artigo 9° da Convenção da data de hoje, receherá e
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decidirá todas as reclamações feitas ácerca de Navio
Portuguezes e sua Cargas aprezalla pelos Cruzadores
Britannicos por motivo de Commercio illicito de Es­
cravo, desd o ,lO d Junbo de i8l4., até a Epoca em
que a Convenção da data de hoje tiver sido posta em
plena execução, adjudicando-lhes, em conformidade
do Artigo 90 da dita Convenção Addicional, bruna in­
demni ação ju ta e completa, conforme a ba e' esta­
belecidas no Artigos precedenteu, tanto no caso de
perda total, como por de peza feitas, e prejuizos sof­
Jrltlos pelo Donos e outros luteres adas nos dito Na­
vio e Cargas.

A sobredi ta Commissão estabelecida em Londres
erá composta da mesma maneira, e erá guiada pelo

me mos principias já enunciados no Artigos i o
, 20 e

:lo desLa Regulamen to para as Commi sõe~ est.abeleci­
tia na Co ta d' frica e no Bra iI.

ARTIGO XI

Não será permittido a oenlmm dos Juizes Commi -
ario , nem ao ArbitTo, nem ao Secretario de qual­

quer da Commissõe mixtas, uebaixo ue qualquer
pretexto que seja, o pedir ou receber, de nunhuma
das Parte intere sada na cnteoça que derem,
cmolum oto alguns em razão do deveres que lhe
ão pre criptas p lo presente Regulamento.

ARTIGO xn
Quando as Partes interessadas julgarem ter mot.ivo

de se queixar de qualquer injustiça eviJeote da parte
das Commissões mixtas, poderão representa-la 'aOs
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seus Governos respectivos, os quaes se R.eservão o
direito de se Entenderem mutuamente para mudar,
quando oJulgarem conveniente, os individuos de que
se compuzerem estas Commissõe..

ARTIGO X1lI

No caso que algum Navio seja detido indevidament
com o pretexto das Estipulações da Convenção Adili­
cional da data de boje, e em que o Captor se acbe au­
tborisado, nem pelo theor da sobreilita Convenção, nem
pelas Instrucções a ella annexas, o Governo, ao qual
pertencer o Navio detido, terá o direito de pedir re­
paração; e, em tal caso, oGoverno ao qual pertencer
o Captor se Obriga a Mandar proceder eflicazmenLe
a um exame do motivo ele queixa, e a fazer com que
o Captor receba, no caso de o ter merecido, um cas­
tigo proporcionado á infracção em que houver cabido.

ARTIGO XIV

As Duas Altas Partes Contractantes Convierão que,
no caso da morte de um ou varios dos Commi~sario

Juizes,e Arbitros que compoem as sobreclitas Commis­
sõe s mixtas, os seus lugares serão uppridos, ad itnte­
1"ilm, da maneira seguinte:

Da parle do Governo Britannico, as vacancias se­
rão substituidas successivamente, na Commissão que
residir nos Dominios de Sua Magestade BriLannica,
pelo Governador ou Tenente Governador residente
naquella Colonia, pelo prinicipal Magistrado do Lugar,
e pelo Secretario: no Brasil, pelo Consul Britannico e
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ice··Consu), que residirem na Cidade fir.~e se achar
estabelecida a Commissão mixta.

Da parte de Portugal, as vacancias serão preenchi­
das, no Brasil, pelas pessoas que oCapitão General da
Provincia nomear para € te effeilo ; e, vi ta a difficul­
dade que o Governo Portuguez acharia de nomear
pes oas adequadas I ara ubslituir o lugares que
possão vagar na Commi ão residente nos Dominios
Britannico, on eio-se que, succedendo morrerem
os Commi sarios Portuguezc , Juizes ou Arbitros, o
re to do indi iduos ela sobredi ta Commi são de erá
proced r igualmente a julg:lr os Navio de Escrava­
tura que forem conduzido perante elles e, á execu­
ção da U:1 Sentença. Todavia, ne te caso ómente, a
Parte intere ada terão o direito de appellar da en­
tença, e bem 1l1e parecer, para :1 Commissão qur.
l'e idir no Bra ii: o Governo, ao qual pertencer o
Captor, ficará obrigado a satisfazer plenamente a
indemnidad s que deverem, no ca o que a appella­
~ão eja julgada a favor do Reclamadores; bem
ntenclido que, o Navio e a Carga ficarão, emquanto

dmar esta appellação, no lugar ela residencia da pri­
meira Commissão perante a qual ti'Verem sido condu­
zidos.

As Altas Partes Contractantes Se Obrigão a preen­
cher, omais depressa que seja passiveI, qU1lquer va··
cancia que po sa occorrer nas sobredi tas commissões
por cau a de morte, ou qualquer outro motivo. E, no
caso que a vacancia de cada um dos Commissario
POl'tllgueze. que residirem nos DOllÚnio BriLannico"

24
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não esteja preenchida no fim de seis m z s, os Navios
que ali forem conduzido depois dessa Epoca, para
serem julgados, ces arao de ter o direi to de appella­
ção acima estipulado.

Feito em Londres, aos 28 dias, do mez de Julho do
aun do Nascimento ele No o Senhor Jesus Cbristo
de 18'17.

\

(L. S.) Conde de Palmella.- (L. S.) Castlm-eagh.

E Sendo-Me presente a mesma Convenção Adclicio­
nal, cujo tl1eor fica acima. inserido, e bem visto, COD­

siderado, e examinado por mim tudo o que nella se
contém, a Approvo, Ratifico, e Confirmo em todas as
sua partes, epela presente a Dou 1Jor firme e vali<la,
para baver de produzir o seu devido efieito ; Promet­
t.endo em Fé, e Palavra Real de ObserYal-a e Cum­
pril-a imiolavelmente e Fazêl-a Cumprir e observar
por qualquer modo que possa ser. Em testemunho e
firmeza do sobredito, Fiz passar a presente Carta por
Mim Assignada, passada com o Seno Grande da Mi­
nhas Armas, e referendada pelo Meu Secretario e Mi­
nistro de Estado abaixo assignado. Dada no Palacio
do Rio de Janeiro, aos 8 de Novembro do Anno do
~ ascimento de Nosso Senbor Jesus Chrislo de 1817.
-EL-REI, Com (}u.a?'da.-João Paulo Bezerra.



ARTIGO EPARADO

da Conven<:Jo feita em Londres aos 28 de Julho de i817,
Addicional ao Tmltldo de ~2 de Janeiro de 1815, entre o
Senhor D. João Vl Hei de Porlu~al, do Brasil, e Algarves
e Jorge III Rei do Reino -nido da Gl'fl Bretanha, e Irlanda,
as ignado em Lond res a 11 de Selembro de 'J 817, e rntif1­
cada por parle de Portugal em !} de Dezembro, e pela da
l~rã Bretanha em 20 do elembro do dilo almo.

ARTIGO EPARADO

Logo que e verificar a tolaI abolição do Trafico de
ESCl'avaLura para oVas 'alIos ela Coroa de Portugal, as
Duas AlLas Parte ConLl'ac.Lantes convem em adaptar,
lie commum accordo, ás nova ci rcum LaDeia , a Esti­
pulações da Con 'enção Alldicional assignadl1 em Lon­
Ire m 2 de Julho proximo pa ado' ma , quando

nã seja pos ivel concordar cm outro AjusLe, a Con­
renção deli iooal d:.lquella data ficará sendo valida
até a expiracão de quinze anno , contados desde o dia
cm que oTrafico da Escravatura fêr totalmenLe abo­
lido pelo Governo Portuguez.

O pra enLe rtigo Sepul'arlo terá a mesma força e
'ligar como e fosse inserido palavra por palavra na
sobredita Convenção Adelicional : E será ratificado, e
a Rati ficações erão trocadas o mai cedo que for po.-
ivel.
Em fé' Llo que, o Plenip tenciario respectivo o

assignarão, e sellal'ão com o seltos <la suas Armas.
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Feito em Londres aos 1.:1. dias do mez de Setembro
do Anno do Nascimento de No~so Senhor Jesus Cristo
de 1.8t7.

(L. S.) - Conde dePalmella. (L. S.) - Castlm'eagh.
E sendo-Me presente o mesmo Artigo separado,

cujo t~leor fica acima inserido, e bem visto, conside­
rado, e examinando por Mim: o Approvo, Ratifico, e
Confirmo, e pela pre ente o Dou por firme, e valido,
para haver de produsir o seu devido etreito; Promet­
tendo em Fé e Palavra Real de Observa-lo, e Cumpri­
lo illviolavelmente, e Fazê-lo Cumprir, e Observar por
qualquer modo que possa ser. Em testemunho e fir­
meza do sobredito, Fiz passar a presente Carta, por
:Mim assignada, passada com o Sello Grande das Minhas
Armas, e referendada pelo Meu Secretario, e Ministro
d'Estado abaixo assignado. Dado no Palacio do Rio de
Janeiro aos nove dias do mez de Dezembro do anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de 1817.
- EL REI, Com Gua?'da. - Thomaz Antonio de Vil­
lanova PO?'tJugal.-



DECLARAÇÃO

dos Plenipotenciários POl'tuguoz e Bl'itllJJoieo que assignal'ão
a ConvençfLo de 28 de Julho de 18'ii, acerca du Artigo 2°
da dita COllvenr,ão datada em Londres a 3 de Abril de 1819.

DECLARAÇÃO

Havendo- e concluído entre ua Mage tade Fideli ­
sima, e Sua Magestade Britannica uma Convenção, as­
signada em Londre ao 28 de Julbo de '1817, que tem
por objecto o impedir o trafico illíciLo de escravatura.

E tendo-se d clarado pelo Artigo 2° da sobredita
Convenção, que o trafico de e cravatura continúa a ser
permittido ao va alio Portuguezes, unicamente em
certos territorio qu no mencionado Artigo se des­
crevem:

E porquanto o Territorio de Molembo e Cabinda
se acbão designados no sobredito Artigo como situa­
dos na co ta oriental de frica, o que evidentemente
se mostra ser um engano de palavras, pois que os
ditos Territorios de Molembo e Cabinda estão de facto
situados na costa occidental, e não na costa Q?'icmtal
de Africa :

Declarão o abaixo assign ados que e lerá por an­
nulada apalavra Oriental n'aquella parte do Artigo 2"
acima mencionada, substituindo-se-lhe a palavra Oc­
cidental, e que a ultima parte do referido A.rtigo fica
portanto endo elo theor 'eguinte :
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« Os Territorios de Molembo e Cabinda na costa
OccidentaZ da Africa, desde o quinto grau e doze minu­
tos até ao oitavo grau de latitude meridional. »

Convierão outrosim os abaixo assignados em que a
presente Declaração seja considerada como parte in­
tegrante da sobredita Convenção.

Em testemunho efé do que os abaixo assi gnados En­
viado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de
Sua Magestade Fidelissima junto a Sua Magestadc Bri­
tannica e Secretario de Estado de Sua Magestade Bri·
tannicanaRepartição dos Negocias E trangeiro ,firma­
rão a pre ente Declaração com os eu proprios pun­
hos, e a sellarão com os seBos da suas armas, em Lon­
dres aos 3 dias do mez ele Abril ele 1819.

(L. S.) Conde de PaZmeUa. (L. .) Castte'reagh.



ARTIGO ADDrCIO. AES

Íl. Convenção de 23 ele Julbo rle 18li eolre EI-Rei o Senhor
D. João \'1 o Jorge I"~ ReI da Gril-Bretanha, soure a aboli­
ç.ão do Trafico da E cravnlura,as ignados em Li-boa a UI do
Marco de 1823,<: ralificados por pa rle de Portugal em 31 do
Julho, e pela da Grã- Bretanha em 30 de Abril do dilo anno.

ua lage taele EI-Rei do Reino nldo de Portugal,
BrasU, e AlgaL'ves, Sua Mag stade EI-Rel do Reino
Unido da Grã-Beetanba, e Irlanda, de ejando evitar
qualquer ob taculo á fiel execução da Convenção as-
ignada em Londres pelo seus re pectivos Plenipo­
tenciario ,ao 28 de Julho de i8i 7, para o fim de
impediL' qualquer commercio iIlicito de escravatura
paI' parte d eu r pcctivo Subdito, e reconbe­
cendo a nece idade de aCCL'e centar para e e fim
alguns AL'tigo á me ma Convenção, nomeárão para
e te lIeiLo por eus Plenipotenclario ,a aber:

na lag ~tade EI-Rei do Reino "nido de Portugal,
Bra il,e Algarv a Jo é Ba ilio Rademaker, Cavalleiro
Profe o na Ordem de Chri to, e Omcial Maior da
Seceetaria de Estado do egocio E trangeiro ; e
'ua Mage tad El-Rei do R ino nielo da Grã-Breta­
nha, Ielanda a Eduardo Miguel Ward, E cudeiro, Seu
li:ncarregado de Negocios na Côrte d Lisboa; o
quaes, depoi de haverem trocado os seus plenos po­
deres respeGtivos, que se achárão em boa e devida
fórma, convierão nos Artigos seguintes:
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ARTIGO I

Havendo-se estipulado no primeiro Artigo das
Instrucções destinadas para os Navios de Guerra Por­
tuguezes, e Ingllizes que tiverem a seu cargo o impe­
dir o commercio illicito de escravos, que « os navios
« a bordo dos quaes se não acharem e cravos desti­
« nados para o trafico não poderão ser detidos de­
\( baixo de nenhom pretex10 ou motivo qualquer »;

e tendo mostrado a experiencia, que os navios empre­
gados no dito trafico j]licito têm momentaneamente
desembarcado os escravos que estavão a seu bordo,
immediatamente antes de serem visitados pelos navios
de guerra, achando assim omeio de evitarem a con­
demQ.ação, e poderem continuar impunemente sua
illegal viagem, em contravenção ao verdadeiro obje­
cto e espirito da Convenção de 28 de Julho de 1817;
as duas Altas Partes Contractantes conhecem a necessi­
dade de declarar, e por este Artigo declarão, que, se
houver prova clara e innegavel de ter sido embarcado
a bordo de qualquer navio algum escravo ou escravos,
de hum ou outro sexo, destinados ao trafico illicito na
viagememqueome~mo navio fôr capturado, nesse caso
e por esse mo.tivo, em conformidade do verdadeiro es­
pirito e int nção das estipulações da Convenção acima
mencionada, será aquelle navio detido pelos Cruzado­
res, e condemnaclo a final pelos Commissarios.

ARTIGO II

Não se aohanclo estipulado na Convenção de 28 de
Julho de 1817 o modo de supprir os C(1mmissarios
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que vie rem a faltar por qualquer outra causa que não
seja a de morte, que foi o unico ca oprovidenciado no
Artigo 1.4 do Regulamento para as Commissões Mix.­
tas, annexo á me ma Convenç:>:o, convierão as duas
Altas parte Contractantes em que, no caso de demis-
ão ou de ausencia por molestia, ou por outro qual­

quer impedimento inevitavel, de qualquer do Com­
mi ario Juizes ou Arbitro . ou no ca o de e ausen­
tarem com licença do eu Governo (que deverão
communicar á Commi são respectiva), o seus lugares
erão uppri.midos pela mesma forma e maneira, que

para o ca o de morte e acha determinada no citado
Artigo 14· do referido Regulamento.

R tes rtiaos Addi~iollaes terão o mesmo vigor e
e11'eito, como eras em inseridos I ala~'ra por pala­
Ha D:l menciouada Conv nção, e serão eon iderado
como formando parte della. Serão ratificados, e a
Rati!lcaçõe trocadas m Li boa no termo de 1res
mezes ao mai tardar, depoi da data da ua a igna­
lnra.

Em fé do que, o abaixo a ignado, munidos de
pleno poderes para este fim, as ignarlo estes Artigos,
e o sellarão com os Sellos de snas armas.

Feito em Lisboa, aos 15 dia do mez de iarço do
anno do ascimento de No so Senhor Jesu Cbristo de
1823.- (L. S.) José Basilio Rademake1'. - (L. .)
E. M, lVa1'd.
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OYAPOC

CONVENÇÃO DE 28 DE AGOSTO COM A FRA.NÇA

NOTIClA 1118rORlCA

A questão de limites ao norte do lmperio traz a sua
data doanno de 1697, e, como tambem a de limites ao
sul deIle, podem dizer-se quasi contemporaneas do
seu de"cobrimento.

A occup:lção da fortaleza de, Macapá pelos Fran­
cezes por ordem, e sob o mando do Marquez de Fer­
1'OIles, a pretexto de que havia sido construida dentro
das raias da~ possessões elo Rei Cbristianissimo, eleu
lugar, ainda depois de retomada pela forças portu­
guezas, ás mais energicas protestações da parte do go­
verno de Portugal, por tal inaudita invasão. Em vir··
tude dessas justas reclamações celebrou-se com a
Franca o tratado provisional de 11, ele Marco de 1700
(1 l, sanccionado pelo do anno seguinte, 18 de Junbo

('1.) Tralado de 1700. As eslipulnções do tratado de 1700,
imrnedialamente relativas á questão do Oyapoc, são as se­
guintes:

Arligo 1. Que se mandarão desemparar e demolir por El·
Rei de POl'tugal os Fortes de Aragllary e rle Comaü, 011 Mas­
sapá, e relirar a gente, e tudo o mais que nelles houver, e as
Aldeias de Indios que os acornpanhão, e se formarão para o
serviço, e uso dos ditos forles no termo de seis meZCli depois
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de 1701 (2), 'Mta1'a~isando aquelle !woviso?'iamente,

de se pcrmutarem as ralificaçõens desle tralado, e achando-se
mais al"'ulls fol'lcs no districlo das terras que correm dos dilas
fortes pela margem do rio das Amasonas para o cabo do orle,
e cosla do mar athé a rós úo rio üjapoc 0\1 de Vicenle Pinson
se demolerào com os de Araguarj e de Comaü ali Massapã, que
por seus nomes proprios. e mandfLO demolir.

Artigo 2. Que os lcranoezes ou Portuguezes niLO poderão
occupar as ditas lorras nem os ditos fOI'los, nem faser outros
de novo no sitio delles, nem em oulro algum das ditas terras
referidas llO artigo precedente I as quaes noão em suspensão da
(lasse de alUlms as co mas, nem poderão tamuem faser nellas al­
gumas hahitaçõ"us ou feilorias, úo qualquer qualidade que seião,
emquanlo se não dctermina entre ,lIubos os Reys a duvida
sobre a Justiça, e Direito da vcrdadeira e acLual posse dellas.

rLi"o 4. Que os Francezes poderão entrar pelas ditas ler­
ras que nos arligos primcÍI'o e segundo deste tralado tioão cm
suspensão da posse de amhas as coroas athé a margem do Rio
das Ama onas, que corre do sitio dos dilas fortes de Araguarj,
e de Cómaü, ou ~Ia sapá para O cauo do arte, e Cosla do mar,
e o Portuguozes poderão enl ruI' uas mesmas terms até a m,lr­
gp.m do rio de Ojapoc ou Vicente pinson, que corre para a fós
do me mo rio e Co~ta do Mar, . endo a entrada dos ~'rancezes

polas dita torras, que üefto para a parle de Caienna, e não por
outra, e a dos Pol'lll~uezes pela parle que fica para as terras
do rio das Amason,ls, e niLO por outra; o lauto huns como
outros assim Francozes como Porlllguczes, não poderão passar
respeclivamente das margens dos ditos Rios asima limitadas,
c declaradas, que fasem o termo, raia, e limito das terras,
que licilo na dila sU~J.lensrLO da posse de ambas as coroas.

Artigo 10. Que porqualo esle lralado é sómenLe Provisio.
nal e suspensivo, se nilO adquil'irá por virlude dcUe ou de al­
guma das sua~ clau 'ulas, condiçõcs e declarações, direito al­
gum nem a huma nem a outra parle em ordem â posse c pro­
priedade das dilas terras, que por clle se mandão ficar em
suspensão, e as im se nlio podorá valer em tempo algum, ne­
nhuma das parles, do conteudo nelle para quando esLa mato ria
se houver de delerminar decisivamente.

(2) Tralado de fiOi ;- Artigo 1ã. Para cessar Ioda a causa
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e este pe1pet'IJarnente as terras da contenda. Mais tar­
de em 1703, reconbecendo- e o bom direito da corôa
de Portugal á fronteira do Oyapoc, foi ella estipulada, e
posteriormente aceita pela França, no tratado da qua­
drupla Alliança, e[ectuado em Li boa aos i6 de Maio,
enlre a Inglaterra, Portugal, a Hollanda, e a ustria
(3). Veio depois o tratado de ULrecbt, celebrado a H
de Abril de 013 dar plena ancção á convenção de
1703, e ás justas prel '3nções da nação portugueza ao
limite pelo Oyapoc, estatuindo no artigo 8° que:-Os
lirmites e-nm'e as duas Gwya;nas Pm'1JI,lgrueza, eF1'anceza,
fos~crn rna?'cados pelo 1'io Oyapoc, ou de Vincent Pin­
son desistindo a corÔCl ele F1'clnça de todas as su~'l.s 171'13'
tençÕBs sobre as tB?'?'as clenornilnadas do Cabo do N01'te
situada,s enf!l'e o 1'io Arnazonas, e o do Oyapoc-(4.).

de controversia entre os Vas alias tia coroa tle l"rança, c de
Portugal, cnlre os quaes Sua Mageslade querem que baj,l
toda a boa cOl'l'espondencia, e am i ade, 'lue lia entre as duas
coroas, a qual não permiLLe 'lue se deixe. ubsislir occllsião
alguma de ditrerença, e de Hlcnos boa inlelligeueia, qlle po sa
fazer conceber a scus inimigoslllguma esperança mal fundada,
querem Suas Magestades que o Tralado PI'OVi. ional, coneluidu
em .-í de Março de 1700, sobre a po,se das t~rra do Cauo do
Norle, con(]uanle com o rio das Amasona.;, seja, e fiquc daqui
em diante comu Tratado delJnilivo e perpetuo para sempre.

(3) Tl'atailo dp 1/03 : - Artigo 22, NilO se fará a pa1. com
EI- Rei Christianissimo, só cm elle abandonando todo o direito
que pertende ter á tcrras adjaccntes ao cabo tio Norte, e aos
Territol'ios juntos a capitania do MaranhãO que fiquem en·
tre o rio das Amllsonas e de Yicente Pinson: não obst,lllle
qualquer Tmtado ou provisional ou deei,ivo, feito eotl'6 Sua
Sagmda Magestade El l1ei de Portu"al, 6 o dito Rei Chrislia­
ui imo a respeito da posse, e direito aos dilos Terrilorios.

(f.) Tratado tI~ Utrechi.-A1'1. 8.· Afim de pl'e'Venil'. leda
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s clausulas do \tratado de trecbr forão ga.rantidas
pela Grã-Bretanha.

OlleasifLo (jcdiscordia, quo poderia haver eutre os vassallo~ da
Corôa de franca, e os da Corôa dc Portugal, Sua Magestade
Christianissima de i 'lirá para sempre, como presentemanle
desisle por e le Tratado, pelos termos mais fortG-, e mais au­
thonticos, e caIU todas as olausulas que se l'equerem, como
se ella aqui fo sem declaradas, assim em seu nomo, como de
seu Descendente, Sueeessores, e Herdeiros, de lodo, lJ

qualquer direito, e pertcnção, que póde., ou poderá ter :!obre
a propriedade das Terra chamada do Cabo do fYo1'te, e situa·
das cntre o Rio das Amrrsonas, e o de Japoc, ou de Vicent
Pinsão, sem reservar, ou reter porção alguma das dilas 'fer­
I'US, para que ellas sejfLO po uidas daqui em diante por Sua
.!I[;lgestade Portugue1.a, Seus De~celldenles, Sllceessores, e
Herdeiro, com lod s os direitos de SoLerauia, Poder ab o­
luto, c inteiro DOfllil1ÍO, como parte de seus Estados, o lhe
fiquem perpetuumente, sem que Sua Magestude Portugueza,

eu De cendentes, Successores, c Herdeiros possiLO jámai
ser perturbados na dila po e por ,'ua ~lagestade Chri lianis­
sima, -eus Deseendente , Successorcs, e Herdeiros.

Art. U. Em conscqueueia do artigo preccdente, poderá
Sua Magestadc Portuguez I fazer rcedilicar os forles de Ara­
glta1'y, Comau. ou Massapá, e os mais que forilo demolidos
em execnção do Tratado Provi ionill flÜlO cm Lisboa aos 4­
de Março de 'J700, entl'(l Sua Magc tado Chri tianissima, e
Sua Magestade Portuguclll EI-Hei D, Pedro II de gloriosa
memoria: o qual Tratado Provi ional em virtude de te fioa
nullo, e de nenhum vigor. Como Lam1,Jem scrá line u Sua ala­
~estade Portuguo7.a fi\1.er levantar de novo nas terras de que
'e faz men(;ão no artigo prccedente, O' mais lrortes quc Ihc
parocer, e provê-los de tudo o necessario para a defensa
das ditas 'ferras.

Art. 10, Sua ~:agestade Chrislianissima reconhece pelo
presente Trataúo, que as duas margens do Rio das Amaso­
nas, assim Meridional., como Septentl"iona6, perteucem eru
toda a Propriedade, Dominio, c Soherania a Sua Magestade
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Este magnifico resultado, em que perfeitamente se
consultarão os interesses do Brasil, foi devido, como
affirma o nosso erudito compatriota, e laborioso es­
criptor, o ))outor Joaqtúm Caetano daSilva, aos tenazes
esforços, e extrema habilidade do Conde de Tarouca,
João Gomes da Silya, Plenipotenciario portuguez. E
nem facil era a tarefa desse eximio diplomata para al­
cançar tal reconhecimento de nosso direito, qnando
é certo que, além de lutar com ás pretenções exage­
radas da França, só encontrára um apoio frio, e ne­
gativo, da parte de sua alliada aInglaterra, a clual, ten­
tando então a posse de Gibraltar, e o monopolio do
trafego de negros na AmericaHespanhola, evitava cui­
dadosamente todos os comprometLimentos com o Go:
vemo do Rei Luiz XIV, seu poderoso adver afio, no
intuito de levar a melhor naquellas uas pretenções.

As terminantes, e bem definida estipulaçõe do
tratado de Utrecbt devêrão ter po to fim á. questão do
Oyapoc; assim, porém, não aconteceu.

Escriptores, e autboridades Francezas da Goyana
continuárão a agitar essa questão, e cada qual inter­
pretava a seu modo, as estipulações daquelle tratado,
invariavelmente, porém, no interesse de seu paiz. E,
pois, em 1797, sob o regimen republicano em Fran­
ça, pretendeu-se uma revisão, ou como quer que se
lbe cbame, do tratado de "Ctrecbt, procedendo-se a

Portugueza, e prometle, que nem elle, nem seus Descenden­
tes, Suceessores, e Herdeiros farão jámais alguma pertenção
sobre a Navegação, e uso do dito Rio, com qualquer pretexto
que seja.
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nova demarcação de limile' na Gayana, ou expli­
cando-se o rumo das divisas estabelecidas em 1713.

Antonio de Araujo, depois Conde da Barca, foi o
encarregado de sa mis ão junto ao Directorio, e sen­
do Mini tro Delacroix, concluio o tratado que tem a
data de 10 de Ago to daquelle anno, no qual se ado­
ptava como limite septentrional do Brasil eom as po ­
sessões Francezas o rio Calsoene (5).

(õ) Tratado de 179i.- Arl. 6. ii MaO'estê Trés Fidele re·
couoaü par le PI·I>. em Traité, que toule les lerres situées au
"ord tles limite ei-apr\s désignées enlre les possessions de.ç

deux Puissancas Conlraclanles appartiennenl eu toule pro­
priélé, et souvemineté á la Republique Françai e, ranonçanl
en lanl que uesoin serail, lanl po r Elle que pour Ses Succes­
seurs el ayanl cause, ti tou le drolt qu'EI'e pourrail preten­
dre SUl' le dite tcrre á quelque litre que cc soil, e nommé­
meul en verlu dtl I'Arlicle 8° riu Trailé conclu á Utrecbt III
11 Avril1í13 . rcciproqucrncnt la Republique Française rc­
connait que lOllle~ lcs lerres si lu es au Sud tlc la diLe Iigne
apparlicnnenl ii Sa Mageslé-Trés Fidélo, en conformilé du
méme Trailé ú'ULrecl1t.

Arl. 7. Le limite enlm Ic dcux. (;uyaoes Fran<;lIi a, et
Porlugllise soroot délerminées par la rivi('re appellée par le
Portugais Calcuenne (Calsoene) , e par les Français de Vince'TIt
Pi7lson, qui. e jetle dans l'Ocean audessus du Cap ord, ena
"iron á deux degrés el dcmi de latitude seplenlrionale.
Elles 5uivronlla dile rh'iere jusqu'a sa source, ensuite une
ligue droile lirée depuis la dite source vers l'Onest jusqu'au
Rio Branco.

ArL. 8. Les embouchures ainsi que le eours enlier de la tlile
riviere Calcuenne ou rincent Pinson apparlicndronL en loule
proprieté, et sOllveraineté á la Républiquc Françaisl}, sans
lOUle fois que Jes sujeis de Sa Magesté Trés-Fidéle établis dans
las environ,s, au midi de la dile riviere, puisen tetre empé-
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Este tratado, desde logo ratificado pelo Directório,
não o foi da mesma fórma pelo Governo de PÓTtugal,
que, ou pelas suggestões da Inglaterra, ou pelos con­
selhos de um eminente Estadista Portuguez (o Con-·
de de Linhares), o qual com grande vehemencia o
fulminára, em duas representações l6) ao Soberano,
como attenta orio dos interes es da nação, e lesivo
á sua prosperidade, adiou por longo tempo a sua
approvação, ou só lh'a deu tardiamente. ARepublica
Francez.a, considerando-se menoscabada por esse adia­
mento, ou levada de outras impressões, declarou o re­
ferido tratado nuIlo, por um Decreto, e çomeçou a
mover hostilidades á nação Portugueza.

Alguns escriptores opinão que a convenção de i 797
fôra inteiramente desvantajosa ao Brasil, e como tal
a increpão, já porque concedera áFrança uma larga
extenção de territorio, já. porque por eIla foi abando-

chés (l'user librcment, et sans etro assujcttis II au~uns droits,
de san enbouchure, de san cours, et de ses eaux.-

N. n. A este tratado acom panhArão os Artigos Secretos da·
tados de 20 de Agosto do mesmo anno, pelos quaes a fiainha
Fidelissimase obrigava 11 pagnr á H.epubliea Franr.cza II. enol'me
SOlUma de dez milbões de francos em numerario, diamantes
brutos, e páo brasil.

Um dos textos originaes de le tratado existe no Archivo
Publico, escripto eru Francez, mas com a dnta da ralilicac:ão,
e o sello inutilisados.

(6) Essas representações, escl'iplas pela propria letra do
D. Rodrigo existem no Archivo Puhlico do Imperio, e não as
publicamos neste nosso trahalho pela nota que têm dC-9'€s81'­
vadas-r.aracter que alias, em nosso pensar, nlio lhes eabe na
actualidade.
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nada a fronteira tio Oyapoc, tão cou tau temente su ­
tentada pela Corôa Portugueza durante o longo prazo
de cento e cincoenta anno, e finalmente porque
(e nessa convicção ão acompanllados pelo Conde de
Llnbares), pejo vago de uma das linbas traçadas, tra­
zia em si o germen de futuras contestações, e desper­
taria no animo do Governo Francez o desejo de, par
tal facto, pretender que lbe fosse reconbecido o di­
reito á livre navegação pulo Aroasona , certeiro alvo
a que elle tem, em ce ar, atirado, provocando, em
todo o tempos, ti ta questão de limites com o Im­
peria.

Outros e criptore , porém, sem contestar em lbe e
as lllaçõe que acima con ignamos, pensão que a ce­
lebração desse tratado, tão olemnemente adoptado
pelo Directoria, não deixa de consianar um estron­
doso triumpbo para Portugal, que, por esse modo, ob­
teve da propria Fl'ançn. cl confi são de que o verda­
deiro limite do tratado de 'treclll não era, como e a
nação até então apregoava, o Â.1'agUa1'y, oCampapo1'í ,
ou o JJ(ayaoaré.

De um lado Portugal, ma,ntendo a iutelligencia,
que sempl'e den,, ao tratado de Utrecbt, renunciava
aa seu dir ilo pelo anbelo de fazer a paz com a França.

De outro lado, porém, a Republica Franceza, abrin­
do mão do sentido, que constantemente lera á esti­
pulaçõe daquelle tratado, e desautorisando as opiniõrs
de seus Estadistas, e outros funccionarios, incorria em
flagrante contradicção, e arripiava carreira de pre­
lençõ~s exageradas, collocaIldo o seu novo Vincent

26
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Pinson nas margens do Calsoene, em conforn;lidade,
dizia ena, (1-) ! i'atado de Ulrecht.

Ainda assim, porém, como clito é acima, eme­
lhante resultado não pôde ser aceito pelo governo
portuguez, pelas razões dadas. ou por e julgar preju­
(licado, desde que se o desviava dos limites d' trecbt,
e tambem a França, talvez melhor avisada, mas
depoi de ter cantado a palinodia, retrogradou, e
igualmente deu por nuHo, e sem vigor, o tratado
de 1797 (7).

Passaremos por sobre os tratados ue Badajoz dando
ao Brasil por fronteira norte o Amguan'y, de Madrid
indicando-lhe o Ca1'apanatuba, e o de Amiens resta­
belecendo o citado de Amguary. em é nosso in­
tento escrever uma nfem01'ia sobre o limites do
Imperio pelo septentrião, nem semelhantes tl'atado
arrancados pela forç.a das aI'mas do Primeiro apoleão,
e terminantemente repellidos pelo Senbor D. .João VI
no Manifesto do 1° de Maio de 1808 (8), podem ser

(7) o tralado de '1797 achou opposilores na propria França.
No imporlanli'simo livro do Doulor Joaquim Caetano da

ilva, inlitulado O Oyapoc, e o Arnasonas. lemos que
Lescallier, Director das Colonias no Wllisterio da Marinha, se
indigllám conlra ii singular astucia com quc o diplomllta por­
lu~urz linha surprehllndido !l Lôa fé do Ministro 'Oelacroix,
despojando a Gnynua Franceza de lres quarlos, ao menos, do
seu legitimo territorio.

(8) ~Iallifeslo de 1808.- Sobre a annullação dos tralados de
Bauajoz, Amicns, e Madriu lê-se o seguinte:

« -Sua Alteza Real oeelara uullos, c de nenhum e[eilo, lo­
dos os tratados que o Imperador dos Francezes o :>brigou a as-



- 203 -

in cripto eomo parte integrante do Direito publico
Europeu. Para invalirla-Io completamente veio a
tomada de Cayenna pelas forças portuguezas sob o
commando do Coronel Manoel Marques, em 1Jt. de
Janeiro de 1809, e e e glorios feito cl'armas, con·
.. equencia da guerra pelo Imperador Napoleão movida
a Portugal, rasgnu pagina por pagina as leonina con­
vençõe de Badajoz de J\iJadrid, e d'Amien .

Parárão a im a ou as ale a entrada dos Alliado
em Pari.

A gloria d Napoleão d clinára e o genio porten­
to o des e II1u tre Capitão, cuja aguias pou andQ no
cimo da grandes Cidad da Europa, e lhes 113­

vára, muita vezes, a de Lruição, propagára por ouLro
lado a grande maxima da liberdade, vulgarisada
aliás (irri ol'iaconLradicçãol), pela valente cohortes
do mai alLivo autocrata, empanára na gigante ca.
lula deWaterloo.

Poi b m, era tempo de recompôr a topographia
Europea em eu art.igo eixos, ou de avizinba-Ia,
depois ele tão ompleLa inversão, tanto quanto fo e
passivei, á raias de outr'ora.

Veio para e e fim o Congresso de Vienna, e é bem
vi Lo que a e se Congre so não podi a deixar de 131'

presente a nação portogueza, já pela ua respeitavel
categoria, já pelo rudes golpes que lhe de fecbára o
Imperador apoleão.

signar. e parlicularmentc o' de Blldnjoz, e de Mad dd em 1801,
e o de Neutralidade em 1804, pois que elle os infriogio, c
nunca os respeitou. - »
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obretudo, porém, a occupação de Cayenna pelo
exercito lusitano era o mais importante refem de que
o Governo Portuguez tava de po se para influir na­
quelle Congresso, de fórma a ser mantido no reco­
nhecimento da fronteira pelo Oyapoc, eomo lão ca­
tegoriinente havia sido estipulado no Tratado de
i7t3. E foi por isso que, quando em 1814. Lord Cas.
tlE'reagh, dispondo discricionariament.e do territ rios
portuguezes na America, aconselhou ao Conde de
Funchal, Embaixador em Londres, que as igna se o
Tralado de 30 de Maio daqudle anno, fijrmado em
Pariz, no qual se estipulára a entrega de Cayenna ao
Rei de França, tal qual existia no to de Janeiro de

1792 (9), o Governo Portuguez não ratificou 'aquelle

(9) Tratado de 1814, - Artigo 8, Sua Magestade Britannica
contratando por si, e pelos seus allíados, obriga-se a restituir
a Sua Milgeslarle Chrislianissirna, dontro elos pra7.0s adiante
estipulados, as colonias, pescarias, feitoria, e cstubeleei­
mantos de toda 11 qualidade que a FI'3.nça possuia no 1° de
Janeiro de 1792 nos mares, e nos eonlinente da Americ.a,
Afrira e A~ia ....

Arligo 10 Sua Alteza Heal o Principe Rogente de Portll­
gal, e dos AI~arves, em consequencia de arranjamentos feitos
com seus alliados, e pilra execução do Artigo 8°, se ohriga a
restituir a Sua Magcstacle Chl'istanissima, dentro do prazo
adiante eSLipularlo, a Guyana Franceza, Lal qual exislia no
1° de Junell'O de 1792.

Fazendo o errl~ito desla eSlipulaçfLo reviver a contestaçii.o
existente o'aquellll época a respeito dos limites, fica conl'encio­
nado que e la contestação será terminaria por um arranja­
mento allJi~avelmenle eutre as rluas cõrtes, debaixo da me­
diaçfLo de Sua Magestade Britannica.

Artigo 11. As praças, e fortes existentes nas Colonias, e
estabelecimentos que lião de ser restituidos a Sua Magestade
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tratado, opdenou ao mesmo CORde de Funchal que
pl'ote ta e em termos vigorosos contra semelhante
estipulação, e conservou sua forças occupando a Guya­
na Franc6za.

E te aeto heroico de patriotismo honra, obrewo"
do os Estadistas da nação Portugueza.

Desde t697, Portugal, paiz fraco, relativamenw ta.J ....
lando, insi te sempre pela raia do Oyapoc, e in<>.iste
affl'ontando com denodo as pretençõe e 'ager~dali

de uma nação tão podero a coroo a Franca., fi 0;\ in­
teresses, e ambições eneoIltradn.s de ou~ras, como a.
Inglaterra, a Austria, a HespanlJ.a, e a HolJanda, que
co'partlcipárão, em geral, da celebração do trata­
dos de 003, 0:1.3, HH4, e 1.8US, sem faUar nos de
Badajoz, Madrid, e d'Amiens.

A tão tenaz, e beIla défesa pelos direitos do Bra ii,
não podia deixar de corl'8sponder o successo mais fe­
liz, e a sim foi que, já pelo artigo secreto do tratado
de 2~ de Janeiro de 1.81.5 (1.0), já pela convenção ajus-

ClJri. tianissima, em virtude dos Artigos 8°, 9° e 10°, sorão en­
treguea uo estado em q\,le se acharem no momento da assigna­
tura do pre ente Tratado. -

N. B. Os limilp.s de que a. frança estll."a illegilima. mal>
oITectivameuie de posse em Janeiro de 1792 erão muHo ao sul
do Oyapoc.

(iO) Tratado de 181:>. - Arligo Secrelo. Sua Alteza Real o
Príncipe Regente de Portu~'U1 se obriga a adoptai' as medidas
necessarias para realizar immedialamenle o Artigo 1()o do
Tratado de Paris, que estipula a restituil1ão da Guyana Fran~

ceza a Sua Magestade ChrisLianissima; e Sua Afagestade 8ri­
tannica prometle a sua merliaç~o, segundo o contheudo do
referido Artigo. p1lra obter quanto antas um amigavel arranjo
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tada, por meio de notas reversaes, em 12 de Maio do
dito anno (documento letra A), e já pelo Acto final
do Congresso de VienDa datado de 9 de Junho do re­
ferido anno (ti), se reconheceu, co no Portugal o exi­
gira, o limite pelo Oyapoc, limite (textuaes palavras
daquelle Acto) que-Portugal considerou sempre como
aquelle que fôra fixado pp,lo tmtado de Utrecht.-

E, afim de que mais authentico, e solemne fosse
para o Brasil a estipulação daquelle Acto de Vienna,
relativo ás suas divisa pelo Oyapcc, acha- e elle
subscripto por todas as grandes Potencias represen­
tadas no dito Congres o.

Demarcando para o Brasil a fronteira do Oyapoc,
accrescentara-se no tratado de Vienna que a França,

da disputa existente entre Sua Alteza Real o Principe Regente
dc Portugal, C Sua Magesladc Chl'islianissima, em'1l1anlo á
fronteiras rlc suas respeclivas possessOes daquellc Indo, em
conformidade do que se acha dispo to pelg Artigo 8" do Tra­
tado de ULrechL. -

(11) Acto final do Congresso de Vienua. - ArUgo 107. Sua.
A\leza Real o Principe Regente do Reino de Porlugal, e do
Brasil, para mauifestar de uma maneira incontestuvel a sua
consideração particular para com Sua Magestade Christia-·
nissima uLriga-se a restituir a Slia dila Magestade a Gu~'anu

Franceza athé o rio üyapoc, cuja emhocaduru está situada
entre o quarto e quinto gráo de latitude septentrional ; limite
que Portugal sempre considerou ser o que havido sido fixado
pelo Tratado d'Ulrecbt.

A epoca da entrega desta Colonia a Sua Magestade CllI'ísliu­
nissima ed determinada, quando as circurnslancial' o pc1'­

millirem, por uma Convençüo particular cntre as tluas Côrtes;
e proceder-se há amigavelmentc, logo que ser possa, a fixa­
Ção deunili va dos limites da Guyanas POl'lugul'za, e Franceza
conforme ao sentido sLricLo do Artigo 8° do TraLado d'Otl'ecill.
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ePortug!l, procederião, em seguida, eamigavelmente,
á fixação definitiva dessa fronteira.

Para esse fim celebrou-se entre essas duas nações
a convenção de 28 de Agosto de 1817, ultimo acto
internacional ácerca deste assumpio, convenção que
pOde considerar-se como simples complemento das
de Utrecbt, e Vienna, reiterando a designação dos li­
mites pelo rio Oyapoc: ,-cuia embocadura estd situada
entre o quarto, e q'l.wnto g?'do de latitude septentrional,
e até aos t?'ezentos e vinte dO'l.bs g?'dos de longit'l.bde a
leste da Ilha de FB?'1'o pelo pa?'alello de dous g1'dos, e
vim,te quat'l'o mintbtos de latitude septentrional.-

Largas discu sões se travárão antes da celebração
des ta Convenção, en lre a C6rtes de Portugal, e
França. Precedentemente a essa negociação fôra en­
viado, em i8i6, ao Rio de Janeiro, o Duque de Lu­
xembourg, com o expresso fim de alcançar a en­
trega de Cayenna, independente de novos ajustes
sobre a fixação de limites.

OSr. D. João VI,porém, foi inflexível, e instrucções
se expedirão ao Ministro Portuguez em Paris, no sen­
tido de tornar connexas as questões da entrega da­
quella Colonia, com a de demarcação de limites.

Encetárão-se, pois, sob estas bases, as negociações
em França entre o Plenipotenciario Francisco José
Maria de Brito, e o Duque de Richelieu.

ova duvida surgio, comtudo, sobre a intelligencia
do art. 1.07 t.Io trataLlo de Vienna. Pretendia o ~1inis­

t1'O Francez, que o limite marilimo fixado em Vienna
era p1'ovisorio; contestava-o, porém, o Plenipoten-
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ciario Portugu~z, estribado no dilo artigo, con ide­
rando essa divisa como de~nititva, e objecta a a res­
tituição de Cayenna oom a prévia, e final fixação da
totalJidade das raias do Brasil, pelo norte.

ltIsistindo o Duque de Ricbelieu pela sua opinião,
recorreu o ~linistro Brito á intervenção da Grã-Breta­
nha, intervenção aliá promeltida pelo tratado de
22 de Janeiro de t8t5.

A mediação ingleza co11ocou-se, porém, no ter­
teno meramente officioso, e suggerio a idéa dé-lJimi­
tes f»'OlJ'isorios totar!S~, seguindo-s'8, ,nesta demarca­
ção, a propo ta do diplDmata Pottuguez.

O representante de Pol'tugal rejeitou este alvitre,
e sóment-e a elle cedeu depois que, pela sua impu­
gnação, tendQ o Duque de Richelieu rec'Orrido ao
Plenipotenciarios a11ia:dos, decidirão estes que-o ifJi..

?1'l,ite estipwlado nó Acto do Cong'l'esso de "Vienna Bta
simplesmente pr'ovisO?'io, e que a F,'ançct, tinha o di­
reito de apoderar'-se á viva fm'ça de Ca;yenna, se o ?w­
fjoei:adlw partug'l1Jez continuasse a appÔ1'-se <t 'l.tIm

cvr'T'any'o (J/l1tigavel. - (t 2)
Resignando-se, máo grado eu, aos limites proviso­

rios, propôz o Enviado Brito, que, ao I,l1enOS, como
tae fos em a1ioptados os que houvera indicado como
definitivos, a saber: -o meridiano de 42 grãos a
oeste da Ilha de Ferro como divisa occideutal, e o pa­
r-ailelo de 3 gr·áos Mrl.'e por limite meridional.-

Omeridiano não agradou a Lord Wellington, por..
.

(ti) '() OlJàpO'C, ~ o imasonalõ.
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quB punha nas mãos da França a parte meridional
da Guayana ingleza; e, ácerca do parali elo, cuja ne­
ces illatle, conteslada pelo Mini tI'O Francez, fôra te­
nazm nLe exigida p lo Plenipotenciario Portuguez,
accordou- e naquelle, acon elhado pelo sabia Bum­
boldt, a cujo a poio o Representante de Portugal se
soccorrêra.

A.doptou-se, poi , o meridiano inserto no pri­
meiro artigo da Convenção, apresentado 'por Wellin­
gton, e o parallelo ue Bumboldt; demarcação essa
que, com não ser qual a que se desejaria, foi todavia
de antagem ao Bra iI, como se infere das pala­
vras do illustrado Dr. Joaquim Caetano da Silva na
su~ já. cit:1Cla obra do -Ama O?W·S- que litteralmente
copiamo. Ei-las:

«-Don, tant que la Frc nce, et le Brésil, ne se se­
,I'onl pas ntendus SUl' le eos precis du trclité d'.utre­
cht, la France uoi t reconnai tre comme appartenant au
Bré ii, nou seulement la totalité de la rive droite de
l'Oyapoc, non seulement la totalité de chacun de af­
Uuents guyanais de rAmas ne, y compris Lont le bas­
.in du rio Branco, mais encore, et pour le moio , le
deux er anl des montagne Tumucumaqué, depui
le ou~ces de l'Oyapoc jl1squ'au meridien de 58 de­
brés à 1'one t de P'~ris, lequel e t eloigné du Rupu­
nuwinl de la di lance de 83 lieue françai o .-»

Entretanto, não e tendo effectivamente procedido
depois deste tratado á demarcação da fronteira, no­
meando- e, para esse fim, os competentes commissa­
)'ios de parte a parte, foi- e levantando nova celeuma

27
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em França ácerca da questão de limites com a propa­
gaçã'J de escriptos, que tinhão por alvo resu citar as
antigas prvtenções da divisl pelo Arilguary, pelo Ca­
rapapori, ou pdo Mayacaré. Exhuruárão·-se para ess@
fim os tratados de Madrid, e d'Amiens, e essas cou­
venções, perfeitamente annulladas pelo Congms o de
Vienna, e pelo citado Manife to de 1808, forão arvo­
radas como o principio regulador da materia.

A sim é que em f82~, e po teriormente em 183õ, a
pretexto de commoçõe na Provincia do Grão-Pará, foi
o territorio brasileiro, ao ul do Oyapoc, occupado por
forças franceza .

A occupação, que teve lugar no dito anno ele 1830,
durou até o anno de 1840, apezar das instantes re'­
clamações do Governo bl'asileiro, endo que os Mini ,.
tros Bl'Oglie, Molé, e Soult recu á("o empre aLten­
der-nos, accrescentando o ultimo desse Mini tros
que o Governo francez occupando e sa área de terri­
tor10 brasileiro :-fôra a isso aconselhado pela convic­
ção in f/itma , e reflectida dos diJreito da Fmnça so­
b1'e o te1'1'eno situado além dCb rna?'gem direita do
0ycblJoc.-(f3)

('18) Rc~pl). LR do MarClchal Soull.-c, () ahaixoa~sil{nadojnlgll

dever repL'LÍI' llllllhern rJlIl\ o govel'l1o de Sua ~Ial!n tade, all­

lurisalldo II creaçilo do do/)/'(/rZo posto de MilP,í. oflo consullAra
SÓIllt'nle, r:omo PI'(' uOlira o dll Br!lsil, inlel'eSSt1S de ei!' nm·
slilllciil.aliá~ IDlli irnl'0rlanles para a culullia de Ca,\l'1I0a, mas
que se dcterminára principaltnenle a as~ilO proceder pela
cOllvif'{;flo illtillla, e reUcclida dos direitos ua França sobre o
lerrilorio siluado além da margem meridional do O~';lpOC.

fi Em eonsequencia o me mo governo não enxerg a motivo
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Tão insolita exi'gencia teve, porém, de ceder á cer­
rada argumentação do Governo do Brasil, e essa lu­
minosa discussão, ustentada, por parte do Imperio,
pelos Ministros Maciel tonteira, Candiuo Baptista, e
Lopes Gama, junta ao facto da reacção, que começou a
lavrar na i:nprensa, n. tribuna, e no seio do proprio
povo bra ileiro, c()nlra o atlentado do e bulbo do ter­
ritorio da. na âo, mouerou a exageradas prelenções
do Governo Francez, e trouxe, apó i, a evacuação do
terreno occupado, como foi communicado ao Minis­
teria brasileiro pelo Blrâo de Rouen, Enviado de
França, por nota de 24 de Abril de '18l0 (i4), a que o

algllm para acquiesoer à requisição tantas vezes renovada na
nola do Plnoipotenr.iario do Brasil. ...

« Demais nfw descobre clle a razão por que o Governo Impe­
rial persi.te em uma cxigellcia inadmissivel, cuja prolenga­
çii.n não traria 01111'0 resullado senito de procra.tinar, sem
neces idadn, o momento em que se poderá proceder, de
comltlum accordo ao arranjo definitivo dos limites da
Guyana. »- Esta nola lem a dala de 3 de Julho de 183~.

(14) 'ota do Bal'ào de Houen. - O abaixo a~ ignado, En­
viauo Exlraordinario, e linislro Plenipoteuciario de S. iii. o
Hei do Francezes jUllto á Cl\rte do Brasil, tem a honra de
transmillir com tanla presteza quanla salisfaçflo a S. Ex. o
Sr. Caetano Maria Lope. Gama, Seuador do Imperio, Ministro
e ecretal'Ío d'Eslado dus Nogocins E lran~eiros, a comll1uni­
ca~ilo ofOcial que acaba de receber do seu governo sobre a
nova deci::ão que foi aduptada a respeito da evacuaçflO do
po.lo de MapiÍ.. O abaixo a signado acha-se incumbido, em
"irlude duqueila decisão, ue annunciar a . bx. o SI'. Mini tl'O
dos egocios Estrangei 1'0', que o guverno do Rei, desnjando
pôr termn :is discu:sõe,; desagmdilvcis que a occupaçào mili­
taI' do referido pn lü tUlha Orig-iIHlllo, e qUlH'endo ào mesmo
lempo dar aO Gabinete Imperial um novo teslemunho do preço
quc liga á maolença das I'elaçue amiga,'ei que sempre exis-
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Governo da Brasil respondeu, em termos mui nota­
veis, em data de õ de Junho do mesmo anno (1 õ).

tirão entre o dois paize~, re. olveu qlle o de~tacamenlo ele tro­
pas Francl1zas qlle tem continlladr, a oceupál' até o presenl
o posto ele i\Iapá sBja retirado logo que os eOlllmissarios das
duas potenrias, que, na fórma da disposições dos tratado,
devem 'ser nomeados pam procede/em á demarea\ilo defini­
tiva dos lill,ües das duas Guyanas, se achnrem reunidos 110
lugar do seu elesLillo. e que nes e sen(ido se expedirilo ordens
ao Governador de Gasenna j que o goverllo do fiei tornando
formalmente este compromisso passava a tratar irnmediata·
mente tia nomraçiio de seus comlllis.lIl'ios demarcadores, e da

lHI partida para a GUJ'IlIHl) e qlle o mesmo grl'verno nilO du vi­
dava que o Gahinete Imperial se aprt'ssas. e em tomar do seu
lado, e sem demora, as me-mas disposições. O ilhaixlI assi­
gnarlo está uem cOllvencido de que S. Ex. o Sr. Mll1istro dos
Negoeios Eslrallgeirns enxergal';l Ilcl.la cornmllnical;fio, !'Jue
elle foi encarrt~gado de Iii trallsrniHir, a prom a mais el'Í­
<JAnte das sJ'rnpatliias constanles do governo do Hei pela Mo­
nareliia BmsilAira, assim eOlllO do espirito amigavcl, e cI.nci­
liador de sua politica, e que esla determinação sendo levada
aó cOlI!leci men tfl das Clima ras Bmsdei ras bi1stará para ri i~si·
par injustns prevençiies, para reconduzir os espiritoS' a dispo­
sições mais eOfl\'enit'lIle~ em I'elaçilo á Frallça, e para fazer
cessar fil1alrnelltp. todas 11. discussões, e as diflieuldades, ás
'quacs esta quesl[IO tem solJl'jamenlc servido de pretexto....
- Em 22 de [;everei 1'0 de 1840.

(I:» Hesposla do ~[illi.tro Lopes Gama. - .... A No'a d, Sr.
B:'riro oIe Rouen ..... falia do posto do Amapá, q\'<Hldo, s:!t1l1do
a Nola dI! Sr. Duque de Dallllllcia em dalâ de 3 dI) JI)llIo de
i8311, o ahaixo assi"llado dl'r.larnu na es;io Ipgislativa do
anilo passario a e.:islencia do douú,'c poste d'Amapá:

« Por outra parte pill'e(~e, 1\11' inf"l'lllilçõ(\S recehida do
Pl'esld(\IILC do Pará, fJlle exisll~ áqllllrll da margem meridio­
nal do O, "poe algum "litro I'llslo (i',ap"cz.

« O Governo lnlfl:ll'íal se ("01111 l'a7. rle er!ll', que esse estahe­
J:,cimelllos rurio forn'ados, nilO por ol'dem de S. .1. o Rei 1~0

Fnlllcezcs, llIas sim pelas AUlhol'idades <la G'l~'ana Ltnl.ueeza,
I
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Resultando de toda a di cassão havida entre a Fran~

ça, e o Imperio, a propo iLo dos Hmite eptentrio­
naes do Brasil, e da crença de que, se fôra abando­
nado o parlo do Amal>á, inda existia oUlro O'~r~ á

margem meridional do üyapoc (citada nota de 5- de
unha), a nece sidade de se dar execução á demarca­

ção do dilo limiLes, nomeou-se em Julbo de 1840
para e e fim, por parte do Imperio, uma commi ão,
campo ta do Generae Manoelda Costa Pinto, e Ja­
cintilo Roque ue enna 1>ere:ra, e do Dr. Bernardo de
ou a Franco, para, de accordo com os commi ario

as quae. sempre ati ribuio a mesma formação do poslO do
Amapá; P, confiado na ju~liça de lào illustrado Governo, e
persuadI', C]ue pr. 111 mesmas razões, por qne se delerminou a
declarar II sua inLenl;flo de mandar relirar esle posto, jul/.!arft
t?OIbl'm digno de sua sabedoria, e conforme com o empculio
já cOlllraliiolo de sua parIc, expedir Lambem a. suas ordeu
pam a retirada llos llelllai. poslo, quc existirem áquem cio
°sapoc.

« As refcriclas circllm tancia. poderiiio motivar com fun­
dada razflO alguma demom nas clispnsiçõe. e. p oradas do Go­
verno Imperial, pelo Governo cI e . J. o Rei dns Francezc .

(r Animado por.ém do desejo de dar provas cle uma poliLica
baseada na confiança,. na amizade, e na justiça de sua causa,
clieio de considenll;flo pela I'"runça, e descançando no empe­
nho formalmenlo declarado pelo Govorno do Rei, o Governo
Imperial tem resolvido nonlcur os seus commissarios demar­
cadol'l's, e os on via rã ao Pará.

" C(llllrrtunicando por ordC'm do Rcgl'llle em nome elo lm­
perildor esla delermilHu,'flll, cumpre ao abai:.o as, i~nado ac­
cresccntar, II le o. C, IImis~arios Brasileiros partirflO d'aquclle
pOIlLo para se reunirem aus de Frllllça no IU~llr, que se deler·
minaI' pOI' ulterior accordo, c que terflO oluem, e .erRo ple­
nanH'nLe l1alJili ados para entrarem nu !fôtbtilho lla deli,arnlçao
logo que o postos acima refericlos lenhão sido retirados. "
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que fossem designados pelo Reino de França, dar
começo ao' importantes trabalhos da demarcação.

Contra a. especlativa geral, a França, em de ac­
corda com as anteriores observações de seus Mini ­
tros na questão do Amapá, não nomeou seus commis­
sarios, . e em 1841 o Ministro Gnizot suggeria a
reflexão: -ele que a nomeação de semelhOlntes commis­
sa1'ios se1'ia inut-il, e infructifem, sem que o dous Go­
vernos litigantes se entendessem sob1'e a inte11wetação
do OJl't. 8° do Tmtado de Utl'echt, determ'inando 1101'
wma negociação ent're o douoS gabinetes a ba e da

dema1'caçe(,0 I (1 6)

(16) Nola do Ministro GuizoL ao BurilO de Ruen.-Em 2'J de
OUlubro do Ilnno lindo indiquei-vos as circumslnlll'ia que
/iavirlo impedido a nomeal;ilO dos commissurios Franrezes
para. a demarcac:ito dos limites da Guyana, do lado do Para.
Toca-me fallar hoje dos motivos que nos fazem encarar esta
nomeaçflo C01\10 iuutil, porque, em nossa opiniflO, a reuuião
de commissarios Fraucezes, e Brasileiros seria impropria para
alcançar-se um resultado completo, e de:initivo. 'ão se
trata, com elreilo, de um trabalho orJinario de demarcal;ão,
consequl1ncia. natural de lima ne~ociac:ão em que o limile que
deve separar dous territorios fosse conven6ionado em prin­
cipio, para ser posleriormente realizado soure o lerreno.
Antes que ii que Ião tenha chegado a lermos lflO sim pies.
é preciso entender- e préviamente sobre a interprelac:ão do
al'ligo 8° do Tralado de ULrecht, e determinar uma !lase de
dcrnarcaçflO, é necessario, o que niJo e pórle ohter senflO por
meio de uma nego,liação entre os dous Gabinetes, es~olar

preredenlernente a queslflO dos L1'atados, c definir os dircilus
respectivos, antes de chegar a explicaC:ão pralicn. destes mes­
mos direilos. De duas uma: 011 o governo Brasileiro conferio
poderes a seus conllnissarios de negocial', e de lratar sub este
ponlo de vista; ou elle limitou sl1a mis flO á tarefa de opemr
sobre o terreno como dcmarcadores. Na primeira hspothesc
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E o Governo Brasileiro foi ainda a saz generoso
para acrrlliescer, depoi dlS clará estipulações do tra­
tado de 181 j, a tão ex.cen trica exigencia do Governo

parcce rlesnccessal'Ía a reuniflo a duas mil leguas da Frlm~a.

de cllm 111 i :arios e~flcciaes para regular II que os dous Gabi­
netes podem re uiveI', por uma iulelli:<ellcia rlirecla muito
melhur, e com mais, egurança que negocié:dores improvi a­
do., os qUiles, sem referir ouLros incouvenienles inseparavcis
de sua posi~[Io, podel'Íao el', a Lodo O in lanlc, ubrigados a
rccorrer ii direc~'-Ies de seu "'o"erno, (il segunda supposiçflO,
o que Ibe . eria IiciLo fazcr como imple demarcadores, se
nellbum principio, nenLJum ,)sLema de demarcaçflO eslá csta­
bclecldo COlO aoLer.edeucia ?

As. im, enhor Bal'ilo, parece ao go\'cl'Oo do Rei, que seria
ao 111 e, mo lempo mai' loglco, e mai promplo, começar por
abril' ullla nego"iaçüo, para o fim de lixar, 'e previamelllc, e
ue accordo, a inlerprclu~flO do lralado de Ulrechl, bcm ramo
os lermos dc uma dl;rnaJ'()a~flO, que em seguida só ~erá mLler
regulari:ar sobl'c os proprios lugare , E Lanlo mais facilmeute
se póde chegar a c le re ullado qual/to a e"aClla fIO do poslo
de Mapll, LenuO ido E'll'ectuada al/le de loda a l'cllniflO po si­
~cl de cOllltuis al'Ío , c, por conseguinte, em o cumpri­
mCllLo da medida corrclali va, que devia ligar-se ,lhe liO
pensamenLo do dous gOl'emos, lal medida não tem mais a
locsmll opl'orLunidllde, e llão encaminharia segurameute,
Como já o disse, ao alvo que importa a[tingir,

A qlleslflo dus limites, desligada do incirlenLc dc Mapíl, fica
inLar.La; cilbe. anle de Ludo, aos dous Gabineles esclarecer, e
preparar cllncorucmellle, a solnçilo a mais propria a conci­
liilr seus dilelLos, c suas prcLonç\Jes, c, repilO, isso nflO scrá
pos, ivel eOIl eguil' e enfio segllindo a IlIareha que acabo de
jndi"ul', 8ntendei-vo", pois, r.om o ~Iillisll'u lrnperial no scn·
Lido L1e Las cllnsiderações, as quans VflO mais amp!arnellle
t1cscovol idas na cópia junta d'J urna carLa que escre\'i ao Mi­
niSIl'1l dJ. Marinha Ill:em/l do mesmo as umpLO,c induzi-o a que
dirija insLruct;ões, e poderes ao SI'. Aratljo R"ibciro pam entrar
em negociaçãO sobre o regulamento da queslào dos limites da
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Francez, e deu poderes ao eu Plenipotenoiario em
Paris. o r.onselheiro Araujo Ribeiro, para entrar na
negociação proposta pelo ~1inislro Guizot.

Desde 1842, porém, até 1844 não foi possivel
cb"gar a um accordo obre o ponto QU.3 devera ser­
vir de base definitiva aos limites das Guyanas, tendo
havido nesse largo espaço raras conferencias entre os
Plenipotenciario de um, e outro paiz, apezar da in­
sistenc;a que fizera o do Brasil para levar a questão a
um ultimatwm (17).

De 184.4. a 1853 ficárão as consa no st~~tu quo ; den­
e apenas em 1850 o facto de estacionarem no
mapá dous brigue , e um vapor de gn rra Fran­

cezes; em face, porém, das recl:J.mações do Presi­
dente do Pará, e daquellas que efficaz, e habilmente
farão mantida em Pari pelo Conselheiro José Maria
do Amaral, então Rncarr gado dos Negocias do Im­
perio naquella Côrte, retirárão- e os ditus vasos de
guerra; ~ontinuando o estado de inoccupação de 1.840,
assenticla pelo gov mo do Brastl, mas proposta pelo
Ministro Gnizot em nota de Dde Julho de 1841 (18).

Gu;yana, quer com o meu Mlnisterio, quer coro o Plenipo­
Lellciario que o Hei de~igllar para occupar-se de. te negocio ....
-ErIl 5 de Julho de 1841.

(17) Os Plenipotenciarios por parte da l?ranca forão, pri­
meiro, o BilfilO Oeffaudis, e poslel'lormenl€', II referidu Barão
de Rouen, que estivera á testa da Lega<;iLO no Rio de J'Áneiro.

(18) Os termos ünaes dessa DOIa sito os segllinles.- Em
lodo o caso deve licar bem entendirfo qlle o slatu quo actua!.
em relaçãu ii ilnocc1Lpa,çüo do po~lo de Mal'á,se.ni. cslrlclalDenlc
mantido alé que os dous Governos lenllüo chegado a um ac­
eonlo acerca uo objecto principal do liLigio, elc., ele.
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Em iS:í3, por provocação doGov~rnoFrancez, realá­
rão-se as conferencias interrompid:J.s em 18'~4, e que
bavião neste ullimo anno sido encelauas como é dilo,
por suggestão (lo ~li ni, tro Guizol.

O illuslratlo E tadi la "' isconde u'Uruguay, cujo
nome e acha ligado á m:Lis honro a tradições inter­
nacionaes do Brasil, foi o Plenipolenciario escolhido
para lralar da magna queslão do Oyapoc.

Aboruando a Paris, teve pOl' collega, para discutir
quelle a, llD1ptO, oBarão lIis ue Blltenval, igualment .

ame lrado no cerlamen diplomalico .
D. poi de apre ntado ao Conue Wale ki, Minislro

u'E trang iras, pelo Plenipolenciario Brasileiro, um
excellcnte JlemoranclU1n, m o qual, com a maior
proficiencia, e de cama a a que tão do OyalJoc ex­
ponelo om louo o vigor o bom direito do Bra ii ao
limite por e e rio, abrirão. e as confaencias enh'e
us doi diplomatas.

1 a di cu ão lumino a que houve nos debates de
uma, e outra parte, pede a ju tiça que e diga que
loda a vantagem ficou ao len:potenciario bra neiro
quer em relação aos pontos l1istorico:s, quer em refe­
rencia as ensata apreciaçõo sobre a leIl'a, e intelli_
gencia uo "ra'ado, documentos concernentes ao as­
.umpto; endo cerlo que, oa conco ão por elIe feita
á Franç,a, propondo, por ordem de seu governo, o li­
mile pelo Calsoene, pótle porvenlura oJIender as uUS­
eeptibilidade do e pieito ardentes, e nimiamente
impl'os ionaveis, nrro é menos evidente por' m, que
adoptando-ue um meio termo para chegar- o a. um

28
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ajuste com a l<rança, m grave prejuizo do Brasil, e
sem o receio de uma grande approximação daque11e
paiz ás margens do Amasonas, ou a ua int rnação até
as bor(1as do Rio Negro, era por sem duvida o Cctt­
soene a frorlteira mai propria naquclle sentido, já. por
t r ido adoptada por ambas a naçõe , para aquelle
eIT ito, em 097, já pelo facto, assaz significativo, de
ter sido considerado pela França como o Se1t Vincent
Pinson no dito tratado d 1797.

E esta concessão, que a muito se a1ligura de tanl
vantagem para a França, ainda em 'l8;)6 não foi aceita
pel seu governo, apezar de, como bem Lliz oViscunde
d'Urugu:lY, na decima quarta conf roncia er es aju ­
tamente a latitude, onde o Plcnipotencial'io Francez
collocára o limite nos prolocollos I

,'cm lbante repu1 a, porém, não prova que a Frauça
não tire elfectivamentc "antagens pela fronteira do
Culsoene no sentido' do seu engrandecimento lerrito­
rial, demonstTa súmenle que esse m:u'co não alisfaz o
seu constante e imm marial anhelo 11e avizinhar-se ás
margens do r'io-nwh', oAmasonas.

"E es e an11e10 lantas vezes r pruduzido, ou por oc­
casiiIo do,s tratados, ou pelos escriptos Je autore
parciaes, ou pelo facto das invasões no Lenitorio Bra­
ileiro, (ai mais que muito manife Lado nas lhanas e

iogenua expres ões do Marechal d' xelles na dis­
cu ão do Tratado d' Utrecb.t :

«(-E inutil,dizia e11e, em um momento de fl'anqueza
militar, altercarmos tanto sobre a pobres ter'l'(J,s do
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Cabo do Norte, o essencial para a França é obter a
livre entTada, e a liv1'c navegação do Amasonas.- ),

Pois bem, repetimos n6 , o negociador Bl'asileiro,
r pellindo lenazmente o limite Aragua?'Y, limHe com
tanla in i lencia reqnerido pelo Plenipotenciario ad-o
ver"o, fechou, para aFrança, todos o pontos de sa­
hida, pelo Ama onas.

Afirme repulsa do i conde d' ruguay àcerca do
raguary e acha bcllamente expres ada no seguinte,

e inci iro periodu da decima quarta conferencia:
( O honrado Pleuil10tenciario Francez declarou o li­

mite do Oyapo~ i?npossivel. Aquelle do Araguaryo 6

tambem. »

llisloriant1o em poucas palavra a missão do Vis­
conde d' ruguay, resla·nos accrescenlar, que antes de
chegai' à conces ão do Cal oene tinha lIe, de accordo
com as in trtlCÇÕC de seu Gov mo, e levado lambem
tio de jo de ultimar amigavelmente a que lão do
Oyapoc, propo to como fronleira des e lado <lo Impe­
rio; primeirllJIlonte o C'l.lIme da terras as mais eleva­
da que marcão a eparação das agua nlre o me mo
Oyapoc, e o Ca ipoure, com a margem direita do
Oyapo, o rios que nelle,desaguão, para a França;
depois eguio-se a ofTerla dos limite pela margem es­
querda do r feri lo CassipOt~1'e, rio assaz conhecido, e
designado em toda as cartas allligas, modernas;
forão recu ados pelo Plenipotencíario Francez.

Em eguida propôz o Visconde d'Urugnay orno
limite o Conani O'l.~ Coanani, divisa e la colJocada sob
a lalitude de que trala o vn folio do larquez de Torcy,
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de data de 1699 a 1700, tão cnfaticam.:mte e, hibido
P)l" plrt da FrJnp c mo documento de alta valia
para elucidação dl controversia, mas perfeitamente
redarguido pelo negociador Brasileiro, como se ê
dos debates da decima e undecima conferencia (19) ;
foi ainda f'o7"mctlmente rejeitado.

Seguiu-se o Calsoene, reconbecido p la França como
o se'Lt Vincent Pinson, e como tal aceito no Tratado de
1797; teve igual repul a.

OAmgua7'Y, cis o sonho dourado daqueIla nação,
ei a chave com que elIa pretende a.brir a porta da
navegação do magestoso Áma ooa ; e a França,
com os olbos fitos nessa mira, rejeita todo o meio de
transacção para dar fim á questão do Oyapoc, que não
~eja aqueIla linna, oulJro TTincent Pinson ele suas fan­
tasias.

Em remate, depoi ele quinze longa confer ncia
entre o Vi conde d' ruguay, e o Barão Ri de Buten­
vaI, nas quaes os dons dignos emulo" sem faltar á
cortezia,que mutuamente s devem os repre ntante
de nações cult , di cutirão profunda, e energica­
mente o inLeresses de seus paize , não foi possivel
chrgar a um accordo definilivo sJbre a questão do
Oyapoc; epeza-nos que osta,tu quo em que ficou essa

('19) Sobre e,te elocumroto, qlle faz parle ela correspondeu­
",a oJi~illal do Presidente Hülll\lê, perrllitaJrlellle t1iscol're
o Doutor Joaquim Caelano ela S,lva na vil!~l>irna leilura de sua
imporlanlenumdo - Amasonas,-e irre~pondivelrllrntecon­
testa os ('oru\larios que o Barrlo Bis de Bulenval (na oilava con­
ferencia com o Visconde ele Ul'ugua)') buscou liral' delta a fa ,'01'
das preteuções de seu paiz.
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contenda cja Uill hel'ança cheia ele complicaçãe',
que a Frd.nça, c o Brasil leg:lráõ :lOS seus vindou­
ro (20).

Em qualquer época, porém, em que se volte á dis­
cu são des'e a:sumpto, j.1 liça será feita ao Brasil,.
quando imparcialmente e aLLender á' importantec
conce sõe por eUe pl'OIJo ta á França para dar o
de enlace a uma questão, cuja longevidade elata de
um per'odo maior de cento e cincoenta anno I

Para ue alguma maneira uavi ar o' receio que
nutrimo ele que o atliamento da sollJ.ão da que tão
do Oyapoc produza fotma ,e érias contestaçãe entre
a doa' naçõ ~, começa a manifc tal'· e na nova gera­
ção Bra i.lcira o p~ndor para a franca e livre abertura
1 na egaçJo do Ama onas á naçãe amiga. E sa
icléa, já de algoma fórma apreciaela por diver;,o Mi­
ni lro ele E lado elo Imperio, tev maior de emolvi­
mento na e ão legislativa do nosso parlamento lia
corrente anno. a camara do c1epulaelo di culio'· e
luminosamente es'a materia, e foi afinal adoptado um
projecto estabelecendo a livre naVL'gação do Amaso­
na ob certa clausula, projecto que ora penele de
deci ão do Senado (2'1).

Commongando tambem o pensar ele que a abertura

(20) Mis;lO cio Vi confie de T.il'uguay. - O hislorico dc la
missflo foi puhlil'at!o em um IOIll<o Appcll o ao Relatorio do
Mini, leria dos Nef(ocios Estrangeiros do anilo de 1857.

(2'1) ArL 1.- Fica o Govel'llo autori ado para ahrir, no
lermo mai. lll' \'e po sil'el, ao eOlulncrcio, e n,lVegaçilo das
naçõcs allligas com quem celehral' pl'éviamenle tl'1ltados ou
convençues, o rio Ama ona em toda a exlcn, ão do terrilo-
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da navegação do Amasonas será util aos interesses do
paiz, abrindo novos, e infindos horizontes ao in­
trepido navegadores da Europa, e mormente aos
dos Ktado -Unidos, entendendo que nós, que ou­
lr'ora debenámo a politica chiJneza dos Estados do
Prata, mormente do Paraguay, que nos trancava. as
portas da navegação franca para Mala-Grosso, não
devemos ser contradictorios, renovando aquella poli­
tica quanto ao grande rio do norte do Imperio, atlen­
·tando nos beneficias que Yiráõ á colonisação, e ao
uugmento da remIa publica, dado aquelle aconteci­
mento,julgamos comtudo (e neste ponto folgamos em
estar de aC(jorclo com conhecidas notabilidades par­
lamentares do paiz), que ao facto da abertura do
Amasonas devem preceder prévias explorações e estu­
dos, mormente em relação a seu affluentes, e que,
antes de se a execular, convem acautelar os interesse
da nação por meio de providencias adequadas, pro­
villencias que têm ido igualmente adoptadas pela
Europa em casos semolhan te (22).

rio brasileiro, tomando as medidas e desp endenrlo as quan­
tias quejul<>ar convenienles.

ArL. 2.· Fica o GoverllO da mesma fórma autorisado para
abrir, com as mesma ehwsulas acima referidas, o rio Negl'O.

•\rl. 3.· FiciLO revogadas quaesfJuer disposições em con­
Irario.

PBl;O da Camara uos Deputados, em 17 de Junho de 1864.

(22) Eis como áccrca da livre navegaçi'lo do Amasonas se
o:-:prilllio perfunctoriamente um dos mais li islinclos, e íIlus-



A questão da navegação dos graml.es rios, que alra­
vessão o inte1'iO?' de differentes Estados, é assumpto

trados Senarlores do Imperio, o Senhor Pimenta Bueno. na
ses ão do 3 de Junho do presente !lllno :

ti Sr. p"egidente, eutrei na apreciaç:ão desta parte do rela­
taria de S. Ex:., n:"1O só pelo que já tenho exposto, mas pelas
relações muiLo importantes qlle estilo ligadas com essa linha
dilisoria, e qlle eu procurarei demonstrar, emhora rapida­
mente. Es~a divi a do ~radeira ao Javary está relacionada
CO'll a importanti :ima navegação do Pllrú" sobre que cu
não posso deixar de chamar a allenç:ão do Governo, e, o que é
maior, eOIll a abertura do AOIasonas.

ti Os noures minlslros e o senado sabem perfeitamente que a
admini lraçüo de um Estado nilO é cousa simples, nem mesmo
um pequeno lodo; sabem que (o. preciso divisa-Ia em toda a
sua extensão, I'er simultaneamente todas as suas parles, cal.
cular,e harmon i ar totlos os seus valiosos interesses, pura n[lo
formular medidas parciaes, 011 empiri('~ls, sem vistas ulterio­
res, que vào contrariar ou prejudicar outros ramos admini ­
trativos, e pOl'l'elltura superigres.

« Creio que todo, sem excepç:iio. volamos pela abertura do
Amasonas, ma por isso nós outros queremos que este grande
facto se realize com Ioda a discriçi'lO. e juizo, que de antemão
se componhuo os immensos inleresses que se acilão encadêa­
dos com elle.

« O rio PUI'ÚS, por exemplo, é um dos tributarias do Amaso­
nas desde já, e subre ludo no fui uro, da mais alta importancia.

« O governo do Brasil lta muito tempo que vê a necessi­
dade de reconhecer até onde o Purú é navegavol ; porque,
pai, niJo vel'ilicaesse reconhc'limento? Cu. ta porvenlura isso
grandes despezas? COl1vidaremo. o. e trangeiros a que venhão
dizer-nos o que silO os nossos rios?

« Nilo sabemos allí onde o Purús é navrgavel, se pe­
netra ou não até o territorio da Bolivia, eomo ~e calcula. e
muito menos o que é o Coary, Tell'é e Jurna ; e no enlrelanto .
proclamamos desde já que eslá aberto o Amasonas ! E' pre-
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que tem preoccupaclo a attenção dos homens pensa­
dores. No Congresso de Vienn:1 traiou-se .desse obje-

ciso lei' previsão e ser consequente; qUClm quer o fim prepara
os lIJeios, e emprega a nel'essaria actividade.

cc O Purús prol'avelmenle ha de ser o primeiro, 011 o mais
imporlanle canal do cornrnercio para a Bolivia, e nó , em ver,
de denegarmos a" e canal, devemos franquea-Io.

cc Não quero fazer ob. el'l'a<;ões e. peciaes obre oolros rios,
cheios tambmn de prolfl.1clos n:lluraes, lamhem volumosos,
lamL"ffi de navegaçIlo ainda n:io reconhecida em toda a sua
extensão; para meu fim husla o que lenho tlito <"lcerca do
PurÚs.

cc Concluirei, pois, que é prcciso e urgente l'r-conhecer o
PUI'lÍ'i, e determinar no Madeim o ponto donde deve sl?guir a
linha para o Javary, que conv~m que se pmlir:t oma linha
parallela, já por cau.a da navegação do prllprio Madcira, já do
PurÚs. e de outros rios, porque é vi ivel a necessidade de
aber nté onde dominamos as duas margens, ou UITIil só, Oll

nenhuma, emfim, quaes são os nossos limites amigavelmente
reconhecido.

(( " o é illdispensavel por amor do nosso proprio commer·
cio, dos nossos navios, de nossos productos, rle nossa policia
Ouvlal, de nossa policia fiscal, do nossas uoas relaçoes COIl1 Os
Tiueirinhos, e com os estrangeiros.

(( Pois que! pretendemos porventura ahril' o i\masonas
em ao menos nos ter entendido com as potencias rihei­

rinhas? Podemos sem prévio accol"(10 dispor tio direito dellas?
Ou porventura queremos aurir o A.ma onas só em nosso ter­
rilorio?

(( ;\ abertura tlo Amasonas importa um . J lema inleiro,
complexo, e muilo valioso, del1l'lilda traballios preliminnre~,

c entretanlo lá vila perditlos mai_ de d'ousannos sem curar-se
erialllente della, ,em cOlllplelul' os estudo, sem adiantar o

indispensal'eis accord"s, que devem garanlil' nilo só os nossos
direilos, e intel'e,. e ,como osdas oulras potencias riueirinhas.
1\.' preciso aiJrir o Amo:: onas, mas antes de abri-lo é preciso
assenlar com previ ão, e inlelligencia, nas grandes coudi,;ues
des a transcendente medida. l)
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cto, e, comquanto na opinião geral o direito entãfl re­
conhecido para e sa navegação se limitasse aos ribei­
rinbos, outros entendêrão que as disposições do con­
gresso farão amplas, e que a todas as nações era licito
usar da dita navegação: o facto é, porém, que, apezar
dos preceitos adoptados por aquelle congresso em re­
lação á materia, as cousas permanecêrão quasi no
mesmo estado, e nem por isso, o Rheno, o Oder, o
Weser, e o Danubio estão ainda inteiramente livres á
navegação do outro paizes. Da mesma fórma os es­
treitos do Belt (grande, e pequeno), e o do Sunda, erão
navegados até bem pouco tempo, porém sendo p:lgo
certo direito á Dinamarca (23); pelo Bospboro, e Dar­
danello vedou-se que pas assem navios de guerra,
e o transitCl permittio-se apenas aos mercantes.

Nos E~tados-Unidos, no paiz uas grandes franque­
zas, prohibio-se a navegação livre do Mississipi, e a
Inglaterra, que foi parte saliente no Congresso de
Vicnna, fecha a lJortas do S. Lourenço aos mesmos
Estados-Unidos.

O Brasil, pois, não deve ir de afogadilho em tão
importante questão; a exploração dos tributarios do
Amasona é uma providencia anterior, da qual não
,e deve prescindir para decretar a ua Eue navega-

(:2.3) Polo tratado geral ue 1'l de Marr.o de 'J857 celebrado
enlro a Dinamarca o diíTercntes n~çõe~ da Europa ficúrflo aho­
lidos, por lia de resgllte, e pela summa de 30,476,325ru
<lollars, repilrtidamelllo pelos paizes .igoalarios do tratndo,
tudos e quacsquer direitos até ellt(to cobrauos por nquella Po­
lellci'l soure os navios e cl\negarnenlos das respectivas na­
I;oes em sua passagem pelo Sunda e pelos Belts.

29
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ção. Os rios Negl'o, e Madeira, o primeiro dos quae
é o caminho para Venesuela, e o segundo para a Bo­
livia, deveJ;ll ser explorados com antecedencia, assim
como o Tapajoz, que nos conduz á Provincia de Mato­
Grosso.

São preliminares esses da maior urgencia, para que,
sem inconvenientes, embaraços, ou futuras complica­
ções, possa o Imperio,resolvendo a navegação do Rio­
mm', auferir as vantagens a que t m, com preceden­
cia, incontestavel direito (documento letra B).

FeliúnenL a semente está lançada, a abel'tura da
navega(!ão do Amasonas já não é uma simples a pi­
ração dos espiritos progressistas, é uma medida ge­
ralmente aceita, e cuja ultima palavra depende de
prévio estudos, e da discussão das cautelas precisa
para que um acontecimento de ordem tão elevada não
seja. abraçado por entIJusiasmo, e sem discernimento.

E a abertura ela navegação do Amasonas, apraz·no
esperar, despertará no animo <10 governo francez o
sincero desejo de ultimar a questão de limites da
Guyana, porquanto, dEsde que essa nação puder li­
vremente usar do transito franco por essa magestosa
arteria fluvial, e no futuro pelos seos tributarios, de­
senvolvendo por esse meio, mais e[ficazmente, o
commercio, e industrias ele suas possessões ameri­
cana, porquu perseverará nas suas insustent:J.veis
pretençõe á posse de rios, e territorios que sempre
pertencêrão ao dominio portlJgl1ez?

Antes de concluirmos é mister memorar que, de­
poi de finda a missão elo Visconde de Url1guay, a
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França convidou ao Brasil para nomear commissarios
que, em commwm, procedessem a uma exploração
dos rios, e aguas proximas ao Amazonas, afim de faci­
litar-se o ajuste definitivo ela questão de limites.
Presto accedeu o Imperio a e e convite, e escolheu
para incumbir-se, por seu lado, dessa commissão ao
illustrado Capitão-Tenente da Armada brasileira José
da Costa e AZ3vedo; para o mesmo eíIeito foi nomea­
do commissario francez o Tenente Carpentier, com­
mandante do Vapor Flamheau.

Seguindo o commissario brasileiro para o seu des­
tino, e não encontrando abi o commissario francez,
dirigio-s até Cayenna, e então soube que o Tenente
Carpentier havia regressado para a França.

Não se tendo avistado, pois, com este official da
marinha franceza, tratou o Capitão-Tenente Azevedo
de proceder á referida investigação isoladamente,
yisto não ter podido, em qualquer tempo, fazer
luncção com o Tenente Carpentier.

Entretanto não foi perdido para o Brasil o desem­
penbo da commissão do Capitão-Tenente Azevedo;
proficuas forão as informações, os estudos, e as ex­
plorações, que ministrou elle ao Governo sobre a
questão d limites, e por ellas fir,ou perfeitamente de­
mon trado que a divisa pelo Campapo?'i, proposta
pelo Barão Ris de Butel1val (24,), e repellida pelo

(24) Nas conferencias com o Vi-conde de Uruguay Ilavia o
Plenipotenciario Francel proposto como limill) a linha se·
guinte : - O canal de Carapapuris, que sep.ara a Ilha de Ma­
racá das terras adjacente ao Caho do norte; em seguida o
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Visconde de Uruguay, é completamente inadmi '­
'ivel.

Não tão longe pretendiamos levar as nossas refle­
xões sobre a questão do üyapoc; o objecto, porém, é

de lal fórma importante para o Bf'asil que, dando-lhe
maior desenvolvimento hislorico, en tendemos fazer
serviço áquelles que, de uma maneira mais provei­
tosa pilra o assumpto, inrentarem posteriormente es­
crever sobre a materia.

ramo septentrional do rio AragualY, se este ramo estiver des·
obstruido; e, no caso contrario, o primeiro cur o d'nguil que
Se encontrar para o norte,e que desemhocar no canal deCara­
paporis, a 10 4õ' de latitude nOIte pruximamente.

O Iimile para o interior eguiria o cur~o do rio supramen­
cionado até a sua origem, e coulinuaria, a igual rlislilLlcia da
margem esquerda do Amasonllli, até encontrar o limite oesle
do no Bl'auco.

E' cmpl'e a mesma e antiga pl'elcnçito l'ranceza; pela pri
meim linha abordar ao Amasonas, e pela segllll'la chegar
pelo fio Branl'o ao rio Negro, e deste ainda ao Amasonas, e
lambem a Venesuela.
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Convenção entre o Senhor D. João VI Rei de Portugal, e
1.uiz XVlIl Rei de França, para a reslitui~flO da Guyana
Franceza, e para a demarcação da Guyana POl'tugueza, as­
signada cm Paris a 28 de Agoslo de 1817, e ratificada por
parte de Portugal em 21 de Janeiro, e pela da França em
ia de Fevereiro de 1818 (*).

ARTIGO I

Sua Magestade Fidelissima, achando-Se animada do
desejo de pôr em execução o Artigo CVll do Acto do
Congresso de Vienna, obriga-Se a entregar a Sua l\'la­
gestade Christianissima, no praso de tres mezes, ou
antes se for possivel, a Guyana Franceza até ao Rio do
Oyapoc, cuja embocadura está situada entre o 4,0 e ÕO

gráo de latitude Septentrional, e 322° gráo de longi­
tpde a Léste da ilha do Ferro, pelo parallelo de 2
gráos e 24- minutos de latitude Septentrional.

ARTIGO II

Ambas a partes procederão immediatamente á no­
meação e expedição de Commissarios para fixar deti­
nitiv:lmente os limites das Guyannas Portugueza, e
Franceza, conforme ao sentido preciso do Artigo VIll
do Tratado de Utrecht, e ás estipulações do Acto do

(*) Da Collecção de Tratados de Borges de Castro.
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Congresso de Vienna; os ditos Commissarios deverão
terminar os seus trabalhos no praso de um anno, o
mais tardar, da data do dia da sua reunião na Guya­
na. Se, expirado este termo de um anno, os ditos
Commissarios respectivos não conseguissem vir a um
accordo, as duas A.ltas Partes Contractantes procede­
rião amigavelmente a um outro arranjamento, de­
baix.o da mediação da Gram-Bretanha, e empre na
conformidade do sentido preciso do Artigo VIII do
Tratado de Utrecht, concluido sob agarantia daquella
Potencia.

ARTIGO III

As Fortalezas, arsenaes e todo o material militar
serão entregues a Sua Magesta~e Christianissima, se­
gundo o inventario mencionado no Artigo V da Ca­
pitulação da Guyana Franceza em 1809.

ARTIGO IV

Em lion equencia dos precedentes Artigos, a ne­
ces arias ordens para effeituar a entrega da Guyana,
a quae ordens e acbão nas mãos do abaixo assig­
nado, Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima,
serão, logo depois da assignatura da presente Con­
venção, entregues ao Governo Francez com uma Car­
ta Official do mesmo Plenipotenciario, á qu 1irá junta
uma cópia da presente Convenção, e que fará saber
ás auctoridade Portuguezas, que ellas devem entre­
gar, no praso de tres dias, a di ta Colonia aos Commis-
arios encarregado por Sua fagestade Cbrisliani .
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ima para tomal' posse da mesma, os quaes lhes apre­
sentarão as ditas ordens.

ARTIGO V

o Governo Francez se encarre~a de mandar con.­
duzir para os portos do Pará, e de PernambuGo, nas
embarcações que tiverem effectuado o transporte da
trop~ Francezas para a Guyana, a guarnição desta
Color.ia, assim como os empregados civis, com todos
os seus ben .

Feita em Paris, a 28 de Agosto de 1817. - (L. S.)
Fmncisco José }Jila1'ia deB1'ito-(L. S.) Richelieu.,

ARTIGO SEPARADO

Todos os pontos sobre que se puder mover difficuJ­
dades, em con equencia da restituição da Gu ana
Franceza, taes como o pagamento de dividas, a co­
brança das rendas, e a extradicção reciproca dos es­
cravos, serão objecto de uma Convenção especial en­
tre os GovernosPortuguez, e Francez.

Fei ta em Paris, a 28 de Agosto de 18! 7. - (L. . )
Fran'tCisco José Ma1'ia de B1'ito- (L. S.) Richelieu.

DOCUMENTOS
A

Convenção ajustada, por meio de uma troca de no­
tas, entre os Plenipotenciarios de Portugal, e o de
França, relativamente á entrega da Guyana Franceza,
assignada em Vienna a ii e 12 de Maio de 18i5:

Os abaixo assignados, Plenipotenciarios de Sua Al-
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teza Real o Principe Regente de Portugal, e do Brasil,
teem a honra de transmittir a Sua Llteza o Principe
de Ta11eyrand os dous Artigos que, na conformidade
do que foi ajustado, devem ser inseridos no tratado
final do Congresso.

Os abaixo a ignado l'ogão a Sua Alteza se sirva
na sua resposta a esta Nota, transcreveI' igualmente os
dous sobreditos Artigos; e as estipulações, que elIes
conteem, adquirirão por e ta troca de Notas a força
de uma Convenção entre Sua Alteza Real o Príncipe
Regente de Portugal, e do Brasil, e SuaMagestade
Luiz XvnI: o que parece conveniente aos abaixo a -
ignados, visto que a a ignatura do Tratado final

ainda póde ter demora.

ARTIGO I (1.)

Sua Alteza Real o Principe Regente de Portugal, e
do Brasil, e Sua Magestade EI-Rei de França, e de Na­
varra, querendo remover as difficuldades que farão
opposta , por parte de Sua Alteza Real, á ratificação
do tratado assignado em 30 de Maio de i8U., entre
Portugàl, eFl'ança, declarão nulla, e de nenhumefIei­
to, a estipulação contida no Artigo 1.0 do dito tratado,
e toda aquelIas que lhe possão djzer respeito, ub­
stituindo-lhe, de accordo com as mais Potencias sig­
natarias, as estipulações expressas no Artigo seguinte'
do presente tratado, a quaes serão só reputadas
validas.

(1) Passou a ser o ArLigo 106 do Acto final cio Congresso de
Vieuna de 9 l1e Iunho de 181ft
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Mediante esta substituição as ditas Altas Partes
Conlratantes se obr' gão a considerár como validas e
mutuamente obri'ga!orias todas as demais estipula­
ções do sobredito Tratado de Paris.

ARTIGO Il (1.)

Querendo Sua Alteza Real manifestar do modo o
mais evidente a Sua consideração para com Sua 1\1a­
gestade Luiz XHII, Se obriga a. restituir, e declara
que restitue, aSua di ta Iageslade, a Guyana Franceza
até ao rio Oyapoc, cuja embocadura está situada en­
tre o quarto e o quinlo gráo de latitude Norte; limite
que Portugal empre con iclerúu ser o que havia sido
fi'lado pelo Tratado de Utrecbt.

A época para a entrega desta Colonia a Sua Mage ­
lade Chri tianis ima ",erá determinada, logo que as
circumstancias o permiLtirem, por uma Convenção (2)
particular entre as duas CÔrtes. Proceder-se-ba ami­
gavelmente, logo que ser possa, á fixação definiliva
das Gllyanas Portugueza, e Franceza, na conformi­
dade do sentido preciso da estipulações do Artigo 8"
do Tratado de Utrecbt.

Os abaixo assignauos aprovei tão esta occasião para
rogar a Sua Alteza o Principe de Talleyrand se sirva
aceitar a segurança de Sua mais alta consideração.

Vienna, H de Maio de 1814.-0 Conde de Pamella.

-Ântonio de Saldanha da Gama (3).-A Sua Alteza

~I) P~SSOll a ser o MUgo 107 do dilo Aclo final.
(2) \'ide eSla Convcnçüo Da dala de 28 de Agosto de 1817,
(3) O lerceiro PlenipolellCiul'ío ao Congl'esso de VienDa,. D,

30
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o Frinci,pe de Talleyrand, Plenipotenciario de Sua
Magestade Cbristianissima ao Congresso de Vienna.

RESPOSTA. OFFICIAL

O a,baixo assignado, Ministro, e Secretario d'Estado
de Sua Magestade Christianissima na Repartição dos
Negocias Estrangeiros, recebeu a Nota que Suas Ex­
cellencias o Sr. Conde de Palmella e o Sr. Saldanha
da Gama, Plenipotenciarios de Sua Alteza Real o
Principe Regente de Portugal, e do Brasil, lbe fizerão
a bonra de lhe dirigir em data de bontem, e na qual se
acbão textualmente inseridos os ArLigo~ relativos á
Guyana, que, na conformidade do que com elle con­
vierão, devem ser inseridos no tratado final do
Congres o; sendo os ditos Artigos, taes como farão
rubricados por Suas Excellencias e pelo abaixo as ig­
nado, do tbeor seguinte.

(Seguem-se os Artigos taes como se acbão aqui
juntos.)

Oablixo assignado reconhece, e declara, do mesmo
modo que Suas Excellencias o fizerão pela sua parte,
na Nota acima referida, que' os dous Artigos supra
enunciados adquirem por esta troca de Notas a força
de uma Convenção entre Sua Magestade CbrUianis­
sima, e Sua. Alteza Real o Príncipe Regente de Portu­
gal, e do Brasil.

Aproveita ao meSI1lO tempo a occasião para rogar

Joaquim Lobo da Silveira, não quiz assignar esla Convenção.
dando por isso O • en voto em separado sohre o assumpLo.
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a Suas Exéellencias de aceitar a segurança de ua alta
consideração.

Vienna, 12 de Maio de 18HL-O P1'incipe de Tal­
leymnd. -A Suas Excellencias o Sr. Conde de Pal­
mella, e Sr. Saldanha da Gama.

B

NAVEGAÇÃO DO AiVIA-SONAS (1.)

Cumpre-me agora informar-vos da correspon­
dencia que sobre o mesmo assumpto tem havido en­
tre o Governo Imperial, e a legação dos Estados-Uni­
dos nesta Côrte.

Em dala de 31 de Outubro de 1853 a legação do
Estados-Unidos dirigia uma nota ao Governo Impe­
rial, cobrindo uma breve exposição dos pontos, que
fizerão o objecto de uma conferencia havida com o
ministro dos negocias estrangeiros do Imperio em
28 do mesmo mez, relativamente não só a um tratado
de commercio, e navegação com aquelles Estados,
como sobre a navegação do Amasonas.

Nesta exposição declarou o ministro dos Estados­
Unidos, que a navegação do Amasonas era assumpto
de muito interesse para os cidadãos dos Estados-Uni­
dos; que estes tinhão relações commerciaes com va­
rias Republicas limitropbes do Brasil, situadas na
parte superior daquelle rio, e desejavão fazer aquelle

(1) Julgamos do maior interesse lmuscrever do Relatorio
dos Negocios ESlra.ngciros, apresentado ao Corpo Legislativo
pelo Visconde de Abaeté no anilo 185õ, .0 luminoso artigo
supra relativo á navegar;.ão do Amasonas.
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commercio pelas aguas do Amasonas,precedendo con·
sentimento do governo brasileiro.

Que o presidente dos Estados-Unidos desejava cul­
tivar as mais arnigaveis relações com o governo do
Brasil, e muito sentiria que sofIressem ellas com a
sua lJersistencia em uma polltica tão opposta á de to­
das as nações lançadas na carreira do progresso.

Aquella legação declarou, que não derivava o direi­
Lo de navegarem os barcos dos Estados-Unidos no
Amasonas de algum tratado, e só a pretendião como
um direito natural, como tinbão o de navegar o Ocea­
no; e que esse direito era autorisado pela lei interna­
cional e a pratica seguida em sua conformillade pelo
acto· do congresso de Vienna de 1815: não desconhe­
cendo que essa navegação devia estar sujeita a algurras
restricções impostas pelas nações atravez de cujo.
territorios correm os rios navegaveis.

Re pondendo o Governo Imperial a esla nota em
13 de Setembro de 1.854, declarou, que não podia es­
tar de accordo com o principio, e doutrina em que se
pretendia fundar a reclamação, a semelbando se o
Amasonas ao Oceano; que uma tal doutrina era re­
pellida pelos principios do direito publico, e das grn­
tes, e não podia prevalecer ser.ãll peja ub~tituição

[10 principio, du inLerresse, e da força, aos do direito,
e justiça..

Que os Estado -rnido jámais se prevalecêrão de a
doutrina nas questõt!s, que. ustentarão sobre a nave­
gação do . Lonrclnço, e f\llssissipi com a Hespanba, c
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a Inglaterra, não obstante serem nesse tempo ribei­
rinhos.

Que o governo imperial estava firmemente conven­
cido de que não podia ser assemelhado ao Oceano
um rio, de que o Brasil possue as suas margens na
vasta extensão de 480 leguas, desde a foz do Amaso­
nas até Tabatinga, limite do Imperio.

Que, comquanto o Amasonas fosse em varios pon­
tos assaz largo, todavia tem lugares estreitos, onde
uma fortaleza só póde prohibir a passagem, e a sua
navegação não póde ser feita em o repetido uso de
uas margens.

Que em summa o Brasil possue no Amasonas tudo
quanto, segundo os principias recebidos, serve para
provar a ua ~oberania sobre as aguas desse rio.

Accrescentou o Governo Imperial que, sendo o
Oceano indispensavel ao commercio do mundo intei­
ro, nas mesmas circumslancias se não acha o Âmaso­
nas. e que, ainda que o seu extenso vaUe, quando
convenientemente povoado, possa dar vasto alimento
ao (;ommercio das nações, era actualmente quasi in­
teiramente desert.), de nenhum interesse, e vantagem
para as nações ql).e não são ribeirinhas.

Que a grande parte do Amasonas que pertence ao
Bra iI contém duas provincias, a do Pará na foz, e a
do Amasonas no interior.

Que para o commercio da cidade do Pará é suffi­
ciente o porto da cidade de Belém, aberto ao commer­
cio de todas as nações estrangeiras.

Que a pUIJulação da provincia do Ama ooas não ex-
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cede a 30,000 almas, e, sendo em grande parte de ra­
ça indigena, dá escasso consumo aos productores da
industria estrangeira, e por isso não sente a falta de
um commercio directo com as nações productoras.

Isto quanto ao Imperio.
Que menos populoso ainda é o departamento de

Maynas pertencente á Republica do Perú, que occupa
a parte superior do Amasonas.

Que a população desta Republica, que póde alimen­
tar o commercio estrangeiro, está separada do valle
do Ámasonas pelos Andes, e o caminbo natural para
seus supprimentos, quer no presente, quer no futuro,
erá sempre o Pacifico.

Que os territorios occupados pelas Republicas de
\ enesuela, ova Granada, eEquador, que têm aflluen­
tes que uesagu5:o no Amasonas, são escassamente ba··
bitados, e, ainda quando fosse a navegação do Amaso­
nas aberta ao commercio do mundo, continuarião os
centros das suas principaes cidades a ser suppridos
exclusivamente pela navegação do AUanlico, e Pa­
cifico.

Quealém disso ba a considerar, que os affiuentes do
Amasona , que passão pelo territorio dos cinco men­
cionados Estados ribeirinbos, não podem ser navega­
dos senão por embarcações de pequeno porte, inca­
pazes de navegar no Oceano, e boa parle desses af­
fluente precisa de obras, e trabalhos llydraulicos,
destinados a facilitar essa mesma navegação.

Com esta considerações demonstrou oGoverno Im-
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periaI que na actualidade não existem grandes inte­
resses, nem dos Estados-Unidos, nem de nenhuma ou­
tra nação, que possão 's:rvir de pretexto á pretenção
immediata de navegar o Amasonas, não sendo entre­
tanto a sua intenção conservar este rio fecbado para
sempre ao transito, e commercio estrangeiro, a surn­
pto grave, que não deve ser resolvido com precipita­
ção, e sem as cautelas, e seguranças precisas.

No intuito de estudar praticamente e te objecto,
em um rio, cujas margens estão pela maior parte de­
sertas, e onde não podem ser applicaveis as regras, e
providencias tomada na Europa a respeito de. rios,
cujas margens estão povoadas ha muitos seculos, ce­
lebrou o Brasil com a Republica do Perá o tratado de
commercio, e navegação fluvial de 23 de Outuhro de
18M, e iniciou outras convenções com as Republicas
de Venesuela, ~ova Granada., e Equador, concluindo
com as duas primeiras Republicas aquellas conven­
ções que se achão ainda dependentes da approvação
dos respectivos Congresso .

Com o mesmo intuito promoveu a colonisação e
commeroio a vapor nas desertas margens do Amaso­
nas, sub idianclo para isso a uma companhia bra­
sileira.

Declarou por ultimo á legação do 'Estado -Unidos,
como norma de sua politica iluvial, que, chegada que
seja a época de ser aberto o Amasonas ao commercio
do mundo, quando o governo imperial o julgue op- .
portuno, está elle decidido a não conceder a nenhu-
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ma nação a navegação daquelle rio, na parte em que
o Brasil possue ambas as margens, senão por meio
de convenções, que resguardem o seu direito de pro­
priedade, e provejão pdTa que seja devidamente man­
tida a fiscalisação, e policia da navegação.

OGoverno Imperial, com o fim de ficar desembara­
çado para abrir aquelle rio ao commercio do mundo,
quando pudesse fazê-lo sem inconveniente, innovou
por decreto n. 1,4M>, de 2 de Outubro do anno pas­
sado, ocontracto celebt'aclo com a companhia brasileira
de navegação do Amasona , cm conformidade da auto­
ris:lção conGedida na segunda parte do art. '1° do de­
creto n. 726, de 3 ele Outubro el~ 1853.

Por esta novação do seu contracto renunciou a com­
panhia ao privilegio exclusivo, que lhe foi concodido
pelo decreto n. 1,037. de 30 de Agosto de 18ti2, para
a navegação a vapor do rio Amasonas, e a quaesquel'
outras vantagens outorgadas pelo mesmo decreto.

Anovação daqueUe contracto, e as condições que
com eUe baixárão, encontra-Ia-heis no n. 1 do An­
nexo H.

Acompanhia de commercio, e navegação do Amaso­
na , como verei, continúa a ser subvencionada pelo
Governo do Perú, segundo oque e acha estipulado na
convenção de 23 de Outubro de 1851, e com um aug­
mento de subvenção por parte do Governo Imperial.

Este assumpto ainda se acba dependente de discus­
são diplomatica com o governo dos Estados-Unidos, á
vista de um projecto de tratado, que me remeLLeu o mi­
nistro daquelles Estados nesta côrte por nota de 6 de
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Dezembro do anno proximo passado, compreben_
dendo os pontos de uma confe}'encia que commigo
teve em 28 de Outubro de 18ã3.

Oarl. to desse projecto acha-se redigido nos se­
guintes termos:

({ Qu S. M. o Imperador do Brasil obriga-se a
pE'rmüLir, que os cidadãos dos Estados-Unidos nave­
guem livremente, pelo rio Amasonas, em toda a sua
extensão e largura dentro dos limites do Imper:o, com
barcos por elles ~onstruielos ou ele sua propriedade,
tocando nos porto ou outros lug3Jres das suas margens
para se supprirem de comhustível e de provisões, ou
fazerem os rep ros que SE'jão nrcessarios, para o pro­
seguimento de suas viagens, sob a condição de que os
Estados-Unido, em qoalquer dos seus portos, não im­
ponhão, nem cobrem direiLo algum sobre o café pro­
duzido no dito Jmpf'rio.

« Que fica entretanto expressamente concordado,
que este privilegio não se estenderá ao transporte de
generos ou de passageiros de um porto, ou lugar brasi­
leiro, para outro, reservando o Brasil exclusivamente
para si esse direito. »

Ogoverno imperial entendeu que devia remetter o
dito projecto á secção dos negocias estrangeiros .do
conselho de estado, afim de responder conveniente­
mente á nota da legação do Estado -Unidos.

Oencan;\'gadp de negocias de S. M. Brítannica em
Lima, participando ao governo do Perú a in trucções
que tinha tido do seu governo para; aconselhar a aber­
t1wa dos rios daquella Republica ao eommercio e tran-

31
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geiro, accrescentou, que igual conselho seria dado ao
Governo Imperial pelo que diz respeito á~ suas aguas
interiores, por intermedio da legação de S. 1\1. nesta,
côrte.

Com eIIeito, o ministro de S. M. Britannica nesta
côrte dirigio ao Governo Imperial em 23 de Novembro
de i81S3 uma nota, eXp'onllo que a attenção do governo
de S. M. Britannica tinba-se fixado ultimamente na
importante questão da navegação do rio Amasonas, a
bem dos interesses do commercio.

Expoz oministro de S. M. Britannica que o seu go­
verno sabia que o governo dos Estados-Unidos havia
solieitauo do da Rópublica do Perú, e depois do do
Brasil, a livre navegação do Alllasonas; que o governo
do Peru estava disposto a conceder aquulla navegação
por sua parte, mediante certos regulamentos, e direi­
tos, ás nações estrangeiras que Linbão com elle tratados
de commercio, e qUl~ já havia proposto ou ia propor aos
do Brasil, Nova Granada, eEquador, por cUJos territo­
rios corre aquelle rio, algum accordo geral neste
mesmo entido; accrescanLando que o governo da
Bolivia havia publicado um decreto estabelecendo a
livre navegação da parte que lhe pertence do rio Ama­
sona .

Em consequencia do exposto, manifestou o ministro
de S. M. Britannica, que era para sentir que o Governo
Imperial, em vez de sllguir a mesma politica, se limi­
ta e pelo s~u tratado de i85l, celebrauo com o Peru,
a permittir a navegação daquelle rio aos respectivos
-Estados ribeirinhos, e a conceder a uma companhia
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brasileira o privilegio exclusivo para aquella navega­
ção por uma longa serie de annos.

Fundou-se o ministro de S. M. Britannica no seu
tratado com o Perú, e outros Estados da America do
Sul, e no desejo de seu governo de cultivar, eestender
as suas relaQÕes commerciaes com o Brasil, para acon-
elhar pur parte do seu governo a conveniencia de

acabar com todas as restricções e monopollo na parte
do rio Amasonas, que pertence ao Imperio, no pro­
prio interesse deste.

O Governo Imperial, respondendo á nota daquelle
ministro em 29 de Dezembro do anno passado, mos­
trou a improcedencia das razões allegadas para o Bra­
sil abrir a navegação dos seus rios, pelo lado do norte
do Imperio, e reproduzia os argumentos, com' que
tinha respondido á nota do ministro dos Estados-Uni-
dos de 3i de Outubro de 1853 ..



IStO

LIMITES

Convenção de 30 de 1aneiro com o Cabildo de }l{1nLevidéo

NonCIA HISTORICI\.

Burlada a demarcação de limites que cSe (l,justára
pelo tratado do 1.0 de Outubro de t 777 entre a Hes­
panha, e Portugal, já pelos termos ambiguos das esti­
pulações do dito tratado. já pelas exageradas preten­
çães do commi3s1rio Respanhol D. Felix de Asara, e
finalmente por causa da guerra que a Hespanba, de
accordo com a França, movêra em 1. S01 a Portugal,
continuárão os limitús meridionaes do lmperio em
constante litígiu, e perfeita indecisão.

As querellas das nações da Europa, por aquelles ul­
timos tempos, não podião deixar de fazer repercussão
nos seus dO.llinios americanos, e assim foi que pela
anarcbia que lavrava nos Estados limitropbcs ao
sul do Bra ii, e pelas correrias do caudilllO Artigas
nas fl'lmteiras do territurio Rio-grandAnse, se abri­
rão, por p.rte de Portugal, as campanbús de 18'12,
e 1816; e, se _ vantagens oblldaf:l, de triumpho
em triumpho, pelas força brasileiras, e portuguezas,
ao mando do general D. Diogo de Suu.a, depuis
ronde do Rio-Pardo, ficárão annulladas pelo malfa­
dado Armisticio de 26 de Maio de 1.81.2, não da mes-
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ma fórma aconteceu na seguinte campanha de t8l6,
aqual, depois das assignaladas victorias de CatalOln (t )
e ]?idiq, iJ[o?'ta (~), trouxe como ÍJllportante resultado
a occupação de Monte-Vidéo pelo exercito pacificador
sob as ordens do general Lecor, posteriormente Vis­
conde de Laguna, no dia 20 de Janeiro de i8t7, e em
seguída a tomada da. Colonia do Sacramento pelo
Coronel Manoel Jorge Rodrigues, que falleceu com o
titulo de Barão de Taquary,

Ofacto da occupação de ~fonte-Vidéo, enthusiastica­
mente applaudido pelos seus habitantes, livres, por
essa fárma, das depredações do guerriibeiro Arligas,
não podia ser attribuido aos desejos de conquista da
parte do sober:100 de Por.ugal, conquista que aliás
tinha por si todo o motivo de justificação, á vista do
estado de hostilidades que a Hespanha movia áquella
nação, seodo por essa razão, e pela conducta desleal
da dita lJotencia para com o ~lonarcha cio Reho
vi~inho, e alliado, a mais justa das reprezalias, (3)

(i) Ganha a 4 de J~neiro de 18:17 pelo Marq\lez de MIl­
grete.

(2) Ao General Sebastião Pinto de Araujo C(}I'rêa se de\'e
esia \'icloria, alcant:uda contra Frl,lotuoso Rivera, a i 9 .de

ovembro de 1816,

(3) A'cerca. da occunação ue Montevidéo, lê-se na impor­
tante-HistoTia do Bl'asit- de Varuhagen as seguintes con­
•id erações:

/( -Feita, pois, diplomaticamente, cautelosas preven('es á
ITespauha, e á Inglatel'l'lI (á Iles.panbll. em data de 25 de
Maio, e:i Grà-Bletanha em Junho de 1815 ), ordenou-se para
Portugal que sem demora se organisasse' uma Divisão de
Yo/untaf'ios Reaes para a America..... -l>
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Esse facto fôra determinado pelas causas já expen­
didas, de resguardar o territorio brasileiro não só das
incursõe,s dos turbulentos caudilhos dos Estados con­
tiguos, como tambem do contagio das idéas demago­
gicas, e subversivas dos chefes' que nelles bavião
plantado a guerra civil.

E tanto assim foi que, apezar dessa occupação, o
Cabildo de Monte-Vidéo exercia actos de soberania, e
desempenhava funcções de poder politico; figurando
o general portuguez apenas como um alliado, ou
au."\iliar do Estado Oriental.

Nesta ituação, e convindo á tranquillidade de MOll­
te-Vidéo, e da provincia de S. Pedro do Sul, assignalar
por barreiras certas os limites enLre os dous paizes,
afim de evitar as dlsavenças, e contestações, que pe­
rennemente se suscitavão nas fronteiras, accordou·se
entre ogeneral Lecar, e o Cabildo daquelle Estado, em
firl'Y\arem solemne ajuste com o fito de dar uma solu­
ção á dita questão dos limites, estabelecendo pontos
determinados, e conhecidos, para sua de~arcação.

Afim de levar a elIeito o referido ajuste nomeou o
Cabildo de Monte-Vidéo por seu plenipotenciario a
D. Prudencio i\1urguiondo, e o governo do Brasil ao
Conde daFigueira.

Em consequencia destes actos, teve lugar a demar­
cação, levantárão-se os marcos, e padrões, e o espaço
do territorio que, em virtude della,ficou pertencendo
ao Bra iI nas fronteiras do Rio-Grande do Sul foi
distribuido pelo soberano portuguez por diverso
militares, em recompensa de serviços prestados.
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Exporemos agora o parecer de diversos escriptores
a respjto da Convencão de 1819.

O Visc:mde de S. L opold) nos seus excJlentes
Annaes da provincia de S. Pedro assim se expressa
obre elta:

« - Eis um contrato bibteral, e synallagmatico..
revestido com todas as formulas de um tratado pu­
blico, o qual o Brasil principiou desde logo a cumprir
pela construcção da tone do phlrol na Uba das Flô­
res, e pela concnrrencia d.e commissarios autorisa­
dos, que effdctivamtnte verilicárão, e demarcárã a
linha divisoria, levantárão, com termos solemnes de
posses, os padrões, ou marcos, e ao depois o governo
brasileiro fez rapar ti r- esse espaço, com preferencia,
por militares de mais serviços em defesa da patria.
Era a demarcação que promettia er mai duravel,
não só 1)01' ajustada aos fins de mutua conve­
niencia.... »

O Brigadeiro Machado de Oliveira na sua Memoria
obre a questão de limites, apresentada ao Instituto

Historico no anno de 1852, e inserta no tomo 3° da 3'
erie da Revista, falla da mencionada convenção

de 1819, pela seguinte fÓl'ma :
« - O Cabildo governador de Montevidéo, caracte­

risado, e reconhecido solemnemente co:n auturi­
dade suprema do Estado, na deficiencia de outra, e
durante a occupação militar do paiz, cJmp netran­
do·se da vontade quasi unanime Delte diHuodida, teve
a iniciativa nessa transacção, apresentando ao governo
brasileiro a cessão daquelle territorio (abraçado pelo
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Quarahim, e A.rapehy), que, aceita por elIe, foi levada
a efIeito pelos meios que esLão adoptados em ajustes
internacionaes, e d'ahi resultou a Convenção de 30 de
Janeiro de 1819, que designou os limites entre a pro­
vinck de S. Pedro e o Estado de MontevirJéo....

Ratificada que foi pelos respectivos governos a Con­
venção pactuada, e nos termos acima designados, sen­
elo encarrega,dos da demarcação da linha tlivis:Jl'ia o
Coronel de Engenbeims JOão Blptista Alves Porto por
parte do governo brasileiro, e pela de Montevidéo o
corunel D. Prudencio Murguiondo, dispoz aquelle go­
verno que, Jogo que fossem guarnecidos os pontos
mais importantes da nova linba, e occupassem a foz
do Arapehy as canhoneiras mandadas alli estacionar,
o territorio abrangido por este rio, e pelo Quarahim,
se distribuisse em sesmarias pelos militarlts da divisãO
daquelJa fronteira, que mais relevantes s'ervic s ti·
vessem prestado na defensa da fronteira, e seguran~a

,lesse territorio.
A.ssim procedeu o general Ab1'e'l.1, commandante da

fronteira, e da divisão, que a guarnecia, eno teor
dás determi.nações que lhe forão prescriptas pelo go­
vernador, e capitão-general da Provincia de S. Pedro,
Conde da Figueira; e ao terminar no anno de 1820
achou-se esse territorio, que compreb' nde urna área
de mais de milleguas quadradas, apossado por mais
de cento e cineoenta indiv'iduos com as habilitações
especificadas nas ordens para a sua distribuição, e já
sobresabindo nelle muitas estancias, que dentro de
pouco tornárão- e opillentigsimas, por se saber l1lan-
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ter alli a segurança, e tranquillidade, de que an­
tes, e por longo espaço, esse territorio fôra pri­
vado. - »

OConselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, analysando
a Memoria do Brigadeiro Machado de Oliveira, e
ponderando que I quer a Convenção de 1819,
quer o Auto de demarcação promulgado em vir­
tude della, forão ratificados pelo Conde da Fi­
gueira em 26 de Novembro daquelle anno, e pelo

I

Cabildo de .Jonte-Vidéo em i7 de Outubro ele
1820, pergunta: - que governos soberanos rati­
ficarão e a Convenção?-

Proseguinclo nas suas reflexões, tendentes a
demonsLrar que a Convenção de 1.819 não póc1e
,er considerada como um ajuste regular entre
dou paizes, conclue o citado Con~elheiro : - que
a mencionada Convenção não tem força de tra­
lado internacional.-

Sem avenlurarmos pEJa nossa parte uma opinião
qualquer sobre o assumpto, não será fóra de propo··
ito observar que, lendo caducado os tratauos celebra­

dos enlre Portugal, e a Hespanha, depois da guerra
que esta polencia, como dito é acima, deda,!'ou áquella
mo anno de 1801, e sendo por oulro lado certo que

I1cpois da separação das calonias hespallholas da Me­
Ll'opole, os dilIerenles Cabildos havião rea sumido
a soberania 110s Estados a que pertencião, exercendo
lodos os acto lJolilicos, a Convenção ele -1819, cuja
esLipulações, aliás onerosas para o Brasil, harião sido
religiosamenle cumpridas pelo eu governo, podia. er

32
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com bons fundamentos sustentada, em todas as suas
consequencias. (4.)

Não importa porém esta simples reflexão uma cen­
sura ao tratado de limites de t2 de Outubro de t81H,
porque, infelizmente para o lmperio, a época dessa re­
clamação havia passado.

OActo de incorporação da Banda Oriental ao Brasil
em t8U fixára, sem opposição, outra divisa, o tratado
de paz de Agosto de t828 estabelecendo a Independen­
cia de Monte-Vidéo calára qualquer estipulação sobre a
fronteira de {8i9, e a mesma Republica ficára, depois
clisso, na posse de collocar autoridades civis, e milita­
res no territorio cedido ao lmperio pela Convenção de
que se trata.

Dest'arte o negociador do tratado de limites de
i8!.;t, desarmado de argumentos valiosos para rei­
vindicar aquella raia, houve-se com toda a modera­
ção e acerto tomando como base da demarcação a
posse em que o paiz se achava na época do mesmo
tratado.

(4) Esla CoU\'cn~ã(l celebrou-se em 30 de Janeiro de i819,
e foi ratificada pelo Cabildo, c pelo Conde da Figueira por
delegação 1'e.çervada guP. para isso recebeu da Cdrtr, que se
esquivou assim a uma nova qucsliio 'lom a IIespanha, que
ainda eonlava no lerrilol'io Cisplatino muitos adherenLes.
- Historia do Brasil, de Varnha"'en.
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Començão de 30 ue Janeiro eulre o Cabildo ur Monle.Vidéo,
e o general Lecór, chefe das forças porluguezas, relativa á
cessão, em favor da Capitania do Rio·Grande de S. Pedro
do Sul, de urna parle, na fronteira nll tcrrilorio da Proviu­
cia Oriental do Rio da Prata,

DO ORIGiNAL EXISTENTE r;A SECREURJ.\ DE ESTADO DOS IIEGOCIOS

ESTRANGEIROS

ACTAS DO CABILDO DE !\[QNTE-VIDÉO CONHECIDAS COM O NO­

ME DE CONVE 'çÁO DE 1819, E!\I QUE FQlio CEDIDO

AO BRASIL ALGUr;:S TERRENOS NA RESPECTIVA FRONTEIRA

(AC'fA RESERVADA)

En la ciudad de San }?elipe y Santiago de Monte-Vi­
déo, a quince de Enero de mil oebocientos diez ynue­
ve: eI ExceIentissimo CabiIdo, justicia e regimento de
elIa, reunido en su sala capitular para tratar asuntos
tocantes a la felicidad publica segun sus instituciones,
y como lo ba de costumbre, presidiendo 'eI Senor al­
caIde de primeI' voto, brigadier de los reales ejercitos,
y gobernador intendente interino D. Juan' Jose Duran,
COD a istencia dei caballero sindieo procurador gene­
ral de ciuda<l D. Geronimo Pio Bianqui, y presente el
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infrascripto secretario: En este estado se tomó en
consideracion la urgentisima necesidad de llevar a
cabo la importante obra delf.mal en la Isla de Flores,
para evitar las repetidas clesgracias que sucedian dia­
riamente, entre las quales no podia el Cabilclo recor­
dar sin dolor el reciente naufragio de la Sumaca Pim­
pon, que tenia ai pueblo cubiei'to de luto, y que, ba­
bieodo-se dado principio a la obra por el real consu­
lado, bajo la proteccion superior deI gobierno, con una
lentitu: .inevitahle a causa de los pequenos recursos
con que se babia emprendiclo, parecia digno deI zelo
dei Cabildo arbitrar medias que puedan facilitar aquel
establecimiento el mas importante a los intereses de
la provincia, y el mas util a los progresos de la nave­
gacioD, deI comercio, y de la riqueza territorial. En
este estado y despues de babel' reflexionado sobre la
imposibilidad de gravar a los pueblos, y especialmen­
te aI vecindario de e ta ciudad casi arruinado con las
guerras civiles de iete anos, e hizo presente por al­
gunos de los Senores '{ocales, que tal vez podria aco­
modar a los inbreses deI gobierno portuguez adqui­
rir un dere,cho sobre la fortaleza de Santa Teresa, y
fuerte de San Miguel, que se hallaban casi en escom·
]1l'OS sin poder ser de ninguna utilidatl futura en el
estado actual de la cosas; y tambien arreglar ó recti­
ficar la linea divi oria de esta provincia y 1:1 capitania
dd Rio-Grande de San Pedro do Sul, fijando la demar­
cacion por el Á;-apey en los terminas que estaban Ía­

clicados en el plano ~cografico que se lubo a la vista;
y que en este concepto podria proponerse este arlJi-
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trio a la considet'acion de S. E. el lilmo. y Exmo. Se­
nor Baron de la Laguna, gobernador y capitan gene­
ral de esta provincia, para que en el caso de adoptaria
e dignase contribuir por via de indemnisacion de los

terrenos, que debian quedar agregados a la capitania
limitrofe en la nueva demarcacion de limites, con el
dinero y demas auxilias que fuesen precisos para acti,·
vary concluir la grande obra dd fanaI de la Isla de
Flores. Que de este modo, con la cesion de una pe­
quena parte deI territorio de la frontera, siempre ex­
pUJsto a las conLingencias futuras, se conseguia fijar
los limites sin los peligros de incertidumbre, y pro­
porcionar a la provincia las ventajas permanentes deI
fanaI deI Rio de la Plata, é indepenuiente de 10s,sn­
cesos politicas, que no podian comparar-se con el
corto valor de los terrenos cedidos en la nneva linga
propuesta. Yfinalmente que, siendo este Cabildo ele­
cto por todos los pueblos de la provincia, y no ha­
biendole sido hasta ahara revocado sus poderes, tenia
un derecbo positivo a promover lo conveniente ai

bien general y felicidad de sus represenLados por to­
dos los medias posibles, que no contravengan a los
principias de la razon y deI orden publico; y por con­
seguiente se hal/aba el Cabildo en el caso de bacer
aquella propuesta sin ofender por eso, ni los altos re ­
petas de la au'toridad deI gobierno, ni los intereses de
los pueblos que representl. Todo lo qual aido y dis­
culidJ se resolvia de unanime acuerdo que se biciese
aquella proposicion a S. E. eI Illmo. y Exmo. Senor .
capitan general Baron ele la Laguna en via reservada,
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mediante a que las circunstancias bacian inverificable
todo 011'0 arbitrio conduciente a un objeto de tanta
importancia, y a la necesldad de cubl'ir los cre­
ditos que adeuda esta corporacion a la real teso­
reria por emprestitos de cantidades destinadas a las
atenciones publicas, que debrian comprenderse
tambien en la indemnisacion. Con lo qual, y no
siendo para mas esta acta, se cerró y firmó por
S. E. conmigo el secretario, de que cerLifico.-Juan
Jose Duran.-Juan Benito Blanco.-Juan Co?'rea.­
_<1gustin Estrada.-Juan Francisco Gw'ó.-Juan J}fen­
dez Caldeyra.-Lorenzo Justirrviano Pet'ez.-Francis­
co JoaqwiJrn Munos. - Jose Alvarez. - Geronimo
Pio Bianqui. - F?'ancisco Solano de Antooa, se­
c'reta/rio.

(onu. ACTA ~ESEI\YAD"')

En la ciudad deSan Filipey Santiago de Monte-Vidéo,
a treinta de Enero de mil ochocien tos diez y nueve:
el Exm. Cabildo, justicia, y regimento de eUa, cuyos
miembros son a saber: el Senor brigadier de los
reales ejercitos, alcaIde ordinario de primer voto y
gobernador intendente interino de esta província D.
Juan Jose Duran j el Senor alcaIde de segundo voto
D. Juan BeniLo Blanco j el Senor regidor d~cano D.
Juan Correa j el Senor alcaIde provincial D. Agustin
Estrada; el Senor regidor AIguacil mayor D. Juan
Francisco Giró j el Senor regidor fiel ejecutor D.
Juan Mendez CaldeYl'él j el Senor regidor defensor
de pobres D. LOrenzo Justiniano Perez j el Senor
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regidor juez de policia D. Francisco :'oaquim Munoz ;
el Senor regidor juez de frestas D. Jose Alvares; y el
caballero sindico procurador general de ciudad D.
Geronimo Pio Bianqui, se reunió en la sala de sus
sesiones para tratar asuntos de interes publico segun
sus instituciones, y como lo ha de costumbre, pre­
sente el infrascl'ipto secretario. En este estado man­
daron Lraer a la vista la comunicacion pasada en
virtud deI acuerdo de quince deI presente aI lilmo.
y Exm." Sr. Baron de la Laguna, capiLan general
de esta provincia, sobre p1'Opçmer una nueva linea
divisaria de esta provincia y la capitania general deI
Rio Grande de San Pedro do Sul, cediendo los terre­
nos que quedan en ella a favor de dicha capitania,
con calidad de auxiliar el superior gobierno con
dinero y demas recursos la ejecucion y conclusion
pronta de la obra de! fanaI en la lsla de Flores, sin
cuyo estabelecimento no puede prosperar el comercio
del Rio de la Plata, siendo clicba comunicacion a la
leLra como sigue :

« lilm.o y Exm.O Senor.-Cada dia tristes experien-·
cias nos ensenan la urgente necesidad de esLablecer
el fanaI en la 1sla de Flores, cujo proyecto se ha em­
prendido haja la respetable proteccion de V. E. EI
desgraciado naufragio de la sumaca Pimpon, que
acaba de sumergir-se sobre el hanco 1nglez en su re­
greso de Maldonado con mas de cincuenla personas,
y con crecid,)s intereses, ba cubierLo de luto a esta
ciudad, y los gemidos de las familias, que ban quedado
por la muerte de sus bijos y esposos en la mas horri-
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ble orfandad, penetran el corazon de todas las almas
sensibles. El Cabildo enlre sus meditacion 's por la fe­
licidad de la provincia. que, repnsenta, busca con
anbelo algunos arbitrios capaces de sufragar a las cre­
cidas erogaciones de aquel grande, util y necesario
establecimiento, para que, concluída la obra con la
prontitud que demanda la voz de la humanídad. no
vuelvan a repetir-se esas escena espamosas que ar­
ruinan eI pais con prejuicio de los intereses de la na­
cion. Hasta ahora en la ejecucion deI proyecto, todo
camina con una lentitud alligente por falta de recursos
para empl'endeí' las operaciones con la rapidez que
seria de desear. En e ta situacion desagradable le ba
occurrido aI r.abildo un pensamíento, que, si merece
la supedor aprobacion de V. E., seria talvez el unico
que, allanando aquellos inconvenientes, podria dar im­
pulso a las obras deI fanaI, asegurar a V. E. YaI Ca­
bUdo la gloria de la conclusion de un establecimiento
el mas util a los grandes intereses de la parle oriental
deI grande Rio de la Plata. V. E. sabe que los limites
que separan esta provincia de la deI Rio Grande de
San Pedro do Sul no estan bien demarcados, y que la
linea divisori,a de ambos territorio podria rectifi­
car- e con uLilidad comun. Basta examinaI' el plano
geografico de dichlS provincia , para convencer-se de
esta venlad. Si la lin a de demarcacion se tirase por
los punlos que indica la naturaleza de los terre­
nos, rios y montanas ele sns inmediaciones, desapa­
receria la confusion de limites que ba dado merito
a tantas de avenencia ,y re uHando un superabit a
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favor deI Rio Grande de San Pedro do Sul, podria
V. E. hacer uo beneficio conside1'able a aquel te1'rito­
rio con la nuava agregacion de preciosos campos, y a
esta província con la indemLisacion de los valo­
res re }Jectivos a la parte cedida. Este Cabildo,
como sabe V. E., fue electo por todos los pu­
eblus, representa sus dere(jh.ls, y, conservando
todavia sus poderes para promover lo que COIl­

venga a la prosperidad comun, se crêe autorisado
en eI estado presente de las cosas para interverir
y ejecutar licitamente la permuta ó cesion de
una pequena parte deI terri torio limítrofe, qlJando
us productot> hayan de inverti r-se com grande

utilidad deI pais en algun establecimiento de im­
rortancia. Ninguno puede ser comparable aI deI
fanaI de la Isla de Flores; y por eso el Cabildo
propone a V. E. la demarcacion de la linea de
<lmbos te1'ritorios sobre las bases, y con las con­
diciones siguieliltes :

« Primera. - La linea divisoria por la parte deI Sud
'eot1'd las dos Capitanias de ~lonte,-Vidéo y Rio-Grande
de San Pedro do uI empezará en la mar a una legua
aI SueI, Oe leyN.O. deliuerte de Santa Teresa, seguirá
aI . O. deI merte de San Miguel; continuará hasta la
confluencia deI arroyo Sau Luis, incluyendo- e los
cerro de San Miguel. De alli seguirá la margen occi­
dental ée la Laguna Merin segun la antiga clemarca­
cion, continuará como antes por el Río ,laguaron
hasta las nacientes deI Jaguarun chico j y iguiendo·
aI rumba deI N. O. caminará en linea recta al p 1'0 de

33
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Lezcano en el Rio ~egro, mas alla de la confluen­
cia deI Pirahi: despues continuará por la antigua
divisaria hasta Itaquatiá; y de alli costeará ai
O. N. en derechura a las nacientes dei Arapey,
cuya margen izquerda seguirá hasta la confluen­
cia en el Uruguay, dividiendo los limites deI ter­
ritario de ambas capitanias, segun se il1llica con
mas exacLilucl en cI plano topografico que presen­
tamos a V. E.

«Segundo.-Si V.E seiligna acepLarlacesiondelLel'­
ritorio que e agrega, bajo la indicada demarcasion, a
la capitania deI RIO Grande de San Pedro, se obligará
esa superioritad a garantir las propriedades particu­
lares de los vecinos hacendados en el terrilorio ce­
dido; porque la cesiou solo deberá entender-se con re ­
peta aI alto domínio jurisdiccional relativamente aI
terri torio de la do provi ncias, e a la fortaleza de
Santa Teresa y fuerte ele San Miguel, que, aten­
dido el mal estado en que se hallan y las re­
lacione politica de ambas capitanias, deben con
iderar-se como inutile, a e ta proyincia. en todo

1'6 pecto .
«Tel'cero.-En sI ca o ue mel' cerla proposicion eI

fiat d esa uperioritael, ,e ob1igará. V. E., por via de
indcmnisacion de los valores deI tcrritorio cedido, a
cODdonar a te Cabildo la cantidades, que le dió
V. E. por via de emprestito a su entrada en esta )Jlaza
para las atenciones y estabelecimiento publicas; y
t lllllJicn será de la obligacion de ese superiur gobierno
contribuir con las sumas ele dinero, e dema auxilio
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que nesesite el Real Consulado para activar y concluir
la grande obra deI fanaI de la 1sla de Flores en el me­
nos tiempo posible. EI Cabildo, Sr. Exmo., solo
encuentra este recurso, como el unico, para propor­
cionar arbitrios bastantes a la ejecucion de un proyecto
eD que interesan todos los ramos de la prosperidad
publica deI paiz; la navegacion, el comercio, la po­
blacion, la industria y la pastoria : crêe que está en
los principios de su deber sacrificar una pequnea
parle de la vasta extension de este territorio a la fe­
licidad general de la provincia; se considera auLori-
.ado para esle compromisso en virlud de los poderes
que le confiaron los pueblos por la siLuacion poliLica,
en que los cQnstituyó la revolucion, y que hasta abora
no le fueron revocados, ni por lo revresenlados ni
en fuerza de la variaciones de las circun lancias que
se han succedido desde el principio de la revolucion,
en que se declararon eslas províncias independientes
ue su antigua lHelropoli. Si V. E. quiere segundar
los volos deI Cabildo aceptando la cesion deI territorio
indicado en la nueva hcea demarcada, bajo las ex­
pueslas condiciones, el Cabildo tendrá la saLisfacion
de babel' becho un beneficio inestimable a los puello
que lo constituyeron; y los pueblos con tituyenle
un motivo mas de graliiud a la genero a proteccion
deI gobierno portuguez bajo la sabia direccion de
v. E. El Cabildo solo espera la contestêlcion de
V. E. para e tender sus actas eu el caso que el pensa­
miento proposlo sea digno de la acogida de V E.- .

. [lios guarde a Y. E. mucho~ ano. ala capitular de
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l\fonte- ideo, a quince de Enero de mil ocbocientos
diez y nueve. IBm. e Rxm. Sr. - Juan Jose
Duran. - Juan BenifJo manco. - J1/;al1 COrl'lla.
- Augustin Est ada.. ~ J1./;an Francisco Giró.-
Jur,;{/, 1J'lendez Calcle;ra. - Lorenzo J'1.lJStiniano Pe.­
re~. --' Francisco J oaq'1./;im Munoz. - Jose AUvOr
?'8Z. - Geronimo Pio Bianqui. - Illm. y Exm.
Sr. Baton de la Laguna, capiLan general de esta
provincia. »

Y enterados que fueron de su contenido se Ieyó
a continuacion la respuesta de S. E. aI ex presado
Baron de la Laguna y capitan general de esLa
provincia, cuyo tenor es como sigue :

« Exm. Sr.-Convengo desde Iuego en las proposi­
ciones de V. E. sobre la nueva linea divisoria. entre
esLa capitania y la deI Rio Grande de San Pedro do
Sul, con todas las condiciones que V. E. expone en
u oficio de quince deI que rige; y me es muy sa­

tisfacLorio emplear las facuhlatles, que me ha confe­
rido mi soberano, para dar a V. E. Y a los pueblos
de e La Banu;L Oriental un testimonio de mis deseos
de hacer quanto esLé aI alcance de mi autoridad por aI
bien e fel cidad de toda la provincia. Puede V. E. es­
tender sus actas a la ma,yor brevedad incertando en
elIas esta communicacion, en que se obliga este supe­
rior gobierno a coo'l'ibuir, en remuneracion deI ter­
reno c dido en la oueva demarcacion, y de las forta­
lezas arruinadas de Santa Teresa y Sao Miguel, con
eI dinero, y demas allxili.Js que necesitan vara llevar a
cabo lá. grande y importante obra deI 'establecimiento
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de una farola en ai Isla de Flores,tan neM aria para la
segoridad de la p31igrosa uavegaciofl deI Rio, como
util a los int3reses deI coo.ercio y de la prosperiJad.
publica. Yo espero qu.e V. E. e sirva remittir-me por
duplic:J.Jo copia ue las acta , que se estiendan Sl,bre

eI plrticlllar, para remitir a la côrt3, afin de que,
aprobada esta convencion por Sua Magestad, se pro­
ceda a formar la nueva linea que ba de fijar 108

limites de a~ba.s capitaniéLS, desapareciendo la in­
certidumbre y confusion que ocasionó en otro tiempo
conte[;taciones desagradables. - Dios, guarde a V. E.
mochos MOS. Mont ~-Video, treinta de Enero de mil
ocbocientos diez y nueve. - Barcn de la Laguna. ­
Exm. Cabildo, y Ayuntamien ~o de esta ciudacL de Mon­
te-Vidéo.» Con ouro conocimiento dijeron, que musa
de los derechos, acciones y facultades, que crei IQ per­
tencer a este ayuntamiento, deleg:1das de los puehlos
en si toacion que las circunstancias politicas habian
reasumido en ellos de echo las alt IS atribuciónesjuris­
diccionales de todo ti territorio de la Banda Orienta1~

y no ftlvocad05 ni por sus inslituycntes, ni en fuerza
de la ocuplcion interina de 11s tro(Jas de S. M. F. ; y,
cierto el Cabildo de la necessidad de hacer un pequeno
sacrrticio a una grande utilidad en favor de toda
la província, ut'lidad permanente e invariable en
qualesquiera caso de la fortuna, e obliga deI modo
mas solemne y legal a ceder a favor deI ttrritorio
de la capit Inia general deI Rio Grande de San Pedro
do Sud, y deI dominio de S. M. F. la fortaleza de '
Santa Tetesa, y el fuerte de San Miguel ao stJ e~tado
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actual de ruina, con todo el terrilorio que se com­
prende entre la antigua linea divisoria y la nueva de­
marcacion propuesta en los terminas que se detallaq
por menor en la citada comunicacion de quince deI
presente Enero, y que van senalados en el plano
geograpbico j con las obligaciones a que se liga el su­
perior gobierno a nombre deI soberano de contribuir
por vja de indemnisacion con el dinero y demas auxi­
lias necesarios para emprender y concluir la impor­
tante obra deI fanaI en la Isla de Flores, a la mayor
brevedad posible, bajo la direccjon dei consulado, y
de que se incluiran en la dicba indemnisacion tam­
bien las cantidades que adeuda este Cabildo a la teso­
reria real por via de emprestito, quedando chance­
lados todos los creditas anteriores, y passando-se por
S. E. los avisos oportunos a las officinas correspoll­
dientes para la cbancelacion en los respectivos libros :
En cuya virlud, y para constancia de este Convenio,
mandá el Exmo. Cabildo, que se estendiese esta acta
reserva/la, y se pasasen con oficio copias por dupli­
cado allllmo. yExmo. Sr. Barcn de la Lnguna, gober­
nador y capitan !;cneral de esta provincia, parJ los
efectos convenientes. Con lo qual, y no siendo para
mas eI presente acuerdo, lo firmá S. E. conmigo el
secretario, de que certifico. - Juan José Dwran.
- Juan Benito Blanco.- Juan C01'1'ea. - Ag'Ust'in
Estmda.- J'tban Francisco Giró.-Juan n:rendez Cal­
deyra. - Lorenzo Justiniano Perez. - Francisco Joa­
'luim M'tbnoZ .-José Alvarez. -Ge1'orvi.mo PioBianq'wb.
- F·ranc'i.sco Solano d'Antuna, ecrel. rio, - 'Esco-



pia fiel de Las actas originales que expresan sus contex­
tos, y para pasar-Ias ai Ulmo. Sr. Baron de la Laguna,
capitan generJ.I de esta provincia, segun en elias se
expresa, las certifica este ayuntamiento en l:;U sala
c_lpitular de lVIonte-Vidéo a 5 de Febrero de i8I9. ­
(Ass-ignados), Juau José DU1'an.- Juan Benito Blan­
co.-Juan Cm'rea.- Águsliín Estrada. - Juan Fmn­
oisco Gin'6. - Lorenzo Justiniano Pe1'ez. - F1'ancisco
JoaqwÍlln ftf'unoz. - Jose Âuva?'ez. - Ger01Vimo Pio
8ianq1ú.

1 TO DE DEMARCAÇio

Don Prudencio Murguiondo, diputado por el Exmo.
C:lbiLdo, Juslida, y regimiento de la ciudad de Monte­
Vidéo, como representante suyo, y en su nombre : y
Don Juan Bautista Alves Porto, númbrado por el Exmo,
Senor Conde da Figueira, gobernador y capitan general
de la capitania de San Pedro, por pane de elia. tra­
tando de fijar los limites de ambas referidas provincias',
en los termino convencionados por el Exmo. Senor
teniente general Bal'On de la Laguna, y segon las or­
dene que nos fueron expedidas, hemos recorrido
eX1.m i natlo, levan tando la planta, determinado y fijado
de hecllo, y de derecho la Doeva linea divisaria enLre
las dos citauas capitanias de Monte-Vidéo y de San Pe­
dl'O, coya direccion y ,detaL es como sigue: «En illez
y s is de Septie lIbre de mil ocllocientos y diez y nueve,
los dos diputados arriba referidos, pasamos a obser-,
var el punto, que la naturaleza mejor fijava para li-
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mite con@e~óo é illlvariablé de las dos citadas CRllita·
nias; y haIlamos que bacia la parte deI S. O. deI
fuerte de Santa Tberesa ofreda mayor 'Ventaja, y mu­
tuo illteres -para ambas las provi<Bci.3Js, una linea divi­
soria, que partie-e el isthmo, ó {aja deI terreno deno­
minado la Angustura, eomprendido entre la punta me­
l~idiO'Jlla:l de la Lagutia de Palmar,es, 'Y unos pequeu6s
medall@s, que existen. eo la ·playa d-e la mar aI rumbo
'E. 1/4, s. E. corrigido: continuando la diligencia de
limites el dia diez y ocho deI mismo Septiembre ; ob­
servamos lU.e siguia dioha Laguna de los Palmares,
con sus desaguaderos y sangraderos aI rombo de N. O,
corrigido, a la parte mas meridional de las Sierras de
S. Miguel que estao en contacto con la Canada Chica,
vertientes a los referidos sangradores, y que dicha
Caõada Chica salva los serrus de S. Miguel, y se une
aI arroyo S. Luiz a leglla y media distante de su barra
en la Laguna Miai ó Merin: el diez y oueve, y siguien­
tes dei citado mes, prosiguiendo la misma comision,
partimos deI Arroyo S. Luiz, y recoITimos la parte
1llargen occidenlal de la Laguna Mini ó Merin j la deI

aguarou de de su confiuencia en dicha Laguna, hac­

ta la deI Yguaron Chico, y la margeo occidental de
Este, ba ta eI origen deI gajo principal que queda aI
S., y proximo a la eslancia que fue de :Qomingo Ruy
Dias: de de diebo punto nos dirigimos en liDea recta
aI pa °deI Lescano, vulgarmente de la Carpioteria,
en eI Rio egro, que es uo poco mas abajo de la bilr­
ra que haoe San Luiz en dicho rio, que dplIJora de
aqueI punto aI . O. fiá- O.. deI mundo: continuamo



pór la margen derecha deI Arroyo S. Luiz hasta su
naciente en lã Cuch;Ua, que corre aI N. O. deI mundo,
hasta el Serro de Itáguatiá; de aqui aI 9. N. O. deI
mundo basta las nacientes dei Arapey Gr.mde en sus
dos puntas principales. "tomadas en el Serro Lun:lrêjo,
serviendo la mas meridional para determinar la se­
cuencia de la linea limitrofe coo la corriente de dicbo
rio, hasta sn confiuencia en el Uruguay, y que con-
erva una misma direccion no interrumpida aI rumbo

de E. O. deI mundo; y pareciendonos que dicba linea
formaria una ventajusa é invariable div soria seglln
está. indicado, a saber-principiando en la mar, en
los pequl'iíos medanos, que existen en la playa ai
rumbo de E. ~/4 S. E. cSlrrigido de la Laguna de Pal­
mar .s ; - continuando por los desaguadems y an­
graderos de dicha Laguna de Palmares ai rumbo de
N. O. corrigida, bacia la parte mas meridional de lo
serras de S. Miguel que estan en contacto con la Ca­
ii~da Cbica, verLientes a los referidos sangraderos;
tléspues por dicha Canada Cbica que salva los Serros
de S. Miguel, y se une aI Arroyo San Luis a legua y

media distante de su barra en la Laguna Mini ó Merin .
pór la margen occitlental de dhaLaguna Mini ó Merin,
hasta la confluencia de Yaguaron Gr"nde, inclusa la
distancia de dos tiros de can m por toda la margen de
dicha Laguna Miri;- por la margen derecba deI Ya­
guaron Chico, desde su confluencia (n el Yaguaron
Grantll~, hasta el origen dei gajo prindpal que queda
ai S., Yproximo a la estancia que fue de Domingu Ruy.
Dias;- por una Jinea recta aI paso dei Lescano, vul-

34
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gal'mente de la Carpinteria en eI Rio l~egro, que e,
un poco mas abajo de la barra que bace S. Luis en di­
cho rio, que demora de aquel punto aI N. O. 1/4 O.
dei munLlo; - por la margen derecha deI Arroyo San
Luis basta su naciente en la Cuchilla que corre aI N.
o. deI mundo basta eI Serro de Haquatiá;- de aqui
por uo rumbo aI N. O. deI mundo basta las nacientes
deI Arapey Grande en su gajo mas meridional;- y
finalmente por la corriente de este rio basta su con­
fiuencia en eI Uruguay: declaramos por los podere
de que nos hallamos, respectivamente, revestidos por
las autoridades que repl'usentamos, que dicha linea
divisaria fl)rmará de aqui en adelante elHmite de am­
bas C~LIJitanias confinantes; y para est~ fin Don Pru­
dl:mdo Murguiondo, en noml1re de la provincia de
NIontclvidéo, ha dado sobre los lugares indicados, y dá
a Don Juan Bautista· Alves Por.o, nombrado por la
provincia de S. Pedro, posesion real, civil y politica
de tJdo eI territorio comprendiJo entre la antigua y
presente demarcacion, Salva la propriedad particular;
y Don Juan Bautista Alve Porto, en nombre de la ca­
pitania de S. Pedro, ba recibido sobre dicbos lugares
indicados, y recibe de Don Prudencio Murguiondo,
diputado de la provincia de Montevideo dicba pose­
sion real, civil y pulitica deI referido territorio, com­
premlido entre 11 antigua y presente demarcacion,
salva la propriedad particular; en fé de lo qu 1bace­
mos este auto, qne por nós és firmado, y que deberá
ser presentado, y confirmado en tiempo competente,
por las autoridades que nos constituyeron. Porto Ale-
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gre, 3 de Novembro de i819.- (Assignados) P1"Udefn­
cio MWl'guiondo.- João Baptista Alves Porto.- Rati­
fico.- Porto Alegre 26 de Novembro de 1819.- (As­
s-ignado) Conde da Figueira.- Ratificado por este
cabildo de Montevideo, representante de la Pro­
vincia Oriental. - Sala Capitular de Montevideo
Outubro i7 de 1820.- (Assignados) João José
Dvran. -Luis de la Ros/l, B'rito. - lua'H, CO'l'rea.
- Agustin Est1'ada. - José Alxa1'ez. - Gm'onimo
Pio Bianqui.



1821

INCORPORAÇÃO DE MO~TE-VIDEO AO ~RASIL

TRATADO DE 3t DE JULIJO

NonClA HISTORIe!

A occupação de Montevirléo pelas armas do Reino
Unido de lJortugal, e Brasil, em i8t7, trouxera uma
reacção inteiramente favoravel á paz, e tranquillidade
dos povo daquelle Estado.

Ao governo ar!.Jitrariu do caurlilho Artigas succe­
dêra. a admiu str.lção circumspecta, e patriotica do
r~spectivo Cabildo, que, contando com o benefico
apoio do chefe do exercito p.lCificauor, plantára no
paiz um regímen de urLlem, e de respeito a todos os
direitos.

Era esta a transform:tção por que passava então a
Banda Oriental, quando sucC.:Jssos dê grande momento
chamárão () Monarcha Portuguez á capital de seus Es­
tatlos, na Europa.

Este bcto, r. flectindo seriamente sobre os desti­
no de M.>nte-Vidéo, dera lugar a duas gravissimas
questõ,~s.

D'vên ser a Banua Ol'ient:l1 entregue pelo Soberano
Portuguez á Monarchia Hespanbola, depois do proce­
dimento dôbre com que essa na ão se houvera, adhe-



rindo ao tratado de Fontainebleau (1), e embara­
çando, no Congresso de Vienna, a prompta entrega
da praça de Olivença a Portugal? (2) .

Estava na dignidade do mesmo Soberano abando­
nar a sorte de numerosos Brasileiro, , que na mjlhor
fé se tinhão estabelecido, e aflzendado nas campinas
de:~ )nte-Vidé I, ás v:nrlictas ..lO governo de Hcspanba 1.

Por outra face, polieria o Estado Oriental sujeitar­
se ao dominio de Buenos-Ayres, do qual sempre se
escusára~ originando-se d'ahi inveterados odios, e an­
tiga a~madversão ?

Era claro que nenhum desses alvi~res deveria ser
abraç~do sem gra~de detrimento, e pertt!rbafião, da
P,r.Qv~n~!a ~e MonLe-Vidéo.

(I) Tratarlo de 27 de Outubro de 1807, concluido entre a
Frúllc;a, e a Hespanlm pelos pleOlpoteneiarios Dllroc, e Is­
qllierdg, ~el() qU<j1 se declal'OU eXlillcLa a autonomia d~ re!ne
de Purll\9al, e se despojou da Cor6a o~ m!lmb~os da Casa
de Bragança.

(~) Sobro a en treg1!- de Monle-Vidéo assim discQrre o illu~trado

historiador VarulJa~en: - « Quando tudo estava submetlido ~

lranquillo, a Hesp'allha, que lião havia pr>dido valer com forças ao
desgraçado f;.illiers, e ao constanle, e leul Elia, apenas vio sujeito.
p~.I,\s n(l~sas armas, tO~1l o tllrriLorio cisplatino. lembrou-se da
provar por meios diplornaticos qu.e elle lhe pertencia. Che­
gou até a apresentar exigellcias fi. resliluição no congresso de
Aix la Cha(ll'IIe,; porém, sendo ahi discutidO, convi"rilo os ple­
nipolellciarios, que os nossos agentes havião feito quanlo es-­
lava de sua' parle para arimillir a entrega do terrilorio, l1Ie-,
dianle Il paga dil.s de,pezas da conquista, orçadas em sete mi­
lhlle, e meio de francos, Ó a promeSSit da eelebralliLO de um
trataqo, iinIl!edialo qu JiQ'llles no restante. ria nossa Úfon­
leira.....->J



Accordárão, pois, os homens sensatos, e discretos,
do paiz, e o competente Cabildo, em submetter a um
Congresso do dilo Estado a soluCão de questão tão
melindrosa, e de maximo interesse publico.

Cabaria a esse Congresso resolver se conviria ao
Estado Oriental constituir-se em paiz independente,
sob a fórma de governo que mais utillhe parecesse, ou
se seria mais acertado procurar a allianç~, e apoio, de
alguma nação poderosa, á qual se incorporasse.

« Em Abril de 1821 (diz, nos seus Annaes, o "Vis­
conde de S. Leopldo) reunirão-se na capi tal de Monte­
Vidéo o Cabildo, e os deputados das diversas povoa­
ções ; renhidos debates se levantárão : forão por ~m
assentindo ás solidas, e bem reflectidas razões de
D. Garcia de Zuiiiga, de Llambi, e de outros deputados
de igual conceito, que opinavão que, não bastando
desejos de constituir-se nação independente, era in­
dispensavel que interviessem certos elementos de
poder; ponderárão os perigos da sua federação
com qualquer das rrpublicas vizinhas, a impossibili­
dade de por si existirem na falta daquelles elementos,
e de resistirem a algum ambicioso externo; conclui­
rão que, em taes circumstancias, o unico meio para a
estabilidade seria 0 de incorporarem-se a alguma na­
ção poderosa, e então nenhuma melhor lhes convi­
nha que o Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algar­
ves, etc.

« ,Por unanimidade decidio-se, e lavrou-se a acta de
espontanea incorporação da denominada-P1'ovincia

Cisplat'Ílna,-com çertas condições; debaixo deste pal-
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ladio subsistia, e floresceu por alguns annos, e para·
mais identificar-se comnosco, jurou nosso novo pacto
social,.e em consequencia elegeu, e enviou represen­
tantes a nossa Assembiéa geral legislativa. - »

O facto da incorporação da Banda Oriental ao Bra­
sil foi operado (digão o que disserem opiniões par­
ciaes) com a mais ampla liberdade nas deliberações,
e no meio de perfeita acquiescencia da parte da po­
pulação.

Os home n importantes da Provincia de Monte-Vi­
déo, os LarrafÍlgas, os Rereeras, os Zunigas, os LIam­
bis, e mesmo Fructu050 Ri vera, toda: as Municipali­
dades, e outras Autoridades, farão accordes em abra­
çar esse acontecimento como a continuação de um
estado regular de governo, do qual fruia essa Provín_
cia desde sua occupação pelas forças libertadoras. (3)

E releva observar que, ao passo que o exercito pa­
cificalor, limitando sua missão a conservar a ordem
no Estldo-Oriental, e a assegurar a tranquillidade das
fronteiras do Brasil, desviallllo-se inteiramente da
menor interf erencia, ou suggestões perante o Con­
gresso, reunido para tratar da autonomia daquelle Es-

(3) Nada se inno vou, depois da occllpat:iio ddlonte-ViMo,
no regimen adlllinislrilli\'o, c polilico desse Estado; conser­
varão-se os Cabildns, as UlPSlllilS jllstlt:as, as llleSnJas leis, e
impostos a que esta~flO sujpilos; P de ac«'oldo CI mas I'rol'la_
maçill's dos generaes lecór, o Sl'bilsliftü Pinlo de Amujn Cur_
rea, datallas de 20 e 22 de Janeiro de il)li ao ellln,rPIII oa­
qUlllla Praça, houve completo esquecimcnto da~ opiniôes c
aclos pohLieos anteriorcs á dita occllpaçilo, ningueOl por ellas
foi perseguido, e estabeleceu-se a franqueza, e libordade do
commcrcio.
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tàdo, os agentes o tensivos, e occultos, de Buenos-Ay­
res propagavão a intriga: estimulavão os brios nacio­
náes, e figuravão aquelle Congresso coacío, ou subor­
dinado aos dictames do governo portuguez.

Se se attende, porém, que, como é dit·), a tarefa
das forças libertadoras circumscrevia-se só, relativa­
mente á administração da Bantla Oriental, a auxiliar
ã acção governativa do Cabildo no interesse da p1Z
publica, se se observa que a Provincia de l\'Ionte-Vidéo
nem podia anhelar a annexação com Buenos-Ayre~

pelas suas notorias rivalidades, e receios de absorp­
ção politica, nem com a Hespanha pelo abandono
com que o soberano da l\'Ietropole a tratára, já; dei­
xando-a entregue, sem auxilios, ás vexações de Arti­
gas, já subscr~vendo Iralados com o Imperador Na­
poleão, pelos quaes abdicára sua Corõa, e a de suas
possessões na America; se se reflecte que, ao con­
trario, á cooperação de Portugal, e do Bl'ásiJ, devêra a
referid l Provincia a expulsão do mesmo Artigas, e os
beneficios administrativos, e reaes, de qué g(,zava, ca·
bem, por infundadas, as apreciações de que pE:la in­
fluencia da occupação militar se executára o acto da
referida incorporação.

E com melh res fundamentos se póde de diversa
fórma raciocinar, quando, segundo já expendêmos, tal
annexação realizou-se, não só pelo voto da assemhléa
reunida em Monte-Vidéo, como pelo do de seus Depar­
tamentos, que, sendo consultados para o mesmo ef­
{eito, solemnemenle a sanccionárão.



Tmlarlo de 3-] de Julho, inl'.orporando o Estado de Monle­
Vidro ao Rciuo Unirlo de Portugal, Brasil c Algarves, soh a
denominução de J!q'ovincia Cisplatil1a,. (*l

En 1\1on te-Vidoo,á treinta yuno de Julio de mil ocho­
cientos veinte y uno: El Sr. Presi(lente, y demas Di­
putados de los puehlos dfI Estado Cisplatino (alias Ori­
ental), en repeesentacion dó los habitantes dI' éI: y el
Sr. Barou de la Laguna, á nomhre y en representacion
de S. l\L F., Yen virtud de las fa(jUltades especiale
qu le san conferidas para este Acto, declaramos: que
habicndo p _ado l3.s criticas circunstancias en que se
balla el pais, y consultando los verdaderos intereses
de los pueblos y de las familias, h.emos acordJ.do, y
por el presente convenimos en que la Provincia Ori­
ental deI Rio de la Plata se una é incorpore aI Reino
Uniuo de Portugal, Brasil, y Algarves Con titucional,
baja la irnpre cil.dible obJigacion de que se le respe­
ten, cumplan, 01 serven, y hagan ob ervar la base
iguiell tes :
Primera.-E te territorio debe considerar-se como

un Estado diverso de los demas deI Reino Unido bajo
pI nombre de Ci platino (alia) Oriental.

,*) EXlrahido dQ quarto ,"olurne da Bibliotltcca tio Commer­
cio do PraIa.
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·egunda.-Los limites de éI erán los mi mos que
tenia y se Ie reconocian aI principio de Ia revolucion,
que sun pur el Lest el Occéano: pore! Suu el Hio de la
PIata : por el Oest el (rLlguay : por el Nort el Rio Qua­
rain hasta la cU(jhilla de Santa lna, que divide el Rio
de Santa Maria, y por esta parte el arruyo Taquarembó
Grande, siguiendo á las puntas deI Yaguaron, entra en
la Laguna deI Mini, y passa por el puntal de San Miguel
á tomar el CllUi, que entra en el Occéano ; sin perjui­
cio de Ia declaracion que el Soberano Congre 50 a­
cionaI con audiencia de nuestros Diputado , dé obre
I derecbo que pueda competer á este Estado, á los

campos comprenditlos eo la tLlLima demarcacion pra­
cticada en t.iempo d 1Gobierno Espanol.

Tercera.-Gozará deI mismo rango que los demas de
la Monarquia, y tendrá desde ahora su representacion
en eI Congres o 'acional, cooformáodose no obstante
á los principios que e tablezca la COIlstltucion deI E ­
Lado.

Cuarta. -Se conser arán y respetarin por ahara nu­
estras Leyes en cuanto 00 se opongan ála Constituclon
O'en ral.

Quinta.-Se conservarún yguardarán todos los pri­
vilegio , exepcione , rueros, costumbrc , titulos, pre­
emio ncias, y pr rrogativa que crocen pur fuero y
cLerecho Lodos lo pmlblos, todas las autoridades con­
stituida ,toda la famílias, y todo los individuos de la
Pro incia.

c la.- e o_tendrán la AutoridadesCiviles en ln­
ctependencia de Ia Militares, y e_ tas'no podrán mez-
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clarse eu los negocias Ó asuntos que por ley cOlres­
pondan li. aquellas . y los babitantes particulares de la
Provincia solo p04rán ser juzgados por los Juece,
Civiles.

Septima.-El comercio, industria, agricultura se­
rán eXt'ntos de toda traba, conforme á los principio
de las NaciDnes liberales.

Octava.-Luego que se verifique la inccrporacion,
todos lo cargos concejiles y empleos de la Provincia,
excepto por abora la Capitania General, serán confe­
ridos á los l1aturales Ó habitante casado ó avecinda·
dos eu elIa.

Novena.-Por uingun motivo se impondrán contri­
buciünes extraordinarias.

Decima.-Niogun habitante deI pais podrá ser com­
pelido aI servicio veterano de mar ó terra por levas,
quintas, ó en otra cualquiera forma; á excellcion de
vago ó mal entretenidos.

Undecima.-Las mi1icias que e formen en el ter~

ritorio no serãn obligada á alir de sus respectivos
departamentos, sino cuando lo exija la tranquilidad
pública, ó en el caso de invasion de esLe Estado, y
bajo de ningun pl'8texLo fuerade lo limite de él.

Dl1odecima. -Mientras no se determine la forma de
arreglar los derecho por el Congre o General de la
acion, no podrá bacerse alteracion éllguna sino como

ha ta aqui en Junta general de Real Hacienda, oJén­
dose á los Cabildos, y con asistencia del S:ndico Gene~

1'al de los pueblos qt;le deberá nombrarse con las aLri-
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buciones correspondientes, en el mo:lo y forma que
se determinara.

Decima tercera.-Los gastos de la Ad'ministracion
Civil seran pagados con pref rr.ncia, no obstante que
pU:Jda aplicarse eI remanente de las Rentas deI Estado
para el pago de las guarniciünes precisas; debiendo
abonarse los demas ga.:tos á que aquella no su.fraguen
para la m:lnutencion deI ejercito, como basta aqui por
eI Banco deI Rio Janeiro, ó en eI modo que determine
la Nacion, mientras que le sea preciso sostener una
fuerza mayor para conservar gl territorio.

Decimacuarta.-Se aceptan las.hases cleConstitucion
acordadas por el Congresso General de la Nacion en el
presente ano, como que afianzan la libertad civil, se­
guridacl individual, y la de las propriedades, cou la
reformas ó adiciones que determine el Congresso Ge­
neral luego que esté completa la Representacion de
America.

Decima quinta.-r'o tendrãn lugar en el pais las re­
forma que se acuerden para Europa, sobre religioso
y monacales en razon deI corto numero de elIo
y necesidad de l\'Iinistros; y para la reforma de algu­
nos abusos eclesiásticos se encargará eI cumplimiento
de los capitulos segundo y tercero de la Sesion veinte
yeuarto de Reformatione deI Tridentino.

Decima spsta.-Esteterritorio no será parte de algun
ótro Obi pado sino que tlebcrá hab. r um gl fe espiri­
tual en la forma que se acordare entre S. M. F. YSu
Sanlidad ; entretanto continuará como hasta ahora un
delegado deI gobernador deI Obispado.
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Decima s ptima. - Los vecinos no s'wán gravados
con alojami.;ntos sino por el término de tres dia
eu tiempo de paz.

Decima octava.-Todas las Autoridade"s, inclusos los
Capitan..!s Generales, aI recibirse dei mando prestaráo
juramento de cumplir y hacar cumplir las anteceden­
tes condiciones; y serán responsables no solo de las
infracciones sino tambien de su omision en reclamar­
Ias de cualqueira que·lointente.

Decima noveua.-Continuará en e1 mando de este
Estado eI Sr. Baron de la Laguna. .

Vigesima.-Entre tanto no se ponga en práctica Ó

publique la Constitucion general deI "Reino, se nom­
brará por el Congresso un Sindico Procurador deI Es­
tado para reclamar por si, ó á soliciLud de algunaAu­
toridad ó vecino, que interpele su ministerio coo do­
cumentos ó pruebas justificativas, cualquiera violacion
de las condiciones propuest3s en el modo y ferma si­
guintes. Primera: EI Sindico reclamará (le Ias Auto­
ridades y ante la misma Capitania General, prlr t1'es
veces, cualquiera vi olacion; y sino se reparase OCUl'­

rirá aI Rey ó aI Congreso Soberano. Segunda: Por
cualquiera reclamado n que en esta fórma hiciere, su
persona sel'á inviolable. Tercera: Intervendrá con el
Gobierno ó Autori dades, en la reforma ó Reglamentos
generéiles. Cuarta : En los casos de impedimento ó
enfermedad Ie suplirá el Sindico de la Capital, ó eo su
defecto eI mas inmediato de los Cabildos.

Vigesima' primera. - Será de cargo deI Gobierno
tl'ansar cualquiera 1'e Iam :cion que baga algum otro
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poder sobre este territorio, sin que pueda disponer
de sn suerte siu su conocimieuto y expressa voluntad.

COllviniendo no obstante en admitir las adiciones
propuestas por el Sr. Barou de la Laguna, que son
las siguientes :

(-Debiendo procederse constitucionalmente a la
eleccion de Dipu tados á las Cortes G?nerale , luego
que S. M. haya sido informado de este acto ue in­
corporacion ii la Monarquia Portugueza Con titu­
ciona1.

« Ala 1.7. Tendrá su Ctilllplemiento lUEgo que pue­
uan proporcionarse cuarteles fijos para las guarni­
(.;ioncs intpriores, ó por los mismos pueblos, ó por
las Rentns deI Estado » por el tiempo necessario á
alIanar las uificulLades que presentemente hacen de­
morar su cumplimientb : y se obligon por su parte los
Diputado de los pueblos á nombre ue elIos, y el Sr.
Baron de la Laguna en representacion de S. M. F. Y
por facultade e peciales áe te objecto, á observar re­
ligiosamente el cumplimien to de lo pactado y I1enal'
10 debet'e que les impone este acto, cumpliendo y
baciendo cumplir 5U cClfitenido sin contravenir en 10
ucesivo directa ó indireck1.mente ásu expressu y lite­

ral entido; en fe y testimonio de 10 cnal firmaron el
presente. - Ba1'ão clCL Lagwna. - Juan Jose Duran,
Presid nte. - Damaso Antonio La1'1'afíaga, Diputado
por r10nte-Vicléo. - F1'uCtuoso Rivera, Dipl1taclo por
Extramuro~. - Tomas Ga1'cia de Zuniga, Diputado
por l\lbnte':'Vidéo. - Gel'ónimo P'io Bianqui, Sindico
Procnr.aclor general y Diputado 'pai' l\fcntevicléo.-José
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l'icenle Gatlegos, Díputado por Seriano. - LO'I'elo eli'
Gomenso1'o, Diputado por Mercedes. -Alejanà?'o Chu­
CCllrro, Oiputado por GULLuaLupe. -RomLLaldo Ximeno,
Diputado por Maldonado. - jJ[ateo Vissillac, Díputado
por la Colonia. - Jose de Alagon, Diputado por la
Colonia.- ~[anoel Lago, Dipulado por e1 Cerro Largo.
- Lui:; Peres, Diputado por San Jo e. - llfanoel An­
tonio Silva, Diputado por .Ialdonado. - Salvado'"
CU/reia, Diputado por Canelones.- Fmncisco LlU/mbí,
Diputado por E 'tramuros y Seceelal'io.

DocmmNTOS

Relativos alaincorporacionde la Provincia Orien­
tal, con el nombre de ESTADO CISPLATlNO, a los Domí­
nios deI Portugal; resuelta eu el Congreso de los
Pueblos de la misma Provincia, y pactatla con e1 Ge­
n ral Lec6r, ca[i"íLan general LIa la mi ma.

Resoluciou para consultar previamem la vo1unlad
de los Pueblo de la Província.

(1.9 de Julio 1.82/1)

En la CiudaLl Capital de i\Iont.)- idéo a diez y nueve
de Julio de mH ocbocieutL vcinte y uno: Reunido el
Congreso que pre idió (,1 Sr. Vice-Pre illente D. Da­
ma o Antonio Larranaga por enferrncdad deI Sr. D.
.ruan Jo e Duran, se leyó IaAcla deI dia anterior, que
quedá aprobada. - EI Sr. Garcia de Zuniga biz mo­
cion para que e remilie en te limonios de la Acta dA
incorporacion de esta Provincia á los re~peclivos Ca­
bildos y Alc,11des territoriale , para que ellos e acon-
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ejen de la personas sanas é interesadas en 01 bielJ
público, y por eI conduclo de sus Diputados, puedan
representar aI Congreso algunas condiciones Ó bases
que tiendan á con eguir el futuro bienestar de la Pro·
'vincia; de este modo (dijo) se evitará que lleguen á
los pueblos noticias trancadas de un suceso de tanta
importancia; es de sumo intr rés que instruyan se de lo
fundamentos que juslifica~ e te acto, porque, ai pa o
que el Congre o ba tocado razones de la mayor grave­
dad, ellos e penetrarán tambien de ]a situacion deI
pais, lo recursos cou que pueden contar, y los male
que deben amenrlzarle en cualquiera otro. - El Sr.
11ambi clijo: Que no solo seria útil sino tal vez nece­
sario para que los pUbblos se penetrasen de los deseos
deI Congre o por Uenar sus votos; pera que la única
dificultad que poclria presen tarse era decil', si seria mas
ventajoso en el presente estado, ó despue de sancio­
nadas las concliciones que deben servir de base, por
que entonces e presentaba el asunto tal cua] era, ai
paso que ignorando abora aqueHas podrian culpamo
de no haber llenado sus intenciones. - EI Sr. Garcia
de Zuniga conte~tó que la dificultad que e presentaba,
quedaba desvanedda por el mismo becho de referirse
en la Acla á condiciones que debian formalizar e le
acto. - El Sr. Larrauaga o tuvo esta opinion lla­
ci(~ndo mérito ele las venlaj" que proporcionaba oirle
en esta materia. - Er Snr. Peres expuso ]0 mismo ; y
habiéndo e aj acordado por los dema Senores, se
determinó mandar sacar copias de ella y dei oficio
oel Sr. Baron d la Laguna, y que e ent.rega. en
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i ca da uno de los Senores Diputados, para que por 5U

conducto fuesen remitidas á los Cabildo~ y AlcaIdes
territoriales. - En seguida eI Sr. Larranaga propuso
se nombrase una ccmision deI seno mismo deI Con_
greso, para que arreglara las condiciones antedicbas,
y que los Senores Diputados pudieram pasar á esta las
que creyesen justas y arregladas ; que la comision to_
mase á su cargo eI examinarIas e ir proponiendo su­
cesivamente las que acordase con las razones en pro
en contra, para que pudiera mas facilmente expedirse
eI Congreso en este asunto ; cuya mocion fué general­
mente aprobada; y entonces eI Sr. Rivera bizo pre­
sente un apunto deval'ias que consideraba indispensa.:..
bles ; eI que leido por eI Secretario se mandá reservar
para que fuese entregado á la comision que debia nom­
brarse. Prosiguiendo en seguida á determinar el nu­
mero de sugetos de que babia de componerse la co­
mision, el Sr. Larranaga propuzo cinco; yeI Sr. Gar­
cia dijo, que no creia necesario se compusiese de tan­
tos, supues,to que el Congreso debia despues exam­
inarIas y sancionarIas; que mejor se expedirian tres,
porque se uniformarian mas facilmente: El Sr. Pe­
rez sostuvo la misma opinion, e los demas Senores
asi lo acordaron: con lo cuaI se procelliá á vota
sobre los sugetos de que debia componerse, y por VD­

tacion general salio electo em primeI' lugar D. Fran­
ci.sco Llambi ,. en seguida eI Sr. Larmnaga votá por
el Sr. Garcia Zuiíiga y eI Sr. Rivera; el Sr. Ga1'cia de
Zooiga por el Sr. Larraiíflga yeI Sr: Bianqui : el Sr.
Riv/!I1'u por los mismos ; el Sr. Gomen.sorcr por los mis-

36
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mo ; el S1', Gallegos por el Sr. Larranaga yel Sr. Gar'­
cia de Zuniga : el S1'. Lagos por el Sr. Larranaga y el
mismo Sr. Garcia de Zuniga ; el Sr. Chttcarro idem: el
Sr. Perez por los mismos; el S1'. Bianqwi por el Sr·
Larranaga yel Sr. Rivera; el S1'. Vissillac por los mis­
mos ;el S1'. Ximeno por los mismos : el Sr. Garcia por
el Sr. Larranaga y el Sr. Garcia de Zuniga; el Sr.Alago'fl.
por los mismas ; el Sr. Silva idem: y el Sr. Llambi
por los mismos; resultando electos á pluralidad de
votos elSr. D. Francisco Llambi, el &'. D. Damaso
.4ntonio Larranaga y el Sr. D. Thomaz Garcia de
Zwií:iga.

Seguidamente acordaron se suspendiese la Sesion
de manana, par" que pudieran escribir los Senores Di­
putados lo que cr yesen conveniente á cerca de este
asunto á sus respectivos pueblos, y tuviesen tiempo de
presentar 1.ls condiciones á la comision nombrada;
mandandose tambien traer á la vista los antecedentes
obrados por otras autoridades solicitando la incorpo­
racion de esta Provincia á la Monarquia Portuguesa,
las capitulaciones bajo de que entraron á la plaza las
tropas,de S. M. F. Y todo lo demas obrado para la
nnion de los pueblos de la campana ai gobierno de
Montu-Vicléo en el ano de mil ocbocien tos diez y nueve,
y veinte ; para tener presente las peteciones que en­
tónces se hicieron. COll lo que se concluyó la sesion
de este dia, y se mandó estender por Acta. Asi lo acor­
daron y firmaron por ante mi el infrascripto Secreta­
rio. - Damaso Antonio LW'l'anaga, Diputado por
.~10ute-Vidéo.-Tomas Garcia de Ziniga, Diputado por
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Monte-Vidéo. - Geronimo Pio Bianqui, Sindico Pro·,
curador y Diputado por Monte-Vidéo. - Frutuoso Ri­
vel'a, Diput lUO por Extramuros. - Loreto de Gomerlr­
soro, Diputado por Mercedes. - José Vicente Gallegos,
Diputado por Suriano. - !I[anoel Lago, Diputado por
e1 Cerro Largo. - Alateo Vissillac, Sindico Procurador
Diputado por la Colonia. - Luis Eduardo Pm'ez, Di­
putado de San José. - Aleiand1'o Chuca1'ro, Diputado
pOI' Guadalupe. - José de Alagon, Diputado de la
Colonia. deI Sacramento. - Romualdo Ximeno,
Diputado de MalJonado. -·Salvado?' Gwrcia, Diputado
pClr C:1UHlones. - A'Ianuel Antonio Silva, Sindico Pro­
curador Diputado de Maldonado. -Francisco Llambi,
Secretario Diputado por Extramuros.

CONDICIONES ADlCIONALES, RELATIVAS A LA ESCARAPELA

Y ARMAS DEL NUEVO ESTADO.

En Monte-Vidéo, a prim"ro de Agosto de mil ocho­
cientos veinte y uno, reunido el Honnrable Congreso
con asistencia deI Sr. Presid,:nte, bizo mocion el
Sr. D. Luis Perez, para que, supuesto que en la
bases acordadas se babia omitido pedir un distintívo
Õ escarapela para las tropas vetJranas y milicianas
de la provincia, se pasase aI Sr. Baron de la Laguna
oficio sobre esto, y se propusiera como vigesima,
segunda condiciono Esta soIicitud, dijo, en las cir­
cunstancias deI pais, es interesante, aI paso que recuer­
da en lo sucesivo un acto que los pueblos ban recibido.
con alegria, segun las comunicaciones dirigidas por
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conducto de sus Diputados. EI Sr. Bianqui propuso,
que se pidiese tambieo que á las armas de la ciudad
se agregase la es 'era armillar: de este modo se mafÚ­
festa IDejor, que el Esta: o coando solicita aquella
graoia, quiera tambien interpolar las armas de la
Nacioo á que se incorpora con las p!'Opias de qUd ha
usado. EI Sr. Larran Iga ap ,yó esta opioioo, demons­
trando la importancia que esto recibe en la genera­
lidado Cuando uo pueblo, dijo, se une á eualquiera
otro, que ]e considera como estrangero, apenas hay
uno que no desee conservar parte de sus usos, de
sus costumbres, de sus distintivos, etc. : cuanto mas
de esto se consiga, tanto mas agradará y será subsis­
tente su incorporacion. Asi es que, prescindiendo de
las razones que e] Honorable Congreso tuvo pira sus
anteriores deliberaciones, debe propendcr tamllien á
acreditar quv su objeto principal es cunservar en
cuanto sea posible su carácter part.i'cular de Estado.
y, d::lspues UÓ una larga'discusion, acordó Su H,mora­
bilidad se pasase aI Sr, Baron de la Laguna oficio con
Gopia de estil. Acta, pidi..mdole como condiciun de la
incorporacion eI uso de la escarapela ó distincion
alusivo á su incorpJracion, ó bien agregando eI color
celeste á la escarapela portuguesa, ó dei modo que
S. E. considerase mejor; y que á las armas de la
ciudad se le agregase la esfera armillar. Lo que
asi determinado y apr0!Jado, firmaron conmigo eI

eonetario. - Juan Jose DU1'an, Presidente. - Da­
'YTUMO intonio Larranaga, Diputado por Monte-Vidéo.
- Fructoso Rivera, Diputado por Extramuros.- Jose
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Vicente Gallegos, Diputado por Soriano. - Loreto de
Gomensoro, Diputado por Mercedes. - Glwonimo Pio
Bianqui, Sindico Procurador, Diputadu por Monte­
VidéJ. -lJtanoel Lagos, Diputado por el Cerro Largo.
- AlejanrJiro Chl.warro, Diputado por Guadalupe. ­
Salvador GJ,rcia, Di(.)ut ldo por Canelones. - Mateo
Visillac, Sindico, Di1)utldo p:)r la Colonia. - Jose
Alagon, Dputado por la Colonia. - Manoel Antonio
Silva, Sindico Procurador de Maldonado. - L'UÍz
Perez, Diputldo pJr San Jose.- RcJmualdo Xilmeno,
Diputado de Maldonado. - Francisco Llambi, Dipu­
tado Secrdtario. - Es copia, Francisco Llambi.

lllmo. y Exmo Sr. - EI Honl'rableCongreso aI acom­
panar á V. E. copia de la Acta que ba acordado con
esta [ecba, espera que, teniendo en considera(jion las
razones eo qUd se funda, querrá V. E. aceptar esta
proposicion como útil y ventajosa, en eI seguro con­
Gepto de que esta sola razoo le mueve á proponerla.

Dios gUélrde á V. E. muchos an IS. Sala deI Con­
greso en Monte-Vidéo, á to de Agosto de i82L-J'Uan
Jose D'Umn, PI'esidente. - Franc'isco Llambi, Secre­
tario. - Illmo. y Exmo. Sr. Capitan General Baron
de la Laguna.

ACEPTACION DE PARTE DEL GENERAL LEcÓR.

Sef~o'l'es del At. H. Cong1'eso Extraordinario de esta
Provincia.

Queda reconocido como condicion ó base de la in­
(;orporacion de este Estado á la Nacion Portuguesa eI.
Acuerdo de M. H. Congreso, sobre la agl'e~aCiOD de la.



esfera armillar, yarmas nacionales ã las de esta ciu­
dad ; y el uso en los cuerpos veteranos y milicias de
este Eslado, deI color celeste interpuesto en la escara­
pela militar de la Nacion, como se vé de los adjuntos
disenos que remito á su aprobacion. Monte-Vidéo y
Agostb 2 de 182L - Barão da Laguna.

En cinco de Agosto de mil ochocientos veinte y uno
comparecieron todas las Autoridades y impleados ci­
viles de esta capital de Monte-Vidéo, y, despues de ha­
ber prestado eI H. Congreso, por ante eI Sr. Baron de
la Laguna, el juramento de obedecer, cumplir, y ha­
cer cumplir las bases publicadas por eI Congresso Ge­
neral de la Nacion Portuguesa en eI presente ano, y
las condiciones acordadas por los Diputados de los
puehlos deI Estado, lo recibió el Sr. Presidente deI
Congreso aI Sr. General, de respetar, cumplir, y ha­
cer cumplir las condiciones propuestas y convenidas
con eI H. Congreso: dándoIo seguidamente en la
form3. arriba explicada, todas las Autoridades, y demas
empIeados, por ante eI dic.ho Sr. Baron de la Laguua,.
de que certefico. -Francisco Llambi, Diputado Secre­
tario.
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CONVENÇÃO DE i 8 DE NOVEMBRO

EVACUAÇÃO DE lIIONTE-VIDÉO PE1.AS TROPAS POR­

TUGUEZAS

Sobre a Convenção de i8 de Novembro lê-se no
Relataria dos Negocios Estrangeiros do anno de 1.858
o artigo seguinte:

« - Com effeito em i823 mandou S. M. Fidelissí­
ma ao Brasil o Conde do Rio Maior, e deu-lhe ins­
trucções datadas de Bemposta em i8 de Setembro
daqu311e anno, tendentes a concertar o governo, e os
espíritos brasileiros, de modo a conseguir um accordo,
que puzesse termo á marcha da revolução, e unisse
de novo o Brasil a Portugal.

« Estas instrucções se referião não só ás tropas lusi­
tanas, que ainda se suppunhão na Bahia, como ás que
estavão em Monte-Vidéo.

« Chegando a Monte-Vidéo a noticiada declaração da
nossa Independencia politica, dividia-se a divisão de
voluntarios d'EI-Rei, alli estacionada, em dous cor­
pos, um sob o commando do general Barão da Lagu­
na, que adoptou a independenda, e a jurou, e ou­
tro sob o commando do general D. Alvaro, im­
mediato em patente, e honras militares, ao Barão da
Laguna.

« Esta demonstração foi logo seguida de uma repre­
37
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sentação dirigida áquelle general pelos officiaes sob
seu commanl1o, de que lhes parecia, pelas noticias re­
cebidas da nova Côrte, e peía retirada das tropas lu­
sitanas da Bahia, que era vontade d'EI-ftei Fil1elis­
simo que abandonassem tambem l\JIonte-Vidéo as tro­
pas que alli se conservavão, pedindo-Ibe que se
ajustlsse um armisticio com o Barão da Laguna,
para que pudessem embarcar com segurança para a
Europa. .

« o general D. Alvaro accedeu a esta pretenção, e,
officiando ao general Barão daLagana, declarou formal­
mente que assim procedia por saber ser esta a von­
tade d'EI-Rei.

« Esta declaração de D. Alvaro ia de accordo com as
instrucções dadas ao Conde do Rio Maior.

« Deu is~o lugar á Convenção de 18 de Novembro,
ratificada em 19, entre oBarão da Laguna, e D. Alvaro
da Costa de Souza de Macedo, em virtude da qual re- .
tirárão-se as tl'Opas portuguezasdeMonte-Vidéo. -»

Aeste artigo additaremos apenas que, ainda quan­
do não fossem as sabias ordens do Sr. D. João VI, ve­
danuo ás forças portuguezas estacionadas no Brasil
novas hoslilitlades contra o nascente Imperio, nem
por isso seria sustentavel, como não o foi na Bahia
em relação ao general Madeira, e no Rio a respeito
de Jorge de Avilez, a posição de D. Alvaro da Costa
em MonLe-Vidéo, porquanto todos os offi~iaes bra­
:ileiros, e muitos portuguezes, de mar, e terra, per­
tencentes á divisão que occupava aquella cidade, se­
guirão as bandeiras do Barão da Laguna, adoptando
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a Independencia, e as deserções das forças que ficá­
rão ao mando de D. Alvaro, para o exercito Imperial,
erão conslantes, e não interrompidas.

No Arcbivo Publico existem diversos Manifestos
subscriptos por grande numero de officiaes da refe­
rida Divisão ("l, bem como pelo Auditor della, o
Desembargador Antonio Gl3rardo Curado de Menezes
protestando contl'a o prccedimento de D. Alvaro da
Costa quando recusava dar cumprimento aos Decre­
tos do Principe Regente D. Pedro, extingui~do o Con-
elbo MilitaI' daquella Divisão, e tomando diversas

providencias sobre seus soldados, affirmando que
só reconhecerião por Chefe ao Barão da Laguna (2).

(1) Citar('IDos entre elles os coronflis Manoel MarqueI'; de
Souza, Sebastião Barreto })ereira Pinto, Manoel Jorge Hud rigues,
Jeronymo Gomes Jardim, Joilo Chry~oslomo Calaoo, o briga­
deiro JOfLO Pedro L"cár, os majores Vicente Antonio Buys, Wen­
cesláu de üliv13ira Bellu, Jacinlho Pinto de Araujo Corrêa,
Frll1lcisco GaIvão de Barros França, o almirante Rodri~o Loho,
o capitão ,oe fragata José Pereira Pinto, e diversos outros dis·
Linclos offjl~jaes.

(2) Assim Lerminavão os diLos Manifestos:
(e - Julgão-se os ahaixo assignados i enLos de lhe obede­

cerem (ao Conselho MiliLar da Divisão) pelas razõesex['oslas,e
manifesLão que reconhecem, e Mo de exccutar Lloos os
Dcerelos de Sua Â Ileza Real.porque silo pacilkos, e consequen­
Les cidadflOs ; porque amfto a união de todos os PorLuguczes
Brasilienses, e Europ~os; c porque se considel'ão ~ujell(l5 ás
leis conslilucionaes. Declarfl() outrosim que reoonhecem a le­
gitima aUloridade do Excellentissimo BarfLO da Laguna, l;wlo na
Pl'ovincia, como no Exereiio, eque por elle s6mente loes devem
ser distriLJuidas as ol'dens que forem relativas a cada um em
particular, e cm geral, porque é a pessoa responsavel ao
Chefe doPodel'ExecutivQ pOI' Ludo o que oecorrel', -))



Encontrão-se tambem não poucos processos manda­
dos instaurar a praças, e offi.ciaes inferiores, que quo­
tidianamente abandonavão as fileiras do mesmo
D. Alval'O, pelas do citado Barão.

Não era ainda sustentavel, repetimos, a posição de
D. Alvaro da r.osta, se tentasse contrariar, por qual­
quer fórma, o movimento da Independencia brasileira
na Provincia Cisplatina, porque então teria contra si,
além do exercito imperial, aqudla propria Provincia,
a qual receiaria conservar, denlro em seus muros, tro­
pas portuguezas dissidentes das brasileiras, as quaes,
em ultimo caso, e levada5 pelas circumstancias do
mom,mto, não duvidar ião dar a mão ao Estado de
Buenos-Ayres para tentar annullar o acto da incorpo­
ração de 1821, acto por aquella Republica sempre
encarado conl olhos vesgos. (3)

A slbedoria, porém, do Monarcha portuguez ob­
viou todos esses inconvenientes, e a -evacuação de
Monte-Vidéo pelas forças lusitanas teve, felizmente,
lugar, sem derramamento de sangue, e na fórma das
condições estipuladas na Convenção de 18 de Novem­
bro de 1823.

(3) o Desembargador Curaoo, acima citado, dirigio-se.
de l\lonte-Vidêo, em data de 3 do OUluhro de') ~22 a seu
primo o generill do mesmo appellido, as~im se f'xpressava :
- "Para mim é indubitavel que Buenos·Ayres influe muito
na fal',ilO (de D. Alvaro) ; até ouço que tia uma carta
de Rivadavia, l\llOislro de Buenos Ayres, ao tal Conselho !Iili­
tar, em que lhe promelle dinheiro, e o mais preciso.- »
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Convenr,.ão ajustada por parte do ExcelJenlis~imo General
Burilo da Laguna, Commanrlante em chefe das forças de
S. M. o Imperaio,' do Brasil, no Estado Cisplatino,
pelo Coronel da le~ião de tropas ligeiras da província de
S. Paulo Ignacio José Vicente da Fonseca, e pelo Tenente
Corollel Commallflante da Artilharia montada da Côrte Wen·
ce,lãll de Oliveira Bello, nomeados e rnunÍllos para esse ef­
feilo de poderes bastante,; e por parte do ExcelJentissimo
General das rOl'ças de S. M. Fidclissima ~m Monte.Video,
D. AIvaro da Costa de Souza de Uacedo, pelo Coronel
Quartel mestre general da Divisão de VoJuntarios reltes
d'EI-Rei Felippe Nery Gorjào, e pelo Major do primeiro
Regimento de Infantaria da me,ma Divisão 19nacio da
Cunha Gasparinho, igualmente nomeados, e munidos de
poderes bastantes para o mesmo fim. n

ARTIGO I

Haverá uma plena suspensão de armas por mar, e
terra até o preenchimento desta Cunvenção.

ARTIGO II

o Commercio com a Praça de Monte-Vidéo será
franco por mar, e terra. As embarcações da Esqua­
dra Imperial, no caso de necessidatle, poderão en­
trar no porto por abrigo; a communicação, porém,
com a terra se fará pelo Serro.

(*) Do Relatorio do Ministerio de Éstrangeiros do anno de
·1858.
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ARTIGO III

As tropas rla Divisão de Voluntarios Reaes d'EI-Rei
continuaráõ a occupar uma linha determinada pela
Valia, desde a sua extremidade junto ao mar pela
parte do Sul, até que ella se encontre com o arroio
Miguelete, e depois por este mesmo arruio até a sua
barra nas aguas do porto de Monte-Vüléo. Alinha
dos postos avançados do Exercito Imperial continuará
a ficar estabelecida na mesma distancia regular em
que se acha das tropas da Divisão; e na sua retaguar­
da podarão os corpos, ou força principal tomar os
acantonamentos que bem lhe convier para sua com­
moiJidade. O Forte do Serro será evacuado, e o Rin­
cão franco para o Exercito Imperial poder mandar
para ali as suas cavalhadas. A Divisão de Volunta­
rios Reaes d'EI-Rei verificará o seu embarque para
Lisboa no porto de Monte-Vidéo, logo que estejão
promptos para a viagem 0S transportes competentés,
que o Excelleritissimo General Barão da Laguna se
compromette promptificar, por conta do Governo Im­
perial do Brasil; para as praças da mesma Divisão e
respectivas famílias, de que se dará um mappa, e re­
lações circumstanc.ia'Jas.

O mesmo Excellentissimo General, em nome de
Sua Magestade Imperial, para a seguridade do com­
boio durante a viagem, se obriga a dar uma salva­
guarda a cal1a transporte, e a fazer acompanhar a ex­
pedição por uma até duas embarcações da Esquadra
Imperial, até a altura das ilhas dos Açores, ou maii
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além, podendo levaI' cada transporte duas peças de
artilharia para signaes. O frete dos transportes será
pago pelo Imperio do Brasil, e reclamado eru tempo
competente do Governo de Portugal. OExcellentis­
simo General Barão da Laguna, além da salva·guar­
da referida, e não obstante o ExcellenLissimo Briga­
deiro D. Alvaro da Costa dirigir-se directamente a
Sua Magestade o Imperador sobre omesmo objecto,
pedirá que se digne Sua Magestade fazer expedir as
precisas ordens aos Governos das provincias da costa
do Brasil "ao Norte do Rio de Janeiro, para que no
caso de arribar por necessidade algum dos transpor­
tes do comboio aos seu's portos não seja hoslilisado,
antes se lhe dê os auxilias possiveis para seguir via­
gem lJara Lisboa.

ARTIGO IV

Como ajuda de custo de promptificação para a via­
gem dar-se-ha aos Officiaes, Offidaes Inferiores,Cabos,
Soldados, e mais praças o equivalente aos seus soldos,e
mais vencimentos competentes, que se deverem até ao
seu embarque, metade logo depois de ratificada a
Convenção, e preenchida. as condições da mesma, e
outra metade, e cento e vinte dias de comedorias, seis
dias antes do embarque das Lropas; e, como os Offi­
ciaes Inferiores, e mais praças de pret, não têm come­
darias, se lhes dará uma somma equivalente a dous
mezes de soldo.

Com as comedorias dos Officiaes se darão as das suas·
enhoras, e meias comedorias aos filhos e filha~, s'ém
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differença: de maiores ou menores. A despeza do ran­
cbo, fornecimento de boticas, e bospitaes ficará a cargo
do Governo Imperial: far-se-ba a diligencia, e dar­
se-bão vantagens aos facultativos que queirão acom­
panbar ; os viveres serão de boa qualidade. Os rendi­
mentos publicos, depois da actual Convenção, serão
applicados para pagamento das despezas orLlinarias
da Divisão, Marinha, e Repartições Civis, a saber:
soldos, gratificações, rações de pão ou seu equiva­
lente, carne, aguardente e forragens, a quem pert,en­
cerem, excepto cavalgaduras de bagagem, e de boticas.
Nomear·se-ba uma Commissão de dous membros, por
cada uma das duas partes, para que, tomando conhe­
cimento de taes rendas, e seu destino, possa applicar­
se o remanescente ou solicitar-se o deficit para os
gastos das tropas, e preparativos do seu embarque, e
passaráõ todas as despezas da Divisão com todas as
Repartições a serem abonadas pela Thesouraria da
Provincia até o dia do embarque, cuja Intendencia de
gastos deve passar pela mesma Commissão, mediante
as notas de ambos os ExcelLntissimos Generaes;
tambem com accordo dos mesmos se farão as mudan··
ças pre(jisas na Administração, e empregados da Fa­
zenda.

O Excellentissimo Brigadeiro D. Alvaro da Costa
dará tambem aos membros da Commissão, e mais
empregados a salva-guarda, e mais auxilios do estylo
para sua seguridade nas suas funcções. Por parte das
Repartições Civis, e Militares da Divisão se fará sepa­
rar a escriptura ão, e conlabilidade, que nas mesmas
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houyer, pertencentes ás tropas do Brasil, começando
logo a ser entregue á disposição do Excellentissimo
General Barão da Laguna o que estiver prompto, e o
mais que se fôr apromptando. com a reciprocidade
de entregar-se ao Excellentissimo General D. Alvaro
da Costa a correspondencia relativa ás tropas de Por­
tugal. ADivisão levará toda a artilbaria, munições, e
mais pertences que trouxe de Portugal, e mais uma
peça tomada no combate d'India Morta. Da mesma
fórma os Corpos de Cavallaria, e Infantaria da Divisão
embarcaráõ com o seu armamento, e equipamento
pessoal, e mais uma reserva de cinco armamentos por
companhia, e as competentes munições das suas pa­
tronas, ficando nos depositas todos os armamentos,
equipamentos, munições, e abarracamento perten­
cente ao Imperio do Brasil.

ARTIGO V

Não obstante a negativa do Excellentissimo General
em Chefe das tropas Imperiaes, sobre o garantir a di­
vida publica contrahida. em Monte-Vidéo pelo Governo
de Sua Magestade Fidelissima para a manutrnção das
tropas, e Esquadra Real, desde Janeiro do corrente
anno até agora, a cuja divida estavão obrigadas as
rendas publicas da Cidade para com os fornecedores
e prestamistas, de quem se exigirão taes supprimen­
tos, e a quem se derão documentos legaes, se tratará
deste Artigo em separado, e da mesma fórma do far­
damento da Divisão.

38
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ARTIGO Vi

A fragata Thetis ficará em deposito até que os dous
Gabinetes de Portugal, e Brasil decidão entre si a qual
dos Governos pertence. A escuna Ma1'ia The1'esa,
vinda da Esquadra Imperial, e a corveta Restawl'ado1'a,
como pertencmtes a Monte-Vidéo, ficaráõ á disposi­
ção do Excellentissimo General Barão da Laguna.

ARTIGO vn

Os Batalhões ,l° e 2° de Libertos, e os Dragões da
Provincia, se reuniráõ ao Exercito Imperial, tres dias
depois de ratificada a Convenção, menos os Oflil;iaes,
Officiaes Inferiores, e mais praças de Portugal, e sem
prejuizo dos seus vencimentos respectivos.

ARTIGO VIII

As Autoridades Civis, e Militares locaes, e em geral
os habitantes que até agora têm estado adberentes
ou postos debaixo da protecção, autoridade, e armas
de Sua Magestade El-Rei, não poderão ser molesta­
flos nas suas pessoas, e bens, por isso ou por outras
opiniões politicas, o que está prevenido pela magna­
niml generosidade de Sua Magestade Imperial, com a
condição de reciprociJade; e que oito dias depois de
ratificada a Convenção, devem estar recolbidas no
Arsenal do Exercito as armas que forão distribuidas
aos Cívicos, Milicias, e Guerrilhas, desde Setembro de
1822 até ao pre ente. Tambem os prisioneiros de
guerra de parte a parte, ratificada a Convenção, serão
postos em liberdade.

"
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ARTIGO IX

o destacamento das tropas da Divisão de Volunta·
rios Reaes d'EI-Rei, que no acto do embarque guar­

., necer as fortllezas, portas da Praça, guardas, e esta­
belecimentos publicos, e mantiver a policia da Cidade,
será rendido por outro destacamento de igual força

- do Exercito Imperial; e as fortalezas, portas da Pra­
ça, guardas, e estabelecimentos publicos lhe serão en­
ttegues em direitura sem intervenção de outra algu­
ma autoridade; e, visto o Excellen tissimo General
Commandante do Exercito Imperial ter formalmente
declarado que não annue a receber as chaves da mu­
nicipalidade, em cujas mãos'o Excellentissimo Com­
mandante das forças de Sua Magestade Fidelissima
instou por entrega-las, desiste desta instancia, por
assim convir ao bem publico na sua retirada para Por­
tugal.

."Esta Convenção será ratificada, e as~ignada dentro
de vinte e quatro horas pelos Excellentissimos Gene­
raes respectivos acima indicados, e cumprida quaes­
quer que forem as circumstancias supervenientes.

Pastoreio ele Pereira, Nascentes do Miguelete, 18 de
Novembro de 1823, pelas onze horas da noite.

Ignacio José Vicente da Fonseca, Coronel Cbefe da
Legião da Provincia de S. Paulo.- Wencesldo de Olli­
veim Bello, Tenente Coronel Commandante da Arti­
lharia da Côrte. - Fellippe Ne'ry GO?'jão, Coronel
Quartel mestre General da Divisão de Voluntarios
Reaes d'EI-Rei. - Ignacio da GUInha Gasparinho,
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Major do primeiro Regimento de Infantaria de Vo~

luntarios Reaes d'El-Rei.

RATIFICAMOS

Quartel General de Monte-Vidéo, 19 de Novembro
de 1823, pelas quatro horas da tarde. - Ba1'ão
4a Lagwna. - D. Alvaro da Costa de Souza de

jJ[acedo.
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RECONHECiMENTO DA INDEPENDENCIA

TRATADO DE 29 DE AGOSTO COM PORTUGAL

NOTlCL<\. HISTORICA

A nenhum Brasileiro são desconhecidas as paginas
brilhantes de sua emancipação politica.

A nenhum Brasileiro são estranhas as peripecia~

gloriosas desse grande acto nacional.
Os primeiros assomos da Indgpendencia brasileira

l'evelárão-se na tentativa generosa,porém mallograda,
de 1789 na Provincia de Minas, e mais tarde no mo­
vimento revolucionario de 18t7 na Província de Per­
nambuco.

E, se mal succedidas forão essas arriscadas empre·
zas, nem por isso o sangue innocente do patriota Joa­
quim José da Silva Xavier (:l), immolado no cadafalso

(I) o movimento politico de Minas-Geraes em :1789, fructo
do ardente patriotismo de alguns Brasileiros distinclos, mas
não assentado em plano seguro, nem elaborado com a neces­
saria madureza, se deve ser recordado com admiraçãO, e res­
peito pela actual geração, trouxe como deploravel remltado
da falta de direcção, e opportunidade, o exterminio, e a expa­
j,riar;ãO de importantes, e illustrados cidadãos.
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aos terrores de uma metropole sempre ciosa de seu
predominio na America, e odos martyres Pernambuca­
nos (2) exterminados no patibulo pelo despotismo cruel,
e exagerado de insensiveis proconsules, deixou de ter o
mais completo, inda que incruento, desforço no cimo
do Tpiranga aos 7 de Setembro de 1.822.

Um Principe generoso, e magnanimo, educado,
desde verdes annos, nas livres doutrinas americanas,
aspirando as brisas suaves de uma natureza, cujas
galas se revelão pela magnificencia de florestas secu­
.lares, e pelos esplendores de um sol brilhante, e vivi·
ficador, tendo ante si a perspectiva seductora de Fun­
dador do primeiro Imperio nas plagas do Novo Mundo,
não hesitou em collocar-se á testa do movimento da
Independencia brasileira, e, dando a esse successo o
apoio de sua espada, e o prestigio de seu nome, foi,

(2) Pequena foi a durar:.ão do movimento politico de 1817,
nem creára illle proselytos no resto do Imperio, já porque
tendia a estabelecer no paiz um regimen governativo autipa­
tbico á indole de seus habitantes, e ás especiacs condições da
sua oxisleneia, já porque tudo presagiava o movimento da
regeneração para o Brasil sob as bases do Governo monar­
chico representati vo, unico que podia fazer a sua felicidade,
como os factos posteriores o têm confirmado. Todavia não
devemos oecullar a nos a animadversfto pelo excessivo rigor,
se não crueldade, com que rOrilO traLados os partidarios dessa.
revolta. D'entre elles e pertencentes ás provincias de Per­
nambuco, e Parahsba, forão jusliçados doze ou quatorze; uma
Alçada enviada do Rio teve aberta a devassa por espaço de
dous annos; e o numero dos encarcerados foi assaz avultado.
Ao menos em 1789, no dominio mais ferrenho da Metropole,
apenas o infeliz Joaquim José da Silva Xavier solfreu a pena
de morte I
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sem controversia, o mais poderoso auxiliar da rege·
neração politica do Brasil.

Assignalemos, pois, apenas em poucas palavras as
causas mais approximadas que derão origem ao acto da
Independencia.

A' vinda do Senhor D. João VI para a America, á
abertura dos portos do Imperio ao commercio das
nações amigas, á creação da imprensa régia, e de di- .
versas instituições civis, litterarias, judiciarias, admi­
nistrativas, e militares no Brasil,ao desejo de liberdade
iooato no coração de todo o povo que vive sob o domi­
nio do estrangeiro, e finalmente ás virulentas provo­
cações do Congresso Porluguez, que tentára extorquir
as prerogativas de que os Brasileiros eslavão de posse
justa, e legitima, cleve ser attribuida a acceleração da
Independencia, que, se não forão essas ultimas impru­
dencias da Metropole, teria talvez ainda se retardado,
póis no espirito dos palriotas menos arjente lavrava
a crença de que convinha proceder com lento, elenti­
dão, conquistando uma por uma as liberdal1es que
almejavamos, afim de que uma carreira muito impe­
luo a no desejo de conseguir a emancipação não nos
levasse aos desliladeiros ele 1789, e de 1817.

Mas os actos impensados das Côrles Portuguezas,
I,aes como aquelle privando o Brasil de um cenlm
executivo, pela creação de Juntas de governo nas pro­
vincias, independentes entre si, e só responsaveis ao
Ministerio de Portugal, as sUllpressões dos Tribunae
do Desembargo do Paço, do Conselho de Fazenda, da
i\'Iesa da Consciencia, e Ordens, da Junta do Commer-



cio, e outras 'instituições outorgadas 'pelo Soberano
Portuguez, e finalmente oDecreto mandando retirar o
Príncipe D. Pedro para Portugal. exasperárão o povo
Brasileiro, e o impellirão á proclamação da Indepen­
dencia.

AJunta provisoria de S. Paulo, na qual figuravão
como membros proeminentes os veneraveis Andradas,
José Bónifacio, e ~'brtim Francisco, foi a primeira
corporação publica que se levantou contra o Decreto
da retirada do Princir>e Regente, solicitando a este
em uma representação, notavel pela energia da lin­
guagem,e pela sensatez das apreciações, a necessidade
de sua permanencia no Brasil, no interesse da paz
publica. (3)
. Em seguida á representação daquella Junta de
S. Paulo, (q.) appareceu a Camara Municipal da Cidade

(3) Eis as palavras linaes da referida representação: cc - Nós
rogamos portanto a Vossa Alteza Real com o maior fervOr, ter­
nura, e respeito, haja de suspender li sua volta para a Europa,
flor onde o querem fazer viôljar como um pupillo, rodeiado
de aios, e de espias; nós lho rogamos que so confie corajosa­
mente no amor e fidelidade dos seus Brasileiros, e mormente
dos seus Pauli,las, que eslfLo lodos promptos a vertor a ultima
f.(otla de seu sangne, e a sacrificar todos os seus ha veres para
IlHo p'3rrlerem o Principe idolatrado em qLH~m. lêm posto to­
das as esperanças bem fundadas da sua felicidadll, e da 5ua
honra nacional. .•.- » .

(4) Por instiga('ões do Conselheiro 10sé Joaquim da Rocha,
e outros patriotas teve origem esle representaçilO coberta de
mais de oilo mil assignaturas, e cujo proelllio era o seguiRle:

• Senhor! A sahida de V. A. R. dos Estarlos do Brasil será o
fatal decreto, que sanecione a lndepende.ncia deste Reino!
Exige porlanto a salVação tia palria que V. A. R. suspenda a
sua ida alé nova determinação do soberano congresso.... 11-
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do lUo de Janeiro, tendo á sua fTente o finado senador
José Clemente Pereira, supplicando igualmente ao
Principe D. Pedro que não abandonas e o Imperio,
scnuo o exemplo d~sta ca'11ara seguido immediata­
mente pela d l villa de Barbacena em Minas Grrai?s.

Estas patrioLicas rrpresentações juntas ao vaLo geral
do povo Fluminense, que sol.!mne, e pu' licamenle
manifestava a sua opposição aos Decretos do Con­
gresso Portuguez, tiverão hastante infilH'ncia no
animo recto do Príncipe Regente para resolvê-lo a
pel'manecer no Brasil á tesla dos negocios publicos,
como lhe fôra ordenado por seu Augusto Pai, e Sobe­
rano.

No dia 9 de Janeiro de 1822 fez elle saber ao paiz
essa deliberação, e os Fluminenses, e logo depois as
Pl'Ovincias de S. Paulo, e ~Minas, recebêrão tal noti­
cia no meio do mais vebemente enthusiasmo, e con­
tentamento, O dia 9 de Janeiro de t822 desenhára,
sem duvida, os primeiros fulgores da aurora que em
7de Setembro do mesmo anno allumiára o nascimento
do dia da emancipação da patria.

Este facto trouxe após si a retirada das forças portu­
guezas ao mando do general Jorge d'Avilez para a Eu­
ropa, e a convoca ão de uma Assembléa constituinte
brasileira, (5)

Seguio-se o l\Ianife. to de D. Pedro de 1 de Agosto
do mesmo anno de 18::.!2 (6), chamando os Brasileiros

(1)) Decreto de 3 de Junho de 1822.
(6) Desse documento devem ser transcriplas estas palavr'as',

"-l\ão e ouça, pois, enlre DÓS oulro grito que não seja União!
39
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á união para trabalharem na causa da liberdade, mani­
festo qUl~ teve a ua consagraçãb ao m'l.gestoso acon­
tecimento do Ypiranga aos 7 de Setembro.

E esse hcroico manifesto era publicado pelo mesmo
tempo em que o Congresso Portuguez, na sua impo­
tente colera,desferia raios contra oBrasil promulgando
Õ Decreto em que acoimd.va de nnHo o acto do Prin­
êipe Reg3nte convocando a constHuinte brasileira,
responsabilisando os Ministms do Imperio que tinhão
subscripto esse acto, considerando de facto O governo
estabelecido no Rio de Janeil'o, e destituindo a D. Pe­
dro do poder supremo flue lhe havia sido confiado
por seu Augusto Pai. (7)

Do Amasonas ao Prata não retumbe outro echo que nilO seja
Independencia! Formem todas as nossas provincias O feixe
mysterioso, que nenhuma força pólle quebrar. [)csappareção,
por uma vez, antigas preoccupações, substituindo o amor do
lJern geral ao de qualque7' Provincia ou de qlLalquer cidade.- l)

Atll'lbue-se a Lédo a rcdacção deste Manifesto:

(7) Taes erilO as forçasc\o ciLado Decreto:

1.° O edito de 3 dc Junho que con vocou uma Assembléa de
Côrtos Constituintes no Brasil é nullo.

2.° Os Set'l'elarius ele Estado do Hio de Janeiro, rrsponsaveis
de um acto tão illegal como arbitrario, serào demiLtidus e
castigados.

3.° O Governo eSlahelerido no Hio, recusando obeder.er ás
ordens das Côrtes, e Lendo-se declarado independenle, é Go­
vernu de (;,cto, enão de direito; a cuja autoridade seria crimi·
nosu ohederer.

4.° O poder confiado ao Prinuipe lhe será immediatamente
retirado, e EI-Rei nomeará em seu lugar uma Regencia.

5.° O Príncipe voltará a Portugal, um mez depois da utiti·
fioaÇãO que lhe erá intimada por este Decreto.
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A. acclamação do Principe Regente como lmpe­
rador Constitucional, e Defensor perpetuo do Bra­
sil, a 1~ de Outubro de 1S2~l a evacuação do exercito
aQ mando do general Madewa, da Babia, a 2 de Jqlho
de 1823, evacuqç~o derida, ao valor das armas bra,­
sileiras, a adbesãQ de lQctas as provincias 00 Imperi~

ao acta da Ind~pendencia, e a reuni~o da A.ssembl~éf

constituinte do Brasil no d:~ ~ de Maio no dito anpo
de 1823, assellárão, na mais devida fórma,a lndepen­
dencia do Brasil.

Assim. o reconheceu tacitamente o proprio Rein
de Portugal quando em 1823 enviou ao Imperio umq.
mLsão~ de que fôra chefe o conde do Rio Maior, rewq,
trqtM de wma conv61'tlente conQiliaçe"iQ e'fLtre o Brasil ç

PortLlgal.
Tal era, porém, então o escrupulo com que proce­

dia.mos em relação aos nossos fóros de nação indepen­
dente que, não trazenqo aquelle emissíllio autori~a.­

ção para reconhecer in limine, e como base de qual­
quer nr.gociacão, a lndependencia do Brasil, não foi
Bem sequer ouvido, e se o fez regressar in continenti
para Portugal. (8)

6.' Será considerado e trataria como Lraidor todo o chrfe de
força, de terra ou de mil r, que voluntariamente obedecer ao
Governo do Rio de Janeiro.

(8) Sobre esta missão julgamos opporLuno publicar o trecho,
infra transcripto. do omcio de 19 tle Setembro de 1823 do mi­
nisLro de E trangeiros do Brasil José Joaquim Carnciro de
Campos ao Conde do Rio-Maior:

« - O abaixo assignadoacha-se pois na necessidade decom-
municar <t S. Ex. qne, reconhecendo-se, pela sua resposta, vir
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- Pois bem, foi depois de termos alcançado a nossa
liberdade com o sacrificio do precioso sangue de
nossos concidadãos, e á custa dos maiores soffri­
mpntos, e troprços de toda a ordem, foi depois de
bavermos levado até ás bocas do Tejo em navios, tri­
polados por intrepidos marinheiros nacionaes, a ban­
deira <lo Imperio, foi depois de termos npellido,
com tanta dignidade, o enviado portuguez, que, sem
querer dar testemunho de reconhecimento á nossa
emancipação politica, nos vinha offerecer flmenLida
conciliação, foi depois de possuirmos o Parlamenlo,
e a Constituição, que aos 29 de Agosto de 1825 cele­
brámos um tratado com Portugal, pelo qual osoberano
des~a naçit t1'ansferia a seu filho D. Pedro, de sua
livre 'vontarie, a soberania doBrasil,ficando-lhe, porém,
reservado o titulo de Impe1'ador, annunciando-se ou­
troslm no art. 9° do citado tratl<lo uma subse­
quenle Convenção, a qual effectivamenle obrigou mais

com cffeilo encarregado rle uma Commissão do Governo de Por­
tugal, mas sem 'iiI' mUnido de [loderes para reconheCler in li'111ine
a Independellcia, e integridade do lrnpr.rio do Brasil, como
aliás se requeria, para servil' de condiçflO prelimi.lflr a tOdll, e
qualquer negociaçflo. ou propo ·ta, que o Governo Porluguez
tivesse de iniciar, c tendo Sua ~hgeslade Impel"Íal, uniforme
com os senLimentos da Assembléa Geral Constituinte e Le­
gislativa, e com a opilliflO puLlica, que se tem desenvnlvido
claramente, lido a anLicipação de mandar declarar a S. Ex.,
logo á ~ua chegada, que não seria adlllillido,nem ouvidas sua
proflo. tas, sem aquelle essencial, e indicado requisito, para
que S. Ex. cOllfessa nrlO vir aulorisac!o ; julga porlanto o
abaixo as. ignado impropria toda, e qUlllquer discussão sobre
as umptos da annunciada Commissão.- li
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tarde o Brasil a pagar a Portugal a somma de dous
milhões este1'liJnos para liquidação do emprestlmo
portuguez realizado em Londres em ,1823.

E esse emprastimo fui s~m duvida contrahido afim
de debellar a revolução nacional brasileira da Inde­
pendencia I

R~speitamos o nome dos illustres Estadistas que
subscrevêrão o Tratado de 29 de Agosto de 1825, nem
a mais leve increpação dirigimos ás intenções do ge­
neroso Principe, que na posição de filho mal podia
contmriar os desejos, ou as susceptibilidades do seu
Augusto Pai; mas o nosso coração de Brasileiro
não póde deixar de revol tar-se contra uma con­
venção que podia ser de p:tz, de aIliança, e de
mutuas interesses para as duas nações irmãs, mas
que não devêra jámais er traduzida em uma-Carta
de Liberdade - dada a um povo que a tinha con­
quistad.o pelo valor de suas armas, e por actos do
mais acrisolado patriotismo.

Veio ainda o Alvará datado de 15 de Novembro
de 1825 (documento letra A) aggravar as pretenções
exageradas, e o estylo inconvenien te, com que rôra re­
digido o tratado de que nos.occupamos, e é certo que
essas imprudencias dos Estadistas portuguezes, preten­
dendo fazer subsistir para seu paiz o direito imaginario
de soberania, o qual lhe havia sido arrebatado pela
revolução braf:ileira da Independencia, ião estabele­
cendo seria antipathia entre as duas nações, anti­
pathia que o tempo, as continuadas relações de com­
mereio, e a con sanguinidade dos habitantes dos dous
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paizes forão felizmente apagandf:l, e se acha com~le.ta­

mente extincta. (9)

Entretanto a communicação ao 60v(wllo brasileiro
da referida Carta de lei, que aoompanbou a ra~ifieação

do Tratado, causou sensação nas regiões do podep, e
deu lugar a que o então Ministro de Estrangeiros (Vis­
concl.e de 1nbambupe) declarasse por uma fll!lta de
Fevereiro de 1826, dirigida ao Plenipotenciario 1n­
glez Sir Charles Stuart, que omencionado docVJmento
era 'U,1na violação dos ajustes feitos. Esta reclamação
não teve seguimento, já porque o povo brasileiro deu
pouca attenção a semelbante Carta de lei, por tel'
plena consciencia de que o Imperio fôra creação de
seus esforços, e de que a Indep.:ndencia, [ão brilhan­
temente annunciada no Congresso Portuguez pela voz
poderosl de Antonio Carlos (10), F.eijó, Verglleiro, Ba-

(9) f'.;xp,rimindo·nos por esta fórf!la, não Jl~tl'imos o mais ]:e­
moto intento de fazer injustiça á saudosa mernol'ia do Se­
nbor D. Ioflo VI, relativamente á questão da Indepenuencia;
é antes nossa humilde opiniflo que eSSe Benemerilo ~~onarcba

facilitou, e seeundo\l, qllanla qm sua posiÇãQ eauifl, a eman­
cipação Brasileira, não só porque aDl.ava sinceramente ao Bra­
sil, onde passám os allUOS mais tranquillos de sua existellcia
corno Rei, mas lamLem pelo desejo natural (de de que eom­
prehendeu, em seu esclarocidó juizo, que a separll-çilO do I;lr~­
sil era ineVllav(ll, sendo porlanlo esteril, e sómente sangui.
nolenla, a lula qne se travasse vara conserva-lo sou o jugo da
Metropole) de collooar ii frente da primeira, e vi\o a Monar­
ehia do r ovo l\!undo um principe de seu sangue, e de sua
d:(uasLia,

001 o tomQ 4" f seguDd~ s~rie) da H.e\'ista do Instituto
\Jis tgrico Brl!siJj3iro foi publicl\do o - Elogio biographico do
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rata, e outros distinctos patriota, era obra de suas
mã'Js, já porque o dJloroso pas amento do Senhor
D. João VI, occorrido pouco tempo depois, puzera na­
turalmente fim a essa contenda, por llle haver SllGOe­
dido no throno o Senhor D. Pedro t.

O Tratado de 29 de Agosto de i821> foi celebrado,
como é notorio, sob a mediação da Inglaterra, figu­
rando Sir Charles Stuart como ministro mediador, e
Plenip.otenciario por parte de Portugal.

Jorge Canni ng, en tão á testa do Gabinete lnglez, foi
omavel principal de toda essa negociação. Sueces 01'

de CasLlereagb, fôra igualmente Q herdeiro de mas tra­
dicções no tocante á magna qu..stão da abolição do
trafego de escravos; consummado estadista, enxergou
elle de prompto toda a vantagem que a Inglaterra po­
deria recolher, constituindo-se na posição de media­
neira perante o Governo Portuguez, para pôr fim, pelo
reconhecimento da Independencia do Brasil, á séi'ía
desintelligencia que ia todos os dias crescendo entre
os dous Estados.

D<lmais, o prazo da duração para a revisão do
Tr:ltado de 1.8'10 e8tava a expirar, e as suas estipula­
ÇÕ3S, bem como as daquelles de 1.811>, e 1.8l7, cele­
brados directamente com a nação portugueza, devião
considerar-se caducados pelo nascente. Impclfio, se
fosse julgallo util aos seus interesses.

Conselheiro Antonio Carlos - elaborado pelo autor des­
tes Apontamentos, em o qual mais desenvolvidélmente se rela-·
tão os serviços daquelle disLincto Paulista, como Deputado ás
COrtes Portugezas. .
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Assim foi que em 1823 aproveilára Canning a pas­
sagem de Lord Amherst pelo Rio de Janeiro, quando
se dirigia ao governo da India, para sondar o animo
do ministerio brasil(}iro ácerca da abolição do trafego
de escravos, preliminar esse que elle considerava
como a base de quaesquer ajustes, afim de ser pe~a

Grã-Bretanha reconhecida a autoridade de que o Pri­
múro lmpúador já havia sido revestido pelo voto
da nação.

Com effdito, aquelle Lord teve conferencias com o
'ministro brasileiro José Bonifado a tal respeito, e
ouvio delle a firme segurança de que o Brasil era o
primeiro interessado na extincção de tão nefando
commercio, sendo, porém, mister proceder a ella
com prudencia, e sem grave abalo dos interesses
agricolas do paiz. (11)

Continllárão posteriormente em Londres as nego­
ciações para oreconhecimento da Independencia entre
o Mini tro Canning, e os agentes Brasileiros enviados a
essa Côrte por D. Pedro, que erão o Marechal de
Campo Felisberto Caldeira Brant Pontes, depois Mar-

(11) oMinistro José BOllifacio, rleaccordo com a opiniflO rio
govemo brasileiro, se exprimira subl'e o assumpto em data de
24 de Vevereiro de 1823 ao Marechal Bralll da maueira se·
guillte: ((-Que . M. Imperial eSlá inlimamenle convencida,
não :ó da illjuslir,a de spmcliJante trafico, lJIaS ainda da per­
llieio. a illfiuellcia, que elle tem sobre a civilisaC;ào, e prospe­
ridade do !mperio ; mas, nào pudelldo o mesmo Allgu~to Se­
nllOr tomar medidas algumas decisivas a este respeito, eslal1lJIJ
a Assembléa L"gislativa do BrasH a inslallar-se, manda-me
que assegure a V. S., para conhecimento do governo de s. M
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qnez de Barbacena, e Manoel Rodrigues Gameiro
Passo, depois Visconde de Itabaiana. ('l2)

Entrementes teve lugar a já falIada missão do Conde
00 Rio Maior; mas,exigindo-se por ella, como base de
qualquer arranjo,-o reconhecimento novamente do
Rei de Portugal como soberano do Brasil-, prelimi­
nar absurdo, e degradante para os brios do novo
Tmperio, foi promptamente repellida.

E aqui cabe observar que não inteiramente funda­
das são as arguições daquelIes que acoimão' de injusta,
e viúlenta a conducta do Governo brasileiro na difficil
conjuncturada mis ão-RioAfaim'-; em these,cumpre
dizê-lo, houve app1rente dureza nessa conducta ; ava­
liando-se, porém, as circumstancias excepcionaes do
tempo, considerando-se que os commissarios, sendo
interpellados solemnemente por aquelle governo se
estavão autorisados a reconhecer a Independencia,
respondêrão pela negativa, recusando outrosim a
D. Pedro o titulo de Imperador, que a nação esponta­
neamente lhe conferira, ponderando-se que, pelo se-

BI'jtannica, que seus sentimentos são os mais liLJeraes possi­
veis, e que nulre as mai. fundadas e pcranc:as dos senlimen­
')5 que igualmenle animaráo li Asseruf..léa, dc maneira que se
l:onsiga a aboliçãO gradual do trafico de esc rtI HIS, sClldo em
tempo razoavel, e proporp.ional á falia de l!raço,' ura cXlsteute
nestc p"iz, e principalmente ~e a (;l'il-Blelanha, mo, lmlldo-se
mlnres:atia na referida ahuliç.ilO, coopcrar para ella 'em a
menor qudmJ, e selllll{fcnsa dll honra, dignidade, c inlcresse~

lHl;ltilllOl' do :lupcrio. -j)

('1:2) E' rlej\rllça rlizCI'l'equc estes di~lillctos Bl'usiit'iros hou­
\<)rão'~(', \10 deselll(lenho da cOfllll1isSiíO do qu' fOJ'ão incum­
hldo', 1'11111 a maior lied·icac:ãn. IillO, e paltioli,lUlI,
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guimento das negociações entre Canning, o agente
Brasileiros, e o governo portuguez, as vistas deste
governo erão sempre no sentido de que o Imperador
do Brasil abandonasse seus ti tulos, e governasse em
nome, e sob a autoridade de seu Pai, não deve seme­
lhante comportamento ser fulminado sem exame, por­
que o caso especial, e melindroso daquella situação.
pOde servir-lhe de plena justificação.

E o certo é que a conducta do Governo bra­
sileiro, a que temos alludido, mereceu os elogios da

ssembléa Constituinte. e foi geralmente applaudido
pela população.

Abortada a mis ão -Rio }[aio?'-, não cessárão os
agentes brasileiros em Londres, Brant Pontes, e Ga­
meiro, já então revestidos de caracter ostensivo, e
diplomatico ('13). de procurar levar a "eu termo o

_('13) Derão- e in trucçi\es ao Plenipotencial'ios brasilciros em
24 de Novembro de 1823, 0, para mostrai' corno o Govarno do
Bl'I1sil sempre se prestou á ideia generosa da extincção do
trafico de escravatura, copiamo os artigos que seguem: -.

Artigo 3.° Quando o Governo Brilannico se não resolva ao
dilo reconhecimento, scm enlrar ao mesmo tempo na questão
do ('ommercio de escr:~vos, farão sabei' qne lêm plenos poderes
para tratarem lambem desteohjeelo,mas em tratado separado.
fl insisliráõ ncste ponto com Ioda a energia para que se pn sa
por Iodas as maueira salvar a dignidade nacional.

rtigo 4.° No ca o por ~m de que in. i la o ministel'io bri­
lannico em que conjunctamentc se trate do reconhecimento
da Independencia, c inlegridótde do Brasil com a abolic;itO do
commercio de escravatura, e ufto convindo elle de 01111'0

modo. apezar das inslancia', que se devem fazp.r. fleito auto·
l'i~ados para estipularem que S. M.hnperial convem na cXlilll"
,-,I< 1(11 ai fio r fcrifio lrnl1~ • pnr comeljar a vE'rilica:", c oito
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reconhecimento da lndependencia por patte da Grã­
Bretanha, e tambem do lado de Portugal. No Minis­
tro Canning encontrárão sempre os mesmos bons
desejos de solver esse assumpto no sentido requerido
pelo Brasil; mas as propostas offerecidas pelo Conde
de Villa Real, Plenipotenciario Portuguez naquella
Côrte, para terminar a questão, farão sempre exage­
radas e inadmissiveis.

Seguião-se todavia as conferencias concernente
ao objecto, quando um incidente inesperado veio pôr­
lhes termo por d liberação de Canning.

Refere-se esse incidente áenviatura que fez o Conde
de Subserra de um agente obscuro de nome José An­
tonio Soares Leal ao Rio de Janeiro, encarregado de
propôr arranjos ao Governo brasileiro na questão do
reconhecimento da Independencia.

quelle Governo, repellindo peremptoriamente a
propostas do r1ito emissario, teve-o preso á sua che­
gada, e fê-lo embarcar, e seguir immediatamente para
a Europa,facto este que depõe inteiramente a favor da

annos depois da assignatura, e ratificação do presente tra­
tado, obrigando-se a Inglaterraa reconhecer a Independencia
do Impcrio do Brasil, a garantir a sua integridade, e a conse­
guir o reconhecimento da parte de Portugal, mantida a per­
petuidade da actual dynastia imperante, e renunciando S. M.
Fidelíssima a todas as pretençõcs ao governo, propriedade
territorial, e direitos quaesqller sobre o Brasil para si, seu
herdeiros, e suceessores. Ficaráõ então subsistindo o tratado,
e conven~ão addicional de 21 de Janeiro de 1811>, e 28 de
Julho de '1817, continuando a regular-se a marcha deste ué·
gocio pelas instrucções que se achão jnntns á mesma conven­
!)ftO addicion~l.
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lealdade do Bra iI, e de que o Ministro Luiz Jo~é de
Carvalho e Metio deu conta aos Plt;nipoLenciarios bea­
sileiros em Londres, pelo seu despacllO de 18 de Se­
tembro de '1824. '(14)

E. t3successo, porém, trazendo certo resfriamento
ás relações entee Canning, e o Governo P:Jl'tuguez, ['e­
tardou a solução do negocio~, e s6 mais tarde, em
Janeiro de 1825, melboeadas aquellas relações, depois
dó demissão do Conde de Subserra, re olveu Jorge
Canning enviar como Plenipotenciario a Li boa Sir
Cbarles Stuart, o qual ia auLorisado a o11ere(.;er eus
serviços ao !\i.marcha de Portugal para serem empre­
gados em qualquer missão que ao mesmo Soberano
aprouvesstl conferir-lile, junto aa. Governo brasileiro.

Foi por esse meio que se deu o desenlace áquestão
do reconhecimento da Independencia, sendo com e1'­
feito Sie Charles Stuart enviado ao Brasil no caracter
de Ministeo mediador, e onde concluio ) Tratado de
29 de Agosto de 1825.

A questão da succes~ão do Senhor D. Pedro I ao
ThrQno de Portugal, questão sobre a qual anterior­
mente tanto se discutira, deixou de ser inserta, e
resolvida no mesmo Tratado; porém tão certo era
que aquelle Soberano jámais ~uvidou renunciar seus
dire tos á mencionada Corôa, que pelo despacho de
'16 de Julho de 1824, dirigido aos Plenipotenciarios
brasileiros em Londres, o MinistL'o de Estrangeiros
Carvalho e 'Ie11o, acima indicado, os autorisára a as-

(U) Revistn do ln. tilulo Ri torico, Tomo 22.
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signar solemnemente aquella anLJuellcia por parte do
Monarcha do Brasil, e de seus succeSS01'es. (15)

E mais tarde deu ainda o Senhor D. Pedro I pleno
testemunho de que jámais visára a successão da Corôa
portugueza, abdicando-a pressurosamente a favor de
sua augusta Filha, a então Sereni sima Princeza Se­
nhora D. Maria da Gloria, p. r Carta Régia datada do
Rio de Janeiro a 2 de l\1aio de 182€>. (Documento
letra B.)

Sob a face politica temos ligeil'cLmente esboçado u
Tratado de 182;'); resta-nos dizer alguma cousa ácerca
do que occorreu relativamente á materia de indemni­
sações, que foi nelL inseri la.

As reclamações publicas de governo a governo, de
que trata oarl. 9°, forão reguladas pela Convenção ad­
ilicional ao Tratado, pelo qual deu o Brasil a Portu­
gal a somma de dous milhões esterlinos, mas no
art. 3° desta Co'nvenção exceptuárão-se ainda as recla­
mações reciprocas sobre transporte de tropas, e des­
pezas com ellas feitas.

CHi) No despacho de 16 de Julbo de 1824 se ordenava o se·
l;uinle : (( - Quando porrm acoo Leça que se não possa deixar
de fallar agora cm semelhante renuncia, e que aLé mesmo se
faça della uma eondiÇfIO inevilavel para O reconhecimento da
nossa lndependencia, em Lão apurado lance, re olveu S. M.
Imperial com o parecer do seu conselho de l!:sLado que possãO
V\T. SS. assignar a referida renuncia por . M. Imperial, e
seus succpssores,a&direilo presumptivodaCorôa de Portugal,
e isto no mesmo arligo em que deve vir e:xarada, na fórma das
inlruc<:ões passadas, a renuncia de • M. Fidelissima, e seu
herdeiro., ao "'overno e lcrrilorio do Brasil.- )I
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Tratou-se depois das reclamações de que fallão 05

arts. 6°, e 7° do mesmo Tratado,Oe para liquida-las no­
meou-se uma Commissão mixta de Brasileiros, e Por­
tugt;Jezes, a qual foi installada a 8 de Outubro de 1827.

Logo no começo, porém, ue seus trabalhos appa­
recêrão sérias duvidas sobre a fórma da liquidação,
e sobre, se as reclamações de Brasileiros devião ser re­
cebidas pela dita Commissão. Os Commissarios portu­
guezes, ao mesmo tempo que oppunhão-se á aceitação
da reclamações brasileiras, pretendião que por parte
dos Portugueze fossLm admittidas as reclamaçõe
por perda de officios de justiça, tenças, e pensões I

Depois de muitos debates, e em razão da firmeza
com que os commissarios brasileiros (os negociantes
Fructuo oDias da Malta, e João Pereira Darrigue Faro,
este que faLleceu com o titulo de Visconde do Rio Bo­
nito) , tomou-se o alvitre de receber todas as reda­
mações, quer de Brasileiros, quer de Portuguezes, que
tivessem por base as extorsões, e prejuízos causados
por occasião da luta ela Independencia, iucluindo-se
naquellas extorsões as reclamações de tenças, officios,
e pensões. SUTgindo ainda posteriormente difliculdade
ácerca do modo da liquidação destas ultimas recla­
ma.õe, teve lugar, para dissipa-las, um Convenio
entre o Ministro Brasileiro dos Negocios estl'angeiro~,

e o Plenipotenciario portuguez, Convenio que vai
adiante publicado como documento ob a letra C,
e tem a data de 8 de Outubro de 1836.

Por :fim a Convenção de 4, de Dezembro de 1840
que erá tran cripta no anno competente) estabe-
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[eceu o modo de ajustar o pagamento das reclamações
dos subditos de uma, e outra nação.

Relativamente á intelligencia do art. 3° da Con­
venção addicional ao tratado de 182n sobre as indem­
nisações pelo transporte de tropas, levantárão-se
tambem questões entre os Commis arios brasileiros e
portuguezes.

Discutio-se primeiro, se o dito artigo abrangia, quer
as reclamaçõe de governo a governo, quer as dos par­
ticulare .

Resolvida affirmati\7amente, de accordo com o Go­
verno de Portugal, a duvida expo la em ambas as
partes, surgio a da época da qual devêrão partir as re­
feridas reclamações de governo a governo.

Os Commissarios portuguezes fixavão essa época no
anno de 18HS, os bra ileiros opinavão que eIla devia
dalar da da. proclamação da Independencia.

Ainda mais, que~tionou-se lambem, se no numero
das reclamações particulares devião er comprehen­
didas as despezas autorisac1as por D. Alvaro da Cos:a,
que, assumindo em 1\'Ionte-Vidéo o commando de parte
da divisão de Voluntarios reaes, que não adherira á
Tndependencia, em virtude da Convenção do mez de
Novembro de 1823, celebrada com o Barão da Laguna,
ubscrevêra. compromisso. para lbe erem fornecidos

os meios ele transportar-se a Portugal com suas tropas .
•'enhuma decisão deu ainda o governo portuguez a

taE's duvidas, e pois permanece esta questão indecisa,
e incerta, 'com grave detrimento dos interessados bra­
,ileiros, sendo que diver a dessas reclamaçõe!l. já
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têm sido objecto de heranças, e inventarias, que em
parte constituem o patrimonio. e unica fortuna de al­
gumas fam ilias.

O governo brasileiro tem con tantemente insistido
por uma solução deste assumpto,e oJl'lemomndum(16)

do Barão de Itam:.1racá, plenipolenciario do lmperio
cm Lisboa, datado de 14. de Julho de 1.857, perfeita­
mente o elucida.

Sobre ajuste de contas pendentes entrePortugal, c o
Brasil, !la tambem a Convenção de 22 de Julho de 1842,
cuja inserção terá lugar no anno respectivo.

Taes são, em ligeiro quadro, as apreci :ções mais
salientes que acodem á mente ao lançar as vistas
sobre o Tratado que solemnemente reconheceu a ln·
dependencia do Brasil.

(111) Este JlclJlomndtl11l encontra·se nUSA!llIG~OS"ORelatori(l
do Miu\sterio de Estrangeiros do anflO de '1:{;)8.
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Tratado de Paz, e Allian~a entre o Senhor D. Peliro 1 Impe­
rador do Brasil, e D. JO:IO VI Rei de Portugal, as~ignado

no Rio do .Janeiro em 29 de Al!os~o de 182õ, e ratilicado
por parte do Brasil em 30 do dilo mez, e oeJa de POl'lugal
em 15 de 'ovembro do mesmo anno (*)

(D.\ COLLECÇÃO DE LEIS)

EM NOME DA SANTlSSmA E I 'DlVISIVEL TRINDADE

SUA MAGESTADE FIDELISSIMA Tendo constante­
mente no Seu Real Animo os mais vivos desejos de
restabelecer a Paz, Amisade, e boa harmonia entre
Povos Irmãos, que os vinculos mais sagrados devem
conciliar, e unir em perpetua alliança, para Conseguir
tão importantes fins ,Promover a prosperidade geral,
e Segurar a existencia politica, e os destinos futuros
de Portugal, assim como os do Brasil; e Querendo
de uma vez removeI: todos os obstaculos, que possão
impedir a dita Alliança, Concordia, e Felicidade de
um, e outro Estado, )Jor seu Diploma de treze de Maio
do corrente anno, Reconheceu o Brasil na Cathegoria

(*) A Començão addicional para pagamenlo de dous mi­
lhões estcrlillos,rcllltiva ás reclamações 110 guverno a gOlerno,
segue ao traladu; e lIem assim o Ajuste dr, ~O de Outubro de
183l>, resulvendo dS duvidas 'uscitadas ácerca da liquidaçãO
das reclamações sujeita. á Commís ão mi.xta ura ileira, e

.porlugueza.
41
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ue Imperio Independente, e separado dos Reinos de
Portugal, e Algarves, e a Seu sobre todos muito
Amado, e Prezado Filbo DO,\i PEDRO por Imperador,
Cedendo, e Transferindo de Sua livre Vontade a So­
perania do dito Imperio ao Mesmo Seu Filho, e Seus
Legitimos Successores, e Tomando sómente, e Reser­
vando para aSua Pessoa o mes.no Titulo.

E Estes Augustos Senhores, Acceitando a Mediação
de SUA MAGESTADE BRITANNICA para o ajuste de
toda a questão incidente á separação dos dous Esta­
dos, Tem Nomeado Plenipontenciarios, a saber:

SUA MAGESTADE IMPERIA.L ao lllustrissimo e
Excellentissimo Luiz José de Carvalho e Mello, do
Conselho de Estado, Dignitario da Imperial Ordem do
Cruzeiro, Commendador das Ordens de CbrisLo, e da
Conceição, e Ministro e Secretal"io de Estado dos Ne­
gocias Estrangeiros; ao Illustris imo e Excellentissimo
Barão de Santo tmara,Grande do Imperio,do Conselbo
de EstatIo, Gentil-Homem da Imperial Camara, Digni­
tario da Imperial Ordem do Cruzeiro, e Commen­
dador das Ol'dens de Cbristo, e da Torre e Espada;
e ao Illustrissimo e ExcellenLissimo Francisco Villela
Barbosa, do Conselho de Estado, Grão Cruz da l.m­
perial Ordem do Cruzei1"O, Cavalleiro da Ordem de
Chri'to, Coronel do Imperial Corpo de Engenheiros,
Ministro e Secretario de Estado tIos Negocias da Ma­
rinha, e Inspector Geral da Marinha.

SUA MAGESTADE FIDELISSIMA ao Il1ustrissimo e
Excellentissimo Cavalheiro Sir Carlos Stuart, Conse­
lheiro Privado de SUA MAGEST DE BRITANNICA,
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Grão Cruz da Ordem da Torre e Espada, e da Ordem
do Banbo.

E vistos e trocados os Seos Plenos Poderes, con­
vierão em que, na conformidade dos principios ex­
pressados neste Preambulo, se formasse o presente
Tratado.

ARTIGO 1

SUA MAGESTADE FIDELISSIMA Reconbece o Brasil
na Cathegoria de Imperjo Independente, e Separado
dos Reinos de Portugal e Algarves; e a Seo sobre
todos muito Amauo, e Prezado Flbo DOM PEDRO
por Imperador, Cedendo, e Transferindo de Sua
Livre Vontarle a Soberania do dito Imperio ao Mesmo­
Seo Filbo, e a S~os Legitimos Successores. SUA MA­
GESTADE FIDELTSSlMA Toma sómente, e Reserva
para a sua Pessoa o mesmo Tllulo.

ARTIGO II

SUA MAGESTADE IMPERIAL, em reconbecimento
de Rfspeito, e Amor a Seo Augusto Pai o Senhor Dom
João VI, Annue a que SUA MAGESTADE FIDELISSIMA
Tome para. a Sua Pessoa o Titulo de Imperador.

ARTIGO III

SUA MAGESTADE IMPERIAL Promette não Ac­
ceitar proposições de quaesquer Colonias Portuguezas
para se reunirem ao Imperio do Brasil.

ARTIGO IV

Haverá d'ora em diante Paz e Alliança, e amais
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perfeita amizade entre o Imperio do Brasil, e o
Reinos de Portugal, e Algarves, com total esqueci­
mento das desavenças passadas entre os Povos res­
pectivos.

ARTIGO V

Os Subditos de ambas as Nações, Brasileira, e Por­
tugueza, serão considerados, e tratados nos respectivos
Estados como os da Nação mais favorecida e Amiga,
e seos direitos, e propriedades religiosamente guar­
dados e protegidos; ficando entendido que os actuaes
POss\üuores de bens de raiz serão mantidos na posse
pacifica dos mesmos bens.

ARTIGO VI

Toda a propriedade de Mns de raiz ou moveis, e
acções, sequestradas, ou confiscadas. pertencentes
aos Subditeis de Ambos os Soberanos, do Brasil, e Por­
tugal, serão logo restituidas, assim como os seus ren­
dimentos passados, deduzidas as des[Jrzas da Adminis­
tração, ou seos proprietarios indemnisados recipro­
camente pela maneira declarada no Artigo oitavo.

ARTIGO VII

Todas as Embarcações, e cargas apresadas, perten­
centes aos Subditos de Ambos os Soberanos, serão
semelhantement~ restituidas, ou seos proprietarios
indemnlsados.

ARTIGO VIlI

Ruma Commissão nomeada por ambos os Gover-
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nos, composta de Brasileiros, e Portuguezes em nu­
mero igual, e estabelecida onde os respectivos Gover­
nos julgarem por mais conveniente, será encarregada
de examinar a materia dos Artigos Sclxto, e Setimo;
entendendo-se que as reclamações deveráõ ser feitas
dentro do prazo de um anno, depois de formada a
Commissão, e que no caso de empate nos votos será
decidida a questão pelo Representante do Sobera.no
Mediador. Ambos os Governos indicaráõ os fundos,
por onde se h,-IO de pagar as primeiras reclamações
liquidadas.

ARTIGO IX

Todas as reclamações publicas de Governo a Go­
verno serão reciprocamente recebidas, e decididas,
ou com a restituição dos objectos reclamados, ou com
buma indemnisação do seo justo valJr. Para. o ajuste
destas reclamações, Ambas as Altas Partes Contrà­
tantes Convierão em fazer buma Convenção directa
e especial.

AR'rIGO X

Serão restabelecidas desde logo as relações de Com­
mercio entre ambas as Nações, Brasileira, e Portu­
gueza, pagando reciprocamente todas as mercadorias
quinze por cento de direitos de consumo proviso­
riamente, ficando os direitos de baldeação e reexpor­
tação da mesma fárma, que se praticava antes da se­
paração.

ARTIGO XI

Areciproca Troca das Ratificações do presente Tra-
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tado se fará na Cidade de Lisboa, dentro do espaço
de cinco mezes, ou mais breve, se fôr passiveI, con­
tados do dia da assignatura do presente Tratado.

Em testemunho do que Nós abaixo assignados, Ple­
nipotenciarios de SUA MAGESTADE IMPERIAL, e de
SUA MAGESTADE FIDELISSIMA, em virtude dos nos­
sos respectivos Plenos Poderl s, assignamos o presente
Tratado com os nossos punhús, e lhe fizemos pôr o
Sellos das nossas Armas.

Feito na Cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e nove
dias do mez de Agosto do anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte
cinco.

(Assignado ). - L. S. Luiz Jose de CQ/rvalho e
iJlello. - L. S. Barão de Santo Ama1'o. - L. S.
Francisco Villela Ba1'bosa.-1. S.. Charles Stuart.

E sendo-Nos presente o mesmo Tratado, cujo theor
fica acima inserido, e sendo bem visto, considerado, e
examinado por Nós tudo o que nelle se contem, Tendo
ouvido o Nosso Conselho de Estado, o Approvamos,
Ratificamos, e Confirmamos assim no todo, como em
cada bum dos seus artigos, e eslipulações, e pela
presente o Damos por firme e valioso para sempre.
Promettendo em Fé e Palavra Imperial observa-lo, e
cumpri-lo inviolavelmente, e Fazel-o cumprir eobser­
var por qualquer modo que possa ser. Em teste­
munho e firmeza do sobredito Fizemos passar a pre­
sente Carta por Nós assignada, passada com o Sello
Grande das Armas do Imperio, e referendada pelo
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osso }Iinistro e Secretario de Estado abaixo assí­
gnado. Dada no Palacio do Rio de .Janeiro, aos trinta
dias do mez de Agosto do anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Cbristo de mil oitocentos e vinte
cinco.-PEDRO IMPERADOR, Com Gui1lrda. -úwiz
José de Ca1'valho e Mello.

DO~"UJIEN'rOs

CA.RTA. DE LEI pela qual EI-Hei o Senhor Dom .Toão VI man­
da publicar, e cumprir a RaLilicaçflo do Tratarlo de Ami­
sade, e Alliança de 29 de Agosto de 18211, entre Portugal e
o l3rasil, dada em LisiJoa a 1õ de Novembro do dilo auno.(*)

Dom João, por graça de Deo ,Rei do Reino nido
de POl'tugal, e do Brasil e Algarves, etc., etc. Aos
Vassall s de todos os Estados dos Meus Reinos e
Senborios, Saude. Faço saber aos que esta Carla de
Lei vil'em: Que pela minha Carta Patente, dada em
o dia 13 de l\Ltio do corrente anno, Fui servido tomai'
em minba alta. consideração quanto convinha, e se
tornava Ilecessario ao serviço de Deos, e ao bem de
todos os povos que a Divina Pl'ovidencia confiou á
Minha Soberana direcção, pôr lermo aos males e
dissensões que leem oecorrido no Brasil, em gravis-

(*) Não se encontrando esta Carta Régia na Collecção d
Leis do Brasil, pensamos ser conveniente.a sua publicação•.
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simo damno e perda, tanto dos seus naturaes, como
dos de Portugal e seus dllminios, o Meu Paternal des­
velo se occupou constantemente de considerar quanto
convinha restabelecer a paz, amisade, e boa harmonia
éntre povos irmãos, que os vinculas mais sagrados
devem conciliar, e unir em perpetua alliança. Para
conseguir tão importantes fins, promover a prosperi­
dade geral, e segurar aexistencia politica, e osdestinos
futuros dos Reinos de Portugal, e Algarves, assim como
os do Reino do Brasíl, que com prazer elevei a essa
dignidade, preeminencia, e denominação, por Carta de
Lei de 16 de Dezembro de 18Ui, em consequencia do
que Me prest Irão depois os seus habitantes novo ju­
ramento de fidelidade no acto solemne da minha
acclamação em a Côrte do Rio de Janeiro: Querendo
de uma vez remover todos os obstaculos que pudessem
impedir, e oppôr-se á dita alliança, concordia, e felici­
dade de um e outro Reino, qual pai desvelado que só
cura do melhor estabelecimento de seus filhos; Houve
porbemceder, e transmittir em meu sobre todos mui to
amado, e prezado filho Dom Pedro de Alcanlara, Her­
deiro, e Successor destes Reinos, Meus direitos sobre
aquelle paiz, creando, e reconbecendo sua indepen­
dencia com o titulo de Imperio, reservando-me to­
l1avia o titulo de Imperador do Brasil. Meus deEignios
sobre e te tão importante objecto se acbão ajustados
da maneira que consta do Tratado de amisade, e
alliança, assignado em o Rio de ,Janeiro em o dia 29
de Agusto do presente anno, ratificado por mim no
dia de boje, e que vai ser patente a todos os Meus
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fieis vas8allos, promovendo-sé por elle os bens, 'Van­
tagens, e interesses de Meus povos, que é o cuidaJo
mais urgente do Meu pat.'rnol coração. Em t.les cir­
cumstancias, Sou sprvido assuntir o titulo de Imperador
do Brasil, reconhecendo o dito Meu sobre todos muito
amado, e prezado filho Dom Pedro d'Alcantara, Prin­
cipe Real de Porlug:l.l, e Algarves, com o mesmo titulo
tambem de Imperador, e o exercicio de Soberania em
todo () Tmperio; e Mando que de ora em diante Eu
assim fique reconhecido com o tratamento c.;rrespon­
dente a esta dignidade. Outrosim Ordeno que todas
a!; Leis, Cartas Patentes, e quaesquer diplomas ou ti­
tulas, que se costumão expedir em o Meu Real Nome,
sejão passadas com a formula seguin.e: -Dom João,
por graça de Deos, Imperador do Brasil, e Rei de
Portugal, e dos Algarves, d'áquem e d'alem mar, em
Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação,
e Commercio da Elbiopia, Arabia, Persia, e da Jn­
dia, etc. - E esta, que desde já vai aS.3ignada com o
titula de Imperador, e Rei com guarda, se cumprirá
tão inteiramente como n'ella se contém, sem duvilla
ou embargo algum, qualquer que elle seja. Para oque
Mando áMesado Desembargo do Paço, etc., etc., Juizes,
1agistrados, etc., a quem, e aos qu',es o conbtci­

mentod'esta em quaesquer casos pertencer,queacum­
prão, guardem, e façãd inteira e litttralml'l]tecumprir,
e guardar como n'ella se contem, sum he'iLações ou
interpretações que alterem a dispo ições li'ella, não
ob~tanle quaesquer Leis, Regimentos, Ah'ara , Caria'
Régia, A entos intitulado de Côrtes, di po içõe ou

42
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estylos, que em contrario se tenhão passado ou intro­
duzido ; porque. todos, e todas de Meu motu proprio,
certa sciencia, Poder Real, pLeno, e supremo, Derogo,
e Hei por derogados, como se d'elles fizesse especial
men.ção em todas as suas parle, não obstante a Or­
denação que o contrario determina, a qual tambem
Derogo para esle e-ITeito sómente, ficando aliás sempre
em seu vigor. E ao Doulor João de Maltos e Vascon­
cellos Barbosa de l\1agalhãe , Desembargador do Paço,
do Meu Conselbo, que serve de Cb~nceller Mór
d'esles Reinos, Mando que a f .ça publicar na Chan­
cellaria, e que d'elh se remelião cópias a todos os
Tribunaes, Cabeças de Comarca, e Villas d'estes Reinos
e seus Domínios; regislanJo-se em todos os lagares
onde se costumão regi lar similhante Leis, 0 man­
dando-se o original d'elLa para a Torre do Tombo.
Dada no Palacio de Mafra, aos 11> dias do mez de 0­

vembro, anno do Nascimenlo de Nosso Senhor Jesu
Cbrislo de 1821>. - Imperador e Rei. (Com guarda).
- José J oaqu~'m de Almeida e ArauJ'o C01'1'êcL de La­
Ge'l'da.

C H.TA PATEr TE ( a que se refere a Carla de Lei de HJ
de Novembro de 182õ) pela qual E!-Rei O Senhor D. Joilo
VI legitimou a lndcpendencia Politica do Impcrio do Bra­
sil, resalvaudo formalmente a sueee SilO de S. \\Iagestade
o 1m perador o Senbor D. Pedro [ a Corôa de Portugal;
dada em Li-boa a 13 de Maio de 182õ.

DOM JOÃO, por graça de Doas, R i do Reino Unido
de Portugal, e do Brasil Algarves, d'aquem, e d'a-
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lém mar, em frica Senhor de Gniné, e da Conquista,
evegação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia,

e da India, etc. ,etc. Faço saber aos que a presente Carla
Patente virem que, considerando Eu quanto convém, e
se torna necessario ao erviço de Deos, e ao bem de
todos os povos queaDivina Providencia confiou á Minha
Soberana direcção, pôr termo aos males e dissensões
quetêm occorrido no Brasil, em gravis imo damno, e
perda, tanto do seu naturaes,como do de Portugal,
e seu dominios: e Tendo constantemente no Meu Real
animo os mais vivos desejo de restabelecer a paz,ami­
sade,e boa harmonia entre povos irmãos,que os vincu­
los mais ~agrados devem conciliar, e unir em perpetua
alliançi-l : para conseguir tão importantes fins, promo­
ver a prosperidade geral, e segurar a existencia poli­
tica, e o destinos futuros dos Reinos de Portngal, e
Algarves, assim como os do Brasil, que com prazer
Elevei a essa dignidade, preeminencia, e denomina­
('ão, por Carta de Lei de i6 de Dezembro de 1SUl, em
consequencia do que l\Ie prestarão depois o seus habi­
tantes novo juramento de fidelidade no acto solemne
da Minha ac.clamação em a Côrte do Rio de Janeiro;
Querendo de uma vez remover todos os obstaculos
que possão impedir, eoppôr-se á. dita alliaoça, ~oncor­
dia, e felicidade de um, e outro Reino, qual Rei des­
velado,que só cura do melhor e ·tabelecimento de seus
filho : Sou ervido, a e emplo do que praticárão os
Senhores Rei D. lffJnso V, e D. Manoel, l\'Ieus Glo­
riosos predecessores, e outros Soberanos da Europa,
ordenar o seguinte:
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oReino do Brasil sf\rá daqui em diante tido, havido,
e rec')\lhecillo com a denominação de Imperio, em
lugar d:\ de Reino, que antl:S tinha;

Consequentemente Tomo, e E~tabeleço para Mim, e
para os ~leu:; Sllccessores, o Litulo, e dignidade de lm~

perador do Brasil, e Rei de Portugal, e Algarvc~, acs
qu ~ s c::e seglliráõ os mais titulos inherentês á Corôa
destrs H.Linos:-

O ULulo de Prinf~ipe pu Princeza lmpprial <lo Brasil,
e Rõal d,) Portugal, e Algarv s, será conferido ao Prin­
cipe ou Princeza, herueiro ou herdeira das duas Co­
rôas Imperial, e Real.

A adminisLl'ação, tanto intprna como <'xterna, do
lmperio do Brasil, será distincta, e. separada da aclmi­
nisLração dos ReineIS de Portugal, e Algarves,- bem
como a destes da da daqut'lIe.

E por a succ,'ssão das duas Corôas,lmp8rial,e Real,
directamente pertencer a Meu sobre todos muito
amado, e prezado Filho o Príncipe D. Pedro, ndle,
por este Meu Acto, e Carta PatL'ote, Cedo, e Trans­
firo já de Minha livre vontade o pleno exercicio da
Soberania do lmperio do Brasil, para o governar,
denominando-se Imperador do Brasil, e Principe Real
de Portugal, e Algarves, Reservando para Iilim o titulo
de Imperador do Brasil, e o de Rei de Portugal, e Al­
garves, com a plena Soberania destes dous Reinos, e
seus dominios.

Sou tamhem servido, como Gra!U-Mestre, Governa­
dor, e perpetuo Administrador dos Mestrados, Caval­
laria, e Ordens de Nosso Senhor Jesus Chris to, de



S. Bento de Aviz, c de S. Thiago da Espada, Delegar,
come Delego, no dito Meu Filbo, Imperador doBrasil,
e Principe RelI de Purtugal, e Algarves, toda -a juris­
dicçã:>,e poder para conferir os Beneficias da primeira
Ordem, e os habitas de todas ellas no dilo Imperio.

Os fi1.turaes d,) Heino de Portugal, e seu domin ias
serão cilOsiclerados no Imporia do Brasil como Brasi­
leiros, e os nal.UI'JCS do Irr:Y'fio de: Brasil no Reino de
Portugal ,e seus domi nia , como P,Jrtugul'zl'S ; conser­
vando sem pre Portugal os seus antigos fórc.s, liberda­
des, e louvaveis c stumes.

Para memor"a, firmaza, e guarda de todo o refe­
rido, Mandei fazer duas C:lrtas Patentes deste mesmo
teor, assignada por Mim, e sdladas com o Meu Sello
grande; das qu les uma mando entregar ao sobredito
Meu Filho, Imperador do Brasil, e Principe Real de
Portugal, e Algarves, e outra se conservará, e guar­
dará na Torre do Tombo; e valeráõ ambas como se
fossem Cartas passadas pela ChancelLria, posto que
pJr ella não hc1jão de passar, sem embargo de toda, e
qualquer legislação em contrario, que para esse fim
Revogo como se della fizesse expressa mensão.

Dada no Palacio da"Bemposta, aos 13 do mez d
Maio de 1825.-EL-REI, Com Guarda.
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CARTA REGIA pela qual EI-Rei o Senhor Dom Pedro IV
Abrticou a Corôa PortugulJza a favor de Sua fill.ta a Senl.tora
Princeza Dona Maria da Gloria, dada no nio de Janeiro a
2 de Maio de f826. (*)

Dom Pedro, por Graça de Deos, Rei de Portugal e
dos Algarves, d'aquem e d'além mar, em Africa Se­
nbor de Guiné, da Conquista, Navegação e CommE'rcio
da ELbiopia, Arabia, Persia e da India, etc. Faço
saber a todos os Meu SubdiLos PorLuguezes, que,
sendo incompativel com os interesses do Imperio do
Brasil, e os do Reino de Portugal, que Eu continue a
ser Rei de PorLugal, Algarves, e Seus Dominio,
e Querendo felicitar aos elitos Reinos quanto em
Mim couber: Hei por bem, de Meu moLu proprio,
e livre vontade, abdicar, e ceder de todos os indispu­
Laveis, e inauferiveis Direitos que tenho á Cqrôa da
Monarchia Portugueza, e á Soberania do mesmos
Reinos, na pessoa da lVlinha sobre todas muito amada,
prezada, e querida Filha, a Princesa do Gram Pará
Dona Maria da Gloria, para que EUa, como Sua
Rainha Reinante, os governe independentes d'este
Imperio, e pela Constituição que Eu Houve por bem
decretar, liar e mandar jurar por Minha Carta de Lei
de 29 de Abril do corrente anno; e outrosim Sou Ser­
vido d clarar que a dita Minha Filha, Rainha Rei­
nante de Portugal, não sahirá do Imperio do Brasil

(*) Transcrevemos esla Carla Regia porque não foi inserla
na Collecção de Leis do Brasil.
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sem @e Me conste officialmente que a ConstituiCão
foi jurada conforme Eu Ordenei, e sem que os Espon­
saes do Casamento, que Pretendo fazer·lhe com o Meu
muito amado e presado Irmão, o Infante Dom Miguel,
estejão fetlos, e o casamento concluído; e esta Minha
Abdicação e Cessão não se verificará, se faltar qual­
quer d'estas dua condições. Pelo que Mando a lodas
as Auctoridade , a quem o conhecimento d'esl.a Minha
Carta de Lei perlencer, a facão publicar para que
consle a todos ·os Meus Subditos Portuguezes esta
Minha deliberação. À Regencia desses Meus Reino e
Domiuio , assim o tenha entendido e a faça imprimir,
e publicar do modo mais authentico, péLra que se
cumpra inteiramente o que n'ella se conté~, e valerá
como Carta passada pela ChancelIaria, posto que por
elta não ha de passar, sem embargo da Ordenação em
contrario, que sómente para este efIeito Hei por bem
derogar, ficando aliás em seu vigor, não obstante a
falta de referenda, e mais formalidades do estyIo, que
igualmente Sou Servido dispensar.

Dada no Palacio ·do Rio de Janeiro, aos 2 dias
do mez de Maio do anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de i826.- EI-Rei, Com Guarda.
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ju~te celebrado entre o Representante de Sua Mage~tade Fi­
delissima, e o Ministro dos Negocios Estrangeiros de

• ~L o Imperador do Brasil, peio qual forilo resolvidas
certas du vicias suscitarias ácerca da liquidaçflo das recla­
m"açl>es acargo da Commissâo mixta Pnrlugueza, c Brasileira,
e~tahelecida no Rio de J?ueiro, assÍ"'oado na dita Côrte em
20 de Outubro de 1836.

Nós abaixo assignad~s Antonio Paulino Limpo de
Abreu, Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios
.Estrangeiros do IrnlJerio elo Brasil, e Joaquim Antonio
de Magalhães, Enviado Extraordinario, e Ministro
Plenipotenciario de S. M. Fidelissima, autorisados de­
vidan!ente pelos nossos governos para resolvermos as
duvidas suscitadas entre os Commissarios brasileiros,
e pDrtuguezes da Commissão mixta estabelecida nesta
Côrte em virtude do Tratado de 29 de Agosto de i825,
relativamenle ao julgamento das reclamaçõ.:'s dos
subditos das respectivas n:Jções, concordamos nos
pontos seguintes, que devem ser inviolavelmente exe­
cutados pelos dito Commissarios.

ARTIGO I

Abase para a indemnisação dos officios será a sua
lotação de que os agraciados tiverem pago direitos,
fazendo-se differença entre os que servirão por si os
mesmos officios, e aquelles que, obtendo delles
mercês, não podião por si exerce-los em razão de
seu sexo, posição social, ou qualquer outra circum·
tancia. Os que se acharem na primeira classe per-
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ceberão uma indemnisação correspondente á lotaçã()
integral, e os da segunda, a da terça parte dessa lo­
tação.

ARTIGO II

Serão remidos os oflicios. 'a remissão observar­
se-ha a regra seguinte: - Os que servião os oli­
cios por si, e não tinhão mercê de sobrevivencia,
receberão uma quantia igual á do producto da lotação
dos mesmos oflicias em vinte annos. Os que em razão
de seu sexo, posição social, ou qualquer outra cir­
cumstancia não podião servir por si os ditos officios,
receberão a terça parte sómente daquelle producto.
Os que tinhão mercês de sobrevivencia receberão por
esta, com a mesma distincção feita entre a totali­
dade, e a terça parte das lotações, o producto de dez
annos. Adisposição elo art. II entende-se com os
redamantes, que existirem até a data destl, e aos que
tiverem fallecido pagar-se-Ihes-ha até ao dia em que
morrêrão. As tenças, e pensões serão igualm nte re­
midas pelas totalidade. Opraso para estas indemni­
sações começará a correr desde o dia em ql1e os agra­
ciados deixárão de receber QS rendimentos por causa
que lhes dê direito a serem indemnisados.

ARTIGO III

Ficão exceptuados da indemnisação : - lO, os que
forão demittidos por qualquer dls dou governos por
motivo que não fosse o da separação, eindepenrlencia
do Brasil ; 2°, os que, estando no gozo dos oflicios, os
abandonárão voluntariamente depois de reconhecida a

43
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In'depen<feheia; 36, os que se provar terem obtido
õ'U'tfas mercês ,ectllliarias, em atlenção ás que hou­
verem perdido.

1I.TfGO I

As indemnis'ctções que se devem dar aos subditos
dos dous governos vencerão juros desde a inslal­
lação da Commissão mixta brasileira, e portugueza.
Estes jál'OS serão de quatro por cento para as recla­
ma:ç- s julgadas em moeda portugueza, e de cinco
par'a 'as que o forem em moeda brasileira. Fica en­
tendido quê os jUl'OS, qualquer que seja a naturesa da
divida, serão pagos no meio circulante do Brasil, sem
attanção á dHIerença 113 moeda. Entende-se outrosim
serem e ceptuarlos desta percepção de juros os offi.­
oios, ten~as, e pensões.

ARTIGO v

Os depositas serão pagos na mesma espedes em
que con tal' no juizo competente terem sido'feitos, ou
com o agia correspondente á differença.

.Nós abaixo as igoados declaramo que a disposi­
ções acima exaradas se devem entender com a mais
inteira reciprocidadade para os subdilos de ambas as
naçõe .

Em testemunho, e firmeza do sobredilo fizemos
esta por nós assignada, e sellada com osello de uo sas
armas. SeCl'etaria de E tado dos Negocias. Estrallgei­
ros, em 20 de Gutubro de t836. -(L. S.) Antonio Pau­
lino LitmJpo de Aln'eu.-(L. S.) .Toaqwirn l1ntonio de
Magalhães.
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CONVENÇ;\O addicional ao Tratado de Amisada, e Alliança
de 29 de Agosto de 182ã entre o Senhor D. Pedro limpe­
rador do Bmsíl, e D. João VI Rei de Portugal, assignada
no Rio de Jall{Jiro nuquella mElsma data, e ratificada por
parte do Bra iI em 30 de Agosto, e pela de Portugal em
iã de 'ovembro do dito anno.

(DO ORIGINAL EXISTENTE NA SECRETARIA DE ESTADO DOS

NEGOCIOS ESTRANGEIROS.)

EM NOME DA f5ANTrSSlMA E 1 DlVISIVEL TRINDADE

Havendo-se estabelecido no Artigo IX do Tratado de
paz, e alliança, firmado na data desta, entre Portugal,
e o Brasil, que as reclamações publicas de UIIl a outro
Governo serião reciprocamente recebidas ~ decididas,
ou com a restitui ão dos objectos reclamados, ou com
uma indemnisação equivalente, convindo-se em que,
para o ajuste dellas, ambas as Altas Partes Cuntra­
tantes farião uma Convenção directa, e especial; e,
considerando-se depois ser o melhor meio de ter­
minar esta questão o fixar-se, e ajustar-se desde
logo em uma quantia certa, ficando extincto todo
o direito para as r<3ciprocas, e ultel'iores reclamações
de ambos os Governos: os abaixo assignados, o
IDustri simo e Excellentis imo Luiz José de Carva­
lho e Mello, do Conselbo de Estado, Dignitario da
Imperial Ordem do Cruzeiro, Commendador das Or­
dens de Cbristo, e da Conceição, e Mini tro,e Secretario
de Estado dos Negocias Estrangeiros; ° Illustrissimo
e Excel1entis imo Barão de Santo Amaro, Gran~e do
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Imperio, do Conselho de Estado, Gentil Homem da
Imperial Camara, Dignitario da Imperial Urdem do
Cruzeiro, e Commendador das Ordens de Christo, e
da Torre, e Espada; o Il1ustrissimo e Excellentissimo
Francisco Villela Barbosa, do Conselho de Estado,
Grã Cruz da Imperial Ordem do Cruzeiro, Cavalleiro
da Ordem de Christo, Coronel do Imperial; Corpo
de Engenheiros, Min is tro e Secretario de Estado
dos Negocios da Marinha, e Inspector Geral da Ma­
rinha, Plenipotenciarios de Sua Magestade o Im­
perador do Bnsil, ·]ebaixo da mf.díação de Sua
Magestade Britannica, e Sir Charles Stuart, Conse­
lheiro Privado de Sua Magestade Britannica, Grã-Cruz
da Ordem da Torre, e Espada, Plenipotenciario de Sua
Magestade Fidelissima El-Rei de Portugal, e Algarves;
convierão, em virtude dos seus plenos poderes res­
pectivos, em os ArLigos seguintes:

ARTIGO r

Sua Magestade Imperial convem, á vista das recla­
mações apresentadas de Govemo a Governo, em dar
ao de Portugal a somma de dous milhões de libras es­
terlinas; ficando com esta somma ex LíncLas de ambas
as partes todas e quaesquer oulras reclamações, assim
como todo o direito a indemnisações desta natureza.

ARTIGO II

Para o pagamento desta quantia toma Sua Mages­
tade Imperial sobre o Thesouro do Brasil o ernpres­
timo que Purtugal tem contrahido em Londre~ no
mez de Outubro de mil oitocentos e vinte e tres, pa-
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gando o restante, para prefazer os sobreditos dous
milhões esterlinos, no prazo de um anno, a quarteis,
depois da ratificação, e publicação da presente Con­
venção.

ARTIGO III

Ficão exceptuadas da regra estabelecida no Ar­
tigo I desta Convenção as reclamações reciprocas sobre
transporte de tropas, e despezas feitas com as mesmas
tropas.

Para liquidação destas reclamações haverá uma
Commissão mixta, formada, a regulada pela mesma
maneira que se acha estabelecido no Artigo VIII do
Tratado âe que acima se faz menção.

ARTIGO IV

Apresente Convenção será ratificada, e a mutua
troca das ratificações se fará na 'Cidade de Lisboa
dentro do espaço de cinco mezes, ou mais breve se fór
possivel.

Em testemunho do que, nós abaixo assignados, Ple­
nipotenciarios de Sua Magestade EI-Rei de Portugal, e
Algarves, e de Sua Mageslade OImperador do Brasil,
em virtude dos nOSSdS respectivos pl2nos poderes, a ­
signámos a presente Convenção, e lhe fizemos pór os
Sellos das nossas armas.

Feita na Cidade do Rio de Janeiro, aos 29 dias do
mez de Agosto de 1825.- (L. S.) Luiz José de Carva­
lho e Mello.- (L. S.) Ba1'ão de Sooto Ama1'o.-(L. S.)
Fmncisco Villela Ba1'bosa.- (L. S.) Cho/rles Stua1't.
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TRAFEGO DE ESCRAVOS
TRATADO DE 23 DE NOVEMBRO COM A

GRÃ-BRETANHA

NOTICIA IlI8TORICA

A questão da abolição do trafego de escravos no
Brasil offerece margem para e crever-se longas, e do­
lorosas paginas; circumscriptos, porém, á tarefa de ex­
pender aos leitores ligeiras, e indispensaveis conside­
rações historicas sobre os Tratados brasileiros, não
nos é permi ttido dar larga expansão aos diversos as­
sumptos de que se elIes occupão.

Aexi tencia da escravidão no mundo não é uma
questão de moderna data, nem exclusiva do Imperio ;
vem elIa de longes éras; nos mercados do Oriente fa­
zia-se sse desbumano commercio em grande escala,
e nos paizes da Europa, e suas colonias os governos
constantemlllte o autorisárão.

Os primeiros brados contra o trafego de escravos
partirão dos Estados-Unidos, e forão lavrando pela
Europa, de tal sorte que diversas nações (exceptuada
todavia aInglaterra), seguindo a pi (ldas dos orte­
americanos, começárão a publicar leis prohibitivas da
escravidão. Limi tárão-se, porém, as providenciascn tão
adoptada pelas nações Européas a conferir aliberdade
ao escravo que a ella apartava; masa propaganda dos
philantropo do Estados-Unidos foi por diante, e al-



- 343-

-c'ançou por fim que em dUIeréntes provlllClas da
União se decretasse a extincção total, e immediata da
escravidão.

Passárão-se estes factos entre os annos de 1780 a
t794, e é certo que ainda nesta ultima época a Grã­
Bretanha repellia o Bill que vedava aos Inglezes o
venderem escravos aos estrangeiros I

Treze annos depois (em 1.807), e em consequencia,
como dito é em outro lugar,dos berculeos esforços do

enerando Wilberforce, apoiado porPitt, e Fox, foi que
a Inglaterra promulgou o Acto de prohibição do tra­
fego de escravos; e sómente em 1838 resolveu pro­
clamar a total abolição de escravidão em suas colonias,
apezar de ter sido elia proposta por"Buxton em 1823,
aceita pelo governo em 1833, sob condição de um
aprendizado de seis annos, e efTectivamente executada
em 1838 a esforços de Lord Brougham.

Dessa época data o ardor que elIa principiou a ma­
nifestar para plantar tão generosa doutrina no seio de
todos os povos do Universo, não attendendo, desde
então, a nenhum motivo de alta conveniencia, quer
em relação á industria agricola, quer concernente aos
interesses do commercio, quer finalmente em relação
ás condições de exi tencia, e á conservação de ordem
publica, que esses povo porventura allegassem para
abraça-la, mas com lentidão, prudencia, e sem abalo
de seu bem tal'.

Quanto ao Bra il, já historiámos, em artigos ante­
cedentes, a marcha tenazmente seguida pela Grã­
Bretanha para arrancar-nGS extremas concessões, afim
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de ser, sem dilação, abolido o trafego de escravatura;
a Convenção de que ora tratamos consti tue a sancção
que o Brasil deu, depois de emancipado, ao senti­
mento philantropico, que deve animar a todas as na­
ções christãs no tocante á abolição da. escravidão.
Esse Tratado, verdadeiro reflexo daquelle sentimento,
e solução leal das pl'omes~as que fizeramos á Ingla­
terra quando ella acquiescêra, em 1821}, a prestar-nos
seus hons officios, e mediação perante o Soberano
Portuguez para oreconhecimento dalndependencia do
Imperio, firmou, e adoptou os compromissos tomados
por Portugal em 1811}, e 1817, e converteu-se em .lei
do Brasil.

Desempenhado assim o pacto de honra que o lm­
perio contrahira com a Grã-BreLanha, e dado por
essa fórma ás nações civiLisadas garante de que o
Brasil as acompanhava nas maximas humanas ácerca
da abolição 00 commercio de escravos, resta perfun­
ctoriamente demonstrar que o Governo brasileiro,
lutando de um lado com os preconceitos da lavoura,
e do commercio nacional, e do outro lado com avio­
lenta pressão que a Inglaterra sohre elle conLinuada­
mente fazia a proposito da questão do trafego, mos­
trou-se sempre sincero nas vistas de fazer e(fectiva a
extincção delle, como havia promettido em solemnes
Tratados.

E, a sim sendo, ficará igualmente provado que
todos os d sacatos que a Grã-Bretanha nos ha inlli­
gido, por semelhante motivo, forão filhos de uma po­
liLica vertiginosa, e tendêrão a estahelecer resenti-
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mentos que só pelo volver dos tempos serão apa­
gados.

Logo que pelas Convenções de 1810, 181õ, e 1817
o soberano portuguez se comprometteu a extinguir
gmdJualmente o trafego de escravos nos dominios de
sua corôa, promulg,JU-se, como consequcncia da.­
quelles Accordos, a lei de 26 de Janeiro de 18'18 (do­
cumen to letra A), estabelecendo a pena de degredo
para os importadores de e, cravos, a de confi co para
a carga, e navios empregados nesse commercio, e con­
cedenua outrosim a liberdade aos escravos impor­
tados.

E como desde logo correspondeu a Inglaterra a
esta evidente prova dada pelo Principe Regente
D. João para a exLincção do trafego?

Seus cruzeiros, como dito é anteriormente, princi­
piárão a fazer apresamentos de embarcações portugue­
zas nos propl'ios lugares da Costa d' AÍI'ica onde, pelos
Tratados, fôra permittida a continuação do commer­
cio de Africanos, dispondo a seu talante dos escravos
assim capturados; sendo tanta e tão notaria a violen­
cia então empregada contra a navegação, e commer­
cio dos subrlitos de Portugal nos mares d'Africa, que
pela Convençio de 21 ele Janeiro de 18U> a Grã-Breta­
nha foi compellicla a pagar a Portugal asumma de tre­
zentas mil libras esterlinas, como lndemnisação pelos
prejuizos que os negociantes portuguezes havião so1'­
frido com as tomadias illegaes de suas embarcações.

E nem foi só desta fórmaque a Inglaterra,. ao
inverso de Portugal, desempenhava o pacto contra­
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hido; tambem não cumpria ena por sua parte os ar­
tigos secretos daquelle Tratado, concernentes á efficaz
coadjuvação que promettêra para a entrega de Oli­
vença, e restauração dos limites <.lo Brasil, ao norte,
pelo Oyapoc; ahi está o Tratado de '1814, assignado
ein Pariz, a que já nos referimos antecedentementc,
para testemunho <.le nosso asserto.

Declarada a Independencia brasileira, o Imperio,
conforme fica expenilido, restabeleceu como suas a
clausulas do Tratados de 1815, t' 18t7 sobre o tra­
fego de escravos, e levou tão longe a sua manifestação
de repugnancia pelo 'asqueroso GOmmercio de carne
humana que, pelo Tratado de 1.826, no artigo 'l° com­
minou as penas de pimtaria aos seus sublJitos, que
continuassem a traficar em Africanos, dl'pois da época
nelle marcada para a sua definitiva prohibição.

Ao direito de visita, e busca, em tempo de paz,
nas embarcações su peitas do trafego, annexou-se
ainda a exorbitante cuncessão, de que fallamos ; como
se o trafego da escravos pu<.lesse ser equiparado ao
roubo no mar, como e esse traf Igo ameaçasse, por­
ventura, o commercio maritimo de todos os povos, da
mesma fórma que a pirataria I

Pal'a que se pos a devidamente avaliar o quilate da
concessão que foi feita á Grã-Bretanha pela Convenção
de 1826 relativamente á penalidade imposta aos im­
porta<.lores dee cravos, soccorr 'r-nos-hemos á opinião
in uspeita do eximia parlamentar inglez Osbo?'ne, o
qual na sessão da Camara dos Communs de U de
Julho do corrente anno, assim se expressou:
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( Relativamente ao Brasil tem sido essa politica
não só ty1'awnica para elle, mas tambem damnosa
para a Inglaterra. Sem querer historiar agora todas
as nossas transacções com o Brasil, posso dizer que
sem duvida em consequencia da inanição das suas
finanças e fraqueza do seu governo, esteve aquelle
paiz desde '1822 até '18q·4 n'um estado tal que o tra­
fego de escravos se fez em enorme escala; mas tam­
bem estou prompto a sustentar que, desde a época
em que o Imperio se tornou inteiramente indepen­
dente, a sua politica tem sido sempre essencialmente
contraria áquelle trafego. Ha um facto muito notavel,
com o qual provarei e ta minha asserção; é a cha­
mada Convenção de '1826.

« Nesta convenção se incorporárão os tratados que
tinhamos celebrado com Portugal, e em que se dava
o direito ele busca, e a faculdade de adjudicação por
(jommissões mixtas. !\Ias além disto havia uma esti­
pulalião inteiramente sem exemplo, e tal que creio
que nunca foi introduzida em tratado algum de traf~go

de escravos com outra qualquer potencia. E' ella que
jaz no fUOl]O de toda a má vontade que se tem origi­
nado no Bl'asil contra nós. POI' essa c]au ula o go­
verno bra .ileiro se obrigou a tratar como réos de
pimtaria o seus subditos que se envolvessem no tra­
fego de e cravos.

(( Semelllant;3 estipulação em outro nenbum tratado
exi te, e os Brasileiros, annuindo a ella, provárão que
a sua politica era contraria ao trafego. Esteve esta
clausula em vigor desde Março de '1830 até igual mez
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de 184.5, tornando-se então tão vehemen 'e a opinião
l,ublica no Brasil contra o nosso exercicio de direito
de busca, do qual o governo inglez tão hor'rivel­
mente tinha abusado, e lão forte o descontentamento
popular, que o gabinete brasileiro se vio obrigado a
notificar á Inglaterra que os antigos tratados portu­
guezes deixavão de continuar a ter .applicação ao
Brasil. »

A historia das injustiças da Grã-Bretanha em rela­
ção ao Brasil, por causa ou a pretexto da questão do
trufego, resume-se perreitamente no eloquente dis­
curso do illustrado Osborne.

Não parou aqui, porém, a longa serie de testemu­
nhos que o Brasil sempre deu no intuito de bostilisar
o trafl go de escravos.

Logo depois de 1826, e em satisfação da obrigação
contrabida pele artigo 1° da Convenção desse anno,
publicou-se a Lei de 7 de Novembro de 1831, e o De­
creto de 12 de Abril de 1832 (documentos letras
B e C), libert:llldo (a primeira) os escravos que en­
trassem nos portos do 'Imperio, applicando aos im­
por.tadores as penas infligidas pelo Codigo aos que
reduzem á escravidão pessoas livres, multando-os em
Cerk1. somma por cada escravo trazido d'Africa, obri­
gando-os á reexportação, e finalmente dando outras
providencias tendentes á extincção geral do referido
commercio. ODecreto determinava os exames que se
deverão fazer nas embarcações suspeitas de impor­
tarem escravos.

Ao pa' so, porém, que o Brasil dava, por esta ma-
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neira, cumprlfiento aos tratados, a Grã-Bretanha re­
pellia as reclamações feitas pelo nos J Enviado em
Londres relativamente á captura das embarcações
brasileiras empregadas no trafego quando era elle
permittido, regeitava a peoposta de se sujeitar essa
questão ao juizo de uma Potencia amiga, e hesitava,
ou antes rtcusava pagaL' as indtmnisações a que
tinbão juz os navios brasileiros julgados más p1'esas
pela commissão mi:ta de Serra Leoa, visto, accres­
centava-se, nenhwma dUIVida 'festa?' ao gOVe1'no b1'Ír
ta1vnico de que taes navios se destinavão a uma em­
preza illegal, pelo q'L~e não tinhão direito d indemni­
sação decretada pela commissão mixta I (~)

Mas nem por causa de taos injustiçJ.s deixou o
Brasil de conti nuar a trilhar o cam; nho que lhe era
indicado pela fidelidade ás Convenções que subscre­
vêra.

Para dar execução ao disposto na lei de 1.831 sobre
a reexportação dos escravos importados e sendo
inexequiveis quaesquer ajustes com a autoridades
africanas, recorreu o governo bra ileiro a todo os
meios, atim de fazer etieclivo esse preceito.

Dirigio-se primeiramente á propria Inglaterra pro­
pondo-lbe que esses Africanos fossem recebillos na sua
colonia de Sarra Leoa. Lord Palmerston, então min is­
tro de Estrangeiros, respondeu que annuiria á requi­
sição do Imperio, pagando porém o governo brasi­
leiro as despeza da manutenção de ses escravos.

(1) Rclatorios do" e:"ocíos Estrangeiros de 1834 e 183;).
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Pretendeu depois o Brasil reexportar os Africanos
para a colonia denominada Libé1'ia, pertencente ~os

Estados- nidos; o governo desta Republica porém
'ponderou que essa colonia não pertencia ao Estado,
mas era um estabelecimento, ou empreza partitular.

Recorrendo o nosso Encarregado de_Negocios aos
administradores daquella sociedade, foi-lhe respon­
dido que os escravos serião recebidos, mediante o
pagamento de cincoenta pesos b€.spanhóes por cada
um.

.Afinal tratou o governo brasileiro de entrar em
negociação com o de Portugal para a compra d um
territorio nos seus domínios africanos, afim de ser
neHe es~abelecida a povoação dos escravos reexpor­
tados.

Toda e tas diligencias, que patenteão o empenho
com que o Imperjo desejava extinguir o trafego, não
podendo ser logo levadas a efIeilo, já peias citadas
difficuldades, e recusa, já pelas enormes despezas
que semelhante estabelecimento na Costa d'Africa
exigiria, levárão o governo brasileiro á inde(Jinavel
neces idade de alugar us serviços dus escravos impor­
tados aos particulares, ou de emprega-Ius nos eslabe­
lecimen tos publicas.

O decretos de 29 de Outubro de 1834, e 19 de
Novembro de 1835 (documentos D e El, estatuindo
por um lado a maneira pratica da arrematlção dos
serviços dos Africanos livres, deu-Ibe por outro lado
toda a garantia pela inspecção que fôra nenes attri­
buida ao Cnrador des es Africanos, Curador expres-
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samente creado pelos referidos Decretos para zelal'
na pontual execução dos ditos contratos de arrema­
tação.

Em 183ti, continuando o trC1f~g , a Jespeito dos
cl'uzeil'os brasileiro , ~ 11 gananGÍa de diver os COI1­
tl'ab:lnrli Las estrangeiros, que, princiIJalm nte, sob a
banueira p Jrtugueza, fazião em larga escala o com­
mercio de escr,lVO , propozo Brasil a Portugal, àlonte­
Vitléo, Buenos-Ayres, Chili, e Perú a celebração de
Tratados, cujo fim especial, e cujos esforços combina­
dos tendessem á completa extirpação do trafego de
escravos.

AttenLlendo a taes considerações, promulgou o go­
verno portuguez um decreto, que foi communicado
ao bra ileiro, contenuo disposições que clJntribuião
a desanimar os traficantes: suggerio, porém, o go­
verno brasileiro que, para tOl'llar mais etrectivas
aquellas medidas, conviria determinar que a venda de
emLJarüações brasileiras, e estrangeiras, que tivessem
de pa sal' ao dominio de subuitus da nação portu­
gu za, e navegar com .a bandeira desta nação para a
Costa d'Africa, se regulasse de modo que se excluisse
a pos ibHldade ue se empregarem em semelbante tra­
fego.

Sempre soffrego de uar penhores de ua fé aos Tra­
ta,.1os e de sua antipathia p lo trafego, subscr(lveu o
govel'llo bra ileiro em 27 de Julho de t 35 o arti­
gos addicionacs ao Tratado ue t826 propo tos pelo
Plenlpotenciario britannico Henrique Fox; é certo que
esses artigos não farão afinal ratificados, mas culpa
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teve ogoverno inglez de semelhante resultado, pois,de­
morando-se a approvação delles no corpo legislativo (2)
deu-se o facto de serem deti'Jas pelo cruzeiro britan­
nico não poucas embarcações por Sl1 peitas de se dirj.·
girem ao trarego, as quaes forão relaxadas pela com­
misso o mixta por se verificar que não erã!) emprega­
da nesse commercio; e essas capturas aconselbárão
ao governo brasileiro toda a prudencia na aceitação
dos referidos artigos,que, comquanto tivessem por ob­
jecto a abolicação do trafego, mostrara a experiencia
que, pelo seu facil abuso, concoreerião para vexar, e
opprimir o commercio licito dos subditos do Imperio.

Em 1.84.0 e 184.2, ainda prestou-se, de boa mente,
o governo brasileiro a ouvir as reclamações ingkzas
para a factura de novos artigos repressivos do com­
mereio de escravatura; tão exageradas, porém, farão
as pretenções da Grã-Bretanha, tanto se encaminba­
vão elIas á completa ruina do commercio Hcito brasi­
leiro, sem exceptuar o de cabotagem, que o l\'linistro
respectivo via-se forçado a repelli-Ias pelas notas de
8 de Fevereiro e 20 de Agosto de 184,1., e de 1. 7 de
Outubro de 184.2, não acquiescendo, por outro lado,
o governo inglez a aceitar o contra-projecto que então
fora oiIerecido pelo do Brasil, contra-projecto que
conciliava os interesses de ambos os paizes. (3)

(2) Pela lei da Regencia de 14 de Junho de 183J ill't. 20
SI 'I", se delC'l'millOU que quite. quer tratados c aju5tas intel'­
nacionaes feitos pelo Governo não fossem ralil1cados, sem a
appl'ovll\ilo da Assemuléa geral.

(3) Eis como se exprime o Conselheil"O Limpo de Abreu
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As providencias do governo brasileiro para a re­
pressão do trafego não se lirnitárão ao estabeleGi­
mento de cruz~iros, e á pro;},lUlgação de 1 is cotrci·
tiv;:ls adequadas, estenelêrão-se ellas á creação ele socie­
dades de colollisação, que com eife'to forão fundaclas
no Rio de Janeiro, e na Província da Babla. Dirigin­
do-se essas associações a plrtn tal' no paiz o serviço
livre, e chamando a emigração, fazião eU s, por outro
lado, o grande serviço de ir paulalinamente dis i­
pando as pl'evenç,ões do agri cultOI' bra ileiro em rela­
ção ao futuro da lavoura, qu~ elle considerava perdido
com a extincção do trafego, p la falta de br.lços, mas
que com~ç()u a antolbar-se-lhe melhorado á vista da
cbegada dos colonos: (4.)

visconrle rle Abaelé no Proteslo contra o Bill rle R de Agosto,
fallando de no\'o<; projectos oll"erecidos pc la lngliltcrl"ll para a
reprcssíLO rio trafego :cr-Se nenhuma rleslas nl'l!ocia<:ões lIôue
cllncluir-~e ou ratilicar-,e, flli porque o Governo Imperial
via-se collucado na allertlilli\a, ou de rccusar-.ie, máo 1!rado
seu, ii taes negociações. ou de subscrever á COmlJlela ruina
do conllnercio licito de .eus SUllll1tos, qne aliás deve zelar e
proteger. A escollJa nilO podia ser dnvidosa... ))

(4) Com o llIesmo fito se furmou na côrte, em Julho de
18:10, e por inil'ialiva dos Drs. França LeHe, Bur'iamaque,
coronel Miguel de Frias, e oulros, ii Sociedade contra o tra­
{e(Jo, e promotora da colonisarão e civilisacão dos indígenas.

AiI~m dis fi diversas bruc!turfls se illl"l'IInirflO "elos illlllUS de
1834 a '1840 acolI elbando t"daa 110 lillllade au Irafl';.!o de ne­
grus; entre cllas eilarclIIosa '1lle lPln u lilulo-Memul'iaal/a­
iylica acerca do C01Tt1Jlel'cio de escravos, e acel'ca dus "'lGles
da escmvidão domestica.

Fui esta Memoria l'ulJllcHda no anno de 1837, sob as ini­
ciaes I?, L. C. n" iDlciaes que revelilO o nome do aulor IJrasi­
leil'o de muitas e ílJlpol'tanles pulJlicaçõcs.
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Para o mesmo e:ffeíto de animar a colonisação, já
havia o governo brasileiro promulgado anteriormente
as Leis de 13 de Setembro de 1830, e 23 de Outubro
de 1832, relativas, a primeira, á locação de serviços
dos colonos, e a segunda, á autorisação concedida ao
poder executivo para conceder cartas de naturalisação
aos estrangei ros que as solicitassem.

Ainda uma demonstração do sincero desejo que
animava o goveruo brasileiro para a abolição do tra­
fego está na constante rcllílamação que elle fazia ás
Ca:.nal'as para qua fosse retocada, e ampliada a lei de
7 de . ovembro de 1831, cujas disposições não attin­
gião complcltamente o fim a que se visava.

E pela sua parte o mesmo governo ia tomando me­
didas tendentes a r pl'imir o trafego, melidas que se
achão eSp:lrS1S em muitas outras paginas de nossa
Collecção de leis.

Emquanto tal era o procedimento do governo bra­
sileiro em reL~ão á questão do trafego, não cessavão
as violencias por parte do cruzeiro inglez contra as
embarcações do Imperio, e no RdaLorio dos Negociús
esLrJ.ngeiros de 1844. dava conta o .1ini Lro compe­
tente ao parlamento de que diversJs lllvios brasilei­
ros suspeiLos daquelle commercio, tendo sido captul'a­
dos pelas esquadras inglezas, havião sido levados para
as Colúnias de Demeràl'a, e Cabo da Boa Esperança~

em vez de serem sujeitos ao julgamento ddS commis­
sões mixLas, a quem competia o conhecimento de taes
presas I
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Desta feição era a sinceridade com que a Grã-Bre~

tanba cumpria os tratados existentes!
Corrião as cousas por este modo, quando pela nota

de 1.2 de Março de 1.84-5 (5) communicou o Ministro
<los egocios Estrangeiros do Bra il ao da Grã-Bretanba
que findos erão os quinze annos, durante os quaes, se-

(5) Rio de ,faneiro.- Minislrrio elos Negocios EslnJnI!f'iros,
em 1211e Mal"l:o rie H14õ. f.I'llJpll'lando-se allJanhfl13 do cor­
renle mez de Murço de 1845 o quinze annos, duranle os
quacs, sf'gundo as C'onvençõcs enlre o Brasil e a Grã-Bretanha
soure a alooliçilO do trafego de escravalum, continuava ainda
em vigor a conven<:ilo ele 28 de Julho de 1817; cessando por
conl'e!,!uinle desde esse dia o direito de vi ila, e de busca, e
totlas as outras estipulaçnps contirias na rf'ferida. convençilO
de ::28 de JuIh" de 18'17. a I'til-(os add iciona es, instrUf'çnes, li re~u­

lalllrolos Ilnllcxns, o abaixo assi~narlo rio Sonsplbo de S. \\1. o
1n1llilradnr, Minisl 1'0, I' SecmLa rio d'Estado d,,~ :'il'gocios F.~I ran­
gcirus. TBcl'loellllrdcm do MCl'rno AIJ~uslo Seuhor para COn1IOU­

nicar ao Sr. Hamilton Hamilton, Enviado extraordinario, e
Ministro plenipotenciario de S. M. Britannica, que, IlLLenden­
do-se a que, 1J0r inlelligeneia rias Duas Altas Parles Contrac­
tanles, concordou-se f'm dar o espa~o de ~eis mezes aos na­
vios brasileiros empregados no tr•.rego para ~e recolherem
livremente aos portos do Imperio, uma vez que tivessem dr.i­
.xado as costas d'Africa, até o dia 1;l de Março de 1830, em que,
segundo a Conlen<:ilo de 23 de NovlI\llhro de 1826, ces<ava
eOlnplelall1enle esse lrafe~o, o Governo Imperial não duvidará
eoneol([ar que as comlnis,ões rnixlas brasileiras, e inglezas,
eSlabelecidas ne,la côrle, e em Serra Letla, conlinuem ainda
por seis lIlezes, que acaharüo lJm 13 de Selemltrl) de~le anno,
pa ra o UliÍt'O lillI rle (,Ollcluirem os julgamelltos dus casos pen­
denles, e daqul'lJrs que por ventura lenbilo oecorrido até o
referido 'dia 13'de Março do corrente anno.

O auaixo assignado aproveita a.opportunidacle para reno­
vaI' ao Sr. Hamilton Hamilton, as expressões da sua pl'rfeila
estima, e distincta con ideração.- E1'nesto Fe1Teira Fr(Jlnça.
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gunrlo as Convenções entre o Brasil, e a Inglaterra para
a abolição do trafeg) de escravatura, devêra vigo­
rar o TrLtl\do de 23 de JuLho de 181'7, artigos atl­
cionaes, e regulamentos respectivos, cessandf) por
conseguinte, pOl' esse facto, o direito de visita, e
busca, e oulras estipul,tções da referida Con­
venção.

Contestada inclirectamente a justiça das apreciações
do Mi nistl'O brasil iro pela nota tIo Piem potenciaria
ingluz, datada de 23 de Julbo seguinte, toda ena
fundada em U'Il inexactJ historico da questão do trafe­
go, e em argumentos espl:lciosos, que m:l.l eoeobrião o
despei lo do gJverno ioglez, que ainda em A.bril do refe­
rido anno, quanuo já '3ra expirallo o praz da duração
das clausula' da Convenção de i8i 7, s.tllcciooada pela
de 1826, expedia instrucções ao commanrlaote do
])rigue inglez G1'ecian para visitar os navios brasilei­
ros suspeitos de se empregarem no contrabando de
Africanos, o que foi assumpt') da nota do governo im­
perial de 2 de Julho de '18H) (6), teve execução a
ameaça enxtlrtada na referhla nota (7), com a promul-

(6) Nesta importante nota vcm tmnscripta a integra da or­
dem dada, em 9 de Abril de '1845, pelo almirantado bt'itau­
DICll para asuppressilo do trafego ue escravos, feito em em­
ba rcaçoes brasilei raso

(7) Eis as expressões ameaçadoras da r,itada nota: « Isto
posto, o abaixo assigulldo se ,lClia autorisado a observar que Ó

goverllo de IS, M. Brilannira nada mais lem a fazer, em vir­
tude da Cllnveuçüo de 23 de Novembro de 1826, se nilo que se
M inteira execuçáo ás cSli(lulttções do artigo pmneiro uaquelIa
CODvenÇão. EUe esperou até o del'1'adeiro momento que o
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gação do famoso-Bill de 8 de Agosto de 18~5-(docu­

mento letra F), sudeitando os navios bms leir'os que
fkessem o trafego de esc1'avos ao aLo tr'ibunal do 11l­
mitrantado, e a qualquer tl'ib1.mal do Vice·almimn­
tado dentro dos dominios de S. 111. Britannica.

Ao Bill de 8 de Agosto não oppor0mos larga consi­
derações; o Protesto (documento letra G) datado de
2~ de Outubro daquelle anno, elaboraclo, e subscripto
pelo illllstrado Conselheiro Limpo de Abreu, hoje Vis­
contle de Abaeté, é a resposta mais categorica, e
eloquente que se poderia dar ao governo inglez, de­
monstrando-se por esse protesto que, se ° dito go­
vern0 teve, para promulga-lo, o direito da força, mo
nosso lado ficou, para repelE-lo vjctoriusamente, a
força do d reito.

Opratesto de 22 de Outubro não obteve resposta,
e, se esse procedimento a alguns se afligurará por­
ventura o soberbo desdem da nação poderosa contra
o Estado rraw, enxergaráõ outros nelte, com maior
razão, a impossibilidade de redarguir á log;ca de seus
argumentos, ou a confissão da illegalidade com que
semelhante Bill Iôra decretado.

governo brasileiro, renovando, e ampliando as e~tipulaçlles

exi~tentos enlre os dous paizes, olferer.esse á Cril-Brelanha
al~llOs outros meios pera se conseguir, de corumum a(~r.ordo,

o (]m que pur ella se leve em visla, mas infelizmente Islo ilHo
aconlel'eu, e ovigor, e bom exilO com !Jue ora se faz Ocom·
IDPrCIO de pscravos sob a bandeira bmsileir'a, DilO dl'ixflo ao
gOVl'rno hrilallnieo nenhum 01111'0 meio, se não o de appellar
para os direitos e de,'eres que lem Sua Magestade pelo arligo
primeiro da sobredila ConvençHo .... I)
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Acerebrina interpretação dada pelo governo inglez
ao art. 10 do Tratado de 1.826 (que originou o Bill de
1845) cahe diante do bom senso, e dos proprios factos.

Anenhuma nação rpgularmente organisada, e con­
scia das regalias iDhl:'rentc~ á ~ua soberania, passaria
])elo espirito o delegar a outra a attribuição ele rl'gis­
traI' os navios de seus sl.hditos, sem prévio, e muluo
ajust.~, sujeita-los ao julgam('nto de seus tribunaes, e
impôr-ll1es a pena destinada aos piratas.

E', pois, bem visto qu todas as dis[1nsiçõe's do re­
ferido artigo dizem respeito ao governo bra ileiro, ou,
por outra, exprime elle qu ,expirado o tempo (la Con­
venção, assistia-lhe o direito, e corria-lhe a dever de
promulgar uma legislação propria, na qual se inse­
risse a penalida:le d pirataria para aquell s de seus
subditos que se occupassem no trJfego de escravos.
E os factos ahi estão para comprovar a procedencia
do asserto que expendemos; é a propria Inglaterra
quem no-los mi nistra, quando, conseia de que o art. 10
da ci tada Convenção não lhe conferia as faculdades que
ora se arroga, nos convidava desde t ~34, e ainda de­
poi de '1845, a ultimar novos ajustes coercitivos do
trafego; é ainda a mesma Inglaterm quem nos for­
nece os argumentos para debellar a exagerada pre­
tenção do eu Bill, quando em i84·1, celebrando com
a Fran a, a AusLria, a Prussia, e Russia o Tratado de
20 de Dezembro, pelo qual as cinco Potencia e obri­
gárão a declarar pirataria o commercio de escravos da
Afriea, concordou, comludo, em um de seus artigos
crue apraces o respectivo corress perante o tribunae



- 3õ9-

do paiz a que pertencessem os implic~dos no crime dú
trafego de escravos, e paI' eUes, e por suas leis fossem
julgados; é ainda a InglatcJrra quem nos dá as armas
para combatê-la m tão in:wdUa pretenção, pois bal­
dajo tem sido o seu empenho perante as nações da
EurJpa e d'Americ't de arl'ancar-Ihes a faculdade de,
por sua propría autoridade, applicar a subditos es­
tranhos empregado no- trafego a pena de pirataria
(ex~mplo, os Tratados com o Chile, Venesuela, Bo­
llvia, Texas, Mexico, Republicas Argentina, do ru­
guay, e outros E-;tados).

E a prova de que tal deve ser a inteIligencia do
arL. 10 daquella Convenção, nós não a queremos fun­
dada sómente na opiniã de nossos E tadi las, citare­
mos a dos altos magistrados da Grã-Bretanha.

O celebre juiz inglez Lord StoweU, referindo- e :1
condemnação de um navio fl'aLcez, exigia: «-o con­
curso de toda as nações civilisadas, ou uma COllven­
ção geral que dec.larasse pirataria o trafego de escra­
vos, para que a Iugllterra pudesse exercer a aulori­
dade que se arroga a respeito dos navios brasilei­
ros.-»

Sir Thomas Wilde, Lord grande Chanceller, foi
igualmente adverso á adopção do Bill de 184.5 :

«- Fazia opposição á medida, dizia eJle, fundado
em que o governo IJrita,nnico dava uma errada jntelli­
gencia ao art. 10 da Convenção ue 18z6; elle proprio
entendia ser o verdadeiro sentido desse artigo-que
ogoverno do Brasil ficava por elle obrigado a declarar,
por lei particula?' do Imperio, que o trafego de escra-
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vatura africana ficava sendo pirataria; e ej'le,Se ofaltar
o governo du Brasil a isso podia dar á Inglaterra mo­
tivo de guerra, lião podia conferi r á mesma Ingla1.:rra
o direito de impÔl', por ua propria legislação parti­
cular, as penalidades de pirataria ás embarcações
brasileiras empfl'gadae. no trafego j e declarou que, a
passar semelbante lei, praticava a Inglaterra cont?'(Jt
~bm Estado fraco O que não ousava fazer contm uma
nação pode1'osa.-»

De accorúo com esta excellente opinião andou
ainda a alta magistratura britannica no processo tios
dous na.vios Echo e Felicidade, sanccionaI1do a intel­
ligencia dada pelo go, erno imperial ao art. '1 0 do
Tratado de 23 de Novembro de '1826. (S)

E nem só o direito de soberania, nem só os factos
adcluzidos do proprio proceder da Inglaterra no as­
sumpto vertente, nem só o valioso testemunho de seus
magistrados, e tribunaes, são uniformes em fulminar
as excentricas dispos:ções do Bill de 8 de Agosto.
Lord Palmerston, e Lord Aberdeen, este o autor
daquelle Bill, e aqueHe omelbor sustentador delle, de­
poem elles proprios contra o arbitrio daqueHa le­
gislação.

E crevendo ao governo do Hayti, dizia Lord Pal­
mer ton em 18~0:

« - Em tempo de paz nenbum barco pertencente a
nill Estado tem odireito ue registrar, darbusca, e deter

(~) RelaLorio do Ministel'io dos !egocios Estrangeiros do
"nno de '1847.
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navios que fação sua rota debaixo do pavilhão, ou
pertencente a outra potencia, sem per.nissão dada
(como éc )stumegeralmente adoptado) em tratados, e
e os cruzeiros do H Lyti estorvarem a marcha, derem

busca, e detiverem navios mercantes, que navegarem
debaixo da bandeira, ou pertencentes a outl'a po­
tencia, ainda que (aes navios esteião errectivamente
emp1'egados no trafego de escravos, a potencia a que
elles pertencerem tem justo motivo de exigir satis_
fações, e r _parações do Hayli, salvo se previamente
tiver-lhe dado permissão para isso em convenções, e
tratarIos. - »

Lord Aberdeen commungava igualmente identicos
principios, porquanto na sua nota de t3 de Outubro
de t8U dirigida a Stevenson, ministro dos Estados­
Unidos, expt'essava-se desta fórma:

« - Ouso 'do direito de visiLt, e busca, em tempo
de paz, qu.l.nllo não concedido p')r tratados, é uma
infracção do direito das gentes, e um attentado contra
a dignirlade, e inllep ndencia nacional. »

E a des[)eito de tão esclarecirIa doutrina, solem­
nemente apr.'g1ada por Lord Palmerston; e Lord
Abertleen, o Bill dcl 18íti autorisou o registro, busca,
detenção, captura, e confisco dos barcos bra ileiros,
em prLlveito d g,lvBt'no brit .nnico, o seu julgarndnto,
conrl mnal/lo, e ClLljuJicaçã::J pelo tribunaes inglJzes,
e a prbão, e punição dos subditos bt'LLsiluiros enCOQ­
trados a bordo de taes embarcações I !

Não ob tante este pronunciamento da parle de im­
portantes membros do parlamenlo brilaQnico, e de

46
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elevados funccionaríos da magistratura, as violencias
contra o Brasil recrudescêrão; e se logo l1epois LIa pro­
mulgação daquelle Bill as operaçõtls dos cruzadores
britannicos limitárão-se ao alto mar, perto das costas
do Imperio, em seguida, em Abril de 1850, os vasos
de gUJrra inglezes tiverão ordem de fazer presas nas
aguas e P01'tos do Brasil! (9)

Já em época em que o espirito deve estar mais
.calmo, e em que o commel'cío de escravatura se acha
felizmante extincto, só, e exclusivamente pelos cuida­
dos do Brasil, é preciso todavia grande esforço de
"Vontade, e rtlsign lção, para que o escriplor brasileiro,
evocando taes recordações, modele a sua linguagem
pela bitola da maior circumspecção, e procure abafar,
dentro em seu peito, os assomos de indignação, que a
reminíscencia de taes altentados naturalmente faz
brotar.

(9) No Relatorio dos Negocios Estrangeiros do anno de '1851
se depara com a lumiuosa discussão que em defesa do bom
direilo, e soberania do Brasil foi IJl'illlanlemenle suslentada
peloMinislro Pau!iuo 10sé Soares de Souza, aelual Vi 'conde
de Uruguay, contra as exageradas prelenções do governo in­
glez, o qual, eSlrihado, sem fundamento, no arl.1° do Tralado
de 'uvurnhro de .J 826, arrogára-se arbitrariamenle a faculdade
de perseguil' os navios empregados no lrafeao, 1105 marcs lor­
l'ilOl'laes, e mesmo dentro dos pOrLos do IllIperio; em conlra­
vençilo, como mui uelll se allega na nola de 31 de Janeiru da·
quelle anno, do arl. 2° lias ln lrucçõe aUllexas á Con l'ençilO
addiciollal de 1~ 17, e do arl. 3° 4° da propo. ta que, pOl' 01"
dem de Lord PalUlerslou, apresentou lord Howden ao governo
imperial, para a repressão do trafego, em 2:1. de Dezembro
de :1.847.
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As maiores tropelias forão por este tempo perpe­
tradas pelo cruzeiro inglez contra os navios brlsilei­
ros; erão estes capturados á vista do alrance das for­
talezas, e até dentro dos proprios portos, depois, e
attenta a difficuldade de os conduzir á Serra Leôa, ou
outra paragem de dominio IJritannico, se os incen­
diavão em frente das costas do Brasil, como impres­
taveis, servindo uma taboa arrancada a esses navios
para corpo de delicto no processo de sua ionavegabili­
dade! Aprezavão-se embarcações empregadas no
commercio de porto a vorLo do lmperio, porque con­
duzião escravos ladinos para serem vendidos em di­
versa província.

As povoações de nosso litoral pequenas, 'e indefe­
sas, erão assalt das pelos escaleres inglezes tripolados
de homens armados, e as casas de seus pacificos habi­
tantes visitadas, e varejadas; e, se algumas vezes os
commandantes das fortalezas brasileiras atiravão con­
tra o cruzeiro inglez, que entrava dentro do porto, e
dl'lle arrancava navios nacionaes, estrondosa celeuma
levanLava-se contra a autoridade militar que não pu­
dera soffrer impassivel o insulto irrogado á soberania
do paiz I (10)

(10) O governo inglez levou tão adiante slla~ exigencias que
pela nola de Hl de Janeiro de 1851, o Plenipolenciario brilan­
nico Hlld~on r('quisilava do ilJinislerio brasileiro a expedição
de ordens- pam que as fortalezas do inlperio não fizessell~

fogo nos ba1'COS de guerra britannicos que, para repressão do
tra {ego, entl'assnm em seus portús. e bahias,

A tão desusada, e audaz reclamaçilO retorquia vigorosa­
mente o Visconde, de Uruguay, pela sua nota de 28 daqueHe
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Os proprietarios ou interessldos na tomadia {ll) das
embarcações 'nãu tinMo meio algum de defesa, nem
podião EVitar condemnflçõJs iníquas, fulminadas por
tribunaes estrangeiros em distantes territorios, e á
sua completa revelia (docmento letra H).

Por uma pelfeita inversão das idéas ou dos voca­
bulos, arrugava-se a Grã-Bretanha o direito de impõr
as penas de pirataria aos importadores de escravos,
ella que, aprezando, incendiando, e julgando diseri­
cionariamente da propriedade alheia, Llzia lembrd.r,
com tal conducta, o vandalismo argelino. ('12)

mez, e anno nos seguintes termos: ((-'- Se o pedido do
Sr. Hudson se refere a casos selllelliantes aos de Paranagua, e
Guarapary, isto é, a casos em que navios de guerra brilanni­
cos lenhão, sem o menor direilo, eXt:rcer actos de jurisdicção
em territorio do [m perio, não póde o gove7'nrJ imperial expe­
dÍ!' semelhantes ordens, porque ellas ill1fJol'turifto o reconlieci­
menlo do direito, da par'e do governo de S. M. BrÍlannica,
par;l assim proceder. E.sse pl'etendido dÚ'eilo o Brasil o con­
testà, protesta contm eUe. não havendo calamidade, que não
prefira ao seu recrmllecimento "

(11) No curto periodo deeon'ido de Agosto de '1849 a Maio
de '18;)1, forão, pelo cruzeiro inglez, tomados, destruidos, e
condemnar/os, na fôrma do BiLl.Abenlee11, noventa eluuarca­
ções emprt'gadas, ou suspeitas de elllpregarelll-se no trafego
de escravos. Em um mappa annexo ao Helatorio ,ios Nego­
cios Eslranaeiros de 185'1, sedesignão esses navios pelos seus
nomes, o de seus mestres, e proprietarJOs.

(12) A este respeito fundamo-nos Lamuem na opiniãO de
Osborne, qúe assim expressou·me ultimamente no pal'lawento
inglez:

« - O protesto (refere-se ao protesLo de Outubro de '18M>,
do Visconde de AbaeLé) foi tralado como o nosso governo
traIa lodos os protestos que nào vêm apoiados por artilharia
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E, entretanto, quaes os lucros que o governo inglez
colheu em proveito da extincção do trafego, perpe­
trando taes violencias? Porque seu cruzjiL'o, qua i
em frente dos porto d' Afri~a, ou singranLlo no litoral
do Brasil, foi impotente para vedar a introducção dos
escravos?

Arazão é obvia. As violencias do cruzeiro inglez
plantárão no Brasilum'-t reacção inversa da que se de­
vêra desejaI' : o espirito pubUco, resentido dos ataques
á independencia da nação, pre appunba o governo do
paiz sob a pre.ssão.lla Grã-Brdtanba,e a es fi. pr.'ssão al­
tribuia as medidas que tomavJ. para a repressão do tra­
fego, conjecturando, além disso, que os esfol'ços da
Inglaterra para acabar wm o commercio de eSljravos
tendião a fazer definhar a nossa lavoura, em vantagem
da das Golonias britannicas; por outro lado, os rapaces
contrabandistas, explorando esta~ erradas apprehen­
sões dos lavradores brasileiros,demandavão, ousados,

raiada. fLO contente com a lei (Bill-Abel'deen) como até en­
lão era executada, atacando os nosso cruzadores o navios
brasileiros sómenl.e no alto mar, o nobre Lord (Palrner,ton)
orrlenou em 1850 ao nosso cruzeiro que levasse ainda mais
longe as suas oporações, capluraudo os lia vias suspeitos mes­
mo dcnlro dos parlas, c nas aguas brasileiras. Dous annos
durou este systema, creando no Brasil graude adio aos ln·
glezes.

cc Conseguiríamos com esla piJ'atal'ia legal exterminar o lra­
fe~o? Os Brasilci1'os erào muito opposlos a este trafego, pois
chamo a aLlenção da cnmara para o ÜlctO de ser clle feito por
capitalistas, e al'entureiros estrangeiro., pl'la maior parte.ame­
ricanos, hespanhóes e portuguezes, e em alguns casos, ao
menos assim se disse, por negociantes de Liverpool. ...
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as costas do Imperio, e nellas despejavão illnumeros
carregamentos de Africanos boçaes, aos quaes acha­
vão prompta, e lucrativa sahida.

Mas o governo brasileiro, protestando constante­
lJ1ente conlra os desac.atos da Grã-Bretanha, e usando
de toda a calma, mas de conveniente energia, na dis­
cussão dos factos pendentes, não se olvidava, por outra
parte, de seus deveres, e foi em consequencia da leal­
dade com que os slbia cumprir que iniciou,e fez adop­
tar no parlamento, a Lei de 4 de Setembro de 1850
(documento letra I, cujo art. 4° assim estatue :

« Aimportação de escravos no territorio do Imperio
filla nelle considerada como pi'rata1'ia, e será punida
pelos seus t1'ibwnaes com as penas declara'das no art. 2°
da Lei de 7 de Novembro de 1831. »

Esta disposição era o complemento do art. i O do
Tratado de i826, e foi de acuordo com a intelligencia
que o Brasil constantemente dera ao referido artigo.

Além daquelle vigoroso pI'eceito, outras disposições
igualmente salutares, e severas,comprehende a Lei de
4: de Setembro, taes como o confisco das embarcações,
e carga dos navios negreiros, os premios aos capto­
res, o tratamento dos Africanos libertados, ror conla
e prolecção do Estado, abolida a pmxe de se concede'}'
seus sel'Viços a pa1'ticulares, as fianças prestadas pelos
negociantes que commercião com a costa d'Africa, e
finalmente ojulgamento das tomadias, e declaração da
liberdade dos escravosapprebendidos pelo tribunal ma­
rltimo em primeira instancia,' e por appellação para
o Conselho de Estado, removida assim a decisão dos
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processos -relativos ao trafego dos Lribunaes ordina­
rios do Imp rio plra juizos especiaes, de todo o cri­
terio, e independencia.

As proviLlent;ias da Lei de 4. de Setembro forão
reforçadas, e desenvulvidas pelos Decretos de 14 de
Outubro, e 14. de ovembro do mesmo anno ( docu­
mentos letras Ke L).

ALei de 4 de Setembro, se, por um lado, conven­
cendo a pupuLJ.ção de que o governo, ao inverso de
adoptar a inL llig.mcia dada pela Inglaterra ao art. i o

da Convenção de '1826, e de subscrever as doutrinas do
Bill de 8 de Lgosto, tomava elle a iniciativa no julga­
mento. e punição dos subditos do Imperio importado­
res de Africanos, req.gio no sentido de coadjuvar
eflicazmenle a sua execução, e as medidas de adminis­
tração ; por outro lado, armando o governo de meios
energicos de punir aos contrabandistas, levou o exter­
mínio, e o desanimo ao seio de suas fileiras. Muitos
delles, liquidando-s ,farão habitar outros paizes, e
granue numeeo,. persegnidos pela justiça publica, ou
se evadirão para fóra do Imperio, afim de subtrahirem­
se á pun.ição, ou farão efIectivamente castigados pelos
Tribunaes.

Cabe, neste momento, á justiça da historia o dizer
que aos e .forços do Conselheiro Eusebio de Queiroz
foi devida em maxima parte a aniquilação do trafe­
gJ; affrontando immensos compromeLlimentos, jo­
gando nos aza.res dessa questão, que entendia com ba ­
tantes interesses, a mais solida, e bem fundada po­
pularidade, o Conselheiro Eusebio de Queiroz, visan
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do sómente o bem publico, foi inexoravel contra os
continuadores, ou patronos do commercio de escra­
vos, e tão resolutamente se bouve nesse empenho,
ajudado pelas disposições da lei de 4. de Setembro,
que em 18~H, ou 18:>2, assim o reconbecia Lord Pal­
merston fallando ao parlamento, nas seguintes pa­
lavras:

« - Com o Brasil cooperamos agora no grande ob­
jecto da repressão do trafego, e esse objecto foi con­
seguido tão plenamente que, ao passo que em annos
anteriores o numero de eSCl'avos importados mon­
tava de 1:> a 17,000, o numero dos importados no
anno pa sado desceu a menos de 3,000, dos quaes
muitos farão aprfrehendidos pelo governo brasileiro,
para serem por elle emancipados. »

A' parte a cooperação ingleza de que trata Lord
Palmerston, exactrls são as apreciações com que en­
tretivera o parlamento britannico.

Foi tambem por esse tempo que o Ministro brasi­
leiro dos negocias estrangeiros proferia perante o
corpo legislativo as seguintes expressões:

cc - O trafego continúa a ser perseguido com vigor,
e acha-se quasi extincLo. E, se o teimoso atrevimento
de alguns especuladores, nos quaes a avidez do lucro
afoga todo o sentimento nobre, continuar a embara­
çar a tarefa que nos impuzemos, e a expericncia con­
'1l'ncer afim I que as mcd;Jas adoptadas ai nda não são
sufficientes para cobibi-Ios, é de esperar que o vo so
patriotismo armará o governo de meios ainda mais
energicos, e vigorosos do que aquelles de que boje
dispõe.
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«( Não ba de tolerar certamente que alguns indignc~

especuladores impeção a perfeita conclusão de uma
obra em que os poderes do E tatIo se empenhárão, e
queaopiniã geral hoje quer, e applaude. »

Dissemos que veridicas erão as palavras de Lord
Palmerston, ácerca da dimi nuição na importação de
escr.tvos boçaes depois de 1850: o quadro que abaixo
se lê perfeitamente o testemunha:

ANNOS. AFRICA os.

1.842. 17,435
18!J,3. 19,095
18U.. 22,8!J,9
18!J,5. 19,!J,53
1846. 50,324
1847. 56,172
1848. 60,000
184.9. 1>4,000
1850. . 23,000
1851. 3,287
1.852. 700

Prova mais este quadro a verdade do que acima ex­
pendemos; primo, que nos annos da maiores perse­
guições do cruzeiro britannico. de 1844 a '18It9, o tra­
fego floresceu, sem dar-se conta do Bill de 8 de
Agosto, nem das invasões nos portos, e enseadas bra­
sileiras: secundo, que esse deshumano commercio
fôra só, e exclusivamente aniquilado pelo governo
brasileiro, desde que se odotára com uma lei propria
para debela-lo, lei que aliás achou apoio nopaiz,
que na sua .promulgação, como o di semos, vira o

n
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protesto mais formal contra aquelle Bill, e outras exa­
geradas pretenções da Inglaterra, que tinhão em fito
sujeitar o julgamento dos subditos brasileiros, accu­
sados de fautores do commercio iUicito, aos tribunaes
britannicos.

Então, inda que tarde, foi reconl1ecidl, não na
extensão que o devêra ser, a sinceritlade com que o
Brasil repellia o trafego, pois pela nota de ii de Ju­
nhode 181>2 (13) alegação ingleza communicou ao mi-

(13) • ola da Legilç710 de S. M. Brilanniea ao Gov eruo 1m·
perial.

tI Legação tle S. M. Britanniea, 11 de Junho de 1R52.
li Se.llhor.- Recebi instrueçOes do principal Secretario de

.E,stadu dos Negocias ESlL'i\ngeiros de Sua /tIagesladc para in­
formal' a V. Ex. que o Governo de Sua ltIagr.slade expedia 01'­

dt'ns delerminfludo que o procedimento dos cruzeiros Brilan­
nicas em virtude dos Actos do Par1amellto, rie Agoslo de 1839
e Ago.to de 1::;45, continue agora somenle em allo mar, e BrlO
dentro tios limiles lerrjLoriaes do rll1perio do Bra iI.

« Cumpre-me declarar mais a V. Ex.. fllle o Governo de Sua
"'lage'Lade foi induzido á su pender as ordens que haviflO sido
dadas ell1 1800, aulorisando os eruzôiros ne Sua ~Iagestade

para fazerem capturas dentro das aguas do Brasil, á vista de
iuforrna<;Oe que julguei do meu dever dar ao Governo tle

Ua ~lagc'lal!e ácerCll dos esfllrços do Governo cio Imperio
pum obter a represo fto du Irafico de escravos, e du faclo que a
importação cle . frieanos no Ura-il lem "raodelllente dimi­
nuido durante o ultimo aono; ma clevo ao mesmo telllpo ae­
cresceul!!r que a cxeeuçflo destas ordens fica suspensa só­
meute emquanLo o Lralieo de esel'llvos 110 Bra<;il flH dfertivu­
mente reprimido, e ('[ue será neces ario pôl-a de IIOVO em
vigur, e o traflealltes puderem renovar a escaudalosa via·
lações do TraLado de 1820, e da lei do Brasil, que olJrigárão o
Governo de ua Uageslade a expedil' as ordens de que se
trula.
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nisterio brasileiro que havião ido expedidas orden
aos cruzadores hritannicos para que perseguissem o
navios negreiros sómente no alto mar.

Não consignamos este incidente como demonstra­
ção de favur que porventura nos outorgasse a Grã­
Bretanha, quando con lantemente lhe recusaramos a
faculdade, que tomára a si, de fazer a policia de nossas
costas; indicamo-lo apenas como o reconhecimento
por parte da Inglaterr I, da verdade rf\lativa ao em­
penho com que o Imperio tratou da rc'pressão desse
illicito commercio, e eomo o mai ousado specim.p,n da
ar!' gancia CJm que es a nação confessava, perante o
mundo, que havia arrancado de dentro de nossos
portos, e ass;tltado em nossos mares territoriaes, a
navios suspeitos de empregarem-se no contrabando
de escravos I

De 1853 a 1856, data do ultimo desembarque de
Africanos no Tmperio, apena bouverão os dous de Se­
rinllaem, e S. iVIatheus (este ten tado pela Escuna ame­
ricana jII[a1'y Smith, E' cel'to porém que os escravos
desembarcados em Serinbaem, e os apprehendidos no

« Em cunclu ilo, ten ho prazer em exprimir ao Governo Impe­
rial a vel'llad(~ir.l saLisfaçflO que sente o Governo de Sua ~la­

gestade por estar infurmado da grande diminuiçãO do tralicu
de e~cr:t vo , e do sinceros e er:1cazes esforç"s que o G(lvertlo
Impnrial tom empregado para II sua repressf1o, e que o Go·
verno de Sua Magcstade os eon&idera como um penhor da
lirmc 1'0. nluçflO cm que cstá de cumprir para o futuro o Tra­
tado .(e 1 2(1.

« Aproveito·me d'e. ta occasião p!lra renovaI' a V. Ex. a segu­
rança da minha mais alta consideração e estillla.- A S', Ex. o
Sr. Pauliuo José Soares de Souza.- Hen7'Y Soulhem. »
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navio lVlary Smith, cujo numero total orçava por 512,
mais ou menos, farão tod s cap lurados, apezar de. in­
ternados, parte dos primeiros, nas matas de Pernain­
buco, com excepção de quat1'o.

Quando em 1HS0 um distincto Secretario de Estado
dos Negocios da Justiça, oCon~elheiro Souza Ramos, dí­
rigindo··se ao parlamento, lhe aconselhava a uecessida­
de de completar-se o'systema de repressão adoptado
pela lei de 4de Setembro de 11850, ampliando-se a com­
petenda do juizo particular incumbido aos Auditores
de Marinha para julgar os crimes do trafego, e anne­
xando-se, bem assim, outras providencias, que cor··
tassem ao contrabandista de Mricanos, por mais ele­
vada que fosse a sua posição, toda a esperança de
impunidade, presto as Camarels brasileiras attendê­
rão aos rtclamos do governo, promulgando a Lei de
:> de Junho de 18:>4 (documento letra !li).

A consciencia da verdade, e a força dos factos, foi
então tão poderosa que obrigou Lord Palmerston a
confess:1r perante o, mundo a injustiça dos proce­
dimentos ua Inglaterra quando insinuava a Lord
Howden, Ministl'o em MJ.dritl, que declarasse ao go­
verno hespanhol: - que a alta admimstração do
Brasil tinha obtido do parlamento uma lei mais rigo­
rosa, cleclarando- pimtaria - o trafego de escra­
vatufl; tinha promulga.do regulamwtos uetalhados
que offerecião novas, e importantes facilidades para
serem punidos os delinquentes, tinha capturado na.
vios negreiros, destruido barracões do trafego, e ap­
prehendido negros novamente importados, tinha feito
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processar, condemnar, e punir individuas implicados
no crime de reduzir á escravidão pessoa livre, e havia
po~ to em exercício o poder, que a lei lhe confere, de
expellir estrangeiros, banindo alguns Portuguezes co­
nhecidos por traficantes incorrigiveis.-"E accrescen­
tava: - não póde haver duviua. razoavel de que, a
continuar este systema com energia por mais um
anno, o trafego de escravos para o Brasil ficará quasi
de todo exlincto.-

Insinuava mais Lord Palmerston a Lord Howden
que acon elba se ao governo da Hpspanha a auopção
das medidas, e da legislação brasileira de uma.

o bem combinado plano do govprno brasileiro para
reagir contra as ousadas pretenções dos contrabandis­
tas estnnueu-se ainda á outras pruvidencias.

Com grande dispendio estabelecêrão-se Estações na­
vâes por toda a costa do Imperio, e os vasos de guerra
a ellas pertencentes, em activo cruzeiro, navegavão
constantemente entre os diversos portos de seu dis­
tricto para vigiar o contrabando de Africanos.

A reacção do espirito publico desfavoravel á escra­
vidão manifestava-se ainda pelas constautes alforrias
dadas em praça a captivos que erão a ella levados
para serem vendidos, e que pela sua tenra idade, ou
outras ci rcumstancia chamavão a philantropia do
e pecladores ; sociedades se formárão para a emanci­
pação, 13m tempo dado do anno, de certo numero de
escravos, e pessoas importantes erão inscriptas nessas
sociedades; discursos eloquentes ('1!~) sepronunCiavão

(14) Referimo-nos ao eloquente discurso pronullciado pelo
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perante os Institutos applaudindo a cessação do tra­
fego, e saudando, com jubilosa esperança, a época da
abolição da escravidão; e no parlamento apresenta­
vão-se projectos com o fito de adoçar, e melhorar a
sorte dos escravos. ('1fS)

Da colonisação não se olvidára o governo, já estabe­
lecendo nucleos por sua conta, já favorecendo com
graolh·s sommas as eolooias dos particulares. Para
attesta.·lo abi estão as províncias do Espirito-Santo,

no, o talentoso compatriota o DI'. Perdigiio Malheiro, na
se,silo magna do Jn,tiluto dos Alhogados Bra,ileilOs, no
anno de 18(i3 E de'se illlportantc trahalho nilO no, poJrmos
e'quivar ao desejo de trallscrevcr, nesta n(lta, o seguilltc pe­
riodo filiai:

«- As gcrações que nos hão de succecler bcm dirão tão me­
l'iloria re. oluC;ilo (refer~-se a aboliçãO da escraVitl:"lO); e a
Bondade do Allissimo de:ceria como o orvalho crcador sobre
a tena, ora abrasiuia pelo suor e lagl'imas do esc,ravo; só en­
150 nossa bella patria seria verdadeiramente feliz.

(15) Reportamos-nos ao projecto do illustre enador Silveira
ua Motta, o qual, sendo apresenlado na ses fiO UO senado de 9
ue Maio de 1862, foi deüniLivilrnente adoptado na scssflo de
12 ue .Tunho do me mo anno.

Pela. disposições do dito projeclo prohibem-,e as vendas de
escrllvos ueiJaixo de prrg::o, c exposiçflO publica; suh. tituem­
se as praça. judieiaes dc escravos, pur proposlas eseriptas ao
Juiz para ii sua arrClnatuçiLO; veda·se que na vellda de rscra­
\'(). feiLa p·lrticular. ou jllllit'ialmente se separe o marido da
mulher, e o filho (. endo menor de 2' anilo.) do pai ou mãi;
eonr:cde·se ao Jt;iz do inventario, em que nft.o hou\'crrm as­
cellueoLcs, ou descendente, a fuoulullde ue dar carla de al­
fonia ao escravo que exhibir o preç~ de sua l\\·aliar.fto; e uá
outra pro\'idenria~ sobre o mesmo a ·sumpto.
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Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Catharina,
Paraná, eS. Pedro do Sul. (i6)

(16) o estado da eolonisação rntre nós, se nflO tem illLingido
o grãu ue desenv olvimenlo <[ue era de dr rjar, todavia apre­
en ta um lIs\Jeelo li. ougeiro, assim o indica o quadro se­

guinte:

COLONIAS no GOVERNO

PROVINCIA DE SANTA CATUARINA

Blumenau . • . • 2,0:>8
Haja hy. . . . . . . . 833
Theresopolis, .. , . . . . 1,2S2
Vargem Gmnde • 1,016

TOlal . . . . tí,189

PROVINClA DO PARANA'

Assunguy • 85
Thcl esa . . . . 312

ToLal 3!J7

PROVINCIA DE • 'PAULO

ananéa ..

PRoVlNcrA DE mNAS

Mueury .•.

PROVINCIA DO ESPiRITO-SA 'TO

Santa I aLeI. ..•...
Sanla Leupoldina...•
Rio-Novo ••• ,

Tola\, ..

PROVISCIA DE S. PEDRO DO UL

Santa Cruz ...
S. Angelo...•....

ova Petropolis. . . . .

Tolal. ...•...

67

4\lJ

801
'1,'130

433

2,364

3,767
508
612

4,l> 7
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Para auxiliar o elesenvolvimclILo ela colonisação
confeccionou-se a lei de 18 de SeLembro de 18;$0,
mandada execuLar pelo DecreLo de 30 de Janeiro de
1804, pela qual, além de ouLras medidas, estabele­
ceu-se uma reparLição pr, pria com a denominação de
- Repartição das terras publicas -, a fim de oc~u­

par-se exclusivamente daquelle assumpto, creando-se
outro im nas Provincias, Delegacias, üU Filiaes da

COLO:'<IAS AUXILlADAS PELO GOVERNO

D. Francisca (Sanla Catharina) .•..
S,!-nla Maria da Soledade (S. Pedro do

Sul) .••.•....•...••
S. Lourenço (idem)•.•
D. Pedro II (Minas)...

Talai.

4,172

1,403
2'13

1,'239

7,027

Uma populaçilO, pois, de 20,422 colonos tem nestes ultimas
annos arnuido para o llOperio.

Além das colonias proprinmente do Governo, e das auxi·
liadas pelo thesouro, ha bastantes nueleos coloniaes de parti­
culares; enlre estes cilaremos a. imporlante Cofonia Ver­
glleil'o, situada em S. Paulo, que conta uma populaçflO talvez
ele 1.000 almas, afóra outras l1a mesma provincia, e nas do
Maranhão, Sanla Catharina, e S. Pedro elo Sul, orçilOdo o total
dellas, alé o anno de -18110, cm cerca de 6,000 habitanles.

Quanto ás operaçõe~ da Sociedade Cenlral du Colouisar,ilO,
no Relatorio Ug respectivo Presidenle do anno de 1863, lê-se
o secruinte:

« - Apezar dos obstacnlo. com que a AssoeiaciLO ha lutado
desde a sua instituiçilO, tem ella inll'oduzic!ll lIO paiz 5,90~ co­
lonos. L tu é bem pouco certamente, mas só quem egue
passo a pa so a man'ha de emprczas de. la orelem, quem
apalpa as asperezas das difliculdades com que ellas IUlãll, so­
bretudo se a má ftó, c a intl iga se dão as mãos para guerrea·la
é que póde bem avaliar a importancia. ue taes serviços. JI
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dita Ropartição ; deu-se tor10 o apoio á ~ocie'dade cen­
traI de colonisação inaugurada oa capit II do Imperio,
e que tinha a seu cargo supprir dOS agricultores de
colonos iuooeos á suas lavouras; abrio-se pelo De­
creto de 4 de Outubro de 1806 um credito de s is mil
contos vara despezas com o serviço da emigração, e
da colonisação, e finalmente promulgou-se a lei de
1i ue Setembro de 186,1, proviuenciando sobre os
casamentos ac:1tholicos, e direitos civis resultdntes
dellps.

Tratemos agora da questão da emancipação dos
Africano , ordenada pelo Decreto de 28 de Dezem­
bro de 18~3 (documento letraN), e que, tendendo o
constituir os dilos Africanos no pleno gozo de sua li­
berdade, foi todavia recebida com estridente alarido
da part da Grã-BI'el'a nha.

Já é dito que as difficuluades, e grandes despezas
da ret'xportlção levárão o governo brasileiro a ,ub­
locar ao plrticulares o serviço dos Afri ~anos livres
mediante as severas prllvit.lencias dos Decretos já
citados de 1834 e 1835. Quando se promulgou a
Lei de 18 de Set.3mbro de 1850 entendeu-se, quiçá em
atLenç,ão ao clamor de ahusos que a Inglaterra en­
xergára sempre naquella sublocação, e como prova
da boa vontade que o Imperio ha manife tauo cons­
tantemente pela sorte elos citados Afrkanos, que
convinba vedar a continuação daquella pratica, e não
forão tae serviçus dahi por diante arrematados.

S-:guindo o mesmo sy tema da Lei de 1850, o go­
verno brasileiro em 1.853, como e affirmou, expedio

48
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um Decreto declarando: - que os Africanos livres,
cujos serviços havião sido arrematados pelos parti­
culares, ficavão emancipados depois de 14 annos,
desde que o requeressem.

Logo em 13 de Janeiro de 1854 o Plenipotenciario
inglez reclamou contra o prazo daquelle Decreto, que
considerou excessivo, contra o requerimento da parte
do Africano para obter a emancipação, que reputou
um embaraço, e finalmente contra o facto de não es­
tender-se o favor da emancipação a todos os Africanos
livn's, limitando-se sómente áquelles que estavão ao
serviço de particulares.

Não cogitou, porém, oMinistro britannico,como bem
lhe fez ver o do Bras 1, que o prazo nem era longo, por­
que referindo-se aos Africanos importados antes da
Lei de 1850 estava a findar pal'a a maior parte delles ;
nem arbitraria, porClue servira-lhe de norma aquelle
fixado no Alval'á de 26 de Janeiro de 1818 para os
Africanos declarados livres pelas commissões mixtas
brasileira, e ingleza, creadas em virtude da Convellção
de 28 de Julho de 1817.

Sobre a necessidade do requerimento fundava-se
ella em cOll'iuercl.ções de oruem publica, pois era
obvio o inconveniente de executar-se a emancipação
de tantos Africanos exist ntes nl) paiz, em massa, e
tumultuariamente, endo que por outro lado não havia
o receio de que o Africano que tivesse direito á eman­
cipação fosse della privado por artimanhas dos inte-
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ressarlos, pois tinbão elles, no seu Curador, o garante,
e o"recurso de a alcançar. (i7)

Solvido este pO!lto, surgirão infundadas queixas,
queixas de que inda ultimamente Lord Palmerston
fez- e ecbo no p:trlamento inglez contra a fórma do
pl'OC"sso das em3.ncip1cÕJS, cheganqo-se a insinuar
que ellas custJsamente, e em limitadissimo numero,
tinhã'J sidu outorga.das..

A seguinte est.1tistica, com a linguagem das cifras,
melhol' que nossas palavras responde a accusacão tão
gratuita.

ElIIA 'CIPAÇÕES

1855
1856
1851
1858
1859
1860
'1861
1862
1863
1864

2H
69
87
61
48
38

110
1.05
86

213

Foi, pois, o total dos AfTicanos emancipados no
decennio de 185') a 1864 de mil e vinte e sete.

E neste numero são iocluidos muitos cujos ser­
viços eslavão a cargo de estabelec:mentos publicas,
pois nos ulLimos annos, e por uma Resolução do

(fi) Notas do Visconde de Abaelé de 3 de Fevereiro, e 8
do Maio de 1854.
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Conselho de Est1.do, a estes tambem se estendeu o
favor da emancipação. (18)

E a,praz-n IS por fim asseverar que pelo Decreto
n. 3,310 de 24 de Setembro do pr.~sente auno (do­
.cumento letra. O)-se concedeu, emancipação a todos os
Africanos lit'1'es existentes no Impm'io- j a.cto este que
houvrlra sido ant.~riormente annunciado pelo respe­
Ctivo Ministro na sessão do Senado de 10 de Agosto
nas seguintes palavras:

.«-o nobl'e senador, sempre justo (quando não se
trata dJ politica.), approvou a solicitude com que o
gove n) promove a emaneipação dJS Arricanos livres;
o orador, pois, julga nada mais dever accrescenLar,
ssnão que-muito b7'eve baixard um dec1'eto decla­
rando emancipado o 7'esto dos Africanos livres.-»
(ApIJlausos.)

A proposito da questão da emancipação dos Africa­
nos, ha um facto da parle da Inglalerra,que nos deixa
indecisos sobre a inc~ritlade das suas reclamações
áqu 'Ue rasp.:lito. Em 18H o governo inglez, contra
expressa disposição dos TrataLlos, ordenava ao Ministro
acred tldo junto ao Bri.lsil que, atLento o mau tra.ta­
menta dado aos Africanus alugados aos particulares, e
o estado de quasi capliv iro em que vivião"-fizesse
transp01'ta1' pa1'a as colvnias inglezas todos os esC7'(tVOS
app1'ehendidos pelo crttzeÍ7'o b7'ilarllnico.-

Mas, se se attende que a Grã-Bretanha anterior-

(1fl) Vide Relatorio do Ministerio da Ju til;a do anno
de 1864.
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mente regeitára a proposta do Brasil para que esses
Africanos fossem reexp")rtauos pano Serra Leõa, a
menos que se lhe pagasse a m nutjnção; se se ob­
serva,e é geralmente reconhecido, que a condição dos
libertos de que se trata era incomparaveunenLe me­
lhor do que a d trabalhador das grJ.ndes fabricas da
EUl'opa, e mai fdiz do qlle a 'la população pobre da
propria Inglaterra, e J.e outros paizes, ~ca-se subm r­
giJo m um p ~l:tgo de incertezas s0bre a boa fé com
qUJ o govarno britannico tanto pelejava. pela eman­
cipação dos Africanos liHes, e pMe razoavelmenLe
acr tlitar-s que a defidencia de braços nos seus do­
minios coloniaes lhe aconselhára aquella pl'Ovidencia.

Temos desenhado em esLreiLo painel todas as peri­
pecias por que ba passado a quesLão do trafego de
Africanos no Brasil, apJutámos, da mesma rórma, em
ligeira resenba, os aLtentados, e vexames praLicados
pelo governo inglez contra os direitos, e soberania do
Imperio.

Dessa rapida analyse concludentemente se infere
que o governo brasileiro procurou sempre,quanto em
suas forças cabia, reprimir o commercio illicito de es­
cravatura. Assim o denotão as lei coercitivas, que
desde 1818 promulgou para roborar as di posiçõe~

dos TratacLos, no senLido de extingui-lo; os cruzeiros
que conslantemente manleve para 110 tilis:J.r o contra­
bando; as medidas indirectas que pl'Omoveu,taes como
a creação de sociedades de colonisação, e outras, para
arraigar no espirito da popul.ição a crença de que a
abolição desse nefando commercio, em vez de fazer
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definbar a lavoura, concorreria para o seu floresci­
mento pela introducção de braços livres, e do serviço
espontaneo; a presença de Agentes, largamente sub­
sidiados, em diversos paizes da Europa, com a
TIJissão de angariar culonos morigerados, que vil's~em

. rotear nossas terras, e incumhidos da não menos im­
p lrtante tarefa de desvanecer as impressões desfavo­
raveis que escriptore. parciaes, e sem criterio, bavião
propagado, mórmente na Allemanha, e Suiss~l, no in­
tuitó de: desviar a corrente de emigração para o Bra­
sil; à persegnição, e o desterro infligiLlo aos contra­
banllistas incorl'igiveis, fosse qual fosse J. sua posi ção
social, e pecuniaria ; a fixação de contin;5entes n:lvaes
encarrega~os da polici I de nossas costas; e finalmente
a crcação de dispendiosas reparLiçõds publicas, CUjl

incumbenc:a limitava-se,quasi, se não privativamente,
a tratar de fomentar a colonisação, como util antidoto
contra a introducção de Africanos.

Por uma completa aberração dos principios. ou
por causas que escapão á nossa comprehensão, a Grã­
Bret'lnha respondia a este empenho hostil do Brasil
relativamente ao trafego multi plicando de intensidade
as sua violencias contra o Imperio.

Assim é que, tomando por pretexLlJ que o Brasil
tolerava o trafego, e que nenhnmalei o abolira geral­
mente de de o dia 13 de Março de 1830 (nota do Mi­
nistro Hamilton Hamilton de 23 de Julho de 18'~5),

quando já ha muito existião as de 1831, e 1832, julga­
va-se com o direito de, em virtude do art. 1° da Con­
venção de 1826, chamar aos tribunaes inglezes os na-
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vios'brasileiros empregaelosPno trafego, e de applicar
aos importatJores de escravos a pena de pirataria,
expedindo em consequencia o Bill ele 18'.51 (19) E
mais tarde, em 1850, não aLLendendo a Inglaterra que
apropria exage ração de suas medi das, que pela cir­
cumstancia de serem impostas por uma uação estra­
nha, Lrouxera uma reacção favoravel ao trafego, ful­
minava contra o Imperio novos desacatos, ordenando
a seus vaso de guerra que perseguissem os navios ne­
greiros, além dos mares LerriLoriaes do Brasil, e mes­
mo dent1'o de seus purtos 1

Eis os factos, e á vista del1es tiraremos, com um
ilIustrado escriptor que temos á vista, os seguintes co­
follarios : 1°, a Grá-Bretan ha, promulgando o Bill de 8
de AgosLo de 1845 contra o Brasil, calcou aos pés Os
principios mais yitaes do direito das gentes, e atLen­
tou contra a soberan:a, e lndependencia do Imperio ;
2°, o seu parlamento a confeccionou ~em autoridade
prupria, e quebrantando totIas as lei, e principios por
que se deve reger; 3°, decretou-o contra a opinião ge­
ral de seus maiores estadi5tas, e jurisconsultos, contra

09) No Jornal do Co1ltme1'cio de 18, 19, e 20 de Ag-osto
dl'ste allno rorilo plJ~lil'adlls os deuates do parlamellto britan­
niro no mez de Julho, sobre a flue... tfl" do trare:.:o no Brasil,
e aCl'l'l'a da cOlltinuaÇilo da, prescrilJçoes do BIII-Aucl'lleen,

SilO rUl'Illsi~simos l'sses debates, em que apenas Lord Pal­
mcr ·tun, Cum ('erlo Newclel!ale ~e prollunl'ÍárilO l'OUlra nós,
0pjJondo-se â rerorllla radical (por outro di. tinctos melllbros
das dUdS camaras requerida) em relat;ão á politica ingleza
para com o Brasil.
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os principios professados pflo seu governo, e contra a
constante praxe de julgar de seus tribllnaes.

E por amor de quem assim procedeu? Por amor da
bumlnidade? A philantropia (diz ChaLeaubriand) é a
moeda falsa da caridade....

E, não obstante a verdade de Ião sensatas aprecia­
ções do rtferido escriptor, o Bill de 1845 fórma parte
ai~da da legislação ingleza I

Terá porventura este facto a sua explicação na
existencia do trafego nos tempos que corr 1m ?

Deixemos a e5ta pergunta responder Lord Palmers­
ton, eLord Aberdeen.

Est:lmos em plena sessão ue 11> de Junho de IBM
na Camara dos COmITIIlI1S; diz o primeiro daquelles Es­
tadistas: « - Qu o trafego de escravatura se podia con­
sidera?' extincto no Brasil, porque, ainda que se tenl1ão
feilo tentativas, não bavião obtido bom resultado.
Os qLle antes empregavão seu dinheil'O neste trafego
agora u avão delle para objectos de melhor'lmp.nto in­
terno, e se manifestava gemZmente no paiz ~1Itn espi­
rito de hostilidade á resurreição do tra.fego.-ll

Na casa dos pares, e sobre interpellação do Bispo de
Oxford, Lord Aberueen assim se expressava:

« - Que, quanto ao acto por eUe prop lStO, havia al­
guns annos, naquella camara, e que ellt' julgava era
chámado no Brasil- Âcto A1'geZ'ino-, podia dizer que
quando o prdpoz d clarúu á Camara qu nada lhe
daria tanto prazer como ver cbegar o dia em que o
mesmo s pudesse revogar. Que alie não estava segu­
ro se já tinha ou não chegado essa occasião.
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( Isso perten ia ao governo ele Sua Magestade o de­
cidir. Ma a contlucta cio Bra iI naque\la mater:a tinba
dal]o áquell~ paiz c1irei~o a grande l;onsíderaçâo, e não
podia recommelldar ao governo s'não flue realizasse
aquillo que elle mesmo se havia aventurado a expri­
mir quando prnpuzera á C; marao nclo de que se trata.»

Citamos em primeira plana o te temunbo de Pal­
mcrston, e Aberdeen, por serem o claquelll s ~]ini 1ros
inglt'zes que mais acerba, e injustamente tratárão o
Imperio na questão do trarego.

li Ije, porém, a opinião publica na Gri-Bretanba des_
appr lva todas as iniquidades (20) praticadas contra o
Beasil, e unanimemente reconhece os esforços que o
seu governo empregou para extinguir, como extinguio,
o commereio de escravos.

(20) 1;10 longe levava o governo hl'ilannico as conspqucnr.ias
rio Bdl AlJel'decn quc até aos cOl1lmandan les ue sells na vios
dl) gllerra con idrra\â como J,ú::,es ti" prezas que faziAo; as­
sim sc il1ferr. rias eXflressões da nota de 19 rio Fev!'l'eiro de
181)0 do ElHiiltlO llurlson. e sAo as qllc se seg'lem: ,,-o "baixo
as. i;.(l1ado tem de obscl'var 110 Sr. Pallli'lO José Soal'es de

OIl7.a qlle o apfll'elJel\sol' do Santa C1'U:; r Juiz competente do
caraclnl' de piralaria de qllalqller navio; e é tambelll compe'
lente para delel'lnillar. á. Vlsla de prllvas que se lhe "pl'eSelltilO,
se IIIlI na \'io eorn colwrta pal'll cnl'lnl depscra \'OS,!' pl'cpantuo pn ra
o trnfe)!o, elllpre~a-se ou nrto Ilesse lrafrgo de piralaria, e qlle
o apprelJ()ll~ol' do Sa1Lfa Cruz está al('m disso aUllllj ado, e
tl'n1 illslrllPc;i\ps por UIlI aclu do parla.lllento brilallllir'o, que
se basêa 110 flrilllllll'O arli;.(lI da C'"1 VP.II<:illl pala ii eXlillPçilo tio
ll'afe~o dt\ ('seravo~. celdJI'i1dil enlre a f;ril-Br()lalllia. p o Bl'a­
sil ('III 2::1 du N"vl'fIIbru de 11LCi, pal'a ploceder com lat'. 1'«­
~ios pil1llilS, c(nrlu e~se San/a C/'u::" da Il1alleirll que julga1'
melhor ('ara assl'g'urilr a illLtllll,'ilO da Allu, Pilrle~ Coull'a­
lanles, e Ulelbor se couforme com a jusLiça publica.

49
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Na imprensa e na tribuna resoão vozes pedindo a
revogação do Bill Aberdeen, e clamando justiça para
o Brasil. Nas fileiras dos defensores da nação brasilei­
ra conta-se o venerando Brougham, o Conde Malmes­
bury, Lord Derby, os Osbornes, Brights, Fitzgeralds,

. Hugh Cairns, e outros distinctos parlamentares.
Em uma palavra, oImperio póde hoje ufanar-se de

que os applausos das nações cultas reconhecem o
afan com que levou a effeito a extirpação do com­
mercio de escravatura (21), e essas mesmas nações
profligão severamente a acrimonia com que o governo
da Grã-Bretanba, tenta ainda escurecer os serviços
relevantes do Brasil á causa ela abolição do trafego.

Não queremos mal á Inglaterra, admiramos a excel­
lencia de suas instituições, prestamos homenagem ao
civismo de seu governo, e de seus concidadãos, reco­
nhecemos qu (~mhora pelo interesse reciproco) seus
capitaes auxilião a abertura de nossas estradas, e
coadjuvão o desenvolvimento de outras industrias
nacionacs ; mas, como Brasileiros que sumos, não po­
demos tolerar impassiveis as affrontas que esse paiz
ha irrog:ldo aos nossos fóros.

Se a Grã-Bretanha tantos annos levou a abolir o
trafego de escravos, cancro esse que sómente corroia
as entranhas de suas possessões coloniaes, com que

(21) Tralico de Africanos.- lIa mais dc 8 annos que no paiz
um só desemharque ue Afrieanos se não lem realizado; prova
inconll'ilslavc\ da lealdade e vigilancia do Governo Bra<ileiro,
nflO rnel1o~ que da profunda aversilo que ali povo do Brasil ins­
pira esse dcsbumano e criminoso cOlDmerclO. (Ea:tractu do
Relctlol'io dos Negocios claJ1tstiça de 1.86<1-.)
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direito exigia que o Brasil precipitadamen te lhe fosse
no encalço, quando esse facto interessava, não exclusi­
vamente a uma parte do Imperio, mas ao Imperio
todo?

E o recurso ás vexações, e ao direito da força, seria
o mais justo e consentaneo para conseguir esse resul­
tado, empregado aliás contra uma nação amiga?

Não foi sem duvida o mais ConslJntaneo, porque
semelhante remtdio plantou resentimentos entre os
dous paizes, afr.mxou suas relações commercirles, epo­
liticas, e incontestavelmente deu origem, além d'ou­
tros, ao lamentavel conllicto, cuja ultima palavra,
pendendo ainda da mediação do Rei de Portugal,
pruhibe-nos de entrar em maior des'~nvolvimento.

Não foi justo, e para prova-lo copiaremos as ex­
pressões de um dos mais distinctos estadistas da Grã­
Br tanha. Dizia Lord CasLlereagh ás Camaras ingllJzas
em 28 de Junho de 181.4 :

« - Fundatla esperança tenho de que nunca pedir­
se-ha ao governo britann co que empregue sua energia,
e poder, de um modo incompativel com a indepen­
dencia das outras nações. Tenho para mim que o
parlamento, e o povo inglez estão convencidos de que
é um absurdo o pretender, com a espada na mão,
prégar a moral; e estou intimamente persuadido de
que o mesmo parlamento não ha de nunca sanccionar
a doutrina de que as demais nações devem ser coagi­
das pela (o?'ça a seguir nossos documentos, emaximas
philantropicas, e moraes.- »

Por aquella judiciosas palavras anticipava Lord
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Castlereagh o futuro em relação á questão do trafego,
no Impedo.

Pretendeu a Grã-Bretan la impõr-nos suas maximas
mora 's I elo direito da força; foeão impolenLes seus
esf.lrços.

E, o que ess'1 nação não alc:mçou pelo terror de
su''ts armldas (.z2), obLeve-o o Br.l ii por iniciativa
propria., pela energi:t de seus homens ele e taLlo, pelo
sentimento nacional, e sobe~Ludo pelas paLrioticas
tnspirações do Segundo Imperador.

(22) o~ esforr.os i~olarlos ria Jn~d;'lel'l'a, e as \'iolenrias de
sell I1I'U7.ciro for:'lo ~clllpl'e illlllfllcllle,; pal'll eOllsrgltil' a IIlJuli­
çi"ltl dlllrarogo Mas o ~1I\'ernu dtl Bl'asil ('OIl,lillllellll\lIle tl1I11­
vidllll ao daCJllella 1I'II:illl para de I1tl 111111 II III ac:urdtl LOlllarem
prllviden('ia~ n;i1I'II'III~ inlniLo, (;omo se depreliendc d,1 nOLa
do r.qnselheiro (>aulillo José Soares de Souza dalada de fi de

F,'vt'I'('iro di' 18õ1.
Eis as palavras dessa nola: cc- Desengane-se o go\'erno rle

S. M. BrÜanllica, NilO pôde COnSel!llÍl' II eXliuC'çilo do ll'llfc~o

srln o CIlIIl'lIrSO do governo do Brasil. E:sse concur,o rranco e
sin,'rro o governo iluperial o o(T'creee. Em cOlllpensuç~o pede
sómenle o que é jll~LO. Hespelle·se os sells direittls como Es­
lado livre, e independenle, lenha·se nelld confianr,a. Esse
]lrocedilllelllo, digno dn ulUa na iUI COIllO a naçiLO 1lI'llannir.a,
aiJrlria lima nova éra, e seria o primeiro passo para uma boa,
e com piela. illlclli~en('ia nas quesLlles do lrafego, qlle pela
cOlllhin'll:il(l r1o~ meios rios dOlls raizes podo ria ser pOl' Ullla
vez allirl'Jilado, E' pl'elliso que o Brasil se eOII\'l\lIça de que o
trafego deve fi,callHr, pOl'fJlle Il 11 ilHa I. e O" seus verdadriros in­
lerr'sses a. sim o exi~ern. Es~a l1on' icçrto IIUnril poderá arpa­
recer geral, e complela, ernquanto, com o 11111 de reprimir o
lrafe~o, fllrem os porlos, e aguas do Brasil invadidos por for­
ças estrangeiras.
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CONVENÇlo entro o Senhor D. Pedro TImperador do Bra,il,
e JOl'l"e IV Hei ola Gl'il-Hl'elilnlia, com o lim de pi1r IUI mo
ao cOlllmel'eio de eSl'I'ilvalura da Cn.lil d'Afl'iea, ilssi/!Ililda
no Bio de Jalleiro elll ~3 d • _ uvemhru dc 1826, e ra;i1il'ada
por parle riu Brasil 110 mesmo dia, e allno, e pela da Grfl­
BreLauha a 2' de Fevereiro de 1 'S27. (*)

(DA COLLECÇÁO DE LEIS)

E~I NmlE OA SANTlSSlMA E INUlVISIVEL TRl -DADE

Havendo Sua l\'Jagestade o Imperador do Brasil, e
Sua MLlgl'stade o Hei do Reinu Unido da Grã-Breta­
nha, e Irlrmda reconhecido respectivamente a obri­
gação, que, pela separação do Imperio do Bl'asil do
Reino de Purtugal, se Lhes devolve, de renovar, con­
firmaI', e daI' pleno effeito á:s estipulações dos Tratados
para a regulação, e abolição do Commercio de E cra­
vatura na Costa d'Arrica, que subsislem entre as
Corôas da Grã-Bretanha, e Portugal, emquanto estas
esl.i.pulações são obrigatorias para com o Brasil: E
como para se conseguir este tão import:mte objecto
Sua Magestade o Imperador do Brasil, e Sua Mages-

(*) A estc Tralarlo acompanhiio os Artigos adclicionaes
ajllstados em 1835, masJlflo ralilicados por falia de aprrom­
çfUl do Corpo LI'~islaLivo; e IH~m as im, e i1ltegralmente toda
a legislaCã() brasileira, cootl'nilo medirias para a ·repressão
do Lrafego de escravos, promulgada. desde 11118 aLé a época.
actual.
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tade o Rei do Reino Unido da Grã-Bretanha, e Irlanda
se acbão animados Jo mais sincero desejo de deter­
minar, e definir a época em que a total abolição do
dito Commercio terá lugar, em quanto respeitar aos
Dominios, eSubdilos do Imperio do Brasil; Suas ditas
Magestades têm nomeado para Seus PlenipoLenciarios,
para concluir uma Convenção a este fim, a saber:

Sua l\1agrsLade o Imperador do Br iI, ao llIusLris­
simo, e Excellentissimo Marquez de Inbamhupe, Se­
.nador do Imperio, do Conselbo de Estado, Digoitario
da Imperi:ll Ordem do Cruzeiro, Commendador da
Ordem de Cbristo, Ministro, e Secretario de E tado
dos Negocios Estrangeiros; e ao Illustrissimo, e Ex­
cellentissimo Marquez de Santo Amaro, Senador do
Imperio, do Conselho de Estado, Gentil-Homem da
Imperial Camara, Dignitario da Imperial Ordem do
Cruzeiro, e Commendador das Ordens de Christo, e
da Torre, e Espada.

E Sua Magestade Britannica, ar) muito bonrado
Robert Gordon, Seu Enviado Extraordinario, e NJi.·
nistro Plenipotenciario junto á Côrte do Brasil.

Os quaes, depois de terem trocado os respectivos
Plenos Poderes, que forão achados em boa, e de­
vida fórma, concordárão, e concluirão os Artigos
seguintes:

ARTIGO I

Acabatlos I.res annos depois da troca das Ratificações
do presente Tratado (H), não será licito aos Subditos

(**) As ralificações foriio trocada, em Londres, aos 13
dc Março de 1 27.
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do Imperio do Brasil fazer o Commercio de Esceavos
na Costa d'Africa, debaixo de qualquee pretexto, ou
maneira qualquer que seja. E a continuação deste
Commercio, feito depois da dita época, por qualquer
pessoa subdita de Sua Magestade Imperial, será con­
siderada, e tratada de pirataria.

ARTIGO II

Sua Mage tade o Imperador do Brasil, e Sua Mage.­
tade o Rei do Reino Unido da Grã-Bretanha, e Irlanda,
julgando necessario declararem as obrigações, pela
quaes se éLchão ligados paea regular o dHo Commer­
cio até o tempo da sua abolição final, concordão por
isso mutuamente em adoptarem, e renovarem tão
eficazmente, como se fossem inseridos palavra por
palavra nesta Convenção, todos os artigos, e disposi­
ções dos Tratados concluido entre Sua Magestade
Britannica, e El-Rei de Portugal sobee este assumpto,
em 22 de Janeiro de mil oHocentlls e quinze, e vinle
oilo tle Julho de mil oitocentos e dezasete, e os varias
artigos explicativos, que lhes têm sido addicionauos.

ARTIGO III

As Altas partes Contratantes concordão mais em
que todas as materia., e cousas nos di tos Tralado
contendas, assim como as Instrucções, e Regulações,
e fármas de Instrumentos anuexos ao Tratado de vinte
e oilo de Jull10 de mil oitocentos e dezasete, sejão
applicadas wututis rrvutandis á ditas Altas Partes Con­
tratantes, e Sens Subditos, tão efficazmenle como
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se rossem aqui repetidas paln.vra por paLavI'a, confir­
mand,], e approv3.ndo por este acto tudo o que foi
feito peLos Seus respectivos Subditos em conformidade
dos ditos Tratados, e em úbservancia delles.

ARTIGO IV

Para a execução elos fins desta Convenção, as Alta
Partes Contratantes concordão mais em nomearem
desde já ComILissões mixtas, na fórma daqueIJas já
estabelecidas por parte de Sua Magestade Britannica, e
EI-Rei de Portugal, em virlude da Convenção de vinte
e oilo de Julho de mil oitocentos e dezasete.

ARTIGI) V

A presente Convenção será ratificada, e as ralifica­
ões serão trocadas em Londres, dentro do espaço de

quatro mezes desde esla data, ou mais cedo, se fó)'
possiveL.

Em testemunbo do que os respectivos Plenipoten­
ciarios assignárão a mesma, e lhe puzerão o Sello das
sua AI'mas.

Feito na Cidade do Rio de Janeil'o, aos 23 de No­
vl~mhro de 1.826.-(L. S.) Ma?'quaz de Inhamb'LLpe.
-(L. S.) ~[arquezdeSantoAmaro.-(L. S.) Robm't
G07'don.

E, sendo-Nos presente a me ma Convenção, cujo
teor fica acima inserirlo, e SI'Dc!O bem vi, to, con­
siderado, e examinado Pi r ó ludo ú que nella se
contém, Tendo ouvido o Nosso Conselho de EsLldo, a
Approvamos, Ratificamos, e Confirmamos, assim no
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todo, como em cada um d08- seus :lrtigos, e estipula­
ções, e pela presente a damos por firme, e valiosa
para sempre, Promettendo em Fé, e Palavra Impl'r ai
observa-la, e cumpri-Ia inviolavelmente, e fai ê·l3.
cumprir, e observar por qualquer mouo que po~sa

ser Em te.temunbo, e firmeza do sobredito Fiz(mos
passar a presente Carta por Nós assignada, passada
com o SI 110 Grande das Armas do Tmpf'rio , e re­
fer( ndada pelo Nosso Ministro, eSecretario de Estado
abaixo a sicrnado. Dada no Palacio do Rio de Janeiro,
aos 23 de Novembro do anno do Nascimento de Nos o
Senhor Jesus Ülristo de i826.-PEDRü I, Com
Gua1'da.-A{arq'l,~ez de lnhamb'l,tpe.

fiO
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ARTIGOS ADDICIONAES

(DO ARCIIlVO D,\ CÂMARA DOS DEPUTADOS).

Sua Magestade O Imperador do Brasil, Representado
pela Regencia estél.belecida em virtude da Conslituiç,i:o
do Imperio, e Sua l\Iagestade o Rei da Grã-Bretanba e
Irlantla, Des3jan.lo torn:.lr mais eITL'ctivo ú TralaJo da
abJlição do Comm.m:io da escravatura, que foi con­
cluitlo entre as Corôas do Brasil, e úa Grã-Bretanha
em vinte e tr,'s de Novembro de mil oitlJcentus evinte
seis, RlJsolvêrão auntJxar ao subredito TrataJo certos
Artigos supplementares; e para est<l fim Numeàrão
por seus Plenipotenciarios, a saber:

Sua Magestade o ImpHrador do Brasil, Representado
pela Regencia estabelecida em virtude da Con titulção
do Imperio, ao IIlustrissimo, eExcellentissimo Senhor
Manoel Alves Branco, do Conselllo de SUl Magestade
Imperial, Ministro e S cretario d'Estado dos egot:ios
da Justiça, Encarregado Interinamente da Heparli­
Cão dos N gados Estrangeiros.

E Sua \1agestatló o Rai da Grã-Bretanha e Irbnda
ao Senhor Hemique Estevão Fux, Seu Enviado Ex­
traordinlrio e Ministro Plenjpotenci.ario na Côrte do
Brasil.

Os quae , depois de apresentarem os seus PIE'nos
Podere , que farão julgados em boa e devida fárma,
convierão nos Artigos seguintes:
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ARTIGO I

Fica mutuamente ajustado rntre as Duas Altas
Partes Contralan' es que todo o Navio mercante, Bra­
sileiro ou Britannico, que fôr visiláilo, em virtude do
Tratado supra mencionado de vinte e tres de No­
vembro de mil oitocentos e vinle seis, será licita­
mente detido, e inandado, ou aprpsentado aos Tri­
bunaes :Mixlos de Justiça, estabelecidos na confor­
midade das Disposições do dilo Tratado, se forem
encontradas no Armamento destas Embarcações as
cousas abaixo mencionadas, a saber:

I Escotilhas com Xadrezes abertos em lugar de Es­
cotilllas Inteiriças, como é costume nas Embarcações
de commercio.

II Divisões ou Anteparos no Porão ou no Convez,
em mai lJr quantidade do que sejão necessarias para
os Navios empregados em commerdo licito.

lU Taboas de sobresalenles, pr, paradas para se
cnllocarern como um segundo convez ou Coberlas
para escravos.

IV Grilbões, Correntes, ou Algemas.
V Uma maior quantidade de Agua em Toneis ou

Tanques, do que é necessario para o consumo de
um avio mercante.

VI Umal]uanlidade extraordinaria de Tonpis d'agua,
ou d'outros vasos para conservarem liquidos, uma
vez que o l\'Ie~ tre não exbiba um cerlificado d'Alfan­
dega do lugar donLle se d spacbou, declarando que
os donos de taes Navios derão uma fiança idonea, de
que semelhante quantidade extraordinaria de Toneis
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ou de outros vasos será uniclmqnte applicada para
recJber itz3ite de pa.lma, ou para outros fins de com­
mereio licito.

VLI Ufi l m LÍor quantidade d~ Bmc11jas, ou Celhas,
d1 q:B é n lC.~S3ario plra uso <la sua Tripulação como
Navio mercante.

VlIl Orna Caldeira de tamanho extraordinario, e
maior do que é necesslrio para uso de uma Tripola­
ção de Navio mercante, ou mais de uma Caldeira de
tamanbo ordinario.

IX Uma extraort.lirraria quantidade de arroz, de fari­
nha do Brasil (Mandioca ou Cassada), Fetrinha de
milbo, ou Trigo da Iudia, além do que rôr provavel­
mente necessario para o uso da Tripolação; não
teudo sido lal arroz, farinh'l, milbo, ou Trigo da
Jndia declarado no Manifesto, como parte da carga
para o commercio.

Se algu na ou mais destas diversas circumstancias
forem verificadas, serão consideradas como provas,
prima facie, do emprego effectivo do Navio no trafico
de escravos, e por isso o Navio será. condemnado e
declarado boa preza, uma vez que de parte do Mestre,
ou Donos não se dêm provas satisfactorias de que
sekelbante Navio, no tempo da detenç.ão ou captura,
estava empregado em alguma especulação legal.

ARTIGO II

Fica mutUlmente ajnstado entre as Duas A.ltas
Partes Contractlntes que em todos os casos em que o
Navio Lôr detido, na confufl1lidade do Tratado de 23
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de Novembro de t826, ou dos presentes Artigos, que
lhe serão supplementares, por um cruz-t 101' de cada
uml das dU1S Altas Part:~s Contractantes, devidamente
autoris tdos, debaixo de fund,tm nto de se ter empre­
gauo se:neIlnnte Navio no commercio de Escravos,
ou de se ter armado pan esse destino; e que tal
Navio fôr em conseql1encia adjudicado e condemnado
pelos Tribunaes Mixtos de Justiça, estabelecidos em
virtude do Tratado de vinte e tres de Novembro de
mil oitoce'ltos e vinte seis, o dito Navio será imme­
diatamente, dep ,is desua condemnaç' o, desmanchado
inteiramente, e vendido em partes separadas, depois
de ter sido assim desmanchado.

Al\TIGO III

Os presentes Artigos serão Ratificados pelas Duas
Altas Partes Contractante , e as Ratificações serão
trocadas em oito mezes contarIas da data da assigoa­
tura, ou antes se fÔl' possi e!. ("')

Os me mos Artigos addieionaes terão a mesma
força e vigor, como se fossem insel'idos palavra por
palavra no sobredito Tratado de vinte e tres de No­
vembt'o de mil oitocentos e vinte seis.

Em testemunao do que nós ahaixo assignados, Ple­
nipoteocial'ios de Sua Magestade o Imperador do Bra­
sil, Representado pela Regencia estabelecida em vir­
tude da Constituição do Imperio, e de Sua l\lagpstade
o Rei di GTã-BrGtanlla em virtude dos nossos res-

(*) NilO forão ratificados, como ja se di se em uma nota ao
Tratado.
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pectivos Plenos Poderes, assignamos os presentes
Artigos addicionaes com os nossos punhos, e lhes
fizemos pôr () sello das nos~as Armas.

FtilO na Cidade do Rio de Janeiro, aos vinte sete
dias do mez de Julho do anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Cbristo de mil oit trotos e trinta
e cinco. - Manoel Alves Bmnco. - R. S. Fax.
Está conforme.- TheodO?'o José BiancardJi.

DOCUMENTOS

A

LEI DE 26 DE JANEIRO DE 1818

Estabelece penas pa1'a os q?),e fizerem o commercio
prohibido de esc1'avos

Eu El-Rei Faço saber aos que este Alvará com força
de Lei virem: Que, Attendendo a que a prohibição
do CommeI'Cio de Escravos em tJdos os port)s da
da Costa d'Africa ao Norte do Equador, estab~lecida

pela Ratificação do Tratado d0 22 dó Janeiro de 1815,
e da Convenção Adc1icional de 28 de Julho de 1817,
exige novas provitlencias, que, prescrevendo as justas,
e proporcionada penas, que bão de ser impostas aos
tr,:lOsgl'essores, sirvão de regra certa de julgar, e de­
cidi!' nos c .S0S oceur!'entes sobre este objecto, aos
Juizes, e mais pessoas encarregadas da sua execução:
Hei por bem Ordenar o seguinte:

§ Lo

Todas as pessoas, de qua~quer qualidade, e condi­
ção que sejão, que fizerem armar, e preparar Navios



- 399-

para o Resgate, e Compra de Escravos em qualquer
dos portos da Costa d' Africa situados ao Norte do
Equ'tJor, incorreráõ na pena de perdimento (los Es­
cr.tvo~, os quaes immediatamente ficaráõ libertos,
para terem o de. ti no abaixo decllrado : E lhes s~rão

conlisc ldos os Navios empregados nesse trafego com
todos os seus apparelbos e pertences, e Juntamente a
Carga, qualquer que seja, que a seu bordo estiver
por conta dos dono, e fretadores dos mesmos :'lavios,
ou d..ls Carl' .g't lares de Escravos. E os Officiaes dos
Navios, a saber: Capilão, ou Mestre, Pilolo, e Subre­
Clrga, s rão degradados por cinco armas ')ar L Moçam­
bique, e ca la um pagará uma multa equivah ole á
snltlatla, e mais interesses que bavL'ria de ven~er na
viagem. Não se poderão fazer Seguros sobre taes Na­
vios, ou sua Carregação; e, fazendo-se, serão nullos ;
e os Segurador s, que scientemente os fizerem, serão
condemnados no tresdobro do premio estipulado para
o caso de Sinistro.

§ 2.°

Na mesma pena de perdimento do~ Escravos, para
ficarem libertos, e terem o destino abaixo declarado,
inc rr ..n'áõ tOlLs as pessoas, de qualquer qualidatle, e
condição, que os conduzirem a qualquer dos parLas
do Brasil em N..lvios com bandeira que não seja Por­
tugueza.

§ 3.°

Todos os sobreditos casos serão objecto de denun­
cia. E, no caso de ter havido confisco de Navio, e de
sua Carga, a metade de todo o preço, que se realizar
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em arrematação publica, bem como a metade das
outras penas pecuuiarias, será para os denunciantes,
e a outra metade para a Minba Real Fazenda, á
qual pertencerá tudo, quando I ão houver denunciante.
No caso, porém, de ter havido preza de Navio, feita
por Embarcação de guerra, a respeito delle, e sua
Carga se observará o que é prescripto pelo Art.igo Se­
timo do Regulamento para as Commissões mixtas, ad­
dicionando em numero ter~eiro asobredita Convenção
de28 deJulbo de 1.,1.7. Porém só lJoderão ser de­
ma nc1ad.os deI1Lro de tres annos, contados, no caso de
prez3. ou confisco do Navio, do Ula da entrada do
Navio no porto da descarga, e, findo este espaço, fica­
ráõ prescriptas, e extinctas as Acções.

§ 4."

As denuncias, e todos os Autos do Processo até sen­
tença final, e sua execução, serão feitbs perante os
JUizes dos Contrabandos, e Descaminbos do Lugar ou
Districto onde os Escravos forem conduzidos, ou pe_
rante qualquer outro Magistrado ou Juiz, que essa
jurisdicção exercitar, aos quaes Hei por bem Commet­
ter esta jurisdicção, bem como a necessaria para exe­
cutarem as Sentenças proferidas pelas Commissões
mixtas, nos casos do seu conhecimento, epara julgar,
e conhecer dos outros casos que occorrerem, e suas
dependencias, dêlndo os competentes recursos, na
fórma da Ordenação. Qualquer das partes, porém,
poderá requerer á Commissão mixta, para que julgue,
e é, ou não, caso de prohibição; e, neste caso, se
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lhe remetteráõ os Autos no estado em que estiverem.
E o que por ella fôr decidido se executará.

§ 5."

Os Escravos consign~dos á Minha Real Fazenda pelo
modo prescripto no sobredito Setimo Artigo do Re­
gulamento para as Commissões mixtas, e todos os mais
Libertos péla maneira acima decretada, por não ser
justo que fiquem abandonados, serãl) entregues no
Juizo da Ouvidoria da Comarca; e, onde o não houver,
naquelle que estiver encarregauo da Conservatoria
dos Indios, que Hei. por bem ampliar, unindo-lhe esta
jurisdicção, pal'a ahi serem uestinados a servir como
Libertos por tempo ele 14, annos, ou em algum serviço
publico ele mar, fortalezas, agricultura, e de officios,
como melhor convier, sendo para isso alistados nas
respectivas estações, ou alugados em praça a particu­
lares de estabelecimento, e probidade conhecida, as­
signando estes Termo de os alimentar, vestir, doutri­
nar, e ensinar-lhes o officio ou trabalho, que se con­
"' encjonar, e pelo tempo que fór estipulado, renovan­
do-se os Termos, e Condições as vezes que fór nece ­
sario, até preencher o sobredito tempo de quatorze
annos. Este tempo, porém, poderá ser diminuido por
dous ou mai.s annos, áquelles Libertos que, por seu
prestimo, e bons costumes,se fizerem dignos de gozar
antes delle do pleno direito da sua Liberdade. TI, no
caso de serem de tinados a serviço publico na maneira
sobredita, quem tiver autoridade na respectiva esta­
ção nomeará uma pessoa capaz para assignar o s01lre-

Si
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dito Termo, e para ficar responsavel pela' educação, e
ensino dos mesmos Libertos. Terão. um Curador,
pessoa de conhecida probidade, que será proposto
todos os triennios pelo Juiz, e approvado pela Mesada
Desembargo do Paço desta Côrte, ou pelo Governanor,
e Capitão General da re pectiva Provincia ; e a seu of­
ficio pertencerá requerer tudo o que fôr a bem dos
Libertos; e fiscalisar os abusos, procurar que no
tempo competente se lhe dê resalva do serviço, e
promover geralmente em seu beneficio a observancia
do que se acha prescripto pela Lei afavor dos Orphão ,
no que lhes puder ser alJplicado, para o que será
sempre ouvÍllo em tudo o que ácerca delles se ordenar
pelo sobredito Juiz.

§ 6.·

Nos portos ao Sul do Equador, em que é permit­
tido o Commercio de Escravos, se observará o que
está ordenado pelo Alvará de 24 de Novembro de 1813,
com as modificações, e declarações seguintes, a saber:
Ficará abolida a distincção entre toneladas que exce­
derem o numero de duzentos eum, e que não excede­
rem este numero; e sem elIeito o que ácerca destas
ultimas é onlenado no dito Alvará, para ser regulada
a carga de Escravos' á razão de cinco por cada duas
toneladas do porte de qualquer Navio, medida pelo
antigo padrão. Da prohibição das marcas feitas com
feno no corpo dos Escravos, serão exceptuadas, e
permittidas as marcas impressas com carimbos de
prata.
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Serálicito aos donos ou fretadores dos Navios empre­
gar n') s rviço destes caldeiras de ferro ou de cobre in·
distinctamente, .comtanto que estas sejão todas as
viagens estanhadas de novo, o que se fiscalisará nas
visitas qU3 se hão de fazer a bordo dos mesmos Na­
vios. E, quando a bordo deste~ não possão andar Ci·
rurgiões para curar o Escravos, pelos não haver ou
por outra razão equivalente, serão os donos ou fre­
tadores obrigados a trazer a bordo dos ditos Navios
pretos Sangradores, intelligentes, e experimentados
no tratamento das molestias, de que ordinariamente
são infectados os dito Escravos; e no conhecimento
dos remedias proprios, e adequados·, de que elies usão
em seus curativos; porque em todos estes objectos
tem mostrado a experiencia ser necessario declarar as
providencias dadas naquelle Alvará, que se observará
(com as sobreditas explicações) em tudo o mais que
neUe é disposto.

§ 7."
Attendendo a que a mudança, e alteração superve­

niente ao Commercio do Escravos pelas restricçõe
ajustadas no obredito Tratado, e Convenção Addicio­
nal, exige que em grande parte se alterem, e modifi­
qL."l1l as disposições das antigas Leis a este respeito,
feit'ts sem attenção áquella posterior mudança, pela
qual muitas até ficárão sem terapplicação: Hei por bem
Ordenar que em todos os portos do Brasil seja licito
importar Escravo trazidos dos parlo em que fôr feito
este Commercio ; e que os fretes fiquem á disposição,
e convenção das parte .
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-Este se cumprirá como nelle se contém: Pelo que
Mando á i\1esa do Desembargo do Paço, e da Conscien­
cia, e Ordens; Presidente do Meu R I Erario; Con­
selbo da Minha Real Fazenda; Regedor da Casa da
Supplicação do Brasil; Governador da Relação da
Bahia; Governadores, e Capitães Generaes; e mais
Governadores do Brasil, e dos Meus Domínios Ultra­
marinos; e a todos os Ministros de Justiça, e mais
Pessoas a quem pertencer o conhecimento deste Al­
vará, o cumprão, e guardem, não obstante qualquer
decisão em contrario, que Hei por derogada para este
efIeito sómente. E valerá como Carta passada pela
Chancellaria, posto que por ella não ha de passar, e
que o seu efTeiLo haja de durar mais de um anno, sem
embargo da Lei em contrario. Dada no Palacio do
Rio de Janeiro, em 26 de Janeiro de 18i8.-REI,
Com Gua;l'da.-Thomaz Antonio de Villanova PO?'­

tugal.
B

LEI DE 7 DE NOVEMBRO DE 183f

Decla?'a livres todos os esc?'avos que ent?'a?'em nos
portos do Bmsil, vindos de fÓ'r'a

Regencia, em Nome do Imperador o Senhor
Dom Pedro Segundo, Fãz saber a todos os Subditos
do Imperio que a As embléa Geral Decretou, e EUa
Sanccionou a Lei seguinte:

Artigo Lo Todos os e cravos, que entrarem no
tôrritorio ou Portos do Brasil, vindos de fóra, ficão
livres. Excep tuão,·se :
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I. o Os escravos matriculados no serviço de em­
barcações pertencentes a Paiz, onde a escravidão é
permitLida, emquanto empreg:tdos no Serviço 'das
mesmas embarcações.

2. o Os que fugirem do territorio, ou embarcação
estrangeira, os quaes serão entregues aos Senbores,
que os reclamarem, e reexportados para fóra do
Brasil.

Para os casos da excepção n. I, na visita da entrada
se lavrará termo do numero dos escravoA , com as
declarações necessarias para verificar a identidade
dos mesmos, e fiscalisar-se na visita da sahida se a
embarcação leva aquelles com que entrou. Os es­
cravos, que forem achados depois da sabida da em­
bal'cação, serãú apprehendidos, e retitlos até serem
reexportados.

Artigo 2. 0 Os importadores de escravos no Brasil
incorreráõ na pena corporal do Artigo 179 do Codigo
Criminal, imposta aos que reduzem á escravidão pes­
soas livres, e n 1. multa de 200~OOO por cabeça de
cada um dos escravos imp0l'tados, além de pagarem
as de.:pezas da reexpurt lção para qualquer ,parte
d'África; reexportação, que o Governo fará effec Liv a
com a maior passiveI brt:lvil1ade, contl'atando com l.S

Autoridades Afri.canas para lb s darem um asylo. Os
infractores rasponrleráõ cada um por si, e por todos.

Artigo 3. o São importadores :

Lo OComm,llldante, Mestl'e, ou Contl'a-mesLre.

2. 0 O que scientemente deu, ou recebeu o frete,
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ou por qualquer outro titulo a embareação destinada
para o· Commercio de escravos.

3. o Todos os interessados na negociação, e todos
os que scientemente fornecérão fundos, uu por qual­
quer motivo derão aju!la, a favor, auxiliando o desem­
barque, ou consentindo-o nas suas terras.

4. o Os que scientemente comprarem, como es­
cravos, os que são declarados livres no Artigo i o ;

estes, porém, só ficão obrigarIas subsidiariamente ás
. despezas da reexportação, sujeitos comtudo ás outras
penas.

Artigo 4.° Sendo apprehendida fóra dos Portos do
Brasil pelas forças Nacionaes alguma embarcação fa­
zendo o Commercio de escravos, proce(l.er-~e-ba se­
gundo a disposição dos Artigos 2, e 3, como se a
apprehensão fosse dtntro do Imperio.

Artigo 5.0 Todo aquelle, que der noticia, e forne­
cer os meios de se apprehender qualquer numero de
pessoas importadas como escravos, ou, sem te.r pre­
cedido denuncia ou mandado Judicial, fizer qualquer
apprehensão desta natureza, ou que perante o Juiz de
Paz, ou qualquer Autoridade local, der noticia !lo
desembarque de pessoas livres, como escravos, por
tal maneira que sejão apprebendidos, receberá da Fa­
zenda publica a quantia de 30ilPOOO por pessoa appre­
bendida.

Artigo 6.0 O Commandante, Officiae , e Marinhei­
ros da emharcação, que fizer a apprehensão, de que faz
menção o Artigo 4, tem direito ao pl'oducto da multa
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fazendo-se a partilha, segundo o Regimento da Ma­
finha para a divisão das prezas.

Aetigo 7.° Não será permittido a qualquer homem
liberto, que não fôr Br.lsileiro, desembarcar no Por­
tos do RI'asi1 debaixo de qU:llquer motivo que seja.
O que desembarcar será immediatamente reexpor­
tado.

Artigo 8.° OCommandante, Mestre, e Contra-mes­
tre, que trouxerem as pessoas mencionadas no Arti­
go antecedente, incol'reráõ na multa de 100;1>000 por
ca a uma pessoa, e farão as de pezas de sua reexpor­
tação. O denunciante receberá da Fazenda Puolica a
quantia de 30~OOO [l01' pessoa.

Artigo 9.0 O protlucto das multas impostaR em vir­
tude desta Lei, depois de deduzidos os premios con­
cedidos nos Artigos D, e 8, e mais rlespezas que pos a
fazer a Fazenda Publica, erá applicado para as casas
de Ex.postos da Provincia respectiva; e quando não
haja laes casas, para os Hospitaes.

Manda, portanto, a todas as Autoridades, a quem
°conhecimento, e execução da referida Lei pertencer,
que a cumpl'ão, e fação cumprir, e guardar tão intei­
ramente, como nella se contém. OSecretario de Es­
tado dus Negocios da Justiça, a faça imprimir, publicar,
e correr.

Dada no Pa1acio do io de Janeiro, aos 7 dias do
mez de Nuvembro de i831, decimo da Independencia
e do Imperio.- Fmncisco de Lima e Silva.- José da

Costa Ca7'Valho.- João Brauvio J1Ioniz. - Diogo An­
tonio Feijó.
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C

DECRETO DE t2 DE ABRIL DE 1832

Regula a execução da Lei de 7 de Novembro de 1831

A Regencia, em nome do Imperaaor, o Senhor
D. Pedro Segundo, em virtude do arL. to2 § 12
da Constituição, e qaerendo regular a execução da
Carta de Lei de 7 de Novembro do anno passado,

. Decreta:
Artigo L° Nenhum Barco deixará de ser visitado

pehl Policia logo á sua entrada, e immediatamente á
sua sahida. A autoridade que fizer a visita porá
no Passaporte a verba-Visitado-Dia, era, e assi­
gnatura.-Sem oque não será despachado.

Artigo 2.° Nos Portos, onde não houver visita de
Policia, irá no EscaleI' da visita da Alfandega, e, na
falk1. deste, em outro qualquer, um Juiz de Paz, ou
seu Delegado, acompanhado do Escrivão, proceder á
visita. Onde bouver mais de um Juiz de Paz, o Go­
verno da Provincia designará o que deve ser incum­
bido desta diligencia.

Artigo 3.° Nesta vi ita informar-se-ha, á vista dos
documentos, que devem ser exigidos, de que Porto
vem o Barco; do motivo que alli o conduzio, que
cargas, e destino traz, quem seja o dono, ou o Mestre
delle ; os dias de viagem. Examinará igualmente a
capacidade do mesmo Barco, a ua aguada, e qual­
quer outra circumstancia por onde se possa conjectu­
rar haver conduzido pretos Africanos. De tudo se
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fará menção no Auto de Visita, que assignará o Juiz,
ou Delegado, e Escrivão, e mais duas testemunhas,
havendo-as.

Artigo á. o Se na visita encontrar pretos. procederá
na fórma do Artigo 20 da referida Carta de Lei, decla­
rando-se no Termo os nomes, naturalidade~, pbysio­
nomias, e qualquer signal caracteristico de cada um,
pelo qual possa ser conhecido na visita da sahida.

Artigo. 5. 0 Sendo encontrados, ou apprebendidos
alguns pretos, qne estiverem nas circumstancias da
Lei, sejão elles escravos, ou libertos, sejão immedia­
tamente postos em deposito, obrigados os importado­
res a depositar a quantia que se julgar necessaria
para a reexportação dos m@smos: e, quando o recu­
seIU, proceder-se-ha a embargos nos bens. Além disto
serão presos como em flagrante, e processados até a
pronuncia por qualquer Juiz de Paz, ou Intendente
Geral da Policia j e depois remettidos ao Juiz Crimi­
nal respectivo j a, onde houver mais de um, ao Ouvi­
dor da Comarca. Oqual, finalisado o processo, dará
parte ao Governo da Provincia para dar as pro iden­
cias para a prompta reexportação.

Artigo 6. 0 O Intendente Geral da Policia, ou o
JuizdePaz que proceder á visita, encontrando indicios
de ter o B1rco conduzido pretos, procederá ás inda­
gações que Ijulgar necessarias para certificar-se lio
facto, e procederá na fórma da Lei citada.

Artigo 7. 0 a mesma visita procurL),r·s~-ha obser­
var onumero, e qualidade da tripolaçãonegra, ou
dos passageiros dessa cõr, e notando-se que alguns,

52
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ou todos não são civilisados, ou muito além do nu­
mero necessario para o manejo do Barco, se forem
libertos não desemba.l'carãõ, e se forem escravos serão
depositados, procedendo-se ulteriormente conforme
á Lei.

Artigo. 8. 0 Não serão admittidos os Depositarias, e
donos de Barcos a justificar morte dos pretos, senão
pela inspecção do cadaver pela Autoridade que lhe
tomou os signaes, ou á vista do Auto de exame, a que

. se procedeu na entrada.
Artigo 9. 0 Constando ao Intendente Geral da Poli­

cia, ou a qualquer Juiz de Paz, ou Criminal, que al­
guem comprou, ou vendeu preto boçal, o mandará
vir i sua presença, e examinará se entende a lingua
Brasileira: se está no Brasil antes de ter cessado o
trafico da Escravatura; procurando por meio de inter­
prete certificar-se de quando veio da Africa, em que
Barco, onde desembarcou, por que lugares passou, em
poder de quantas pessoas tem estado, etc. Verifican­
do-se ter vindo depois da cessação do trafico, o fará
depositar, procederá na fárma da Lei, e em todos os
casos serão ouvidas, summariamente, sem delongas
superfiuas, as Partes interessadas.

Artigo 10. Em qualquer te'llpo, em que o preto
requerer a qualquer Jlliz de Paz, ou Criminal,que veio
pa~a o Brasil depois da extiucção do trafico, o Juiz o
interrogará sobre todas as circárnstandas que possão
esclarecer ofacto, e officialmente procederá a todas as
diligencias necessarias para certificar-se delle, obri­
gando o sénhor a desfazer as duvidas que se susci-
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tarem a tal respeito. Havendo presumpções vehemen­
tes de ser o preto livre, o mandará depositar, e pro­
ceder nos mais termos da Lei.

Artigo ii. As ATI toridades encarregadas da exe­
cução do presente Decreto darão parte ao Governo
dlS Provincias de tudo quanto acontecer a este res­
peito; eestes o participaráõ ao Governo Geral.

Diogo Antonio Feijó, Ministro, e Secretario de Es­
tado dos Negocios da Justiça, o tenha assim entendido,
.e faça executar.

Palacio do'Rio de Janeiro, em 12 de Abril de
1832, undecimo da Indepedencia, e do Imperio.­
Fmncisco de Lima e Silva.-José da Costa Ca;/'valho.
-João Bmulio jJfoniz.-Diogo Antonio FeiJ·ó.

D

DECRETO DE t 9 DE OUTUBRO DE 1834

01'dena a aJf'?'ematação dos se?"Viços dos Af1'ÍCcvnos liV1'es

A Regencia, em Nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, vendo não ter passado no COipO Legisla­
tivo medida alguma para a prompta reexportação dos
Africanos illicitamente introduzidos no Imperio, como
havia solicitado o Governo Imperial, e como deter­
mina a Lei de 7 de Novembro de 1831; vendo cres­
cerem as despezas com os que forão depositados na
Casa de Correcção; considerando que uma grande
parte dessa despeza é improficua, por ser feita com
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mulheres, e crianças, que nenhum serviço prestão
nas obras na referida casa; attendendo a outras con­
siderações, como sejão o melhor tratamento, e civili­
sacão dos Africanos: Ordena que Vm., entendendo-se
com o Chefe de Policia, a quem ora se omeia a res­
peito, faça arrematar os serviços daquelles alli deposi­
tados, que não forem precisos aos trabalhos da men­
cionada obra, seguindo em tudo, nesta medida, as
Instrucç0es que acompanhão este Aviso, assignadas
pelo Conselheiro João Carneiro de Campos, OfIicial
Maior desta Secretaria de Estado dos Negocias da
Justiça.

D os Guarde a Vm. Paço, em 19 de Outubro de
i834.-Á'UJ1'eliano de Souza e Oliveira Coutinho.­
Sr. Juiz de Orpbãos desta Cidade.

Inst1'Ucções qtLe acompanhão o Aviso desta data

I. Separados os Africanos que o Chefe de Policia,
de intelligencia com a Commi~são Inspectora das
obras da Casa de Correcção, e com o respectivo Ad­
ministrador, julgar necessarios para coadjuvarem os
trabalhos da mesma obra, preferindo os que já se
achão aprendendo oflicios, e têm mostrado mais amor
ao trabalho, serão arrematados os serviços dos que
restarem de um, e outro sexo, com as condições se­
guintes:

i.' Que só os possão arrematar pessoas deste Mu­
nicipio, de reconhecida probidade, e inteireza, e só
entfl~ esta se dê preferencia a quem mais ofrerecêr
por anno pelos serviços de taes Africanos.
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2.· Que os arrematantes se s'Ujeitarâõ, nos termos
de arrematação, a entregar oS ditos Afrieanos logo
que a Assembléa Geral decidir sobre a sua sorte ou
o Governo os tiver de reexportar, e a vesti-los, e
trata-los com toda a humanidade, permittindo que o
Curador os Visite mensalmente para verificar se nesta
parte é cumprido o contracto.

3.' Que as pessoas que arrematarem os serviç,os das
mulheres serão obrigadasalevarcom ellãs algumas das
crianças, e educa-las COm todo o desvelo, bávendo
por isso attenção a que a paga do serviço seja neste
caso mais Suavé aos arrematantes. O prudente ar­
bitro do Juiz regulará esta distribuição, como julgar
mais conveniente, e a bem da humanidadé.

4..' Que, fallecendo alguns destes Africanos, será o
arrematante obrigado a dar parte ímmediataIi1ente
ao Juiz de Paz respectivo, para a inspecção do cada>­
ver, na fárma do Decreto de 12 de Abril de 1832, e
ao I~urador para a ella assistir, apresen tando omesmo
auto ao Juiz da arrematAção, para a verba competente.
Este Juizo o rerneLterá depois ao Chefe de Folicia,
pará dar baixa no Livro da Inscripção de taéS Africa­
nos.

5." Que, acontecendo fugir algum, deverá o arre­
matante logo dar parte ao Juiz de Paz do seu distri­
cto, e ao Chefe de Policia, para a expedição das or­
dens nece~sarias pará a sua captura, e não appare­
cendo será obrigado á justificar a fuga, e diligencias
que empregou para a priSão do fugido. E, porquanto
nesta parte póde haver muito abuso, fica muito 1'e-
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commendado ao Juiz a escolha das pessoas de muita
probidade, e inteireza, a quem só permiltirá a ar­
rematação, embora pessoas suspeitas ou de equivoca
conducta ofIereção maiores quantias pelos serviços
dos mesmos Africanos.

6.' Que no acto da entrega ao arrematante, o .Juiz,
por interprete, fará conhecer aos Africanos que são
livres, e que vão servir em compensação do sustento,
vestuario, e tratamento, e mediante um modico sala­
rio, que será arrecadado annualmente pelo Curador

. que se lhes nomear, depositando no Cofre do Juizo da
arrema.tação, e que será para ajuda de sua reexpor­
tação, quando houver de se verificar.

ll. No acto da arrematação o Juiz fará entregar ao
Africano, em uma pequena lata que lhe pendurará ao
pescoço, uma carta declaratoria de que é livre, e de
que seus serviços são arrematados a F., indo na mesma
carta inscriptos os signaes, nome, sexo, e idade pre·­
sumivel do Africano.

llI. OJuiz nomeará um Curador, que será appro­
vado pelo Governo, e terá a seu cargo: 1.°, fiscalisar
tudo quanto fôr a bem de taes Africanos, tanto da­
quelles cujos serviços se arrematarem, como dos que
ficarem trabalhando nas obras publicas, propondo ás
Autoridades competentes quanto julgar conveniente
ao seu bom tratamento, e para que se lhes mantenhaa
sua liberdade; 2°, arrecadar annualmente osalario que
fôr estipulado, e .fazer d611e entrega, com as escriptu­
rações necessarias, ao Juizo da arrematação. Por
este trabalho perceberá o Curador uma commissão
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de 10 por cento de quanto arracadar. O Jui z provená
sobre o modo de fazer a escri pturação, com a clareza
necessaria, e fiscalisará o Curador no desempenho de
suas attribuições.

IV. Concluida a arrematação, fará publicar pelos
Jornaes quaes as pessoas que arrematárão os servi­
ços dos mesmos Africanos, quantos arrematou cada
pessoa,eos nomes, sexo, idade, e signaesdos que cada
individuo tiver arrematado.

Rio de Janeiro, 29 de Outubro de 1834.-Joáo
CarneiJro de Campos.

E

DECRETO DE 19 DE NOVEMBRO DE 183ti

Dei providencias acel'ca da a1'remataçáo dos serviços
dos Afl"iwnos livres

O Regente, em Nome do Imperador o Senbor D.
Pedro n, ha por bem approvar, e me,ndar que se
execute, as Instrucções de 29 de Outubro do anno
proximo passado, relativas á arrematação dos ser­
viços dos Africanos illicitamente introduzidus no
lmperio, com as alterações que com este baixão,
a signadas por Antonio Paulino Limpo de Abreu,
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias da Jus­
tiça, que assim o tenha elltendido, e faça executar.
Pedacio do Ria de Janeiro, em 19 de Novembro
de 1835, decimo quarto da Independencia e do Im­
perio. - Diogo Antonio Feij6. - Antonio PalUlino
Limpo de Ab1'eu.



A.ltet'uçÕes fritas d-s InslJrucçães que acompanhd1'ão o
Aviso ea>pedido 'Pela SeC'l'eta?'ia d'Estado dos Nego­
aios da Justiça, com data de 29 de Outum'o da ~834.,

e de que faz menção o DeC1'eto desta data.

1.' Os serviços dos Africanos arrematar-se-bão pe­
rante o juiz, para serem prestados dentro dos Mu­
nicipios das capitaes. As pessoas que pretenderem os
serviços para fóra daquelles lVlunicipios não serão
admittidas a arremata-los perante o juiz, sem auto­
risação do Gover~o na Côrte, e dos Presidentes nas
Provincias.

2.' Não se concederáõ á mesma pessoa mais do
que até oito Africanos, salvo quando fôr preciso maior
numero delles ao serviço de algum estabelecimento
Nacional, em cujo caso o Governo na Côrte, e os
Presidentes nas Provincias deveráõ determina-lo por
um acto especial, expedido ou ex-officio, ou á requi­
sição dos Chefes de taes estabelecimentos.

3.' A pessoa que quizer sómente dous Africanos
poderA escolher o sexo, e a idade; além deste nu­
mero, deverá receber de ambos os sexos, e de todas
as idades, na justa proporção dos que existirem, e
dos que quizer levar, em orderu a verjficar-se a dis­
tribuição de todos elles, sendo entregues unicamente
pelo tratamento, e educação, aquelles que forem me­
nores de 12 annos.

4..' A distribuição dos Africanos far-se-ha, annun­
ciando-a o juiz, oito dias antes pelo menos, pelas
folhas publicas, ou onde as não houver por Editaes,



afim de poderem concorr r as pessoa que os pre­
tenderem; as quaes, em requerimentos que devem
apresentar, declararáõ: 1°, o seu estado, e residen­
cia; 2°, o emprego, ou occupação éle que subsistem;
3°, o fim a que destinão os .Africanos, e o lugar em
que estes para isso vão 1icar; 4,0, o preço annual que
offerecem pelos serviços.

Amudança de residencia deverá ser communicada
ao juiz, ao mais tardar tres dias depoi de eITec­
tuada.

5.' Ojuiz, findo o prazo de oito dias, formará uma
relação nominal de todas as pessoas que concorrêrão
perante elle, declarando-se aquelJas com quem en­
tender que devem distribuir-se os Africano , e o
numero que deverá tocar a cada uma dellas, sen­
do-lhe permiLLido deixar de contemplar as que lhe
parecer que não estão nas circumstancias de er
attendidas, não ob tallle oJIerecerem maior preço
pelos serviços.

6.· Arellção de que tr-ata o § antecedente, acom­
panb,lda dos re pectivos documentos, erá remel­
tida ao Governo na Côrte, e aos Presidentes na
Provincia', para o fim de a approvarem, quando
com ella se conformem, ou de a alterarem, quantio
notem injustiça, ou desigualdade na distribuição,
sem LJue comtudo, no ca o <.1e fazerem a iodivada
ai tcração, pos '5:0 contemplar pescJa alguma que não
comp'lrecesse perante o juiz.

7,· Os arrematantes sujeitar-se-bã ,nu termo
que assignarem, a entregar os Africarlos, logo que

ti3



(f Governo na Côrte, e os Presidentes nas Provincias,
o determinarem.

8.·' Esta determinação terá lugar: to, quando hou­
ver dê dar-se destino leg'al aos Africanos; 2°, quando
se conhecer, por inspecção ocular, representaç.ão mo­
tiv'ada d.ó Curanor', ou por qualquer outro genero
de prova, que os Africanos não são vestidos, e tratados
com humanidade; 3°, quando não forem aprf\sen­
tados ao Curador até tres dias depois do tempo mar­
cado, que será de tres em tres mezes, contados d@
dia em que o juiz anollDciar, pela primeira. vez, que o
Curador v<1i proceder á inspecção ou visita; ~o,

quando o preço ela arrematação não fôr pago até um
mez depois do tempo devido; 5°, qu~Lllc1o se mostrar
que os arrematantes, com nomes suppostos, ou por
interposta pessoa, obtiverão maior numero de Afri­
canos do que o permittic1o, ou faltárão a qualquer
outra cONdição a que são obrigados.

Esta determinação será precedida unicamente de
audiencia dos interessados, e das informações que o
Governo na Côrte, e os Pl'esidentes nas Provincias,
quizerem tomar para esclarecimento da verdade.

9." O pr~ducto da arrematação será applicado, ou
para ajudar as despezas da reexportação, ou para
beneficio dos Africanos.

10.' A inspecÇãO de qu trata a condição 4·· do
§ 10 das Instrucções, a que estas se referem, podaá
ser feita por qualquer Inspector de Quarteirão, na
presença de duas testemunhas, quando tiver por fim
sómente a verificação d61 identidade.
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i 1..' O. Governo na Côrte, e os Presidentes nas Pro­
vincias, enearregaráõ a execução destas Instru~ções

a gualquer juiz qqe lhes mereção maior confiança, e
quando permiLtirern a allida de Africanos' p.ara Jóra
dos municipjos das capitaes proverão que, nos lu­
gares para onde forem, baja Curadores que possão
fiscalisar, e promover quan to fica determinado, e o
mais que -eonvier a beneficio dos mesmos Africanos.

Palaoio do Rio de Janeiro, em 19 de Novembro
de 1836.- Antonio Pau.Lino LVmpo de Ab?'eu.

F

ACTO do plJlrlamMbto 1Yritanmico, sanccionado em 8 de
AgQsto de i 84~, que' suo'eita os naJVios b;CJJSileiJros
q'ue fize?'em o trafico de esC?'avos ao alto t?',ibunal do
Almi?'antGido, e a qualquel' t1'ibunal do Vice-almJí­
ramtado dfYfI.t?'o dos ,dQ'TI'lIiJI'I,ios ele S. },[. B?'ita'flffllica.

Porquanto se concluio ama COTI:venção entre Sua
fallecida M.agestade EI-Rei Jorge IV, e oImperador do
.Brasi~, para a regulação e final abolição do trafico
africano de escravos, assjg.oada no Rio de Janeiro ao
23 !!lias de ovembro de 1826:: e porquanto pela di­
ta CenVienção se estipuJ<Du entre as altas partes con­
tractaotes adoptar para ,o fim, epelo p.er;iodo alli men­
o1onad0, os di.fffer:entes arLi-gQs e e'Li'pula9ões dos tra­
,tadós concluj(] s :entre Sua.dita fallecida Mag.e.s!ade. e
EI-Rei de Por,lugal a e te r.espeiLo aos 2.2 ,dias de Ja­
neiro de 18-15. e .aos 2.8 ilias de J.olho de .1817, bem
como os Qjvers.os artigos explicativos que lhes farão
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addicionados com as instrucções, regulamento e ins­
trumentos annexos ao Tratado de 28 de Julbo de
1817, nomeando-se lmmediat1.mente commissões
mixtas para julgarem os casos dos navios detidos em
virtude das esti"ulí1.ções da referida C,iDvenção de 23
de Novembro de 1826 j e porquanto taes commis­
sões mixtas furão congequentemcnte nomeadas, e foi
no oitavo anno do r8inado de Sua dita fallecida Ma·..
gestade promulgada uma lei para pôr aquelta Con­
venção em execução, intitulada-Acto para pôr em
execução uma Convenção entre S. M. o Imperador do
Brasil para a regulação, e final abollção do trafico de
escraVOS-j Tendo aos 12 dias de Março de '1845 no­
tificado o governo imperi'al do Brasil ao de S. M. que
as commissões mixtas ingleza, e brasileira, estabele­
cidas no Rio de Janeiro e em Serra Leôa, c!'ssarião
no dia 13 do dito l1lez de Março j mas que o governo
imperial concordaria em que as ditas commissões
mixtas continuass m por mais seis m,'zcs p::lra o uni­
co fim de julgclrem os casos pendentes, e aqu,'lles que
pudessem ter occorrido antes 'do dia 13 de Março j e
tornando-se necessario prover á adjudicação dos na­
vios detidus em virtude das estipulações da dita Con­
venção de 23 de Novembro de 1826, cujos julgamen­
tos estavão pendentes ante as ditas commissões ou
qualquer deltas, e ficárão por decidir no dito dia 13
de Març') , e de todos os mais navios que possão ter
sido detidos em virtude da dita Convenção antes do
dito dia t3 de Março, mas que então não tinbão sido
apresentados a julgamento: decreta S. M. a Rainha,
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por conselho e consentimenLo dos lords espirituaes,
e temporaes, e dos communs, reunidos no presente
parlamento, e por autoridaJe do mesmo:

Lo Que será licito ás ditas commissões mixtas,
estabelecidas no Rio de Janeiro, e em Serra Leõa,
proceder até o Jia 13 dJ Setllmbro do anno corrente
á a Ijudicação dos navios delidos em virLude da dita
Convenção de 23 de NJvembro de 1826, cujos julga­
mentos estavão pendentes ante ellas ou qualquer
dellas, e não farão deciclidos até o dia 13 de Março,
e de todo, os mais navios que possão ter sido detidos
em virtude da dita Convenção antes do clito dia 13
de Março, mas que então não tinhão sido levados a
julgamento, da mesma maneira, e com os mesmos
poderes, e aut;)ridade a todos os respeitos que pos­
suião, e exercião em vlrtutle da dita Convenção, e do
dito acto do parlamento.

2.o E declara-se, e decreta-se que qualquer decre to
ou sentença que pO~Sl ter sido ou venba a ser dado
por qualquer das ditas comm·ssõ~s mixtas ingleza, e
brasileira, estabelecidas no Rio de Janeiro, e em Ser­
ra Leôa, sobre qualquer navio ou navios capturados,
e levados perante qualquer das ditas commissões des­
de o diLo dia 13 de Março ultimo até o dito dia 1.3 de
Setembro proximo futuro inclusive, por qualquer
pessoa ou pessoas ao serviço de S. M. que obrem em
virtude de ordem ou autorisação, como referido fica,
é, e será bom, e valido para todos os intentos e fins.

3.0 E porquanto pelá dila Convenção de 23 de 0­

vembro de 1.826 se accordou, e ajustou, enLre as alta
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partes ~ontra:(jtal'ltes que no fim de tres annos, con­
tados da troca da,s ratiJicações {la dita Convençãoo não
seria licito aos subditos do Iml,)erador ,do Brasil em­
pregarem-se 011 Jazerem o trafico de escravos africa­
nos, por qualquer .prete.x to ou maneira que fDsse" e
que tal trafico, fei,to depois daquelle periodo, por
qualquer pessoa subdito de S. 1\'1, L seria consicle­
rado, e tratado como pirataria; e porquanto se tornou
n.ecessario, para o fim de levar a effeito a dita C9n­
vencão, que aquella parte do dito acto do oitavo anno
do reinad(!) ,de Sua fallecida Magestade El-Rei Jorge IV
gue probibe o alto tribunal do Almirantado, e os tri­
bunaes de Vice-almirantado de exercerem jurisclic­
ção sobre navios capturados em virtude da ,dita Con­
venção, seja re;vqgada, e que se adoptem outras me­
didas para que tenha elIa a devida e,xecução:'decre­
ta-se que toda a parte do dito A.cto que prohibe o alto
tribunal do Almirantado, ou qualquer tribunal de
Vice-almirantado, em qu:,lquer parte dos dominios de
S. M. ~e julgar qualquer reclamação, acção ou causa
da dita Convenção, ou que encerra alguma estipula­
ção para. jnterdizer uma tal reclamação, acção on
causa, ou procedimento no alto tribunal do Almiran­
tado, on em qualquer dos ditos trib.unaes de Vice-a1­
mirantado, fica revogada.

~" o E decreta-se que setá licito ao alto tribunal ilo
Almirantado, e a qualquer tribunal de Vice~almiran­

tado de S. M. dentr.o de seus dominios tomar conhe­
cimento, e j-ulgar ,qualquer nav~o que fa,ca o trafico de
escravos afrjcanos em c,ontravenção da ,lHa Convell-
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ção de 23 de Novembro~de 1826, e que fôr detido, e
oap1!urado por aquelle motivo depois do di10 dia t3
de Março, por qualquer pessGa ou pessoas ao serviço
de S. M. que para isso tenhão ordem ou autorisação
do lord grande-almirante, ou dos commissarios que
exercerem o cargo de lord grande-almirante on de
um dos Seeretarios de estado de S. M., bem como os
escravos, e carga nelle encontrados, pela mesma ma_
neira, e segundo as mesmas regras, e regulamentos
que contenba qualquer acto do parlamento ora em
vigor, em relação á repressão do trafico de escravos
feitü por navios de propriedade ingleza, tão inteira­
mente para todos o int utos, e fins como se taes
actos fossem de novo decretados neste acto, quanto
a taes navios, e a tal alto tribunal do Almirantado ou
a Laes tribunaes de Vice-almirantado.

5.o E decreta-se que todas as pessoas que obrarem
em virtude de wna tal ordem ou autoridade do lord
grande-almirante ou dos commissarios que exerce­
rem aquelle cargo, ou de um dos Secretario de es­
tado de S. M., ficão isen tos e serão indemnisados de
todos os mandados, acções, causas, e procedjmentos
quaesquer, e de todo, e qualquer acto judicial, e pe­
nas, por ter parte em tal busca, detenção, captura
ou coodemnação de qualquer navio que tenba sido
encontrado a fazer o trafiljo de escl'avos africanos,
em contr.lvenção da dita Convenção de 2:1 de ~ovem­

bro de 1. ;26, ou na prisão ou detenção de qualquer
pessoa encontrada a bordo de tal navio, ou por cau a
da sua carga ou qualquer outro motivo que com isso
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tenha relação, e que nenhuma acção, causa, manda­
do ou procedimento qualquer se sustentará ou será
sustentavel em qualquer tribunal, em qualquer parte
dos dominios de S. M. contra qualquer pessoa, por
qualquer acto que pratique em virtude de tal ordem
ou autorisação, como fica dito.

6. o E decreta-se que qualquer navio ou embar­
cação que fôr detido em virtude de tal ordem ou
autorisação, como fica dito, e fM condemnado pelo
alto tl'ibunal do Almirantado, ou por qualquer tri­
bunal de Vice-almirantado de S. M., poderá ser
comprado para o serviço de S. M., pagando-se por
elle a sorrtma que o lord grande-almirante ou os com­
missarias que exercerem aquelle cargo julgarem ser
o preço justo do mesmo navio; e, se assim nã0 fôr
comprado, será desmanchado ,comple.tamE'.nte, e os
seus materiaes vendidos em leilão em lotes separados.

7.o E decreta-se que todos os tribunaes de Vice­
almirantado communicaráõ de tempos a tempos,
como exigir o lord grande-almirante, ou os com­
missarias que exercerem aquelle cargo, ao dito lord
grande-almirante, ou aos commissarios, o nome de
cada navio condemnado em tal tribunal de Vice-almi­
rantado, em virtude desta lei, e a data da sua con­
demnação; e o dito lord grande··almirante ou os cum­
missarias communicaráõ uma vez por anno a S. M.
quaes os navios condemnados DO dito alLo tribunal
do alUJirantadõ, ou em qualquer tribunal de Vice_
Almirantado, que em virtude d stalei farão comprados
para o serviço de S. M., e quaes os que farão des-
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manchados, e em cada caso a somma do cuslo dos
mesmos, ou a somma por que farão vendidos os ma­
teriaes, e uma cópia de cada uma dessas communi­
cações será apresentada a ambas as· camaras do
parlamento dentro de seis semanas depois que as
mesmas forem recebidas, se o parlamento estiver
reunido, e, se não estiver, então dentro de seis se­
manas depois da primeira reunião do parlclmento.

S.o E decreta-se que todas as clausulas contidas
em um Acto promulgado no quinto anno de Sua. fal­
lecida Magestade EL-Rei Jorge IV, inti tulado- Acto
para emendar, e consolidar as leis relativas á abolição
(lo trafico de escravos-, e em um Acto promulgado
no primeiro anno de Sua (allecida Magestade intitu­
lado - Acto para reduzir o valor dos premias paga­
veis por aprezamentos de escravos-, e em um Acto
promulgado no primeiro anno do reinado de Sua
actual Magestade intitulado - Acto para melhor e
mais efficazmente levar a effeito os Tratados, e Con­
venções feitos com potencias estrangeiras para re­
primir o trafico de escravos, no que diz respeito a
incorrerem nas penas de perjurio as pessoas que
derem depoimentos falsos, a manter, e prover os es­
cravos capturados durante o julgamento, a condemnar
os escravos, e adjudica··los á corôa; a recompensar
os captores com um premio pela tomada dos navios,
bem como dos escravos; a autorisar os commissarios
do tbesouro de S. M., nos ca os em que o julgarem
conveniente, a mandar pagar metade do premio,
quando não se tenbão condemnado ou entregado es-

54
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cravos, em consequencia ele morte, molestia ou outra
circumstancia inevitavel ; quanto á maneira de obter
taes premias; a autorisar o alto tribunal do Almiran­
tado a resolver, sobre qualquer reclamação duvidosa
de premias, e tambem sobee qnalqner questão de ca­
ptura connexa; e para pôr em vigor qualquer decreto
ou sentença de qualquer tribunal de Vice-almirantado;
e tambem em todo o Acto promulgado no sexto anno
do reinado de S. M., intitulado - Acto para emendar
um Acto do segundo, e terceiro annos de S. M. para a
relJre são do trafico de escravos, erão applicados
mutatis mutamd'is a todos os casos de navio detidos
e capturados por fazeeem o trafico de escravos afri­
canos, em contravenção da dita Convenção.

9.o E decreta-se que este Acto poderá ser emen­
dado'ou revogado por qualquer Acto que se promulgue
nesta sessão do parlamento.

G

PROTESTO do GOVB?"/w Imperial cont?'a o Bill sanccio­
nado em 8 de Agosto de 18M), ?'elativo aos navios
Bmsilei?'os q'Lte se emlwega?'em no tmfico.

Rio de Janeiro. -Ministerio dos Negocias Estrangei­
ros, em 22 de Outubro de 184~.

Sua Magestade o Imperador do Brasil, Meu Augu to
Soberano, soube com a mais profunda magoa que foi
approvado, e sanccionado como lei por S. M. a Rainha
da Grã-Bretanha, no dia 8 do mez de Agosto do cor·
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rente anno, um acto do patlamento, em virtude do
qual se confere ao alto tribunal do Almirantado, e a
qualquer tribunal de Vice-almirantado de S. M. B.,
dentro dos seus dominios, o direito de tomar conhe­
cimento, e de proceder á adjudicação de qualquer
navio com bandeira Brasileira que fizer o trafico de
escravos em contravenção da Convenção de 23 de
Novembro de 1826, e que fôr detido, e capturado
por qualquer pessoa ao serviço de Sua dita l\1ages­
tade.

OEnviado Extraordinario, e Mini tro Plenipoten­
ciario de S. M. o Imperador do Brasil na Côrte de
Londres, logo que este acto foi apresentado no par­
lamento pelo governo Brltannico, protestou contra
ene, como era do seu dever, por meio da nota inclusa
por cópia, que, com data de 25 de Julho deste anno,
dirigia a Lord Aberdeen, principal Secretario de Es­
tado de S. M. B. na repartição dos negocias estran­
geiros.

Sua l\1agestade o Imperador, a quem foi presente
o protesto feito pelo seu Enviado Extraordinario, e
Ministro Plenipotenciario na Côrte de Londres, or­
denou ao abaixo assignado, Ministro, e Secretario de
Estado dos egocios Estrangeiros, que approva se, e
ratificasse o dito protesto, e fizesse, além disto, uma
exposição, e analyse mais circumstanciadas do factos,
e do direito que tem o governo imperial para pronun­
ciar-se com toda a energia que dá a consciencia da
justiça contra um acto que tão directamente invade
os direito de soberania, e independencia do Brasil,



- 428-

assim como os de iodas as nações. Tal é a ordem que
o abaixo assignado passa desde já a satisfazer.

Pelo Tratado de 22 de Janeiro de 1815, o governo
do Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves obri­
gou-se a abolir o commercio de escravos ao norte do
Equador, c( e a adoptar, de accordo com a Grã-Breta­
« nha, aquellas medidas que melhor pudessem con­
« tribuir para effectiva execução do ajuste prece­
« dente, reservando para um tratado separado o pe­
« riodo em que o commercio de escravos houvesse
c( de cessar universalmente, e de ser prohibido em
« todos os dominios Portuguezes. »

Para preencher fielmente, e em toda a sua exten··
são as obrigações contrahidas pelo Tratado de 22 de
Janeiro de 1815, teve lugar a Convenção addicional
de 28 de Julbo de 181.7.

Nesta Convenção estabeleceu-se, entre outras provi­
dencias, o direito de visita, de busca, e a creação de
commissões mixtas para julgarem os aprezamentos
feitos pelos cruzadores das altas partes contractan­
tes, tendo sido assignadas na mesma data pelos
plenipotenciarios dos dous governos as instrucções
por que devião dirigir-se os cruzadores, e o regula­
mento por que devião guiar-se as commissões mixtas.

No mesmo anno de 1817 foi assignado em Lon­
dres, aos 1'1 dias do mez de Setembro, e depois com­
petantemente ratificado pelo governo Porluguez, um
artigo separado, pelo qual se concordou em que, logo
depois da abolição total do tranco de escravos, as
duas altas pa.rtes contractantes convirião em adaptar,



- 429-

de commum accordo, ás novas circumstancias as esti­
pulações da Convenção addicional de 28 de Julho do
mesmo anno, e accrescentou-se que, quando não fosse
possivel concordar em outro ajuste, a dita Convenção
addicional ficaria valida até a expiração de Ui annos,
contados desde o dia em que o trafico de escravos
fosse totalmente abolido.

Pelo art. 10 da Convenção celebrada entre oBrasil ,e
a Grã-Bretanha no dia 23 de Novembro de 1826, e
ratificada no dia 13 de Março de 1827, estabeleceu-se
que, « acabados tres annos depois da troca das ratifi­
« cações, não seria mais licito aos subditos do Impe­
« rio do Brasil fazer o commercio de escravos na
.« Costa d'Africa, debaixo de qualquer, pretexto, ou
« maneira que fosse, e que a continuação deste com­
« mercio feito depois da dita época por qualquer
« pessoa subdita de S. M. Imperial seria considerado,
« e tratado como pirataria. »

Pelo art. 2° da referida Convenção concordárão as
altas partes contractantes em adoptar, e renovar,
.como se fossem inseridos, palavra por palavra, na
mesma Convenção todos os artigos, e disposições dos
Tratados concluídos entre S. M. Britannica, e EI-Rei
de Portugal sobre este assumpto em 22 de Janeiro de
181~, e 28 de Julho de -1817, e os varios artigos ex­
plicativos que lhe tinhão sido addicionados.

Sendo uma das Convenções assim adop Ladas, e re­
novadas pelo art. 2° da Convenção de 1826 a de
28 de Julho de i817, que tinha estabelecido o direito
de visita e busca, e creado as commissões mixtas, e
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sendo um dos artigos explicativos tambem adoptados
e renovados pela dita Convenção de 1826 o artigo
separado de 11 de Setembro do mesmo anno, con­
forme o qual aquellas medidas devião cessar depois
de 15 annos, contados desde o dia em que o trafico
de escravos fosse totalmente abolido, evidente é que
o direito ele visita, e busca exercido em tempo
de paz pelos cruzadores britannicos contra embarca­
ções Brasileiras, e as commissões mixtas creadas para
julgarem as prezas feitas pelos ditos cruzadores bri­
tannicos ou pelos brasileiros, devião expirar no dia
13 de farço de 184~, por ser esta a época em que
terminavão os 15 allnos depois de abolido totalmente
o trafico de escravos pelo art. 1° da Convenção cele­
brada em 23 de Novembro de 1826, e rati.ficada em
13 de Março de 1827.

Foi a expiração deste prazo, e com elIa a das me­
didas estipuladas na Convenção addicional de 28 de
Julho de 1817, tudo quanto o governo de S. 1'1. o
Imperador do Brasil notificou ao de S. l\I. Britan­
nica, por intermedio do seu Enviado Extraordi­
nario e Ministro Plenipotenciario nesta Côrte, em
nota de 12 de Março do corrente anno, accres­
centanelo que, assim como se havia concordado em
dar o espaço de seis mezes aos navios Brasileiros
empregados no trafico para se recolherem livremente
ao. portos do Imperio, uma vez que tivessem dei­
xado a costas d'Africa até ú dia ·13 de Março
de 1830, não duvidaria o governo imperial concordar
em que as commissões mixtas Brasileiras, e Inglezas
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continuassem ainda por seis mezes, que deverião
acabar em 13 de Setembro, para o unico fim de.
concluirem o julgamentos dos casos pendentes, e
daquelles que porventura tivessem occorrido até o
mencionado dia 13 de Março deste anno.

Culpa não foi do governo imperial se antes da
expiração do prazo de 15 annos, acima mencionado,
não foi possivel obter-se um accordo justo, e razoavel,
entre o mesmo governo imperial e o da Grã-Bl'eta­
nha, para adaptar as novas circumstancias da abo­
]ição total do trafico ás meilidas estabelecidas na
Convenção aduicional de 28 de Julho de 1817.

E' uma verdade incontestavel que no anno de 1835,
·assim como nos de 1840 a 184.2, o governo im­
perial prestou':'se empre com o mais decidido ar­
dor a diversas negociações propostas pelo governo
de S. M. Britannica.

Se nenhuma destas negociações pôde concluir-se
nem ratificar-se, a razão foi porque o governo im­
perial via-se collocado na alternativa, ou de recu­
sar-se, máo grado seu, a tae negociações, ou de
subsl.lrever a completa ruina do commercio licito de
seus subditos, que aliás deve zelar, e proleger. A
e colha não poélia ser duvido a a um governo que
tivesse consciencia dos seus deveres.

Com efieiLo, todas as propostas que durante aquelle
e paço de tempo farão ofIerecidas pelo governo bri­
tannico continbão, além de outros defeitos capitaes,
o de esta.belecerem difIerentes casos, cada um dos
quaes, só por si, devia considerar-se como prova
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p~'ima facie para poder qualquer navio ser condem­
nado como suspeito de empregar-se effectivamente
no traficn de escravos.

Alguns destes casos, como, por exemplo, a simples
existencia de duas caldeiras, posto que cada uma
dellas de tamanho ordinario, a bordo de um navio,
não pouerião, sem violação das regras mais vulgares
de direito, reputar-se nem sequer como indicios
remotissimos de que o navio se destinava ao trafico;
entretanto, nos termos das propostas, cada um destes
casos autorisaria, só por si, a condemnação do navio,
e de toda a carga, 'com prejuizo e total destruição do
commercio licito dos subditos brasileiros.

Foi isto o que o governo imperial declarou e fez
sentir ao de S. M. Britannica, em notas de 8 de Fe­
verei1'0 e 20 de Agos to de 1841., e de 1. 7 de Outubro
de 1.842.

No meio de tão exageradas pretenções, não se es­
quecia comtudo o governo imperial de propôr pela
sua parte ao da Grã-Bretanha as medi las' que na sua
opinião poderião conciliar a repressão do trafico com
os interesses do commercio licito dos seus subditos,
tendo offerecido no anno de 1.841. um contra-projecto
com todas as clausulas adequadas ao duplo fim que o
governo imperial viva, e sinceramente procurava
obter.

Infelizmente a discussão deste contra-projecto não
pôde progreclir, e o motivo foi por não estar o Mi­
nistro de S. M. Britannica munido dos plenos po­
deres que erão necessarios, como declarou ao Minis-
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tI'O dos Negocios Estrangeiros do Imperio em notas
de 26 de Agosto dg !841, e !7 de Outubro de 1.84,2.

Sem embargo, porém, de não ter o governo im­
perial, pelos justos motivo que se têm exposto,
acquibscido ás propostas o1Ierecidas pelo "governo da
Grã-Bretanha, muitos navios Brasileiros forão, contra
as instrucçõus e o regulamento annexos á Convenção
de 28 de Julho de i8! 7, e de conformidade com as
bases em que assen tavão as propostas, captmados
pelos cruzadores britannicos, e julgados boas prezas
pelos commissarios juizes da mesma nação, como sus­
peitos de empregar-se no commercio illiclLo de es­
cravos; e, posto que repetidas reclamações tenhão
sido feitas pelo governo imperial contra a violação
irrogada por taes actos aos Tratados, e Convenções
entre os dous governos, a nenhuma delIas se tem feito
ainda devida, e completa justiça.

R', pois, fóra de duvida que o acto communicado ao
governo de S. M. Britannica, em a nota de !2 de
Março do corrente anno, sem contrariar o vivo em­
penho do governo imperial em reprimir o trafico de
escravos africanos, não foi mais do que a expres­
são fiel dos Tratados e ConvençÕes entre o governo do
Brasil, e o de S. M. Britannica..

Tendo cessado, como é evidente, entre o governo
imperial, e o da Grã-Bretanha, as estipulações espe­
ciaes que autorisavão o direito de visita. e busca em
tempo de paz, e os Lribunaes mixto para julgarem as
prezas, era intlispensàvel, para que taes medid.ls fos­
sem restabelecidas ou substituidas por outras, o ac-

:)5



corda· de {lO"VO& compI.'o~issos entre 08 dous go-.
vellllos.

PriuGiDÍQ é de djfeit~ das geate& que nenl'lUlRa l\a~

ção pórle exercer cto algum dlil jl1~isc1ic~o sobre
a propriedade, e os individuas no territorio de
(.)l1tra.

Avisita, eby.sca na aHo-mar, em tempo de paz, as­
sim como os julgalIlentos, são, mais ou, menos, actos
(le jwisdicção. A.quelle direito, além disto, ~ exclusi­
véJ,mente u.rp. direita belligerante.

Entret nto, não obstante a evidencia destes princi­
pias, o governo de S. M. Britanuica, em virtude da
Lei s.anccionada Ji\0 dia 8 do mez de Àgos~o por S. M.
a Rainb,a, não hesitou em red~Ír: a acto a aij1l:l<j.ça que
~nterior~ente tin,ha feito por Dota do seuEnv1ado E. ­
traordinario e Ministro Plenipotenciario nesta CÔl'te,
datada de 23 de Julho do mesmo anno, submettendo
os navios Brasileiros que se oecuparem no trafico de
escravos aos seus tribuu~e.s do Almirantado, e Vice­
almirantado.

Neste acto, que acaba de passar como lei, imp@ssi­
vel é deixar de reconhece-r esse abuso injl;lstifi,cavel
da força, que ameaça os direitos, e regalias de todas
as nações livres, e independentes.

Reproducção é este acto de outro emelhante de
que Portugal foi victim,a no anno de i839, 6} que
tambem passou como lei, a despeito da opposição de
um dos bomens, de estado mais eminentes da Ingla­
terra, o Duque de WeUington, que oimpugnára na Ca­
marados Lords" na.se~são de ii de Agosto ele i839,



referindo-se ptinMpalmente 310, direito ne "isi a, e
busca em tempo de paz.

je 'eEtll. "*ialencia se eobone ta MtlilaqmentB oom o
grande interesse de reprimir o trafico (le escra: os,
inques1iíolla'Vel ê cpi~ os fi~.g não !p'@'dem justifioar a
iniquidade dos meias que se ernpl'egM, ne1n será
pa'm adIílirar que, oiJ> prete 'mo de outros intet'.esses
que possão crear-se, a força, ea vi0leboia venhão nb­
stituir" no trihuna1 das nações mais fortes, os ~onse­

Ib.G8 da tazã0, e os prinoÍJpi(')s do direíto publi(j0 uni­
versal, sobre os quaes devem repnusar ê1 patl, e a segM­
ranoa dos Estados.

Para jó:stifiear o ao1,@ legisiati'Vi que .confere aos
tribuuaes In.gle~es jU'isdicçãID fiara .conheoerem él0B

navios Bra üeirnE :qtre lJBf aca o sejãG a;pprehend" dos
'DO trafico rele e80fa; os, (') .gOV13rJilQ Briltanni (1) Ínv.oCá O

art. 1. 0 da Convenção flue em 13 "de No'Vem1Jro 4e
826 toi bB1ebT cla entoo (') 'DrosiíJ.., e a 'fuiã-iBrêtanlla, e

que ab'l9lio @ 1Jrafioo de esora'Vos Da Costa d'Mrica.
te artigo, 1p(,)'I".ém, mu:i~Q longe está de poder '<1:11­

torisar {) direito qa-e usurpa, e 'Se arroga o governo
iBrÍ'tiEl.ooic@.

Neste artigo a duas conàições -se nbriga ó.go eMO
llntJl'Bpial,: 4I" -a 'PJ!(j)lfibir Ms ubdit/!)s Ira' "leiI1OB, e a
abolir inteiramente o commercio de escravos afrio ­

aos. tres anElOS depois 'd'e 'troGadas a:B ra:lii.iicalJões. isto
G, àel'le>-is de iS fite Marco de í1€lí.H~; 2"" a con id8rar. e
.a trltta,r e te 'Cotnmercio feit@ pelos snbdit6s :Brasilei­
ros oamo piratarnia.

Quanto á primeira obrigaçoo qúe O~OVg no mpe-
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rial se impoz, nenhuma contestação ha nem pMe
haver.

Pólo que pertence á segundo obrigação, é chro que
a intervenção que o governo Britannico pMe ter a
respeito do trafico feito por subditos do Imperio deve
reduzir-se unIcamente a exigir do governo Imperial
a exaeta, e pontual observancia do Tratado; além
disto, nada mais pMe competir-lhe.

A letra do sobredito art. l° da Convenção só com­
prehende os subditos Brasileiros, e o trafico illicito que
estes possão exercer.

Ninguem contesta que os crimes commettidos no
territorio de uma nação só podem ser punidos pelas
autoridades della, e outrosim que se repuLão parte do
territorio de uma nação os seus navios, para o effeito,
entre outros, de serem punidos por suas leis os
crimes que nelles forem perpetrados.

Absurdo fôra reconhecer no governo Britannico o
direit.o de punir subditos Brasileiros nas suas pes­
s as, ou na sua propriedade, por crimes commettidos
no territorio do Imperio, sem muito expressa, clara,
e positiva delegação deste direito, feita pelo Soberano
do Brasil ao da Grã-Bretanha.

Onde está no Tratado esta delegação clara, e posi­
tiva?

Subentender, a titulo de interpretação, a delega­
ção de um poder soberano que não se acha expressa,
eria quebrantar o primeiro preceito da arte de inter­

pretar, e é que não é permittido interpretar o que não
precisa de interpretação.



- ~37 -

Quando um acto está concebidó em termos claros, e
precisos, quando o seu sentido é manifesto, e não
conduz a absurdo algum, nenhuma razão ha para re­
cusar-se ao sentido que semelbante acto apresenta
naturalmente. Recorrer a conjecturas estranhas para
restringi-lo, ou amplia-Io,é o mesmo que querer illu­
di-lo.

Áccresce a isto que, subentender, no caso de que se
trata, a delegação de um poder soberano feita pelo
governo imperial ao da Grã-Bretanba, sem que igual
delegação fosse feita pelo governo da Grã-Bretanha ao
governo imperial, contraviria, se alguma obscuri1ade
houvesse no artigo, a outro preceito que se recom­
menda como regra de interpretar, e vem a ser que,
tudo o que tende a destruir a igualdade de um con­
tracto é odioso, e, neste caso, é necessario tomar as
palavras no sentido o mais restricto para desviar as
consequencias onerOS1S do sentido proprio, e litteral,
ou o que elle contém de odioso.

O espirito da segunJa parte da Convenção de 23 de
Novembro de 1826 não favorece mais as pretenções
que tem o governo Britannico de fazer julgar pelos
seus tribunaes do Almirantado, e Vice-almirantado os
navios Brasileiros suspeitos d.e empregar-se no tra- I

fico de escravos.
O trafico é no referido artigo equiparado á pirata­

ria, sómente por uma ficção ue direito, e sabido é que
as ficções de direito não produzem outro efIeito além
daquelle para que são estabelecidas.

Em verdade, o trafico não é tão facilmente exercido
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oomQ -D oobo ll.1iI mar; n'ãe ha 'l3nta "diffieoUlarle 'em
desGobrir, e convencer os seus agentes aomo os pi­
ratas; em uma ilalaual -D trafic@ 'lião mea"a o ~om­
mercio maritimo de todos 0S po os, como a piTa­
taria,.

Daqui v'em que as penas 'impClstas ao tr.afieant . dé
escravos não podem, sem a nota de tyrannicas f ser
tão severas oomo as que todas as nações imptlem os
piratas.

Esta verdade a mesma Inglaterra a 'tem lfeconhecililJ(j)
nos Trata9.os que tem conseguido celebrar Com outra
nacÕes, COIU o fim d.e -suppr-imir o trafico, em quasi
todos elles tem sido estipula,do lifue as peBatl do tra­
fico não sejão as mesmas que as da pintaria }3ro{3ria­
mente -dita.

Tanto é cert{) não -ser a pirataria c que se refere 'Ü

art. to da Convençã'Jo de 1826 aquella de que trata ()
direito das geates, que as duas altas p'3:rtes contractan"
tes julgárão indispensaveis as estipuJações ,oonLidas
nos arLs. 20, 3°, e 4.°

Se a Inglaterra se tivesse c<msiderndo au Lorisad
pelo art. 10 a ca.pturar; e a. julgar 110S seus tribuuaJ6s
os Brasileiros, e seus navios empregados ]}(j) trafioo,
não procuraria pelQs mencionados artigos !l.ulorisa~ão

especial para visitas, buscas, e captura desses na'Vios,
julgamento por oommissâes mixtas, e outras medidas
adoptadas DE! mesmo 5e-ntido.

Nem é cencebivel com0 qlossa1> tranoo ser consi­
derado hoje piratalfda., segundo o ilireito das .gen.tes,
quandQ ainda no anno de tS07 affirmav& Lord Eldon
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n.o parlamento brita.nnico-q'U~ a trafico titnr"a, sido
swnccionado P01' parlamentos em que tinhão assrmto
os jU1'isconsulto.ç mais sabios, os thecJlogos mais eselar
'l'ecidos, eos homens de estado mais emitnentes-;quando
Lord Hawksbury,depois Conde de Liverpool, propunha.
que ~ pala ras-itnc01'L$istl7'fl,te com os p'I'Vncipio3' de
justiça, e htvrn,a,?Vidade-fossem riscadas do pream...
bulo da lei que abolia o trafico de escravos; quando
emfim o Conde- de Westemoreland declarava-qu~,

cÚJnda que elte visse os presbyte1'os, e os preladios., Oft
meth1distas, e os prégadores do campo, os ja,cOQi'nQs,
os assassinos reunidos em favor da medida da abolir
ção do trafiço de es(wavos, elte ha;qia delevanta1' bem
a,lto (& sWJ, voz contra, elta no pq1,Za;mento.

ão é concebivel como possa o trafico ser conside-­
rado hoje pirataria, segundo o direito das gente,
quando não ba muitos annos ainda a mesma Ingla­
t.erra não se reputava infamada em negociar em es­
craVO$ africanos, e quando outras nações cultas
qind~ ha bem pouco tempo pro&crevêrão esse tra..
fico.

Escravos indios conserva presentemente a Grã­
Bretanba.

Russia, França, llespanha, Portugal, Estados-Uni­
do~ da America do Norte, Brasil, e outras potencias,
ainda não ô,bolirão a escravidão.

Obvio é, portanto, que factos que ~antas Dnções pra..
~\cão ô,ctualmente, e que ainda não ha muiLos anno
erij:o praticados por todo o mundo, não serão com
jij.stiça considerados pirataria senão entre povo que
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como talos classificarem expressamente ·nos seus tra­
tados.

Se o trafico de Africanos não é a pirataria do di­
reito das gentes, se pela Convenção de 23 de Novem­
bro de t826 o Brasil não outhorgou á Inglaterra o
direito de punir, e julgar como pirataria os subditos
Brasileiros, e sua propriedade, suspeitos de se em­
pregarem no trafico, é evidente que a Inglaterra não
póde exercer um tal direito pelos seus tl'ibunaes3

sem offensa da soberania, e independencia da Nação
Brasileira.

Nem até o presente o governo britannico se tem
considerado investido de semelhante direito contra
os subditos Brasileiros pelo crime de trafiearem em
Africanos; muito 'pelo contrario expressamente tem
elIe reconhecido incompetentes os seus tribunaes para
taes julgamentos.

Na correspondencia havida entre o governo im­
perial, e a legação britannica de 3'1 de Outubro de
t843, e de outras datas, que teve lugar por occasião'
de ser detido a bordo dá escuna Tarta1'uga o subdito
Brasileiro Manoel José Madeira, mandado para o Ca­
bo da Boa Esperança por ter sido apprehendido a
bordo da dita e CUlJa, que se disse occupada no tra­
fico prohibido, declarou o Ministro de S. M. Britan­
nica nesta Côrte, em nota de t2 de Novembro do dito
anno, que este in.dividuo, assim como os que se acha­
vão a bord, da Ta1'taruga, tinhão sido conduzidos
para o Cabo da Boa Esperança, porque talvez fosse
precisa a sua presença, quando tivesse de ser julgado



aquelle navio pelo tribunal do Vice-almirantado, como
testemunhas, e meio de se verificarem os actos de
pirataria.

E com effeito, apenas foi julgado o referido barco,
voUou aquelle Madeira com os outros, o que tudo
consta da ci tada correspondencia official.

Que esta seja a intelligencia que deve dar-se ao
Tratado de 23 de Novembro de 1826, mais se eviden­
cia conferindo-se o ci tado art. lOcam os Tratados
que a Inglaterra tem celebrado com todas as nações
sobre este objecto.

Facll é consultar os Tl'atados feitos com a Repu­
blica Argentina em 24 de Maio de :1839; com a Boli­
via em 25 de Setembro de :1840, artigos addicionaes
da mesma data, e annexos; com o Cllile em :1 9 de
Janeiro de 1839, artigos addicionaes da mesma data,
e annexos ; com o Haiti em 23 de Dezembro de :1.839 ;
com o Mexico em 24 de Fevereiro de 184.1, artigos
addicionaes da mesma data; com Texas em 16 de No­
vembro de :1841, annexos, e declaração assignada
em Wasbington em 16 de Fevereiro de 1844; com o
Umguay em 13 de Junho de 1839, arfgos adrlicio­
naes da mesma data, e aonexos; e com Venezuela
em 15 de Março de :1839.

Reconhecer-se-ba desde logo em cada um destes
Tratados que ambas as partes contractantes se com­
promeLtem a cone 'rtar, e a estabelec 'r, por meio de
Convenção, os pormenores das medidas conducentes
a que a lei da pirataria, que então se fizer applieavel
ao dito trafico, segundo a legislação dos respectivos

SG
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pal2leS, seja imniediata, e reciprocamente posta em
execução relativamente aos barcos, e subditos de
cada uma.

Se bastasse considerar-se o trafico pirataria para
o etreito de serem os individuos, e sua propriedade
julgados veIos tribunaes das nações que os appre­
hendessem, escusado era em todos os sobreditos
actos, não só declara-lo pirataria, mas comprometter­
se além disto cada uma das partes contractantes a fa­
zer leis especiaes, e a punir os subditos ou cidadãos
criminosos no trafico, segundo essas leis.

Se pela simples declaração de ser pirataria o trafico
de escravos não forão os subditos Brasileiros esbu­
lhados com a sua propriedade do direito de serem
julgados pelas autoriuades do seu paiz, lambem não
ficárão os seus navios sujeitos a visitas, buscas, e ca­
pturas pelos cruzadores iuglezes.

Já se mostrou que o direito das gentes não reOQ­
nhece o direito de visita, e busca nQ alto mar ém
tempo de paz. Os tribunaes inglezes assim o têm por
vezes reconhecido, como acontegell no caso do bavi0
francez Louis, capturado no anno de 1~20 na Costa
d'Africa, por se occupar no trafico de escravos, d~­
clarando-se que tal captura era nuHa, porque o direi­
to de visita, e bl,lSCa no alto mar não existe em tempo
de paz.

Lord Stowell na decisão deste caso allegou como
argumento e pectal qu , ainda mesmo admittindo
que o trafico estives3e effectivamente prohibido pelas
lei municipaes de Ftança, o que era duvidoSQ; o di-
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reita de visita, e busca, sendo um djreito e~clusiva­

mente belligerante, não podia, conforme o direito das
gentes, ser exercido em tempo de paz pqra execu­
tar-se aquella prohibição por meio dos tribunaes
Britannicos, a respeito da propriedade de subditos
Francezes.

Proferindo o julgamento do supremo tribunal do
Almirantado peste caso, Lord Stowell declarou mais
que o trafico de· escravos, posto que injusto, e con­
demnado pelas leis municipaes da Inglaterra, não era
pirataria, nem era crime á face do direito das gentes
absoluto.

Com effeito, se tal direito pertencesse a uma nação,
devia igualmente pertencer a todas, causaria males
incalculaveis, porventura a guerra universal.

Que tal direito não pertence á Inglaterra sobre o
navios das outras nações, reconhecem-o, e prôcla­
mão-o além disto os proprios Tratados que a Inga­
terra tem celebrado, porque todos o estipulão expres­
samente, bem como o estipulárão os de 18~D, e i~H 7,
entre Portugal, e a Inglaterra, os quaes, vigoragos
pela Convenção de 23 de ovembro d~ 1826 eptm ~

Ingl~terra, e o Brasil,expirárão no dia 13 q~ ~;J.rç d.<?
corrente anno.

Do ql,le fica exposto, e demon trado, resqlta a, eri­
dencia de que o acto que passou como lei no parlq.­
mento Britannico, e foi sanccionado pgla Rainb~ q
Grã-Bretanha no dia 8 do mez de AgQsto do corr~Qt

anno,sob o pretexto de levar-se a efTeito as dj~posjçõej)

do é\,rt. i o da Convenção celebrada entre as COrÔíl& do
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Brasil, é da Grã-Bretanha em 23 de Novembro de
i826, não póde fundar-se nem no texto, nem no es­
pirito do referido artigo, Gontraria os principios mais
claros, e positivos do direito das gentes, e por ultimo
attenta contra a soberania, e independencia do Brasil,
assim como de todas as nações.

Portanto, o abaixo assignado, Ministro, e Secreta­
rio de Estado dos Negocias Estrangeiros, em nome, e
por ordem de S. M. o Imperador, seu Augusto Sobe­
rano, protesta contra o referido acto, como evidente­
mente abusivo, injusto, e attentatorio dos uire.itos de
soberania, e independencia da nação Brasileira, não
reconhecendo nenbuma de suas consequencias senão
como efIeitos e resultados da força, e da violencia, e
reclamando desde já por todos os prejuizos, perdas,
e damnos que se seguirem ao commercio licito dos
subditos Brasileiros, a quem as leis promeLtem, e
S. M. oImperador deve constante, e efficaz protecção.

Ogoverno imperial, sem embargo disto, antppondo
a quaesquer outras considerações os sentimentos
generosos de justiça, e philanLropia que o animão, e
dirigem em todos os acLos, continuará a empenl1ar os
seus esforços· na repressão do trafico de eSCI'avos, se­
gundo as leis do paiz, e muito desejará que o governo
de S. M. Britannica acceda a um accGrdo que, res­
peitandó os interresses do commercio licito dos sub­
ditos Brasilei.ros, obtenha o desejado fim de pôr
termo áquelle trafico, que todos os governos illustra­
do , e christão deplorão, e condemnão.

Oabaixo assignado, de ordem de S. M. oImperador,
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seu Augusto Soberano, transmitte este protesto ao
Sr. Hamilton Hamilton, Enyiado Extraordinario, e
Ministro Plenipotenciario de S. M. Britannica, afim
de que haja de leva··la ao conbecimento de seu go­
verno, e prevalece-se desta mesma occasião para rei­
terar-lb3 as expressões de sua perfeita estima, e dis­
tincta consideração. - Antonio Paulino Limpo de
Abreu.

H

No ta de ti de Janeiro de 1844, dirigida ao S1'. Bar­
milton Hamilton, Enviado Extmordinario, e jJ[inis­

tro Plenipotencia1'io da G1'ã-Bretanha, PO?' S. Ex. o

Sr. Paulino José Soares de Souza, Minist?,o, e Se­
cretario de Estado dos Negocios Estmngei1'os do
Brasil. (~)

o abaixo assignado, do Conselho de S. M. o Impe­
rador, Ministro, e Secretario de Estado dos egocios
Estrangeiros, recebeu a nota n. 58, que em data do 10

de Setembro proximo passado lhe dirigio o Sr. Ha­
milton Hamilton, Enviado Extraordinario, e Ministro
Plenipotenciario de S. M. Brilannica.

Esta nota tem por fim declarar ao governo impe­
rial que o de S. M. Britannica não pretende que as
obrigações contrabidas pela Convenção de 1826

(*) o historico dos Artigos addicionaes de 183õ, dos outros
propostos em 1840, e do contra· projecto brasileiro de 1841,
bem como da enumeração das violencias do' crtlzeirG inglez.
vem detalhada, e energicamente relatado nesta Nota.
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fiquem sem cumpriment0, por falta de cooperação,
tantas vezes, e debalde (diz 0 Sr. Hamilton), recla­
mada pelo governo britannico, e que, se o do Brasil
se recusar a entrar com a Grã-Bretanha em ajustes
formaes, afim de serem levados a efIeito os desejos
manifestados pelas partes naquella Convenção para a
total e final abolição do commercio de escravos, S. M.
só por si, e com seus proprios recursos, tomará as
medidas que julgar conveniente adoptar para conse­
guir completamente o fim da obrigação imposta a
S. M. pelo artigo Ioda sobredita Convenção entre a
Grã-Bretanha, e o Brasil.

O abaixo assignado vê-se na rigorosa necessidade
de fazer um rapido exame dos fundamentos em que
descansa uma declaração tão extraordinaria..

Para a justificar, começa o Sr. Hamilton pela enu­
meração dos suppostos aggravos que os officiaes, e
marinheiros do& cruzeiros britannicos têm recebido
das autoridades brasileiras. E assim reproduz, reca­
pitulando-os, os factos occorridos com os botes dps
navios Clio, Rase, Fantome, Cwrlew, de S. M. Bri­
tannica , e o caso do navio Leopoldina, em Ma­
cahé.

Cada um destes assumptos tem feito objecto ~e uma
larga, e longa discussão, e a de alguns está terrpipada.
A essas discussões poderia referir-se o a,~f+jfí.9 .q~?i·

gnado, sem accrescentar cousa alguma; mas não póde
passar em silencio uma observação.

Essas desagradaveis occurrencias, que ningllem de­
plora mais do que o governo imperial, ~~v~,r~o lqgar



- U7-

por occaSlao de violações dos Tratados subsistentes
entre o Imperio, e a Grã-Bretanha.

Diz, pois, o artigo 2" dlS instrucções de 28 de Ju­
lho de 1.81. 7, que formão pal'te integrante da Conven­
ção da mesma data, o seguinte:

« Não poderá ser visitado, ou detido, debaixo de
qualquer p1'etexto ou motivo que seja, navio algum mer­
cante ou empregado no commercio de negros, em­
quanto estiver dentro de um porto, ou enseada per­
tencente auma das duas altas partes contl'actantes, ou
ao alcance de til'O de peça das baterias de terra; mas,
dado o caso <le que fossem encontrados nesta situação
navios suspeitos, poderão faze?'-se as rep1'esentaçães
convenientes ás autoridades do paiz, pedindo-lhes que
tomem medidas c/ficazes parlL obsta?' a semelhantes
abuoSos. »

Este artigo é a garantia indi pensavel da iridepen­
dencia do territorio do Imperio. Sem elie esta não
existiria,:e, todas as vezes que fôr violado, aquella in­
dependencia será violada tambem.

A intenção clara, e evidente desse artigo é certa­
mente que a policia, e repressão do trafego no inte­
rior, nas costas, e mares territoriaes do Brasil, sejão
feitas pelas suas áutoridades. Aacção dos cruzeiros
briLanoicos cessa no lugar onde alcança o tiro de
peça das baterias de terra.

Essas disposições do tratado têm sido constante­
mente violauas. Constantemente os cruzeiros inglezes
destacão botes armados, que fazem a policia dos m~res

territoriaes, desembarcão armados nas praia , "i Hão,
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e procurão deter embarcações ainda mesmo debaixo
das baterias das fortalezas, e averiguar se ba Afri­
canos nas casas, e estabelecimentos do litoral.

Esse procedimento deve necessariamente irritar a
susceptibilidade nacional, e indispôr os animas, ainda
mesmo dos que não são interessados no trafego.
Delle devem resultar conflictos muito desagradaveis.

E todavia, na opinião do Sr. Hamilton, são o go­
verno imperial, e as autoridades brasileiras culpados
desses conflictos I O tratado, e a intlependencia do
tenitorio do Imperio são violados, e, porque aquellas
autoridades ousão recalcitrar contra esses procedi­
mentos, deve o governo imperial dar satisfações I

OSr. Hamilton ameaça em sua nota com novas me­
didas; porém o abaixo assignado, e di-lo wm since­
ridade, não pMe conceber outras que vão muito além
das que se tem posto em pratica até agora.

Se não fôra a intenção em que está o governo im­
perial de evitar tudo quanto pMe azedar as discussões
que têm de ser presentes ao governo de S. M. Bri­
tannica, e o desejo sincero que nutre de fazer, de sua
parte, tudo quanto fôr possivel para conservar rela­
ções entre os dous paizes, o abaixo assignado entraria
em uma circumstanciada analyse de muitos aggravos
recebidos dos cruzeiros britannicos, e pelos quaes
nem uma satisfação real foi dada ao governo imperial.
Oabaixo assignado apenas consignará aqui os que lhe
occorrêrão ao escrever estas linbas. Vêm-lhe á me­
moria os ~eguintes :

O tiro disparado do brigue Ganges que matou o
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infeliz João Soares de Bulhões, que voltava da ilha
de Paquetá a bordo da barca de vapor brasileira Es­
peculadora, no dia 21 de Abril de 1839.

O tiro disparado de bordo da corveta Orestes sobr
O vapor brasileiro Paquete do Sul, dentro destv porto.

O tiro disparado da fragata stag sobre um escravo
de BoaVf ntura Jo é da Veiga, que passava em uma
falúa dentro deste porto.

A prisão de José Lasaro de Oliveira, cidadão bra­
sileiro, em uma presiganga ingleza, dentro de um
porto do Imperio.

O facto acontecido nas aguas desta provincia entre
o patacho nacional Patagonia, e um ketch inglez.

A visita feita por uma barca de vapor ingleza, de­
baixo das baterias da fortaleza de Santa-Cruz deste
porto, a uma canôa, e uma sumaca brasileira, obri­
gando 'um bergantim nacional a atravessar.

O insulto ao brigue de guerra brasileiro Tres de
Maio, trazendo içada a bandeira nacional, por uma
lancha ingleza, que lhe disparou dous tiros de bala, e o
insultou com palavras.

Adilaceração pelo official Christie do sello imperial,
posto em omcio dirigido por uma autoridade brasi­
leira a outra, afim de ver oque continha.

A tentativa de um bote do Patridge para deter o
bergantim Leopoldina, dentro do porto de ~lacahé, e
debaixo das baterias da Fortaleza que ahi serve de
registro.

Atentativa feita por uma lancha, e,escalere arma­
5í
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dos do C,1fff'lew para app'i'ehender o navio Amt'zade
Constantl3, dentro do rio 'Beftioga. ,

Finalmente, accrescentará o abaixo assignado outro
facto que acaba de occorFer, e que vai en'trar em dis­
cussão, e vem a ser o desemblarque da tripOlação ar­
mada de um cl'Uzeiro inglez na praia da armação dos
Buzios, a quatro leguas e meia de Cabo-FriQ. Essa tri·
polação saltou em terra, armada, não consentio que
chegasse ao lugar pessoa alguma brasileira, e apode­
rou-se de um brigue com bandeira portugueza, que
conduzia Africanos, e o levou. Não houve conflicto
certamente por causa da rapidez com que isto foi
praticado.

Ein algumas dessas occasiões têm sido apprehen­
didos Africanos, mas essa unica vantagem não póde
justificar a violação clara, e manifesta dos Tratados,
nem o governo imperial pMe crer que o de S. M. Bri­
tannica adopte o principio de que o fim justifica os
meios, e que pouco importa violar as obrigações as
máis santas, e as mais solemnes, comtanto que se
apprehendão mais 400 ou 500 Africanos I

Se os cruzeiros britannicos respeitassem a indepen­
dencia do terriLorio do Imperio, e os Tratados que a
garantem, e se desse procedimento resultasse maior
introducção de Africanos, razão teria o Sr. Hamilton
para dirigir ao abaixo assignado a nota, á qual tem a
honra de responder, e para reclamar a adopção de
novas estipulações que puzessem cobro áquella intro­
ducção. Mas não acontece assim, porque os cruzeiros
britannicos tomão pelas suas proprias mãos todas as
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faculdades que julgão convenientes, e exercem-as de
facto, e por meio da força. Dahi resultão confliolos;
delles é o governo imperial sempre culpado, e por
elles é tambem sempre ameaçado.

Não é, portan to, ogoverno imperial que tem o firme
proposito de desprezar ou illucfu as solemnes obri­
ções do Tratado.

No meio da difficuldades que necessariamente
devia encontrar a extiucção do trafego em um paiz,
cuja população foi acostumada por secuIos a não
possuir quasi outra riqueza, senão aquella que era
tirada da terra por braços escravos, lamenta elle que
o imprud,eB~e, e violento procedimento dos cr~eiros

britannicos accumule novos emparaços, acal{eando
sympatllias aos traficantes pelo sentimento do amor
proprio nacional offendido.

Oabaixo assignado julga não dever aceitar a dis­
cussão da comparíj.ção que pretende institv.ir oSr. Ha­
milton das diversas administrações que te11). tido o
Imperio, relativamente á questão do trafego. Esta
discussão, por ter muito de pessoal, seria, além de
incompetente, muito desagradavel. Observará, porém,
que nem uma administração brasileira até agora
tem-se recusado a adoptar, de accordo com a Grã­
Bretanha, meios para tornar mais e1l'ectiva a repressão
do tnfego. E, se nem um accordo se tem tomado até
agora, é isso devido á natureza das proposições feitas
por parte da Grã-Bretanha. Observará mais que uma
das anteriores administrações a que o Sr. Hamilton
se refere repugnou tambem admittir os artigos ad-
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dicionaes taes quaes estão redigidos, e a Convenção
proposta p.elo Sr. Ouseley, baseada no memorandum
do Sr. Candido Baptista de Oliveira, o que foi decla­
rado ao mesmo Sr. Ouseley em notas datadas de 20, e
26 de Agosto de 1.84L

O Sr. Hamilton cita em primeiro lugar a Convenção­
propost~ por ordem 'o Visconde Palmerston no mez
de Agosto de 1.840. A discussão dessa Convenção foi
interrompida pela proposição feita pelo Sr. Candido
Baptista de Oliveira, então Ministro dos Negocios Es­
trangeiros, como se vê do despacho de MI'. Ouseley
ao Visconde Palmerston de 9 de Agosto de 1.839, que
está a fi. 339 da Correspondence With FO?'eing Powers
Relating to Slave Trade Class. B. 1.840.

Dem'1.is, o Sr. Hamilton não poderá certamente
deixar de reconhecer que as principaes disposições
desse projecto de Convenção estão sendo executadas,
sem que se tenha julgado necessaria a acquiescencia
do Brasil.

Oart. 1. o dispunha que as commissões mixtas esta­
belecidas segundo as estipulações da Convenção de
23 de Novembro de 1.826 serião aboliJas. Ora, pelo
menos, a desta Côrte q vai sendo de facto, porque
muitas embarcações, de cuja detenção lhe competia
tomar conhecimento, na fórma do Tratado, e de exi­
gencias da propria Leg"lção Britannica, têm si'10, e
são levadas perante os Tribunaes Britannicos do Al­
mirantado, ou Vice-almirantado. Este assumpto, po­
rém, fará o objecto de uma reclamação que o abaixo
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assignado terá a honra de levar ao conhecimento do
Sr. Hamilton.

Outro artigo da mesma Convenção dispunba que os
Africanos apprehendidos a bordo dos navios apreza­
dos ficarião a cargo do governo inglez, e serião man­
dados para alguma colonia ou estabelecimento britan­
nico. A razão que se dá no preambulo dessa Conven­
ção de i84ü funda-se no inconveniente para o Brasil
da introducção de negros livres no seu territorio.
Aquella estipulação era indispensavel para revogar a
disposição (em vigor) do art. 7° do Regulamento para
as commi~sões mixtas de :;8 de Julho de i817, o qual
faz parte da Convenção da mesma data, e que deter­
mina que aquelles Africanos serão consignados ao go­
verno do paiz em que residir a commissão que tiver
dado a sentença, para serem empregados em quali­
dade de criados ou trabalhadores }jvrEs.

Ora, o Sr. Hamilton sabe mui bem, porque o tem
por vezes declarado mui solemnemente ao abaixo as··
signado, que todos os Africanos apIJrebendidos pelos
crnzeiros brilannicos são hoje remettidos para as co­
lonias inglezas, com o fundamento de que são (agora)
muito mal tratados no Brasil. Está, portanto, tambem
em execução nesta parte a proposta do Visconde Pal­
merston,com manifesta violação do art. 7° do Regula­
mento acima citado, que faz parte de um Tratado.

Citao Sr. Hamilton em segundo lugar os Artigos
addicionaes á Convenção de 1'826, assignados nesta
Côrte pelos Srs. Alves Branco, e Fox, em 27 de Julho
de i835. Esses Artigos ficárão dependentes de rati-
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ficação, que naquella época dependia da approvação
da assembléa geral legislativa, em virtude do art. 20
da Lei da regencia de 14 Junho de 183i.

Essa Convenção era do numero daquellas que não
podem ter a,menor força, e execução, sem que sejão
ratificadas, e, não obstante, as suas disposições prin­
cipaes têm sido postas em execução por parte da Grã­
Bretanha. Ahi estão as opiniões, e decisões dos juizes
britanniws da commissão muta, e os aprezamentos
feitos pelos cruzeiros inglezes, que sobejamente o at­
testão.

Essa Convenção não foi ratificada, sem duvida pelas
mesmas razões por que o governo imperial não a ra­
tificaria hoje, e o abaixo assignado as repetirá com a
maior franqueza, e sinceridade.

Pela Convenção celebrada entre Portugal, e a Grã­
Bretanha, em 1;> de Março de 1823, se declarou no
art. 10 que, se houvesse p1'ova clam, e innegavel de ter
sido emba1'cado a bordo de qualquer navio algum e ­
cravo, ou escravos de um ou outro sexo, deslinado ao
trafego illicito, na viagem em que o mesmo navio fôr
capturado, nesse caso, epor esse motivo, em conformi­
dade do ve1'dadeiro espw'ito, e intenção das estipulações
da Convenção acima mencionada, será aquelle detido
pelos cruzadores, e condemnado afinal pelos Commis­
sado.

Nessa Convenç.ão reconheceu, e declarou a Grã­
Bretanha o verdadeiro espirita, e intenção das estipu­
lações da ConvenQão de 28 de Julho de 1817, espirito,



e intenção que, por certo, não foi seguido,e guardado
nos Artigos addicionaes de 27 de Julho de i835.

Porquanto esses Artigos addicionaes, depois de fa­
zerem uma longa, e minuciosa enumeracão das cousas,
e circumslancias que ordinariamente qualificão as em­
barcações que se empregão no trafego, accrescentão :
«-Se alguma, ou mais desta"S diversas circumstancias
forem verificadas, serão consideradas como provaspri­
ma facie do emprego etrectivo do navio no trafego de
escravos; e por isso o navio será condemnado, e de­
clarado boa preza, uma vez que da parte do mestre ou
donos não se dêm provas satisfactorias de que seme­
lhante navio, no tempo da detenção, ou captura,estava
empregacl0 em alguma especulação lezêI.-»

Assim, ao passo que nos Artigos adclicionaes assi­
goados com Portugal se havia concordado na neces­
sidade de uma prova clara, e innegavel de haverem as
embarcações desembarcado Africanos, julgava-se bas­
tante para o Brasil que houves e suspeitas ou provas
priflna facie de que as embarcações se dirigião ao tra­
fego de Africanos, sendo sufficiente uma só das circum­
stancias enumeradas nos Artigos addicionaes para a
condemnação I Esta teria lugar sempre que essas
embarcações não dessem provas satisfactorias de que
se empregavão no commercio licito, mas essas provas
sati factorias uão estavão definidas, e ficavão inteira­
mente ao arbltrio de algum tribunal, que não seria
brasileiro, mas inteiramente britanoico, extinctas as
commissões mixtas. OBrasil viria a pôr assim a sua
acanhada, e quasi nullificada marinha mercante, nas
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mãos, o abaixo assigi1ado não dirá do governo bri­
tannico, mas de alguns tribunaes inglezes', cujos
membros, para dar prova de zelo, podem ir além das
suas instrucções, e não ter a iodispensavel imparciali­
dade. Oprocedimento do actual juiz commissario da
commis~ão mixta brasileira, e ingleza, estabelecida
nesta Côrte, éuma exuberante prova disso, e o abaixo
assignado o provará com factos, se o Sr. Hamilton o
exigir.

As ponderosas considerações que aconselhavão a
não ratificação daquelles Artigos, pelo modo por que
se achão concebidos, adquirião maior robustez á vista
dainterpretação dada porum commissario juiz britan­
nico da commissão mixta brasileira, e ingleza nesla
Côrte, o Sr. Geo. Jackson, á Convenção de 23 de No­
vembro de 1826, interpretação em que baseava as
suas sentenças ]lesse tribunal, e que não consta, ao
menos ao governo imperial, que fosse reprovada pelo
britannico, que a teve presente, como se vê dos officios
dirigidos a Lord Palmerston em 22 de Junho, e 23
de Setembro de 1839, e documentos que os acompa­
nhão, e que se acbão impressos na C01'resporndence
With B1'itish Commissione?'s llelating to the Slave Tm­
de Class. A., :1.839-:1.840, a fis. 235 e 259.

Segundo essa interpretação, a doutrina dos Artigos
addicionaes de que se trata está na Convenção de 23
de Novembro ,e não servem elles senão para dar greate1'
clcarness to engagements al1'cady existing, 'and to
obviat the passibility of any s'l.Lch. doubls, etc., etc.
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Taes são os principios que t'êm dictado as sentenças
dos juizes britannícos da c ommissão mixta I

Essa interpretação, que, pela comprebensão ex­
tensissima, e inteiramente arbitraria que dava ás pa­
lavras de que usa o artigo 3" da Convenção de 23 de
Novembro de 1826, mutatis mutandis, acabava com
todas as clausulas restrictivas dos Tratados anterio­
res, isto é, com todas as garantias que estes concedem
MS navios, e subditos brasileiros, não foi intimada
ao governo imperial, não foi por ene discutida, não
foi }.lor elle acei ta, e comtudo tem-lhe sido imposta, e
'executada, com manifesta violação dos principios do
direito das gentes, porque nenhum dos contractantes
tem por si só, e independentemente do outro, o di­
reito de interpretar á sua vontade um tratado. Esta
regra tem ainda muito maior applicação, quando se
trata de uma interpretação que tem tão extraordllla­
fio alcance, como aquella que o abaixo assignado
acaba de mencionar.

Não obstante todas estas considerações, nenbuma
das administrações que tem tido o Imperio recusou
tratar com o governo britannico sobre os meios de
tornar mais effectivo o Tratado d.a abolil}ão do com­
mereio da escravatura de 23 de Novembro de 1826,
porém de uma maneira que não vexasse o commer­
cio licito, que o não entregas e, e aos subclitos bra i­
leiros a trjbunaes estTangeiros, e que prestasse as
convenientes garantias ás proprieda.des, e subditos
brasileiros. Isto foi declarado á legação bri tannica

ti8
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em varias notas, como, por exemplo, na que foi di­
rigida ao Sr. Ouseley, em 8 de Fevereiro de i84L

Para entl'ar em negociação sobre esse assumpto,
e definir- claramente as estipulações da Convenção de
23 de Novembro de i826, foi nomeado, de accordo
entre o Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho,
então Ministro, e o Sr. Ouseley, como se vê de uma
nota deste, datada de 4 de Março de i8H, um Ple­
nipotenciario Brasileiro, o Sr. Senador Cae tano Ma­
ria Lopes Gama.

Começárão as conferencias entre ambos em 20 de
gosto de t84t, não obstante não apresentar o Sr.

Ouseley plenos poderes para tratar, e depois de ha­
ver este insistido, por todos os modos, para que a sua
proposta fosse adoptada, pedio que o plenipotencia­
rio brasileiro apresentasse um contra-projecto. Esse
contra-projecto foi remettido ao Sr. Ouseley pelo Sr.
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, com a nota
de 26 de Agosto de i84t.

Aquelle contra-prujecto refundio, e comprebendeu:
i 0, os artigo§ add icionaes assignados pelos Srs. AIves
Branco, e Fox, em 27 de Julho de 1835; 2°, a propos­
ta apresentada pelo Sr. Ouseley, e qlle acompanbou a
sua nota de 23 de Agosto de 1840; 3°, o additamento
por elle pl'OpoSto, para que os navios conllemnados
por se empregarem no trafego fossem desmanchados,
e suas p rtes vendidas separada.mente.

As diITerenças salientes que existem entre o dito
contra-projecto, e os referidos artigos, proposta, e
addit.amento, são sómente as seguintes:
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Pelos artigos addicionaes basta como'prova pri­
ma facie do emprego' do navio no trafego de escra~

vos, e para sua condemnação, que se verifique uma
das circumstancias que encerrão os mesmos artigos
(e tambem o contra-projecto), como, por exemplo, a
4e haverem sido encontrados nelIe grilhões, corren­
tes ou algemas (podem ser meia duzia) , ou duas cal­
deiras de tamanho ordinario.

Pelo contra-projecto não basta a existencia de uma
de taes circumstancias, é preciso que se verifiquem to­
das ou uma não pequena concurrencia das que enu­
merão tanto o mesmo contra·projecto, como os arti­
gos addicionaes.

E na verdade, nenhuma embarcação está prepa­
rada para ir buscar 200, 300 ou 400 Africanos á
Costa d'Africa sómente com uma duzia de grilhões, e
duas caldeiras de tamanho ordinario.

O contra-projecto, no artigo 10, diz: .«- Não terá,
porém, lugar a detenção, ainda que pela visita se
verifique a existencia de grande quantidade de taboas
ou de quaesquer outras peças de madeira, de vasi­
lhas vasias ou com ohjectos de commercio, assim como
dos generos, e mercadorias mencionados sob os nu­
meras 9 e 10 do artigo (arroz, farinha, chitas, etc.),
quando o navio se dirigir de um para outro porto do
Brasil, ou para qualquer porto que não seja da Costa
d'Africa, onde se possa fazer o trafego da escra­
vatura. -»

Pelos artigos addicionaes essa embarcação seria
detida, e condemnada, ficando inteiramente entregue
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á:l:Íoa ou má vontade dos oruzeiros britannicos a na~

-uegação cos.teira do Impellio.
Pelo estabelecjmen~o das comntissões miXitas, são

as. propriedades., e subditos Brasileiros julgados por
juil'es. britannicos' em concu,rnencia com juizes bra­
sileirl!ls'. A pr0posta do Sr. Ollseley não quer isto_
qúe.r que interesses'brasileiros sejãp julgados por tri­
bunaes unicamente britannicos, estabelecidos fóra·do·
Imperio.

Ocontra-projecto, porém, conserva as commissões
mixtas, e para facilitar, e apressar os julgamentos
crêa mais duas; uma em Demerára, e outra no Ca;b0
da Boa-Esperança.

Tlles! são as difi'erenças n0taveis qne se dãó entre
os artigos. addicionaes á proposta, e. additamento do
Sr, Ouseley, e ocontra-projecto.

Esse contra-projecto nem ao menos foi discutido
caiu og.overnoimperial ou com oseu plenipotenciario.

Em lugar de uma discussão regular sobre· a saa
mat oria, recebeu o abaixo assigl'l.ado a nota amea­
çadora do Sr. Hamilton/.

Não é. pOI:t!1nto, por ne.nhum dos motivos CJponta­
des nessa n<ilta do Sr. Hamilton que o governo im­
perial tem deixad0 de adoptar as diversas proposições
que lhe têm sido feitas pelo governo britannioo. O
governo imp rial não está disposto a sanccionar com
a-sua acquiescencia aquilló que tem sido feito sem
elIa, por meio da força, e contra as expressas, e claras
disposições dos Tratados. Não duvída tratar sobre o
assumpto em questão, mas pretende que os direitos
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do BllasH, como nação independente, sejãot respeita­
dos; quer dlSGutir o' que lhe convem) e que asC'On~

dições de novas convençõvs sejão por elIe aceitas, e
não lhe sejão impostas.

O abaixo assignado recordará ao Sr. Hamilton a
palavras de Lord Aberdeen em SUêlJ carta aos Lo rd
commissarios do Almirantado, datada de FOl'eign Of­
fioe em 20 de. Maio de 184.2. Reprbvando o proce­
dimento de alguns cruzeir.os britannicos, dizia elle
que esse procedimen to - oannot conside'l'ed as sanc­
tioned by the law of nGlJtions, 01' by the p1'ovisions af
arvy eXisting treaties; and that however desi'l'able it
may be lnbt end to' the s~(;(,ve tmde, a g~JOd hO'Leeve1'
emii1lmt should, n'ot be cbttairved otherwise, than by
law.full/neans. -

Se essa solemne declaração, Lão cheia de justiça, e
tão propria de uma nação illUftra:da, e poderosa, não
servir para o Brasil, e se as ameaças do Sr. Hamil..,..
ton se realizarem, o governo imperial sómente cederá
á força maior, e· protestará sempre, perante o mun·
do, contea a violação dos seus direitos, e violencias
que se lhe fizessem.

O abaixo assignado não desconhece que o trafego
tem continuado com n::ais ou menos força, segundo
as maiores, ou menores alternativas de lucro que ar­
ferece em diversas épocas; mM por certo que não tem
chegado ao ponto, figurado pelo Sr. Hamilton, de
conduzirem-se pelas ruas desta calaital em dia claro,
á-vista de todos, n:egros boçaes, e de haverem depo­
sitas onde sejão expostos á venda publica. Og0verno
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imperial não tem conhecimento de taes factos, e mui­
to melhor fôra que a pessoa que deu taes informa­
ções ao Sr. Hamilton as houvesse tambem commu­
nicado ao governo, que tem á sua disposição os meios
convenientes para os averiguar, e reprimir, se forem
verdadeiros, e de convencer de falsas taes noticias
quando o sejão. O abaixo assignado duvida de que o
numero d'Africanos illicitamente importados suba
tanto como pretende oSr. Hamilton, e uma prova da
exageração do seu calculo é o preço extraordinario,
esempre crescente dos escravos nesta provincia.

Pelo que toca aos factos mencionados pelo Sr. Ha­
milton, relativos á província de Pernambuco, o abaixo
assignado exige nesta data informações do respectivo
presidente para providenciar como convier, e apro­
veita a opportunidade para renovar ao Sr: Hamil­
ton os prLltestos de sua perfeita estima, e distincta
consideração.

Palacio do Rio de Janeiro, em H de Janeiro de
18q.q..-Pa~blino José Soares de Souza.

I

LEI DE 4. DE SETEIIIBRO DE 1850

Estabelece medidas pam a ?'epressão do tmfego de
A. f?'icanos no bnperio.

Dom Pedro por Graça de Deos, e Unanime Accla­
mação dos Povos, Imperador Constitucional, e Defen­
sor Perpetuo do Brasil: Fazemos saber a todos os
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Nossos Subditos que a Assembléa Geral Decretou, e
Nós Queremos a Lei Seguinte:

Arligo 1.° As embarcações brasileiras encontradas
em qualquer parte, e as estrangeiras encontradas nos
portos, enseadas, ancoradouros, ou mares terriLoriaes
do Brasil, tendo a seu bordo escravos, cuja importa­
ção é prohibida pela Lei de sete de Novembro de mil
oitocentos e trinta e um, ou havendo-os desembarca­
do, serão apprehendidas pelas Autoridades, ou pelo
Navios de guerra brasileiros, e consideradas importa­
doras 'de escravos.

Aquellas que não tiverem escravos a bordo, nem os
houverem proximamente desembarcado, porém que
se eneontrarem com os signaes de se empregarem no
trafico de escravos, serão igualmente apprl\hendidas,
e consideradas em tentativa de importação de es­
cravos.

Artigo 2.° OGoverno Imperial marcará em Regu­
lamento os signaes que devem consLituir a presumpção
legal do destino das embarcações ao trafico ele es­
cravos.

Artigo 3.° São Autores do crime de importação,
ou de Lentativa dessa importação, odono, o capitão, ou
mesLre, o piloto e o contra-mestre da embarcação, e o
sobrecarga. São complices a equipagem, e os que
coadjuvarem o desembarque de e cravos no territorio
brasileiro, ou que concorrerem para os occultar ao
conhecimento da Autoridade, ou para os subtra:,ir á
apprehensão no mar, ou em acto de desembarque,
sendo perseguido.
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Artigo 4. o Aimportação de escravos no territorio
do Imperio fica nelle oonsiderada como pirataria, e
será punida pelos seus Tribunaes, com as penas de­
claradas no Artigo segundo da Lei de sete de OVeID­

bro de mil oitocentos e trinta e um. A tentativa, e a
complicidade serão punidas segundo as regras dos
Artigos trinta e quatro, e trinta e cinco do Codigo Cri­
minal.

Artigo 5.0 As embarcaç<5es de que tratão os Arti­
gos primeiro e segundo, e todos os barcos empregados
no desembarque, occultação, ou extravio de eséravos,
serão vendidos com toda a carga encontrada a bordo,
a o seu Jjroducto pertencerá aos aprezadores, dedu­
zjndo-se um quarto para o denunciante, se o houver.
E o Governo, verificado o julgamento de boa preza,
lletribuirá a tripolação da embarcação, com a sornma
de quarenta mil réis por cada um africano apprehen­
elido, que será distribuida conforme as Leis a res­
peito.•

Artigo 6. o Todos os escravos que forem appreben­
didos serão reexportados por conta do Estado para os
portos donde tiverem vindo, ou para qualquer outro
pO;üto fóra do Imperjo, que mais conveniente parecer
ao Governo; e, emquanto essa reexportação se não
verificar, serão empregados em trabalbo debaixo da
tutel(\ do Governo, não sendo em oaso algum concedi­
dos os seus serviços a particulares.

Artigo 7. o Não ~e darão passaportes aos navios
mercantes para os portos da Cosla da Africa, sem que
seus donos, capilães ou mestres tenhão assignado
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'termo de não receberem a bordo delles escravD al­
gum; prestando o dono fiança de uma quantia igual
ao valor do navio, e carga, a qual fiança só será le­
vantada se dentro de dezoito mezes provar que foi
exactamente cumprido aquillo a que se obrigou no
termo.

Artigo 8. 0 Todos os aprezamentos de embarcações,
de que tratão os Artigos primeiro e segundo, assim
como a liberdade dos p-scravos apprehendidos no alto
mar, ou na costa antes do desembarque, no acto deUe,
ou immediatalliente depois em armazens, e depositas
sitos nas costas, e portos, serão processados, e julga­
dos em primeira instancia pela Auditoria de Marinha,
e em segunda pelo Conselho d'Estado. O Governo
marcará em Regulamento a fórma do processo em
primeira, e segunda inst~ncia, e poderá crear Audito­
res de Marinha nos portos onde convej1hal devendo
servir de AudiLores os Juizes de Direito das respecti­
vas Comarcas, que para isso forem designados.

Artigo 9. 0 Os Auditores de Marinha serão igual~

mente competentes para processar, e julgar os réo
mencionados no Artigo terceiro., De suas decisões
haverá para as Relações os mesmos recursos, e appet
lações que nos processos de responsabilidade.

Os comprehendidos no Artigo terceiro da Lei de
sete de Novembro de mil oitocentos e trinta e um, que
não estão designados no Artigo terceiro desta Lei,
continuaráõ a ser processados, e .julgados no fôro
commum.

59
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Artigo 10. Ficão revogadas quaesquer disposições
em contrario.

Mandamos, portanto, a todas as Autoridades a quem
oconhecimento, e execução da referida Lei pertencer,
que a cumpTão, e fação cumprir, e guardar tão intei­
ramente como nella se contém. O Secretario d'Es­
tado dos Negocios da Justiça a faça imprimir, publicar,
e correr. Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos qua­
tro de Setembro de mil oitocentos e cincoenta, vige­
simo nono da Independencia, e do Imperio.- IMPE­
RADOR, Com Rub?'ica eG'1.ba?·da.-Euzebio de Quew'oz
Coutinho Mattoso Camara.

K

DECRETO DE 1.4 DE OUTUBRO DE 1850

Reg'1.Lla a execução da Lei que estabelece medidas
para- a ?'epressão do t't'afego ele Africanos no 1m­
pe't'io.

,
Hei por bem, Usando da attribuição que Me con-

fere o Artigo ceuto e dous, paragrapho doze, daConsti­
tuição do Imperio, Decretar o seguinte:

TITULO I

Dos aprezamentos feitos em ?'azão do trafico, e fórma
de seu processo na i' lnstarncia.

Artigo 1.0 As autoridades, e os navios de guerra
brasileiros devem apprehender as embarcações brasi­
leiras encontradas em qualquer parte, e as estran-
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geiras nos portos, enseadas, ancoradouros, ou mares
territoriaes do Brasil: 1°, quando tiverem a seu bordo
escravos, cuja importação é prohibida pela Lei de 7
de Novembro de 183i; 2°, quando se reconhecer que
os desembarcárão no territorio do Imperio; 3°,
quando se verificar a existencia de signaes marcados
no Titulo 3° deste Regulamento.

Artigo 2.° Se, em virtude do que dispõe o Artigo
antecedente, fôr aprezada em alLo mar alguma em­
barcação, o aprezador, depois de inventariar, e guar­
dar lacrados, sellados, e debaixo da rubrica do capi­
tão do navioaprezado, todosos papeis, eespe~ialmente

os mencionados no Artigo ã,o, e depois de fazer fechar
as escotilhas, e mais lugares em que vierem merca­
dorias, deverá, apenas chegar ao porto, declarar por
escripto ao Auditor de Marinha o motivo do apreza­
mento; o dia e a hora, em que foi effectuado; em que
paragem, e altura; que bandeira trazia o navio; se
fugio á visita, ou se defendeu com força; quaes os
plpeis mencionados no Artigo 4,0, que lhe forão apre­
sentados; que explicações derão pela falta de alguns;
e todas as mais circumstancias da preza, e viagem.

Artigo 3.° Quando entrar alguma embarcação apre··
zada, a Visita o participará logo, e pelo telegrapho,
se o houver, ao Auditor de Marinha, que immediata­
mente irá a bordo.

O mesmo fará a Visita quando impedir a entrada,
ou sahida de alguma embarcação por suspeita de des­
tina.r-se ao trafico de escravos, ou de se haver neHe
empregado.
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Artigo 4..° O Auditor de Marinha, apenas chegar
a bordo, deverá exigir, além da declaração, de que
trata o Artigo 2°, os livros, e papeis mencionados nos
seis primeiros §§ do Artigo 466, e nos Artigos 501
até 504 do Codigo Commercial, que vão abaixo tran­
scriptos.

Em seguida procederá á busca no navio, e seu car­
regamento, arrecadando os papeis de bordo, que lhe
não tiverem sido entregues, fazendo-os logo inven­
tariar, ou guardar lacrados, e seilados para serem
inventariados depois, fazendo as perguntas que julgar
convenientes, e lavrando de tudo processo verbal
com as solemnidades, e cautelas, que exige o Alvará
do Regimento de 7 de Dezembro de 1796, nos Ar­
tigos 20, 21 e 22, que vão abaixo transcriptos.

O processo verbal deverá declarar explicitamente
~e deixuu de ser apresentado algum dos papeis, que,
conf.lrme os Ar~igos supracitados do Codigo Com­
mercial, devem de existir a bordo, se de algum deHes
existe duplicata, e os motivos que allegárão os inle­
ressados para explicar a falta ou a duplicata.

Artigo 5.° Se a bordo forem encontrados alguns
dos signaes marcados no Titulo 3° dvste Regu­
lamento,.o processo verbal deverá fazer de cada um
delles especificada menção, assim como das explica­
ções que a seu respeito, e dos factos que determinárão
oaprezamento, derem os interessados.

As perguntas, e respostas relativas ao aprezamento
deveráõ ser feitas de modo, que não oução uns o que
os outros tiverem respondido; e se, em vista das cir-
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cumstancias, parecer necessario conservar por algum
tempo separados, e incommunicaveis os officiaes, tri­
polaçã6, e mais pessoas dCl Olvio aprezado, o Audi tor
dará as ordens convenientes.

Artigo 6. o Se a embarcação fôr aprezada tendo
a bordo escravos, cuja importação é prohibida pela
Lei de 7 de Novemhro de t83t, o Auditor de Marinha,
depois de verificar seu numero, e se coincide com a
declaração do aprezador, os fará relacionar por nu­
meras seguidos de nomes, se os tiverem, e de todos
os signaes, que os possão distinguir, fazendo-os
examinar por peritos, afim de verificar se são dos
prohibidos. Concluida esta diligencia, de que se fará
processo verbal especial, os fará depositar com a
segurança, e cautelas que o caso exigir, e sob sua
responsabilidade.

Se os Africanos não tiverem sido baptisados, ou
havendo sobre isso duvida, o Auditor de Marinha
deverá provid-enciar para que osejão immediatame.nte.

Artigo 7.0 Se não existirem a bordo escravos dessa
qualidade, e ehtretanto se encontrarem ainda os
vestigios de sua estada a bordo, destes mesmos se fará
expressa menção no processo, fazendo o Auditor
testificar sua existencia por tres testemunhas fidedi­
gnas, e especialmente por officiaes de Marinba e
homens maritimos.

Artigo 8. o Concluído, e assignado o processo verbal,
o Auditor fará affixar, e publicar pela Imprensa
editaes de 30 dias até seis mezes.. quando se tratar de
embarcações nacionaes, vindas de portos nacionaes,
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e até um anno quando a embarcação fôr estrangeira,
ou vinda de porto estrangeiro, notificando os interes~

sados no casco, ou no carregamento para virf\m de­
fender seus direitos. Entretanto proseguirá nos ter­
mos do processo, e mesmo nos da appe11ação.

§ L o Achando-se presente o capitão será notificado
para ver proseguir o processo por parte dos interes­
sados. Na falta destes, do capitão, do consul, ou de
quem suas vezes fizer, o Auditor nomeará Curador
para defender os seus interesses.

§ 2. 0 Os interessados, que em virtude da citação
edital comparecerem, tomaráõ a causa nos termos em
que ella se achar. Se já estiverem conclusos os autos,
o Auditor de Ma.rinha, abrindo a conclusão, assignará
um termo, nunca maior de 8 dias, para arrazoarem, e
ajuntarem documentos; igual prazo será concedido
aos aprezadores, se o requererem.

Se já estivBl' publicada a sentença, nada poderão
a11egar, e requerer senão na segunda Instancia.

§ 3.0 Não poderão reclamar este favor aque11es
que, embora reveis na causa, tiverem estado pl'esentes
no lugar ao tempo da apprehensão, ou julgamento.

Artigo 9. 0 No dia immediato, quando não possa ser
no mesmo dia do exame a bordo, o Auditor, em
presença dos interessados que comparecerem, e es~

pecialmente do capitão, e officiaes do navio apre­
zado que estiverem detirlos, e do navio apl'ezador,
que quizerem comparecer, para o que serão notifi­
cados na pessoa do Commandante, ou de quem suas
vezes fizer, depoisde verificar os se11os, abrir, e inven-
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tariar os papeis, se o não tiver feito a bordo, interro­
gará minuciosamente o capitão do navio aprezado, e
seus officiaes sobre o facto, ou hctos que derão lugar
ao aprezamento, e sobre as principaes circumstancias
do processo verbal; e, inquirindo as testemunhas, e
ouvindo as pessoas, que entender conveniente para
esclarecimento da verdade, ou que lhe forem pelos
interessados indicadas, formará de tudo processo sum­
mario em termo breve, e nunca excedendo de 8
dias, sem causa justificada, que deverá especificar.

Artigo 10. Concluido este processo summario, se
os interessados tiverem protestado p.or vista, a terão
por tres dias dentro do cartorio para deduzir, e offe­
recer suas razões; sendo os primeiros tres dias para
os aprezadores, outros tres para o Curador dos Afri­
canos, se os houver apprehendidos, e os tres ultimas
para os aprezados; e, findos estes prazo , nas 24· horas
seguintes, serão os Autos conclusos ao Auditor de Ma­
rinha, que dentro de 8 dias sentenciará sobre a liber­
dade dos escravos apprehenclidos, se os houver, decla­
rando logo boa, ou má preza a embarcação. e seu car­
regamento, e appellando ex-oflicio para o Conselbo de
Estado.

Esta appellação produzirá effeito suspensivo, po­
rém, quando declarar livres alguns Africanos, estes
serão desde logo postos á disposição do Governo com
as cartas de liberdade, as quaes não lhes poderão ser
entregues antes 4e decidida a appellação.

Artigo H. Se,á Visita, o Capitão do Porto, ou
qualquer Empregado apprehender alguma embarca··
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ção, em virtude do' que disIDõe o aTt. 1°, o p,rocedi­
mento deverá ser o mesmo prescripto para os apreza­
mentos feitos por navios em alto mar.

O3:pprebensor d(we' dirigir ao Auditor de Marinha
a declaração dos motivos, e por si, ou por seu procu­
rador, ser parte no processo. E como aprezador lhe
pertence o producto das vendas, que manda fazer o
art. ÕO da Lei n. õ81 de 4 de Setembro de !8õO, dedu­
zind;)-se apenas um quarto para o denunciante, se
o houver. ,

Artigo 12. Se forem apprehendidos escravos cuja
importação é probibida pela Lei de 7 de Novembro
de 1831 ,fóra da embarcação,que os trouxe, mas ainda
na costa antes do desembarque, ou no acto delle, ou
iÍnmediatamente depois em armazens, ou depositos si­
tos nas costas ou portos, serão levados ao Auditor de
Marinha, que procederá a respeito delles pela mesma
fórma determinada para os apprehendidos a bordo;
'mas, concluido oexame feitGl pelos peritos, assignará
8 dias aos interessados, para que alleguem, e provem,
oque julgarem conveniente. Igual prazo será conce­
dido aos allpr~hensores, se o requererem, e ao Cura­
dor dos Africanos, ainda que o não requeira. '

Além dos 8 dias assigrrados, fará affixar, e publicar
pela Imprensa,cartas 'de editos com os mesmos effeitos,
e prazos, que no art. 8° se estabelecêrão para: o pro­
-cesso do aprezamento de navios nacionaes.

\ Artigo 13,. Concluido o prazo dos 8 dias para to,·
dos os interessados, o processo subirá concluso nas
24 horas seguintes'ao .Auditor de Marinha, -que, no
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prazo de tres dias. proferirá sua sentença, appellando
ex-officio para o Conselho de Estado.

Artigo U·. Se com os escravos, cuja importação é
prohibida pela Lei de 7 de Novembro de i83t, forem
apprebendidos, CO'1l0 accessorios, barcos empregados
em ~eu desembarque. occultação, ou extravio, a sen­
tença, que os julgar livres, condemnará tambem os
barcos, e seu carregamento, em beneficio dos appre­
hensores, com a deducção de um quarto para o de­
nunciante, se o houver.

Artigo f5. Haverá Auditores de Marinha (além do
Geral, que existe na Côrte) nas Cidades de Belém do
Pará, S. l.uiz do ~lara~hão, Recife, Bahia, e Porto­
Alegre. Este lugar será exercido pelo Juiz de Direito,
que fôr pelo Governo designado: em falta de designa­
ção especial, servirá o Juiz de Direito que fôr Chefe de
Policia. Se o Chefe de Policia fôr Desembllrgador ser­
virá o Juiz de Direito da i' Vara crime. Os Auditores
não perceberáõ por este serviço mais que os emolu­
mentos que lhes competirem. Nas suas faltas ou im­
pedimentos serão substituidos pelo Juiz Municipal,
que fôr pelo Governo, ou pelos Presidentes designado;
em falta de designação, servirá o da l' Vara.

Se as circumstancia-:; o exigirem, poderão crear-s
novas Auditorias em outro portos do Imperio.

Artigo t6. Quando o Commandante de uma preza
não puder conduzi-la directamente a porto. em que
haja. Allditor de Marinha, deverá lavrar um auto, em
que declare os motivos que a isso o. ohrigão. Se hou­
ver necessidade de requerer a guma diligencia, deverá

tiO
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dirigir-se ao Chefe de Policia, Juiz de Direito, Juiz
Municipal, Delegado, ou Subdelegado do lugar, pre-­
ferindo-os pela ol'dem por que se achão aqui enume­
rados.

Nada poderá desembarcar de bordo da preza sem
se lavrar auto, assignado pelos Ofliciaes do navio apre­
zador, e do aprezallo, que exisLirem a bordo, sem
prévia communicação á Autoridade acima referida.

Artigo i 7. Se houver necessidade de desembarcar
escravos, cuja importação é probibida pela Lei de
7 de Novembro de 183,1, a A.utoridade mencionada no
artigo antecedente procederá a respeito deltes ás dili­
gencias do A.rtigo 6°, ainda quando tenhão de voltar
para bordo.

Se forem desembarcados objectos que tenhão algum
valor, a mesma Autoridade os fará depositar judicial­
mente, e, sendo de tal natureza que não devão guar­
dar-se, os fará vender em hasta publica a requerimento
dos interessados, mandando depositar o seu preço nos
Cofres Publicas.

Avenda cleve ser precedida de avaliação por peri­
tos, e annuncios pelo numero de dias que a qualidade
dos obje<:tos, e as circumstancias aconselharem.

ArLigo i8. Se alguma embarcação fôr apprebendida
em porto, em que não haja AudiLor de Marinha, todas
as diligencias, que a este incumbem, serão desempe-.
nhadas pela Autoridade de que trata o Artigo iG.

O mesmo acont3cerá se forem apprehendidos es­
cravos, cuja importação é probibida pela Lei de 7 de
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Novembro de t831, em costas, ou portos, em que não
haja Auditor.

Artigo t9. De todas as diligencias, declarações,
inquirições, e interrogatorios, assim como dos na­
vios, escravos, ou quaesquer outros objectos appre­
hendidos, deverá a mesma autoridade fazer remessa,
o mais breve que fôr possivel, ao Auditor de Marinha
mais proximo, ou ao daquelle porto para onde se
julgar conveniente conduzir o navio aprezado.

Artigo 20. O Auditor de Marinha logo que receber
o processo continuará as diligencias, e termos que
forem necessarios para proferir sua sentença.

Quando julgar conveniente encarregar a qU:llquer
Autoridade essas diligencias, poderá fazê-lo por meio
de oificios ou precatorias.

Artigo 2i. Proferida pelo Auditor de Marinha a
sentença, e interposta a appellação ex-officio na fór.
ma do Artigo t6, o Escrivão dentro de 8 mas, dei­
xando traslado no cartorio, entregará o processo
original na Secretaria de Estado dos Negocios da Jus­
tiça, e nas provincias na respectiva Secret~ria da Pre­
sidencia. Se a accumulação de processos ou outros·
embaraços impedirem a promptificação dos traslados,
o Auditor de M:Lrinha poderá conceder-lhe mais 8
dias improrogaveis.

O recibo do processo original será junto pelo Es
crivão ao traslado que ficar no carLorio.

Artigo 22. Haverá um Escrivão especial para estes
pr ocessos, designado d'entre os que servem ante
ou tros Juizes ou Tribunaes. Nos seus impemmen-
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tos, ou emquanto não fôr designaao pelo Governo,
servirá aqueHe que o Auditor de Marinha escolher.

TlTULO II

Do processo e iulgamento dos réos em prim~ira I ns­
tanGia.

Artigo 23. Havendo apprehensão de escravos, cuja
impilrt.lção é prohibida pela Lei de 7 de Novembro de
1.831, e sendo essa apprehensão no alto mar, ou na
cos.3. ant ~s do desembarque, no acto delle, ou im­
mediatamente depois em armazens, ou depositos si­
tos nas cosbs ou portos, os Auditores de Marinha de­
vem exigir dos apprehensores um auto, ou parte cir­
cumstanciada da apprehensão, e lugar onde, e proce­
der immediatamente a um auto de exame por meio
de peritos juramentados, afim de verificar se os es­
cravos são ou não dos importados illicitamente.

§ 1.0 Se tivei' havido apprehensão de elL.barcação
ou barcos empregados no trafico, sem que existão a
bordo 0s escravos, cuja imporlação é prohibida pela
Lei de 7 de Novembro de 1831, mas existindo vesti­
gios que mostrem seu proximo desembarque, ou sig­
naes que indiquem o destino ao trafico, o Auditor de
Marinha procederá com peritos juramentados a um
auto de exame dess0s vestigios, e signaes.

§ 2.0 Se para o processo de preza já estiverem fei­
tos os autos, de que trata este Artigo, basta que no
processo dos réos sejão elles juntos por traslado.
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Artigo 24. Formado assim o corpo de delicto'di­
recto, o Auditor. procederá á ipquirição de testemu..
nhas, interrogatorios, informações, e mais diligencias
que entender convenientes para descobrir os crimi­
nosos, ou que pelos apprebensores, ou pelo Promotor
Publico lbe forem requeridos.

Artigo 25. Concluidas estas diligencias, que não
excederáõ de 8 dias, sem causas muito ponderosas,
qlle o Auditor deverá especificar no processo, profe­
rirá o seu despacbo de pronuncia ou não pronuncia
contra os réos que forem desl:obertos, e que se acha­
rem comprehendidos em alguma das categorias do
Artigo 3° da Lei n. 581 de 4, de Setembro de 1850.
. A respeito dos réos que forem descobertos, mas
não se acharem comprehendidos no citado Artigo,
deverá remetter ao Chefe de Policia todos os indicios,
a provas que contra elles houverem, afim de que sejão
processados, e julgados no fôro commum.

Artigo 26. Do despacho que não pronunciar, re·
correrá o Auditor ex-officio para a Relação.

Artigo '27. Do despacho que pronunciar, ou do que
ordenar a remessa de algum réo para o Juizo com­
mum, haverá recurso, se fôr intentado pelas partes
ou pelo Promotor PuBlico, a quem taes despachos
devem sempre ser intimados.

Artigo 28. O recurso não produz effeito suspen­
sivo, e ainda sendo de pronuncia deve o Auditor pro­
seguir nos termos do processo até julgamento, e ap­
pellação inclusive.

Artigo 29. Pronunciado o réo, o Auditor de Ma-
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rinha mandará logo dar vista ao Promotor Publico
para este formar o libello, que será offerecido na 1°
audiencia, e no caso de haver parte accusadora po­
derá ser admittida a addir ou declarar o libello, com­
tanto que o faça na audiencia seguinte.

O Auditor, se não der duas audiencias semanaes,
deverá faze-lo, desde que tenha processos desta na­
tureza, annunciando pelos jornaes os dias e as boras.

Artigo 30. Offerecido o libeHo, se seguiráõ até a
sentença final os termos estabelecidos no Decreto
n. 707 de 9 de Outubro de 1850, nos Artigos 8, 9, 10,
H,i2e26.

Artigo 3L Nas appellações interpostas dos pro­
cessos desta natureza pelo Promotor Publico, o
Auditor marcará ao Escrivão um prazo, nunca maior
de 30 dias, para que seja o processo apresentado no
Correio, ou na Relação sendo em Cidade que a tenha.

TITULO III

Dos signaes que constituem presumpção legal do des­
tino das embarcações ao tmfico.

Artigo 32. Os signaes, que constituem presumpção
legal de que uma embarcação se emprega no trafico
de escravos, são os seguintes:

Lo Escotilhas com grades abertas em vez das fe­
chadas, que se usão nas embarcações mercantes.

2.° Divisões, ou anteparos no porão ou na coberta
em maior quantidade que a necessaria em embarca­
ções de commercio licito.
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3. 0 Taboas de sobresalente preparadas para se
collocarem como segunda coberta.

4. 0 Quantidade d'agua em tonneis, tanques, ou em
qualquer outro vasilhame maior, que o necessario
para o consumo da tripolação, passageiros, e gado,
em relação á viagem.

5. o Quantidade de grilhões, correntes ou algemas,
maior que a necessaria para a policia da embarcação.

6.o Quantidade de bandejas, gamellas, ou celhas de
rancho, maior que a necessaria para a gente de bordo.

7. o Extl'aordinaria grandeza da caldeira, ou nu­
mero dellas maior que o necessario nas embarcaçõe
de commercio licito.

S.o Quantidade extraordinaria de arroz, farinha,
milho, feijão, ou carne, que exceda visivelmente ás
necessidades da tripolação e passageiros, não vindo
deelarada no manifesto como parte de carga para
commercio.

9. 0 Uma grande quantidade de esteiras ou estei­
rões superior ás necessidades da gente de borde.

Artigo 33. Tambem const.ituem presumpção legal
do emprego da embarcação no trafico:

Lo A existencia de vasilhame para liquidas além
do empregado na aguada, que n[o tiver sido especial­
mente dl~spachado debaixo de fiança de ter destino
licito; ou qU:llldo se mo traI' que esse vasilhame não
teve o destino que se inLlicou na occasião de o des­
pachar.

2. 0 .A. dl1plicatados Diarios de nav-egação.
3. o A falta dos papeis mencionados nos seis pri-
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meiros §§ do Artigo 466, e nos Artigos 50i até 504
doCodigoCommercial, depois que estiver em execução.

4.° A substituição do verdadeiro capitão por outro
de bandeira, ou nominal.

5" A fuga da tripolação, ou abandono do navio em
presença de embarcação de" guerra em tempo de paz,
ou em presença de Autoridade, que se dirija a bordo;
o incendio, ou damnificação voluntariamente feitos ao
navio por sua tripolação.

Artigo 34. Aexistencia destes signaes estabelece a
boa fé do aprezador, e, emquanto não apparecer
prova irrecusavel do contrario, justificaa apprebensão.

Artigo 35. Quando alguma embarcação se cestinar
ao transporte de colonos, ou a outra negociação licita,
que exija imperio amente a existencia a bordo de al­
gum ou alguns dos signaes mencionados no Artigo 32,
deverá anticipadamente justifi~ar perante o Auditor
de Marinha essa necessidade, especificando os signaes
para que pede a. permissão.

Artigo 36. O Auditor nunca admittirá estas justi­
ficações sem que a petição inicial declare o proprieta­
rio da embarcação, o afretador, e o capitão; e sem
que os dous primeiros pelo menos sejão pessoas abo­
nadas, bem conceituadas, e não suspeitas de interes­
sadas no trafico, o que, além das averiguações a que
por si mesmo deverá proceder, fará objecto de inqlÚ­
riçct.J de testemunha conhecidas, e acreditadas.

Artigo 37. Antes de julgar a juslific:1ção o Auditor
de Marinha mandará publicar pela imprensa, por oito
dias, ediLaes que declarem os nomes do navio, do
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proprietario, e do :Jfretador, e os signaps, cuja per­
missálJ se solicita, declarando que assim se f,lZ pu­
blico para que possão reclamar os que tiverem razões
para suppor que a embarcação se destina ao trafico
de escravos.

Artigo 38. Sómente os Auditores de Marinha
creados pplo Artigo t5 deste Regulamento, e não os
que de novo se estabelecerem, são os compet, ntes
para Julgar estas justificações, que devei áõ ser entre­
gms em original aos justiJicantes, ficando no carlurio
os respectivos traslldos.

Artigo 39. Ojulgamento da justificação deveri ser
publicado p,'la imprensa, e tanto essa publicaçãu como
a dos edita~s, de que trata o Artigo 37, devem jun­
tar-se ao processo original, e ao traslado que tem de
ficar no cartorio.

Artigo 40. Com uma certidão authenlica do jul­
gado, requ rerá o justificantJ a permissão de que
trata o Artigo 35 á Secretaria d'Estado dos Negocios
da Justiça, se a justificação tiver sido feita na Audi­
toria Geral·da Côrte, aliás ao Presidente da Provincia,
em que houver sido julgada.

Artigo 4t. As licenças devem conter o nome do
Ilavio, do proprietario, e do afretallor; a declaração
da viagem, e seu fim, e dos signacs mencionados no
Artigo 32, que ficão senuo permitLidos; o tempo de
duração da licença (nunca mais de dous annos) \;om a
expr. ssa condição de que esta se deverá considerar
'ipso facto S2m effeito se fôr mudado o nome do navio,
ou se este mudar de proprietario ou de afretador,

61
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devendo em qualquer dessas bypotheses a renovação
da lieença ser precedida de nova justificação na Audi­
toria de Marinha.

Enzebio de Queiroz Coutinho Mattoso Camara, do
Meu Conselho, Ministro, e Secretario d'Estado dos
Negocias da Justiça, assim o tenba entendido, e faça
executar. Palacio do Rio de Janeiro, em (4 de Ou­
t.ubro de mil oitocentos e ein~oenta, vigesimo nono
lia Independencia, e do Imperio. Com a rubrica de
Sua Magestade o Imperador. - Euzebío de Queiroz
Coutinho IIIattoso Gamam.

Ã1,t'igos do Godigo Commercial a que se 1'efere o 1i1't. 40

deste Reg'LLlamento.

Artigo 466. 'roda a embarcação brasileira em via-
gem é obrigada a ter a seu bordo:

Lo Oseu registro. (ArL. 460.)
2.o O passaporte do navio.
'3. 0 O rol da equipagem, ou matricula.
4.· Aguia ou manif~'sto da Alfandega do porto bra­

sil \iro donde houver sabirlo, feito na conformidade
das Leis, Regulamentos, e Instrucções fiscaes.

5. 0 A carta de fretamento nos casos em que este
tiver lugar, e os conhecimentos da carga existente a
bordo, se alguma existir.

6. o Os recibos das despezac dos portos donde sahir,
cOluprebenclidas asde pilotagem, ancoragem, e mais
direltus ou impostos de navegAção.

A.rtigo tiO!. Ocapitão é obrigado a ter escriptura­
ção regular de tudo quanto diz respeito á administra-
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ção do navio, e á sua navegação; tendo para este fim
ires livros. distinctos l encadernados, e rubricados pela
Autoridade a Glargo de quem estiver a matricula dos
navios, pena de re ponder por perdas, e damaos que
resultarem de sua falta de escripboração regular.

Artigo :>02. No primeiro, que se denominará­
Livro de carga-, assentarádiariamenLe as entradas, e
sabidas da oarga, com declaração es!>ecifica das mar­
cas e numero' dos volumes, nomes dos carregadores
e Gons'gnatarios, portos da carga e descarga, fretes
ajustados, e qU:lesquer outras cireuffistanci;ls accur­
rente.s que possão servir para futuros esclarecimentos.

No mesmo livro se lançaráõ tambem os nomes dos
passageiros, com dechração do lugar do seu destino,
preço, e condições da passagem, e a relação da Slla
bagagem.

Artigo 503. Osegundo livro será da-Receita e des­
peza da embarcação -, e nelle, debaixo de compe­
tentes titulos, se lançará, em fórma de çontas C0f­

rentes, tudo quanto o capitão receber, e despender
respectivamente á embarcaoão; abrindo-se a~sento a
cada um dos indivirluos da lripolação., com declaração
de seus vencimentos, e de qualquer onus, a que se
achem obrigados, e a carga do que receberem por
conta de suas soldadas.

Artigo ã04. No terceiro livro, que será denomi·
na-lo- Diario da navegação-, se assentaráõ di·aria­
mente, emquanto o navio se achar em algum porto,
os trabalbos que tiverem lagar a bordo, e os concertos
ou reparos do navio.
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No mesmo Livro se assentará. tambem toda a der­
rota àl viagem, not:l.ndo-se diariamente as observa­
ÇÕJS que os eapitães, e os pilotos são obrigados a fazer,
todas as oceurrencias interessantes á navegação, acon­
tecimentos extra rdinarios que [Jossão ter lugar a bor­
do, e com especialidaLle os temporaes, e os damnos
ou avaria que o navio, ou a carga possão safIrer, as
deliberações que tomarem por accordo dos officiaes
da embarca.ção, e os competentes protestos.

Artigo 505. Todos os processos testemunbaveis, e
protl'stos furmados a bordo, tendentes a comprovar
sinistrus, ar'arias, ou quaesqutr perJas, devem ser
ratificados com jl'ramento do capitão perante a Auto­
ridade competente do primeiro lugar onde cbegar, a
qual deverá intl:rrogar o mesmo capitão, offidaes,
gente da equipagem (Art. 545 n. 7), e passageiros
sobre a veracidade dos factos e suas circumstancias,
tendI) presente o diario da navegação, se houver sido
salvo.

Artigos do Alvará do Regimento de 7 de Dezemb?'o
de 1796, a que se refm'e o A?,t. 4' deste Reg'Ut­
lamento.

Artigo 20. Dp.pois de feita li referida declaração"
passalá logo em c()ntinellte o dito Governador ou
Justiça ao navio aprez'ldo, ou tenha dado fundo em
alguma bahia, ou entrado no porto; e formaráõ o
processo verbal da quantid.lde, e qualidade das mer­
cadorias, e do estado em que se acharem as camaras,
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camarotes, e. cotilhast e mais paragens do navio, que
logo farão fóchar, e sellar com o sello que rÔt' est.ylo,
e porão guardas para terem sentido, e impedir que se
divirtão os effeitos.

Artigo 2t. O proce so verbal do Govemador ou
Justiça se ha de fazer em presença do capitão, ou pa­
trão do navio aprezado, e na sua ansencia na dos offi­
ciaes principaes, ou marinheiros delle, juntaml nte
com o capitão, ou outro afiLiaI do navio apreza.dor,
~ ainda tambem em presença dos que puzerem de­
manda a tal preza, em caso que se aprese~tem ou se
acharem presentes; e o di to Governador, ou Justiça,
ouvirá aoscommandantes, e oíIiciaes principaes de am­
bos os navios, e alguns marinheiros, se nccessario fôr.

Artigo 22. Se acaso se trouxer alguma preza sem
prisioneiros, passaporte, conhecimentos, e mais pa­
peis, os officiaes, soldados, e marinheiros do navio,
que tiver feito a preza, serão examinados separada­
mente sobre as circumstancias da dita preza; e por que
razão veio o navio sem prisionl:iros, o qual com suas
mercadorids será visitldo por pess0as espertas, para
conhecer, se rôr passiveI, contra quem se fez a preza.

Artigos do Regulamento n. 707 de 9 de Outub?'o
de i 850, a que se ?-e(m'e o Art. 30 deste. Re­
gulamento.

Arligo 8.· Offerecido O libello, deverá o Escrivão
preparar uma cópia delle com additamento, se o tiver,
dos documentos, e do rol das test munbas, que en­
tregará ao réo quando preso, pelo menos tres dias
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antes do seu julgamento, e ao afiançarJo se elle ou seu
procurador apparecerem para recebê-lo, exigindo re­
cibo da entrega, que juntará aos autos.

Artigo 9.° Se o réo quizer offerecer sua contra­
Fiedade escripta, lhe será aceita, mas sómerrte se àará
vista do processo original a elle ou a seu procurador,
dentro do cartorio d0 Escrivão, dando-se-Ibe, po­
rém, os traslados que quizer, independente de des­
pacho. Na conclusão do libello, assim camo do seu
adtlitamento, e da contrariedade, se indicaráõ as
testemunhas, que as partes tiverem de apre­
sentar.

Artigo 10. Findo o prazo do Arti~o 8°, na proxima
audiencia, presentes o PromotID[', a l1'arte aMusadora,
o réo, seus procuradores, e Advogados, ojlliz, fazendo
ler pelo Escrivão o libello, contrariedade, e mais peça
apresentadas, procederá ao interrogatorio do réo, e á
inquirição das testemunhas, ás quaes poderão tam­
bem o Promotor, e as partes fazer as perguntas que
julgarem conveoientes.

Ointerrogatorio, e depoimentos ser~oescl'iptos pelo
Escrivão, assignados pelo respondente, e rubricad(j)s
pelo Juiz.

Artigo 11. Além das testemunhas offerecidas no
libeJlo, e contrariedade, as partes terão o dirdt" de
apresentar até se encerrarem os debates mais tres
testemunhas.

Artigo 26. ORegulamento numero cento e vinte
de 3i de Janeiro de 1842 será o.IDsenado em tudo
qua.nto por este não estiver aH6}rado.
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OECRETO DE 1~ DE NOVEUBRO DE 18~O

. Regula a execução da Lei que estabelece medirlas
para a ?'Bpressão do t'rafico ele Africanos neste Im­
perio.

Hei por bem, Usando da faculdade que me confere
o Artigo f02 § 12 da Constituição, Tendo ouvlLlo ()
Conselho d'Estaflo, Decret,u' o seguinte:

Artigo {. o Publicadas as sentenças em que o Audi­
tor de Marinha deve appeUar ex-offido, em conformi­
lhtcIe dos Artigos fO, e 13 do Decreto n. i08 de iii de
Outubro de '1800, o Itscrivão extrahirá o traslado no
prazo marcado no Artigo 21 do referido Decreto, e
dentt'O de se mesmo prazo furá entrega do processo
original na Secretaria d'E,stado dos Negocios da Jus­
tiça. e nas Provincias na Secretaria da Presidencia,
para por seu intermedio ser remettido á da Justiça.
O reciho do processo original será unido ao respecti1:o
tra lado.

Artigo 2. o Apresentados os autos na Secretaria da
JI tiça, o ministro respectivo designará para elator
um dos M mbros da Secção de Ju tiça do Conselho
cl'Estado, ao qual serão remettidos.

ArtiO'o 3. 0 O Relator os apresentará na primeira
conferencia, e neHa a Secção de Justiça do Cunselho
d'Est do deliberará. se são neces arias diligencia
para esclarecimento da verdade, ou regularidade do
processo, e, feita essás diligencias, se fore M. -

-;;.O't
~'\.J
~ o'
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rias, ou sem ellas, se o não forem, ordenará que se
db visla aos aprezailores, e aprezados, ao Curador dos
Africanos, ou outras partes que devão ser ouvidas.
Os autos serão entregues ao Oflici I Maior da Secre­
taria da Justiça, que fará publicar na folha oflicial por
tres dias consecutivos o despacho que dá vista ás
partes.

Artigo 4.° Os Advogados do Conselho d'Estado que
estivL'rem munidos de procuração uos aprezadort's 011

aprezados, e o CUl'atlor dos Africanos obterão vista
dos aut s, requerendo-a dentl'o de oito dias, cllntado
do primeiro annuncio; e nesse caso os autos lhe s rão
remetLidos, assignando o seu recebimento em Jlro~o­

colo. Os autos serão cobrados passados cinco dias da
entrega aos Advogados dos aprezadores ou apl'l'Za­
dos; e SJrão remettidos ao Relator com as allegações,
e ducumentos apresentados, ou sem ellas, se o não
tiverem sido. A.s partes que não nomearem A.dvogado
Llo Cons lho d'Estado potlel'ão examinar os autos na
Secretaria, onlle ap'resentaráõ suas razões, e ducu_
mentos. se os tiverem, no prazo mencionaclo.

Artigo 5.° Na primeira conferencia que se seguir,
o Relator apresentlrá um relataria escripto, e, feita a
leitura das peças, que Julgar necllssarias, ou que os
Con elbeiros exigirem, anuuuciará o seu voto, e esla­
belf'cido o debc.te e proc Jerá á votação, tenuo pre­
cedencia as quest-es judiciaes que ue houverem sus­
ci tado.

Artigo 6.° O RelataI' escreverá o julgamento na
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fárma d Consulta, e parecer, fazendo menção do voto
vencido 53 o bouver.

Artigo 7.° Este julgamento não produz eiJeito al­
gum 'senão depois da Resolução do Poder Executivo,
que o mandar publicar, com a qual se entenderá bo­
moloaada, e produzirá totlos os efIeitos de Sentença.

Artigo 8.° Ql:lando o POller Executivo ententler que
deve ouvir o Conselho d'Estado pleno, antes da publi­
cação do parecer da Secção, ordenará a sua convoca­
ção, e perante eH fará o Relator a sua exposição, e
leitura de todas as peça, e, recolhidos os votos, o Se­
cretario lavrará o parecer na fárma estabelecida, men­
cionando todosos votos, e aquelle que forem homolo­
gado pela Resolução Imperial terão o e.lIeilo de
entença.

Artigo 9.° AResolução Imperial tomada sobre pa­
recer da Secção ou Consulta do Conselbo d'Estado não
póde ser embargada senão nos seguin tes casos: 10,
quando o julgamento parecer obscuro ou equivoco;
2°, quando a causa tiver corrido á revelia dos proprie­
tarios do navio ou do seu carregamento, uma vez que
se apresentem dentro do prazo da carta de editos do
Artigo 8° do Decreto n. 708 de 14 de Outubro de 1800,
porqu sá então poderão elleE usar des e recurso.
Não podem, porém, reclamar este favor aquelles que,
embora reveis na causa, se achassem pres ntes no
lugar ao tempo da apprel1en ão ou do julgamento em
t· ou 2' ln tancia.

.Nos embargos' eguir-se-ba o me mo proce o que
nas appellações, de que t1'atão os Artigos antecedente.

62
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Artigo 10. Os recursos interposlOs pelo Auditor de
Marinha nos termos do Artigo 26 do Decreto ~. 70S,
e aquelles que as partes interpuzerem no OlSO de pro­
nuncia, serão julgados pela fárma dos Artigos 32 e 33
do Regulamento das Relações de 3 de Janeiro de 1S33.

As appellações serão julgadas na [árma dos Artigos
28, 29 e 30 do citado Regulamento.

Euzebio de Queiroz Coutinho l\1atLoso Camara, do
Meu Conselho, Ministro, e Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Justiça, assim o tenha entendido, e faça
executar. Palacio do Rio de Janeil'O, em H· de No­
vembro de 18tiO, vigesimo Dono da Independencia,
e do Imperio. Com a Rubrica de Sua Magestade o Im­
perador. - Euzebio de Queiroz CoutiJnho Mattoso Ca­
ma?'a.,

DECRETO DE 1) DE JUNHO DE 1854

Decu"m desde quando deve ter luga1' a competencia dos
Âudit01'es de llfa1'inha para processa1', e julga1' os
·réos mencionados no Â1't. 3° da Lei n. 581 de 4 de
Setemb1'0 de 1850, e os casos em que devem ser im­
lJOstas pelos mesmos Âudito1'es as penas de t.entati1)a
de imp01'tação de esc?'avos.

Hei por bem Sal)ccionar, e mandar que se execute,
a Resolução seguinte da AssembJéa Geral Legislativa:

Artigo Lo Acompetencia dos Auditores de Mari­
nha, para proce sar, e julgar os réos mencionados no
Artigo 3° da Lei numero quinhentos e oitenta e um de
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quatl'o de Setembro de mil oitocentos e cincoenta,
terá lugar depois da publicação da presente Reso­
lução, ainda quando a perseguição dos delinquentes,,
e dos esc ravos desembarcados não se realize no acto
do desembarque, e se faça posteriormente, logo
que a Autoridade Publica tiver noticia do desembar­
que, qualquer que seja a distancia da costa em quI:'
el1(,s se achem.

Artigo 2." Será. punido com as pena de tentativa
de importação de escravos, processado, e julgado
pelos ditos Auditores, o cidadão brasileiro aonde
quer que resida, e o estrangeiro residente no Brasil,
que fôr dono, capitão ou mestre, piloto ou conlra­
mestre, ou interessado np negocio de qualquer em­
barcação, que se occupe no trafico de escravos, con­
tinuando, em relação aos que importarem para o
Brasil, a disposição da Lei ele quatro de Setembro de
mil oitocentos e cincoenta.

Esta disposição não comprehende o cidadão
brasileiro residente em paiz estrangeiro, que ahi
já tiver sido processado, e julgado pelo mesmo
crime. '

Artigo 3. o F~cão revogadas quaesquer disposições
em contrario.

José Tbomaz abuco de Araujo, do Meu Con­
selho, Ministro, e Secretario de Estado dos Ne­
gocias da Justiça, assim o tenba entendido, e faça
executar. Palacio do Rio de Janeiro, em cinco de
Junbo de mil oitocentos e cincoenta e quatro,
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tl'igesimo terceiro <la lndGpendel1cia, e do Imp ­
rio. Com a rubrica de S. lH. o Imperador.-José Tho­

ma,z Nabuco de ~i?'aujo.

N

DECkZTO DE 28 DE DEZE~IBRO DE i85"

DeclGlra que os Africanos livres, cujos sel'Viços fo­

rão a1'1'ematados por pa?,ticulares, ficão emanci­

pados depois de quatorze anr/,os, qua,ndo o 1'equei­

?'ão, e p1'ovidencía s06?'e o destino dos mesmos

Africanos.

Hei por bem, de conformidade com a Minba Impe­
rial Resolução de vinLe e quatro do corrente mez,
tomada sobre Con ulta. da Secçã de Justiça do Con­
selho de Estado, Ordenar que os Africanos livres, que
tivr.rem prestado serviços a parLicnlares pelo espaço
de quatorze annos, st-'jão emancipados, quando o re­
queirão j com obrigação, porém, de residirem no
lugar que fór pelo Govel'llo designado, e de tomarem
occupação ou serviços mediante um salario.

José Tbomaz abuco de Araujo, do Meu COlJselbo,
Ministro, e Secretario de Estado dos J"!egocios da Jus­
tiça, o Lenba assim entendido, e faça executar. Palacio
do Rio de Janeiro, em vinte e oito de Dezembro de mil
oitocentos e cincoenta e treS. trigessimo segundo da
Independencia, e do Imperio. Com a Rubrica de Sua
Magestade o lmperador.-José Thomaz Nabuco de

Arau(jo.
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DECRETO DE 24 DE SETEMBRO DE 1864

Concede emancipação a todos os Africanos lÂ//)1'e8 exis­
tentes no Impm'io .

Hei por bem, tendo ouvido o meu conselho de mi­
nistros, decretar o seguinte: -

Art. 1.° D~sae a promulgação do presente decreto
ficão emancipados todos os Africanos livres existentes
no Imperio ao serviço do Estado ou de particulares,
havendo-se por vencido o prazo de 14 annos do de­
creto n. 1,303 de 28 de Dezembro de '1853.

Art. 2.° As cartas de emancipação desses A.fric:mos
serão expedidas com a maior brevidade, e sem des­
peza alguma para elIes, pelo juizo de orphãos da côrte
e capitaês das provincias, observando-se o modelo até
agora adoptado; e para tal fim o governo na côrte e os
pr.'sidentes nas províncias darão as necessarias or­
dens.

Art. 3.° Passadas essa carLas, serão remettidas aos
respectivo chefes de policiCl, para as entregarem ao
emancipados, devoi de registradas em livro para isso
destinado. Com ellas ou com certidões extrabida do
referido livro poderão os Afl'icano~ emancipados re­
qu,'rer em juizo e ao governo a protecção a que têm
direito pela legislação em vigor.

Art. 4.° Os Africanos ao serviço de particulares se­
rão sem demora recolhidos: na côrte, á casa de correc­
ção, nas provincias, a estabelecil1lentos publicas desig-
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nados pelos presidentes; e en tão serão levados á pre­
sença dos chefes de policia para receberem suas cartas
de emancipação.

Art. 5. 0 Os fugid os serão chamados por editaes da
policia, publicados pela imprensa, para que venbão
receber suas carias de emancipação. Se não compa­
re cerem, ficaráõ as cartas em deposito nas secretarias
de policia, para, em qualquer tempo, terem seu devido
destino.

Art. 6. 0 Os Africanos emancipados podem fixar seu
domicIlio em qualquer parte do Império, devendo, po­
rém, declara-lo na policia, assim como a occupação
bonesta de que pretendem viver, para que possão uti­
lisar-se da protecção do governo. Amesma declaração
devem fazer sempre que mudarem de domicilio.

Art. 7. o Ofilho menor de Africana livre acompa­
nbará a seu pai, se tambem fór livre, e na falta deste a
sua mãi; declarando-se na carta de emancipação da­
queUe a quem ,o mesmo fór entregue o seu nome, lu­
gar do nascimento, idade e quaesquer signaes carac­
teristicos.

Omaior de 21 annos terá sua carta de emancipação e
poderá residir em qualquer parte do Imperio, nos ter­
mos do art. 6. 0

Art. 8 o Em fal ta de pai e mãi, ou se estes forem in­
capazes ou estiverem ausentes, 05 menores ficaráõ á
disposição do respectivo juizo de orpbãos até que fi­
quem mJ.iores, e possão receber suas cart~s.

An. 9. 0 Os promotores das comarcas, até a plena
execução deste decreto, P1'0tegeráõ os Africanos livres,
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como curadores, onde os não houver especiaes, reque­
rendo a favor delles quanto fôr .conveniente.

Art. W. O governo na côrte, e os presidentes nas
provincias, farão publicar pela imprensa os nomes e
naçõps dos emancipados.

Art. ti. Fica revogado o decreto n. 1,303 de 28
de Dezembro de 1853.

Francisco José Furtado, do meu conselho, presi­
dente do conselho de ministros, ministro e secretario
de estado dos negocios ela justiça, assim o tenlla en­
tendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro,
em 24 de Set.embro de 1864., 43° da Independencia, e
do Imperio. Com a rubrica de Sua Magestade o Im­
perador. - Fm/ncisco José Furtado.





ADVERTENCIA

I

Era nossa intenção -transcrevermos neste vDlume a
Bulia do Pa pa Alexandre VI (1.493), oTratado de To1'­
·desi'las (1494.), a Convenção s.creta entre o Rei de
Portugal, e o da Grã-Brel'1nha sobre a transferen­
cia, pal'a o Beasil, da sMe da Monarchia portugueza
(22 de Outubro de i807), e a Capitulação de Cayenna
(i2 de Janeiro de i809); o conhecimento, porém,
que tivemos deste ultimo e importarte documento já
depuis de passado o anno a que pertence, e o desejo
de não preterirmos pela transcripção dos primeiros,
e extensos documentos, o Teatado acerca da abolição
do trafego de escravos de 23 de Novembro de i82n,
pela sua actualidade, levou-nos a reservar a publica­
ção dess..-'s actos ioternacionaes, que aliás muito inte­
ressão á historia diplomatica do Brasil, para formarem
po teriormeote um Appendice.

TI

Em ':l-lguos TI'atados conservámos á língua estran­
geira em que forão primitivamente elahorados, por
não acharmos uma traducção o/fic'ial delLes, deixan··
do-lhes, dessa Jórma, toda a sua autbeoiicidade; e
bem assim em o, ohum deites alterámos a orthogra­
phia, e maneira por que são escriptos.

63
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III

Para melhor esclarecimento dos leitores juntá~

mos aos Tratados todos os documentos qUB lhes são
mediatamente connexos, embora verificados em época
posterior.

IV

Fizemos acompanhar á Convenção de 23 de No~

vembro de 1.826, sobre a abolição do tra,ffgo de
escravos, de toda a legislação que lhe é concernente,
para que se saiba, no exterior, que não são fundadas
as allegações, mais de urna vez reproduzidas, de que
o Brasil não curava, por leis proprias, de auxiliar a
acção dos Tratados no tocante a esse assumpto. Da
reflectida leitura das disposições de tal legislação se
infirirá, ao contral'io, o cuidado, e zelo com que olm­
perio tratou sempre de embaraçar a continuação do
commerdo de negrJs d'Africa, e o int resse com que
se 'occupou da sorte dos escravos importados.
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ENTRADA DAS TROPAS PORTUGUEZAS EM MO ­
TE-VIDEO (i)

Nesta M. T. reconquistadora, e benemerita.cidade
de. S. Felippe, e Sàntiago de Monte-Vidéo, aos i 9 dias
do mez de Janeiro de 18'17 annos, o Excellenti sima
Cabildo, Justiça, e Governo della, reunido em sua sala
capitular, da fórma que pratica em todas as occasiões,
quando cbamão á sua attenção assumptus de interesse
publico, e servindo de presidente o Senbor Alcaide de
Segundo Voto D. João de Medina, na ausencia do Pri­
meiro Voto D. João José Durão, e assistindo o Cav.a­
llieiro Syndico Procurador Geral da Cidade D. Je­
ronymo Pio Vianqui, este principiou a falIar, e fez
proposta sobre a adopção dos meios de que cumpriria
lançar mão, depois da sabida da força armada, que
opprimia o districto, repr entando o desejos de paz,
e tranquillidade, que o povo tinha manifestado cons­
tantemente, e que fôra obrigado a suITocar até agora;
mas que, visto estar livre daquella oppressão, se achava
no caso de declarar e demonstrar publicamente, se a
vÍolencia tinha sido '0 motivo de toLrarem Artigas, e
de lhe obedecerem.

Penetrado então S. Ex. da exposição do Syndico, e

(1) Referinrlo-nos a paginas 2lJ5, quando tratámos da Con­
venção lIe 18'19, á occupaçào de ~Ionle-Vidéo pelo exercito
pacilicador ás ordens do general Lecor, não Linhamos pre­
sentes os importantes doeumelltos 'sohre a entrega dessa
praça, dos quaes ora damos sciencia aos leitores.
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feita a discussão qué exigia a gravidade do assumpto,
accordárão unanimemente os Senhores, que compõe
actualmente esta corporação, que havendo desappa­
recido o tempo, em que a sua representação estava
ultrajada, os seus votos desprezados, e constrangidos
a obrar do modo que determinava a furça armada,
vexados até pela mesma soldadesca, e obrigados a dar
alguns passos, de que se terião dispensado em outras
circumstancias, devião patentear os seus verdadeiros
sentimentos, pedindo, e admiLtindo a protecção das
armas de S. M. F., que marchavão em direcção á
Praça. Convierão para esse effeito em encarregar ao
Senhor AIguasil maior D. Agoslinho Eslrada, e ao
Senhor Cura e Vigario desta Cidade D. Damaso Anto­
nio Lárranaga, de conduzirem ao Illm. e Exm. Senbol'
Generdl em Cbefe D. Carlos Frederico Lecor um oflicio
do teor seguinte:

cc Illm. e Exm. Senhor.- O Cabildo desta Cida­
de de Monte-Yidéo acaba de reassumir a autori..lade
publica e militar, desde que as tropas da sua guarni­
ção 'a desamparárão, marchando para outros destii o .
Amunicipalidade, portanto, se acha á testa de um povo
pacifico, eabsolutamente tranquiUo, o qual, bem longe
de derender-se com o uso da força, deseja unicamente
que chegue quanto antes o momento de ver-se ampa­
rado, e seguro debaixo da protecção das armas Por­
tuguezas.

cc Com este objecto dirige o Cabildo a V. Ex. a pre:­
sente deputação, autorisada com plenos poderes, para
que, arranjand() com V. Ex. a maneira e fórma por qu
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deve occupar e ta praça, e ratificadas as condições
por esta municipalidade, passe V. Ex. a occupa-Ia
~om as forças do seu commando, para commum satis­
fação.

« Apezar de não haver constado officialmente ao Ca·
bildo a intimação feita ao Governo sobre o motivo
da Guerra, chegou não obstante aos seus ouvidos,
que o objecto de S. 1\1. F. é restabelecer a ordem
publica; para egurança de suas fronteiras (2), e que

(2) Fôra este o mesmo fito qUfJ levára o Governo portuguez
a aiJrir a campanha de 1812, e se então nflO se alr.all~oll o
resultado de '1817, causa foi, como o dissemos á pal!inas 105
a interfercncia do Gabinete bri tanni('o, que originou o Ar­
misllcio de 26 de Maio daquelle anno. E. fJara que nllo ilcoi­
mem de parcial nu inexacla e~la assevcraçllo, lrallsl'revl'tnos
O sf'guinte paragrallhu da Gazeta do Rio de Janeiro de 15
de,/ulhoole1812:

« Tendo-se espalharlo nesta cidade entre oulros cscriptos
impressos que cIJegarl10 Illtimarnr.nte de Buenos-Ayres um
sUPlllelflP-uto COIU o litulu de - E:rtraordinal'ia ,lJinisfe1'ial
de BUP1WS-l1Yl'es -, em que se anuuncia um Anuislicio
aju"laolu entre S. A, Real o Pl'incipe Regente Nosso Senhor, e
o GUVlll'UO daquella Pl'oviu cia sobre principios pouco deco·
1'OSOS á Soberania, e Independencia de S. A. Real, e á ener­
gia. e valor de suas tropas, estamos autori ado, a desmentir
o referido alllluncio na parte em quc se diz que fÔra , A.
Real quem soliCllára o Al'llIisticio, llllalluo o me. mo Sellhol'
não fez mais que condescender com as beneücas vislas, e
desf'jos manir . lados pelo seu Grande Alliado o Rei da Grfl­
BI"l'tanha, facullando quanto esla\a ua parte ue S. A. \leal o
feliz resultado do mpenho em qne se achava aqllclle MOlHlI'cha
dc conseguir, pelil sua l1Jedia~~ão, a tranquillidlldc llesl'jada
lias, Provincias úo Rio da Prata, poupanúo, com a suspensão
das lwslihdades, a elIusão de san~ue, à que repugna sempre
a conhecida humanidade de Sua Alteza Real. »
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pelo demais afiançava a segurança individual de
todos os habitantes desta provincia, e a inteira posse
dos seus bens, e propriedades ruraes e urbanas, dos
seus estabelelecimentos sdentifieos, e de todus os
seus louvaveis usos, e costumes. Se com este bene­
:tido vier tambem o de libertar de contribuições um
distrieto empobreciuo, e exbausto, esta cidade repu­
taria complda a sua ventma, á ombra dt tão alto
protector: tae::; poderão ser as bases das condições
favoraveis, que esta pacifica cidaue espera que lhe
coocedão. Deos guarde a V. Ex. muitos annos. ­
Monte-Vidéo, '19 d~Janeiro de 1817. -Assignados.
- /oão de illedtiJna. - Felippe Ga1'cia. - Agostinho
Estrada. - Lou1'enço Pe?'ez.-/e?'orvymo Pio Vianqui. »

IUm. e Exm. Senhor General em Chefe das Tropas de
S..M. F. D. Carlos F1'ederico Leco"..

() G~npral Lecor, para mostrar, que estava de per_o
feito aceordo com as proposições do Cabildo, lhe fez
transmitLir o seu manifesto (3); e continuou a sua
marcha, e durante a qual se procedeu na sala do
Cabildo ao acto formal da entrega, depois de lido o
dito manifesto, o qnal teve lugar na entrada da cidade
em o dia seguinte. (4)

(31 'nppomo ser o Manife. to, notavel pel;t Ufl m'lrlet'.'l.P,itO,

que o general Leeor dingiu aos àfonle-Vide,1nos li sua. entrada
naPrllça,eaqlrellfludilllos nanola::l"á pilgina271.

(';) Esles dor.ulflelltos forMO puulicados no C01T/Jio Bra~i­

lieMe, volume '19, anuo de 1817, pagiuas 89.
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